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RESUMO 
 
 

 
SCHMITT, Darlan Jevaer. Blumenau em Cadernos e José Ferreira da Silva: passado e 
presente para o Vale do Itajaí - Santa Catarina (1957-1973). 2011. 265 f. Dissertação 
(Mestrado em História – Área: História do Tempo Presente) – Universidade do Estado de 
Santa Catarina. Programa de Pós-Graduação em História, Florianópolis, 2011. 
 
 
Este trabalho tem o objetivo principal de verificar como a Revista Blumenau em Cadernos e 
seu editor José Ferreira da Silva, durante o período entre 1957 e 1973, divulgaram uma 
narrativa que se legitimou sobre a região conhecida como Vale do Itajaí e principalmente, na 
cidade de Blumenau/SC. O periódico foi idealizado pelo intelectual e político José Ferreira da 
Silva, de Blumenau/SC, que reconhecido como um historiador autodidata, especialmente 
destinado ao estudo da história da região do Vale do Itajaí/SC, dirigiu a Revista desde sua 
fundação em 1957, até sua morte, em dezembro de 1973. Busca-se, também compreender 
como a atuação e as redes de sociabilidade de José Ferreira da Silva em tal publicação 
auxiliaram na construção de sua biografia, destacando-o não só para a cidade de Blumenau, 
mas como para o Estado de Santa Catarina também. A fonte de pesquisa são 155 números do 
periódico, abrangendo 14 tomos e 16 anos de publicação. A partir desta premissa, privilegia 
fazer uma caracterização da Revista e de seu editor, enfatizando a trajetória pessoal de 
Ferreira da Silva que levou ao respectivo surgimento do periódico. São analisadas também as 
estratégias que se apresentam para a sobrevivência intelectual de revista e editor, dando 
destaque a determinados personagens, lugares, fatos escolhidos para fundamentar e prestigiar, 
em alguns casos, determinadas situações políticas, sociais e culturais da região. 
 
 
Palavras-chave: Revista Blumenau em Cadernos. José Ferreira da Silva. Impressos. 

Blumenau. Vale do Itajaí.  
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

ABSTRACT  
 
 
 
SCHMITT, Darlan Jevaer. Blumenau em Cadernos and José Ferreira da Silva: past and 
present for the Vale do Itajai - Santa Catarina (1957-1973). 2011. 265 f. Thesis (MA in 
History - Area: History of the Present Time) – State University of Santa Catarina. Graduate 
Program in History, Florianópolis, 2011. 
 
 
The main objective of this work is to verify how the Journal Blumenau em Cadernos and its 
editor Jose Ferreira da Silva, during the period between 1957 and 1973, issued a narrative that 
has legitimized on the region known as Vale do Itajai, and especially in the city of Blumenau, 
Brazil. The journal was idealized by the intellectual and politician José Ferreira da Silva, from 
Blumenau / SC, recognized as a selt-taught historian, especially on the study of the history of 
the Vale do Itajai, who directed the journal since its foundation in 1957 until his death in 
December 1973. The purpose is also to understand how the social networks and the 
performance of José Ferreira da Silva in this publication helped in the construction of his 
biography, highlighting him not only for Blumenau city, but also for Santa Catarina State. 
The research source are 155 numbers of the journal, comprising 14 volumes and 16 years of 
publication. From this, it is privileged a brief characterization of the journal and its publisher, 
emphasizing the personal trajetory of Ferreira da Silva, which led to the journal rise. The 
strategies presented for the intellectual survival of the journal and publisher are also analyzed, 
highlighting certain characters, places and events chosen to justify and honor, in some 
cirscumstances, certain political, social and cultural situations of the region. 
 
 
Keywords: Journal Blumenau em Cadernos. José Ferreira da Silva. Printed. Blumenau. Vale 

do Itajaí.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Quando pensamos o passado como uma paisagem, a história é o modo pelo qual a 
representamos, e é este ato de representação que nos diferencia do familiar, 
deixando-nos vivenciar através de outrem o que não podemos experimentar 
diretamente: uma visão mais ampla (GADDIS, 2003, p. 19).   

 

 A emergência de uma preocupação com o estudo do passado próximo e com o 

imediato inicia logo após o segundo pós-guerra, um movimento em defesa de uma História do 

Tempo Presente, proposta que mobiliza a análise de um fato um acontecimento, um fenômeno 

social ou qualquer outra manifestação, a partir do relato do presente. Desta forma, pode-se 

considerar que os pressupostos que alicerçam a especificidade do tempo presente se 

constróem pela presença viva dos testemunhos, pela luta em preservar seus rastros, 

construindo pontes para o contemporâneo (RIOUX, 1999, p. 39).  

 Para isso, é preciso transformar todos esses documentos (gráficos, iconográficos e 

depoimentos (história oral)) que se apresentam diariamente ao historiador, em versões de uma 

história. Estas versões podem arrebatar admiradores, inimigos, alegrias, tristezas, verdades, 

mentiras; entretanto sempre serão interpretações. Sobre estes documentos, Le Goff (1996, p. 

547) nos diz que,  

 

Antes de mais nada o resultado de uma montagem, consciente ou inconsciente, da 
história, da época, da sociedade que o produziram, mas também das épocas 
sucessivas que continuou a viver, talvez esquecido, durante as quais continuou a ser 
manipulado, ainda que pelo silêncio. [...] devem ser em primeiro lugar analisados 
desmistificando-lhe seu significado aparente. O documento é monumento. Resulta 
do esforço das sociedades históricas para impor ao futuro – voluntária ou 
involuntariamente – determinadas imagens de si próprios.  

 

Tais imagens, versões ou interpretações sobre a história, quando dadas a ler carregam 

alguns princípios teórico-metodológicos professados pelo próprio historiador, mas perseguem 

o que se pode caracterizar como uma intenção de verdade que “se abandonada pode deixar o 

campo livre a todas as falsificações, a todas as falsidades que, por traírem o conhecimento 

ferem a memória.” (CHARTIER, 1994, p. 112). 

 Cabe à historiografia, o ato de escrever história, o papel de aproximar o indivíduo 

comum ao fato histórico, e fazê-lo como parte de tal evento. 

 

Inicialmente a historiografia separa seu presente de um passado. Porém repete 
sempre o gesto de dividir. Assim sendo, sua cronologia se compõe de “períodos” 
[...] entre os quais se indica sempre a decisão de ser outro ou de não ser mais o que 
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havia sido até então [...]. Por sua vez, cada tempo “novo” deu lugar a um discurso 
que considera “morto” aquilo que o precedeu, recebendo um “passado” já marcado 
pelas rupturas anteriores. Logo, o corte é o postulado da interpretação (que se 
constrói a partir de um presente) e seu objeto (as divisões organizam as 
representações a serem reinterpretadas). O trabalho determinado por esse corte é 
voluntarista. No passado, do qual se distingue, ele faz uma triagem entre o que pode 
ser “compreendido” e o que deve ser esquecido para obter a representação de uma 
inteligibilidade presente. (CERTEAU, 1982, p. 15). 

 

Neste momento da contemporaneidade, com os novos artifícios e os novos olhares, os 

impressos assumem a função de ferramentas de aproximação da História, onde aparecem com 

destaque livros e periódicos 

 

Os impressos [...] não só testemunham, registram e veiculam nossa história, mas são 
parte intrínseca da formação do país [...]. É inegável o caráter de fonte documental 
que eles possuem para os estudos históricos [...] integrantes da cultura letrada no 
país [...]. (LUCA; MARTINS, 2008, p. 09-16). 

 

 É no impresso que o indivíduo comum encontra parte de seu conhecimento e tem 

possibilidade para construir seu saber. Isso ocorre seja no jornal que recebe em casa, na 

revista que folheia na sala de espera do consultório ou em um bom livro. É nesta relação 

estabelecida entre leitor e impresso que um transmite e o outro recebe.  

 

O impresso é um texto dirigido intencionalmente ao público.  É organizado para ser 
lido e compreendido por um grande número de pessoas; busca divulgar e criar um 
pensamento, modificar um estado de coisas a partir de uma história ou de uma 
reflexão. Sua ordem e sua estrutura obedecem a sistemas mais ou menos fáceis de 
decifrar e, independentemente da aparência que assuma, ele existe para convencer e 
transformar a ordem dos conhecimentos. Oficial, ficcional, polêmico ou clandestino, 
difunde - se a grande velocidade no Século das Luzes, rompendo as barreiras 
sociais, muitas vezes perseguidos pelo poder real e seu serviço de livraria.  
Disfarçado ou não, ele é carregado de intenções, sendo que a mais singela e mais 
evidente é a de ser lido pelos outros. (FARGE, 2009, p. 13). 

  

 No caso da história, aos livros parece estar reservado um público previamente 

destinado onde cada um busca seu assunto ou temática de maior interesse. Com os periódicos, 

tal prática não ocorre. Um periódico é antes de qualquer coisa, um apanhado de assuntos e 

temáticas, na maioria das vezes muito bem combinada com imagens, que atraem a atenção de 

um público maior, interessada ou não, em todo seu conteúdo. Em se tratando de impressos, o 

periódico parece ser a maneira mais fácil de atingir uma grande área de abrangência e repasse 

de informações. E, como exemplo de veículo de informação, com periodicidade pré-

estabelecida, a cena é exercida pelos jornais.  
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A imprensa de periódicos européia originou-se no século XV, quando 
correspondentes oficiais começaram a enviar relatórios constantes para os principais 
banqueiros, comerciantes, políticos e outros, referentes a questões financeiras e à 
política que os governava: batalhas, invasões, casamentos e posses, entre outros. 
Pequenos panfletos relatavam acontecimentos marcantes: cometas, catástrofes, 
milagres, monstros, fenômenos da natureza e muitas outras histórias fascinantes. 
Esses relatórios e panfletos eram bastante copiados, já que a demanda por esse tipo 
de leitura era enorme. Com o tempo, isso gerou um mercado comercial que jamais 
existira antes. No século XVI, esses relatórios e panfletos, com diversos títulos 
diferentes, passaram a ser impressos em grande quantidade, em uma diversidade de 
formatos baratos e fáceis de carregar. (FISCHER, 2006, p. 224). 

 

Aqui, entendemos que os suportes periódicos, como a própria denominação sugere, 

atendem a uma periodicidade. Neste ponto, podemos citar jornais e revistas como 

representantes desta categoria. No caso desta pesquisa, onde o foco é um periódico, 

especificamente uma revista, tais termos devem ser conceitualmente aproximados, pois 

quando falamos de revista estamos falando também de periódico. 

As revistas atendem, na sua maioria com periodicidade mensal ou semanal, um 

público diferenciado, que busca segmentos específicos de informação. Esse público de 

leitores pode ser comparado aos leitores de livros de cordel, como preparados para “uma 

leitura descontinuada, salteada, que se acomoda às rupturas e às incoerências” (Grifos do 

autor). (CHARTIER, 1989, p. 130).  

Esta tipologia de periódico, chamada revista, teve boa aceitação entre os leitores desde 

o século XVIII com a propagação dos objetos impressos e o crescente aumento da 

alfabetização. As revistas apresentavam custo baixo de impressão, praticidade no formato, e 

podiam apresentar discussões e textos das mais variadas temáticas em um mesmo exemplar. 

Outro fator que exerceu grande fascínio entre os leitores deste tipo de impresso, foi a 

ascendência do uso das ilustrações. Isso não significa que os livros não trouxessem figuras e 

imagens em suas páginas, mas essa prática era limitada e não muito comum. Desta forma, 

com todos estes artifícios, as revistas caíram nas graças do gosto popular. 

 

A despeito desta modalidade periódica ter surgido nos séculos XVII e XVIII, nos 
países com tradição em leitura – em particular na Inglaterra, França, Itália e 
Alemanha - , também na Europa do século XIX a revista estava sendo festejada e 
tornava-se gênero preferencial, em razão de uma conjuntura igualmente específica: 
as facilidades de impressão, a possibilidade de condensação de assuntos para 
divulgação do conhecimento enciclopédico, a emergência do romance na forma de 
folhetim, a constituição de um espaço para colocação literária, a demanda por 
publicidade impressa. (MARTINS, 2005, p. 248). 
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 Por questões metodológicas de ambos os campos, no caso história e imprensa, a 

relação era atribulada. O historiador relutou em aplicar em seus trabalhos as fontes 

provenientes da imprensa, alterando esse quadro, somente em estudos recentes, mais 

precisamente e com mais intensidade ao final da década de 1970. 

As revistas têm sua propagação e consolidação no Brasil durante o século XIX 

(MARTINS, 2005, p. 249). Já como um possível objeto de análise histórica, as revistas (e os 

impressos de um modo geral), trilharam um caminho longo, entre a desconfiança e não 

valorização, até serem aceitos por parte dos historiadores.  

Os jornais, contendo os relatos e escritos diários e periódicos, foram encarados pelos 

historiadores como uma possibilidade de fonte. Seria inicialmente uma fonte de uso 

determinado, destinada a complementar alguma informação que o pesquisador queria 

legitimar.  

 

Já não se questionava o uso dos jornais por sua falta de objetividade – atributo que, 
de fato, nenhum vestígio do passado pode ostentar – antes se pretendia alertar para o 
uso instrumental e ingênuo que toma os periódicos como meros receptáculos de 
informações a serem selecionadas, extraídas e utilizadas ao bel prazer pelo 
pesquisador. (LUCA, 2006, p. 116). 

 

E, possivelmente através dos jornais, ocorreu uma das primeiras aproximações da 

imprensa com a história, resultando em estudos e trabalhos historiográficos. Mas, o mais 

significativo foi a perspectiva de uso dos periódicos como objeto de pesquisa. 

 

Os arquivos escritos eram a única fonte reconhecida como legítima pelos 
historiadores. Como a imprensa não tem por regra abrir seus arquivos, exceto as 
coleções dos periódicos publicados, os historiadores limitaram-se a importância dos 
jornais apenas para pesquisa daqueles temas – como movimento operário, 
sindicatos, partidos políticos, correntes de pensamento, etc. – que nem sempre 
apresentam fontes documentais escritas, e para os quais, portanto os jornais 
constituíam o único recurso disponível para preencher as lacunas de documentação. 
(ABREU, 1996, p. 08). 

    

  E neste rol, as revistas podem ser encaradas como um campo documental pouco 

explorado em pesquisas historiográficas, perspectiva tem mudança considerável na década de 

1990 (ver Apêndice A), quando as revistas aparecem mais efetivamente em trabalhos 

acadêmicos.  A possível relação com a emergência do dito campo da História do Tempo 

Presente, apresenta as revistas, uma valorização como fonte e, principalmente, como objeto 

para o historiador de agora. 
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É possível destacar que a revista, estudada em sua materialidade, em seu suporte, ou 

nas práticas de leitura propiciadas por ela, é um campo em expansão para pesquisadores, em 

especial historiadores.  

 
Percorrer o caminho que vai da desconsideração à centralidade dos periódicos na 
produção do saber histórico implica acompanhar, ainda que de forma bastante 
sucinta, a renovação dos temas, as problemáticas e os procedimentos metodológicos 
da disciplina. (LUCA, 2006, p. 112). 

 

Com todas estas particularidades, as revistas, que já eram destacadas como fontes, 

passaram também a ser encaradas como objetos de pesquisa para o historiador.  

 

O estudo de publicações periódicas tem atraído a atenção de pesquisadores 
interessados no conhecimento e na avaliação da produção intelectual de 
determinados períodos da nossa história. Por suas características próprias, essas 
publicações seqüenciais podem proporcionar ao estudioso as possibilidades de 
vislumbrar quais seriam os temas de interesse na época, a maneira como foram 
abordados, quem eram seus autores e quem eram seus leitores. (CORRÊA, 1999, p. 
11). 

 

 De certa maneira, é precipitado dizer que as revistas como objeto para o historiador 

são algo novo. Certamente é novo, tratar esse tipo de documento em sua materialidade, como 

objeto, e não só como simplesmente mais uma fonte. São novas problematizações que se 

colocam ao historiador. 

Na região compreendida pelo vale do rio Itajaí, no Estado de Santa Catarina, mais 

precisamente no município de Blumenau (Figura 01), houve no final da década de 1950, a 

criação de uma revista. Era a Revista Blumenau em Cadernos, idealizada pelo editor José 

Ferreira da Silva em 1957. Ferreira da Silva foi o editor responsável por este periódico até sua 

morte, em 1973. Estudada por (PETRY, 2009, p. 09), a Revista Blumenau em Cadernos foi 

destacada como “[...] fonte e referencial para pesquisa do cotidiano, relações de gênero, 

biografias, política, educação, cultura, esporte, meio ambiente, sociedade e história do Vale 

do Itajaí, especialmente de Blumenau.” 

Esta nova reconfiguração do atual, do recente, do imediato, é o que possibilita dizer 

que Blumenau em Cadernos, na condição de fonte, pode ser um objeto do campo da História 

do Tempo Presente.  

 

É o presente que direciona o conhecimento histórico, pois é sempre do momento 
vivido que surgem as questões para o conhecimento de determinado aspecto do 
passado. É nas angústias e necessidades da sociedade que o historiador encontra o 
elemento inicial de seu trabalho – as suas hipóteses orientadoras. A História é a 
construção de conhecimento sobre uma questão perturbadora do presente, que 
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analisa o passa para explicar, compreender ou interpretar o fenômeno em questão. 
(GLEZER, 2007, p. 24).  

 

Ressalta-se que a fonte é que determina a temporalidade e o recorte do objeto 

pesquisado. A publicação inicia com o primeiro número em novembro de 1957, trazendo para 

suas páginas mensais, um passado que para seu editor, José Ferreira da Silva, precisava ser 

atualizado e apresentado aos leitores daquele momento.  

   

O historiador do presente é necessariamente mais atento ao fato e sua experiência 
pode ser útil a todos os historiadores aos quais ele lembra o peso da contingência na 
história. O historiador é sempre tentado a introduzir a posteriori, no desenrolar da 
história uma racionalidade, mesmo que ela não exista. (REMOND, 1999, p. 55). 

 

Blumenau em Cadernos oferece ao olhar do historiador, uma narrativa histórica, onde 

os fatos também estão ligados ao suporte, e, dessa maneira, pode-se considerar que 

“compreender é operar uma mediação entre o presente e o passado, é desenvolver em si 

mesmo toda série continua de perspectivas na qual o passado se apresenta e se dirige a nós” 

(GADAMER, 1998, p. 71). Através de Blumenau em Cadernos, existe a possibilidade de 

compreensão de fatos históricos, onde a própria revista seja tanto fonte como acontecimento e 

é esta possibilidade que se quer evidenciar nesta pesquisa. Como o próprio nome indica a 

Revista procurava dar destaque à cidade de Blumenau/SC e no mapa abaixo contextualiza-se 

espacialmente seu local de produção. 
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Figura 01 – Mapa 2010 – Município de Blumenau, Região do Vale do Itajaí, Estado de Santa Catarina 

Fonte: Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:SantaCatarina_Municip_Blumenau.svg. Acesso em: 
10 jul. 2010. (Alterações feitas por Darlan Jevaer Schmitt). 

 

A pesquisa desenvolvida se ancora em pressupostos da História do Tempo Presente, 

focando na Revista Blumenau em Cadernos e seu primeiro editor, José Ferreira da Silva. 

Procura destacar aspectos gerais desse periódico, como número de exemplares publicados, 

síntese de alguns dos principais temas tratados, alguns de seus principais articulistas e 

colaboradores, bem como as suas possíveis formas de circulação. Tais observações visam 

ressaltar a importância deste impresso para a escrita de uma História Regional e, ao mesmo 

tempo, considerar esse corpus documental como portador de significados históricos para a 

região, com destaque para a cidade de Blumenau. Segundo Amaral (2002, p. 121) “[...] os 

impressos possibilitam uma leitura das manifestações contemporâneas aos acontecimentos e 

uma aproximação dos discursos emitidos à época em relação ao projeto de sociedade, bem 

como as instituições sociais [...]”. Por ser uma Revista de periodicidade constante e apresentar 

informações que possibilitem tal estudo, Blumenau em Cadernos, pode ser considerada como 

destaque entre os periódicos catarinenses. 



 
 

 20

 Após a realização de um Estado da Arte em bancos de dissertações e teses1, da 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) que é alimentada pelo Instituto 

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT); e da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), em programas de mestrado e 

doutorado, as evidências apontam para um crescimento na pesquisa com o impresso de um 

modo geral (Apêndice A).  

Através deste Estado da Arte, é possível perceber que entre 2006 e 2009, tanto para 

programas de mestrado quanto de doutorado, as revistas já são pesquisadas em maior 

proporção que os jornais. Apesar de destacar pesquisas em várias áreas do conhecimento, é 

perceptível que a academia brasileira começa a tratar com maior frequência jornais e revistas 

como objetos de estudo, e principalmente no campo da história, transcendendo a mera fonte. 

O caso do objeto desta pesquisa, a Revista Blumenau em Cadernos, não segue a tendência de 

pesquisas com a temática ‘revista’ no campo da história.  

Esta pesquisa será a segunda contribuição, utilizando-se das páginas deste periódico 

catarinense, como objeto de discussão e interpretação da História Regional. Utilizando da 

temática Blumenau em Cadernos, encontramos a dissertação intitulada, Grafias da luz: a 

narrativa visual sobre a cidade na Revista Blumenau em Cadernos, de autoria da historiadora 

Carla Fernanda da Silva, com orientação da professora Doutora. Ana Alice Brancher, do 

Programa de Pós-Graduação em História, da Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, 

defendida em 2008. Esta pesquisa aborda a utilização da fotografia na Revista Blumenau em 

Cadernos, e consequentemente sua construção de cidade a partir destas imagens. A pesquisa 

apresenta a valorização dada ao artifício da fotografia em Blumenau em Cadernos, com 

destaque para as possíveis interpretações destas imagens nos textos ao qual estavam 

vinculadas. Esta pesquisa utiliza-se do periódico como objetos, destacando uma de suas 

particularidades, as imagens fotográficas.  

A utilização dos artigos de Blumenau em Cadernos como fonte para teses e 

dissertações, é encontrada em grande quantidade2. As variadas temáticas dos artigos deste 

                                                 
1 A pesquisa foi feita nos respectivos sites de cada instituição, abrangendo o recorte temporal de 1990 a 2009, 
usando a seguinte metodologia, tanto para mestrado quanto doutorado: 

1) BDTD - Busca efetuada no http://bdtd.ibict.br/ usando os descritores em pesquisa avançada e usando o 
campo resumo (imprensa / jornal / jornais / revista / revistas periódico / periódicos) e assunto (história). 
2) CAPES - Busca efetuada no http://capesdw.capes.gov.br/capesdw/ usando os descritores em pesquisa campo 
assunto (imprensa / jornal / jornais / revista / revistas periódico / periódicos, todos relacionados ao assunto 
história). 

2 Este estudo não possibilitou precisar a quantidade exata de pesquisas que se utilizaram dos artigos de Blumenau 
em Cadernos até os dias atuais. Entretanto, as referências consultadas sobre a historiografia da região geográfica 
do Vale do Itajaí, utilizadas para esta pesquisa, todas se utilizaram deste periódico como fonte. 
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periódico fornecem subsídios para pesquisas em diversos programas de pós-graduação do 

Brasil, como se pode ver no Estado da Arte. A escrita da história está, na sua maioria, voltada 

para o artigo como auxiliar ao objeto de estudo e pesquisa.  

A utilização destes artigos como objetos de uma escrita de história e suas aplicações 

em um periódico de caráter regional, é o foco desta pesquisa. Entretanto, a Revista Blumenau 

em Cadernos, utilizando-se dos artigos e de seus respectivos autores, inicialmente abrangia o 

recorte temporal compreendido entre novembro de 1957, mês e ano de fundação, a fevereiro 

de 1997, mês e ano da entrada do conselho editorial, totalizando quarenta anos de publicação 

ininterruptos. Este período foi inicialmente escolhido por representar o momento em que a 

Revista Blumenau em Cadernos ficou nas mãos de editores. Só em fevereiro de 1997, os 

artigos passam a ser selecionados por um conselho editorial, o que ocorre até os dias atuais3. 

Para o pensamento inicial desta pesquisa, o periódico em questão, sempre foi encarado com 

uma leitura prazerosa e detentora de inúmeras possibilidades de pesquisa. Mas, já na condição 

de pesquisador e, principalmente na condição daquele que precisa retornar aos seus arquivos 

para agora interpelá-los, os dados empíricos desta primeira análise mostraram a 

impossibilidade de conciliar o volume documental, tempo de pesquisa e conteúdos pensados. 

 Ao analisar previamente os artigos neste recorte temporal inicialmente pensado, de 

novembro de 1957 a fevereiro de 1997, constatou-se que era inviável a análise acadêmica de 

tal número de revistas e artigos, haja vista o tamanho do período pensado, 40 anos. Seriam 

aproximadamente 480 revistas e mais 3.500 artigos, de leitura necessária para uma prévia das 

categorizações e divisões primordiais para a confecção da dissertação.  

Desta forma, constatando a inviabilidade desta pesquisa em 24 meses, o recorte 

temporal foi novamente pensado. Optou-se em analisar o período da publicação entre os anos 

de 1957 e 1973. Este período da Revista analisado, apresenta 16 anos divididos em 14 tomos, 

totalizando 155 exemplares (Tabela 01). A quantidade de páginas por edição é em média de 

20, com periodicidade constante. Este recorte reporta ao momento em que a Revista 

Blumenau em Cadernos está sob a responsabilidade de José Ferreira da Silva.  

O contato inicial com os exemplares de Blumenau em Cadernos ajudou na compilação 

de dados importantes que nortearam toda a pesquisa (Tabela 01). Com este contato inicial foi 

possível perceber a periodicidade e a falta de exemplares em alguns meses, além de falta de 

                                                 
3 A Revista Blumenau em Cadernos continua em circulação até os dias de hoje. Atualmente está no tomo 52 e 
tem como diretora, a professora Sueli Maria Vanzuita Petry, também Diretora de Patrimônio Histórico-
Museológico da Fundação Cultural de Blumenau. Desde 1997, conta com um Conselho Editorial, formado por 
pessoas da sociedade blumenauense. Atualmente, são conselheiros os seguintes cadaãos:  Annemarie Fouquet 
Schünke, Carla Fernanda da Silva, Cristina Ferreira, Gervásio Tessaleno Luz, Ivo Marcos Theis, Marcos 
Schroeder e Urda Alice Klueger.   
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informações primordiais como mês e ano de publicação na capa. Também é possível perceber 

através da periodicidade quando os recursos para publicação eram mais presentes, além da 

organização precisa dos números e tomos, alinhavada como uma iniciativa do editor José 

Ferreira da Silva. Certamente, o primeiro olhar foi uma tentativa para separar o objeto afetivo 

Blumenau em Cadernos do objeto pesquisa Blumenau em Cadernos. 

 

Tabela 01 – Edições da Revista Blumenau em Cadernos entre 1957 e 1973 
 

Legendas 
(?) = sem menção a data (mês/ano) Mar. = Março Jul. = Julho Out. = Outubro 
Jan. = Janeiro Abr. = Abril Ago. = Agosto Nov. = Novembro 
Fev. = Fevereiro Jun. = Junho Set. = Setembro Dez. = Dezembro 

 
  

Nº. 01 Nº. 02 Nº. 03 Nº. 04 Nº. 05 Nº. 06 Nº. 07 Nº. 08 Nº. 09 Nº. 10 Nº. 11 Nº. 12 

Tomo I 
(01) 

Nov./ 
1957 

Dez. / 
1957 

Jan. / 
1958 

Fev. / 
1958 

Mar. / 
1958 

Abr. / 
1958 

Maio / 
1958 

Jun. e 
Jul. / 
1958 

Ago. / 
1958 

Set. e 
Out. / 
1958 

Nov. / 
1958 

Dez. / 
1958 

Tomo II 
(02) 

Jan./ 
1959 

Fev. / 
1959 

Mar. / 
1959 

Abr. / 
1959 

Maio/ 
1959 

Jun. / 
1959 

Jul. / 
1959 

Ago. / 
1959 

Set. / 
1959 

Out. / 
1959 

Nov. / 
1959 

Dez. / 
1959 

Tomo III 
(03) 

Jan./ 
1960 

Fev. / 
1960 

Mar. / 
1960 

Abr. / 
1960 

Maio/ 
1960 

Jun. / 
1960 

Jul. / 
1960 

Ago. / 
1960 

Set. / 
1960 

Out. / 
1960 

Nov. / 
1960 

Dez. / 
1960 

Tomo IV 
(04) 

Jan./ 
1961 

Fev. / 
1961 

Mar. / 
1961 

Abr. / 
1961 

Maio/ 
1961 

Jun. / 
1961 

Jul. / 
1961 

Ago. / 
1961 

Set. / 
1961 

Out. / 
1961 

Nov. / 
1961 

Dez. / 
1961 
(com 
índice) 

Tomo V 
(05) 

Jan./ 
1962 

Fev. / 
1962 

Mar. / 
1962 

Abr. / 
1962 

Maio/ 
1962 

Único nº. (06/10) – Jun. a Out. / 1962 Único nº. (11/12) 
Nov. e Dez. / 1962 
(com índice) 

Tomo VI 
(06) 

(?) / (?) (?) / (?) (?) / (?) (?) / (?) (?) / (?) (?) / (?) (?) / (?) Único nº. (08/12) – Ago. a Dez. / 1964 

Tomo VII 
(07) 

(?) 
/1965 

(?) 
/1965 

(?) / 
1965 

(?) / 
1965 

(?) 
/1965 

(?) 
/1965 

(?) / 
1965 

 (?) / 
1965 

(?) / 
1966 

(?) / 
1966 

(?) / 
1966 

(?) / 
1966 
(com 
índice) 

Tomo 
VIII (08) 

(?) / (?) (?) / (?) Out. / 
1966 

Nov. / 
1966 

Dez. / 
1966 

Único nº. (06/07) 
Jan. a mar. / 1967 

Abr. / 
1967 

Único nº. (09/10) 
Jul. / 1967 

Ago. / 
1967 

Out. / 
1967 

Tomo IX 
(09) 

Jan. / 
1968 

Fev. / 
1968 

Mar. / 
1968 

Abril / 
1968 

Maio / 
1968 

Jun. / 
1968 

Jul. / 
1968 

Ago. / 
1968 

Set. / 
1968 

Out. / 
1968 

Único nº. (11/12) 
Nov. e Dez. / 1968 
(com índice) 

Tomo X 
(10) 

Jan./ 
1969 

Fev. / 
1969 

Mar. / 
1969 

Abr. / 
1969 

Maio / 
1969 

Jun. / 
1969 

Jul. / 
1969 

Ago. / 
1969 

Único nº. (09/10) 
Set. e Out. / 1969 

Nov. / 
1969 

Dez. / 
1969 
(com 
índice) 

Tomo XI 
(11) 

Jan./ 
1970 

Fev. / 
1970 

Mar. / 
1970 

Abr. / 
1970 

Maio / 
1970 

Jun. / 
1970 

Jul. / 
1970 

Ago. / 
1970 

Set. / 
1970 

Out. / 
1970 

Nov. / 
1970 

Dez. / 
1970 
(com 
índice) 

Tomo XII 
(12) 

Jan./ 
1971 

Fev. / 
1971 

Mar. / 
1971 

Abr. / 
1971 

Maio / 
1971 

Jun. / 
1971 

Jul. / 
1971 

Ago. / 
1971 

Set. / 
1971 

Out. / 
1971 

Nov. / 
1971 

Dez. / 
1971 
(com 
índice) 

Tomo 
XIII (13) 

Jan./ 
1972 

Fev. / 
1972 

Mar. / 
1972 

Abr. 
/1972 

Maio / 
1972 

Jun. / 
1972 

Jul. / 
1972 

Ago. / 
1972 

Set. / 
1972 

Out. / 
1972 

Nov. / 
1972 

Dez. / 
1972 
(com 
índice) 

Tomo 
XIV (14) 

Jan./ 
1973 

Fev. / 
1973 

Mar. / 
1973 

Abr. 
/1973 

Maio / 
1973 

Jun. / 
1973 

Jul. / 
1973 

Ago. / 
1973 

Set. / 
1973 

Out. / 
1973 

Nov. / 
1973 

Dez. / 
1973 
(com 
índice) 

Fonte: Parte acervo pessoal de Darlan Jevaer Schmitt e, parte do acervo da Biblioteca Universitária da 
Universidade Regional de Blumenau – Blumenau / SC. 
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Blumenau em Cadernos foi idealizada pelo pesquisador José Ferreira da Silva (1899 – 

1973) em novembro de 1957, quando residia na cidade de Curitiba/PR. Ferreira da Silva era 

professor, escritor, jornalista e político (participando do movimento integralista na década de 

1930), chegando ao cargo de prefeito, por nomeação através do governo de Getúlio Vargas, 

entre 1938 e 1941, da cidade de Blumenau/SC. Reconhecido como um historiador autodidata, 

especialmente destinado ao estudo da história da região do Vale do Itajaí/SC, Ferreira da Silva 

dirigiu a Revista desde sua fundação em 1957, até sua morte, em dezembro de 1973. 

Por entender que a temática desta pesquisa, também apresenta foco na História do 

Tempo Presente, com entradas tanto pelo seu recorte temporal, na segunda metade do século 

XX, como sinônimo de uma contemporaneidade histórica em que a Revista Blumenau em 

Cadernos seria uma testemunha integrando uma ‘memória viva’ como objeto de sua história 

(RODRIGUES, 2008). Esta análise segue a perspectiva de que 

 

[...] o tempo presente, indubitavelmente, constitui um espaço de tempo minúsculo, 
um simples ponto passageiro e fugaz, uma vez que sua característica é o seu 
desaparecimento no momento mesmo em que ele começa a existir. (...) Portanto, o 
presente é a transição entre o que foi futuro e que torna passado. Em outras 
palavras, a escrita dessa história é, ao mesmo tempo, análise do passado, 
perspectiva do presente e antecipação do futuro. (BEDÁRIDA apud RODRIGUES, 
2008). 

 

O objeto desta dissertação, enfim, é um estudo sobre a Revista Blumenau em 

Cadernos, como uma produção historiográfica da contemporaneidade. Em suas páginas, é 

possível encontrar uma relação primordial em que a produção de uma narrativa sobre o Vale 

do Itajaí, se refaz a cada nova leitura de um de seus vários artigos. 

 

A linha historiográfica que explora as relações entre memória e história rompe com 
uma visão determinista que limita a liberdade dos homens, coloca em evidência a 
construção dos atores de sua própria identidade e reequaciona as relações entre 
passado e presente ao reconhecer claramente que o passado é construído segundo as 
necessidades do presente. (FERREIRA, 2002, p. 324). 

 

Amparando-se na premissa de que é a fonte que alimenta a pesquisa do historiador, a 

empiria possibilitou um recorte temático, após a leitura e classificação dos 14 tomos iniciais 

de Blumenau em Cadernos.  

 

Não deixa de ser menos verdade que, face á imensa e confusa realidade, o 
historiador é necessariamente levado a nela recortar o ponto de aplicação particular 
de suas ferramentas; em conseqüência, a nela fazer uma escolha que, muito 
claramente, não é a mesma que a do biólogo, por exemplo; que será propriamente 
uma escolha de historiador. (BLOCH, 2001, p. 52).  
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Esta decisão resultou na divisão da dissertação em três capítulos, para uma melhor 

análise dos dados. O capítulo dois, intitulado “Uma Revista para o Vale do Itajaí” procura 

mostrar o contexto em que Blumenau em Cadernos surge. Aqui é levada em consideração a 

escrita da trajetória da germanidade do Vale do Itajaí e sua constituição no chamado 

Deutschtum, movimento de valorização desta etnia na região, bem como no Brasil. Este 

capítulo evidencia que havia uma ausência de escritos sobre o Vale do Itajaí na escrita da 

história catarinense entre as décadas de 1940 e 1950, tomando por base a produção intelectual 

do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina (IHGSC) e seus respectivos membros. 

Esta situação levou a perscrutar a trajetória intelectual e política que levou a esta situação de 

esquecimento do Vale do Itajaí para a historiografia catarinense e, ao que tudo indica foi um 

dos estímulos do intelectual José Ferreira da Silva a criar a Revista. Este capítulo também 

aborda a materialidade da Revista Blumenau em Cadernos. Esta é uma perspectiva da História 

da Leitura que considera que a materialidade do suporte se relaciona com a forma de leitura, 

onde “[...] a forma como os impressos chegaram às mãos dos leitores, sua aparência física 

(formato, tipo de papel, qualidade da impressão, capa, presença / ausência de ilustrações), a 

estruturação e divisão do conteúdo [...]” (grifos do autor). (LUCA, 2006, p. 138). 

O capítulo três “Blumenau em Cadernos: artes para escrever uma história regional”, 

traz à tona as informações sobre trajetória intelectual e política de Ferreira da Silva, dando 

foco para sua atuação como editor. Apresenta a idéia da construção biográfica deste a partir 

da Revista Blumenau em Cadernos, e como através da publicação o editor tentou estabelecer 

redes de sociabilidades4 com a intelectualidade catarinense. Autores constantes no recorte 

temporal sugerido (1957-1973), como Carlos Ficker, (Joinville/SC) e Lucas Artur Boiteux 

(Florianópolis/SC), sinalizam para um tipo de história, amparada por uma rede de 

sociabilidade. Alguns eram importantes e influentes representantes do Instituto Histórico e 

Geográfico de Santa Catarina (IHGSC), inclusive eram autores de obras sobre Santa Catarina. 

Estes autores se faziam presentes com artigos ou colaborações de forma constante na Revista 

Blumenau em Cadernos, suprimindo outros, e destacando tipos de atuação próprios, sendo 

que o espaço dos autores e colaboradores é mapeado para fundamentar a análise que este 

capítulo se propõe. 

“O Bom Caminho: uma memória para o Vale do Itajaí”, o capítulo quatro, procura 

demonstrar uma das intencionalidades de Blumenau em Cadernos: o de repositório de uma 

                                                 
4 Segundo Sirinelli (1996, p. 248), “O meio intelectual constitui, ao menos para seu núcleo central, um ‘pequeno 
mundo estreito’, onde os laços se atam, por exemplo, em torno de uma revista ou um conselho editorial de uma 
editora. A linguagem comum homologou o termo ‘redes’ para definir tais estruturas”. 
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escrita da história regional para suprir uma ausência sentida inicialmente. Enfocando a 

periodicidade de determinados temas durante o recorte analisado da Revista, é possível 

perceber que Ferreira da Silva amparava-se em fatos destacados nos debates historiográficos 

da época e em um dito passado heróico da região. E, para isto, duas temáticas são analisadas. 

A primeira é sobre as dúvidas e polêmicas acerca da fundação e do fundador no inicio do 

século XIX, do que viria a ser o município catarinense de Itajaí. Com esta temática, Ferreira 

da Silva e a Blumenau em Cadernos apresentam uma inserção intelectual no meio 

historiográfico catarinense na década de 1960. Já a segunda temática, sobre os fatos ocorridos 

no Vale do Itajaí durante a Revolução Federalista da década de 1890. Esta temática, evidência 

nas páginas dos diversos tomos de Blumenau em Cadernos, o editor José Ferreira da Silva, 

bem como sua política editorial para o periódico.   
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2 UMA REVISTA PARA O VALE DO ITAJAÍ 

 

2.1 BLUMENAU, 1957 

 

O ano, 1957. O mês, novembro. Uma cidade do interior do Brasil, localizada no 

Estado de Santa Catarina, na região sul do país. Essa cidade era Blumenau. De colonização 

predominantemente alemã iniciada em 1850, essa Blumenau do final da década de 1950 

(Figura 02) “[...] era uma cidade de grande importância no estado catarinense, destacando-se 

como pólo econômico.” (VIEIRA FILHO, 1986, p. 83).  

Neste período, Santa Catarina assumia também papel importante na economia 

brasileira, “[...] crescendo à custa de capitais próprios, as indústrias catarinenses fizeram o 

Estado deixar de lado a posição marginal que ocupara até então na história econômica 

brasileira para assumir uma postura de vanguarda.” (CUNHA, 1992, p. 117). 

Em Blumenau, este panorama já vinha sendo modificado desde o início da década em 

questão, 1950, onde “A economia de Blumenau prosseguia em franco desenvolvimento, com 

rápido crescimento da atividade industrial, em especial a têxtil.” (SANTIAGO, 2001, p. 120). 

E, consequentemente, foram as indústrias de Blumenau um dos pontos que auxiliaram o 

Estado de Santa Catarina em seu novo posicionamento no cenário nacional.  

 

Figura 02 – Vista aérea de parte da região central de Blumenau em 1957 
Fonte: Acervo fotográfico particular de Ailson Silva. 
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Alinhado ao crescimento econômico neste período, Blumenau vivenciava os 

momentos de mudanças de caráter cultural e informacional. Jornais, revistas, cinemas e clubes 

eram as áreas dos investimentos culturais da cidade. De certo modo, este cenário de 

crescimento econômico propiciava essa circulação de informações em suportes diversos, onde 

o impresso se destacava. 

No final da década de 1950, os blumenauenses contavam com três jornais5, com 

periodicidade semanal: o jornal A Nação, que circulava desde 1943; o jornal Cidade de 

Blumenau, publicado desde o ano de 19246; e o jornal Lume. O jornal Lume, que teve 

circulação na cidade entre 1949 e meados da década de 1970, apresentava como uma das 

manchetes de capa na edição do dia 07 de novembro de 1957, “O Sr. Raul Pilla acha ser o 

general Lott o principal adversário do parlamentarismo”. A reportagem sobre essa chamada 

trazia a opinião do deputado federal Raul Pilla, presidente do Partido Libertador (PL) sobre as 

mudanças do regime político brasileiro, de presidencialismo para parlamentarismo, matéria 

que defendia na Câmara Federal.  

Outro fato destacado pelo Lume, durante o mês de novembro de 1957, é a saída de 

Nereu Ramos, tradicional político catarinense, do cargo de Ministro da Justiça do governo do 

presidente Juscelino Kubitscheck. Segundo o jornal, que durante o mês comentou o assunto 

em várias de suas edições, Nereu Ramos entregou o cargo por não aceitar a concretização de 

uma promessa de campanha de Kubitscheck: uma possível volta à legalidade do Partido 

Comunista.  Outro fato pertinente destacado pelos três jornais locais intensamente durante 

esse período foi a visita do Cônsul da Grã-Bretanha a Blumenau, destacado pelo Lume na 

edição do dia 17 de novembro de 1957, “[...] como um marco memorável para a cidade”.  

Na área esportiva, os blumenauenses recebiam a notícia, nas edições do dia 24 de 

novembro de 1957, de que o Clube Náutico América conquistava seu primeiro título no 

campeonato estadual de remo em Florianópolis, capital catarinense. Pela localização 

geográfica, o rio Itajaí-Açu corta a cidade de Blumenau, criando uma raia propícia para a 

prática do remo.  

                                                 
5 Sobre a imprensa no Vale do Itajaí, ver: SILVA, J. Ferreira da. A imprensa em Blumenau. Florianópolis: 
Imprensa oficial do Estado de Santa Catarina, 1977. (Obra póstuma). 
6 O jornal Cidade de Blumenau passou por mudanças em sua história. Originalmente chamava-se A Cidade. 
Entretanto, segundo ficha de registros do sítio do Arquivo Histórico José Ferreira da Silva, “Semanário 
blumenauense, cujo primeiro número veio a luz em 21/09/1924. Foram seus fundadores e redatores o poeta 
Octaviano Ramos, chefe da estação telegráfica de Blumenau e José Ferreira da Silva, escrivão do crime, civil e 
comércio. Posteriormente passou a chamar-se “Cidade de Blumenau””. 
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Os cinemas locais anunciavam nas páginas destes jornais, os filmes na tecnologia 

Cinemascope7 e Eastam-color8. Uma grande divulgação naquele novembro da década de 

1950 era a leva de filmes italianos no Cine Busch e no Cine Blumenau, tradicionais cinemas 

da cidade. Convém destacar que a filmografia proveniente dos Estados Unidos, no caso os 

filmes produzidos em Hollywood, ainda eram o grande sucesso da época. “Pode-se dizer 

mesmo que nos ‘dourados’ anos 50, a influência da cultura norte-americana é sobretudo 

cinematográfica.” (MIRA, 2001, p. 31).  

Mas em especial, naquele novembro de 1957, Blumenau tinha mais exibições de 

filmes europeus. Apesar de uma região predominantemente de colonização e descendência 

alemã, os cinemas da região se rendiam à cinematografia italiana9 da época. Todavia, salienta-

se que os italianos também povoaram a região do Vale do Itajaí, onde tinham grande 

descendência10.   

Um dos destaques eram as seções do filme Aconteceu em Roma, anunciado no jornal 

Lume, do dia 07 de novembro de 1957. O jornal trazia o anuncio de exibição do filme no Cine 

Blumenau, (Figura 03) fazendo menção ao detalhe do espectador encontrar cenas da cidade 

italiana de Roma em cores.  

 

                                                 
7 Cinemascope (ou CinemaScope) foi uma tecnologia de filmagem e projeção que utilizava lentes anamórficas 
(formato alargado) e foi usada entre 1953 e 1967 para a gravação de filmes widescreen, marcando o início do 
formato moderno tanto para a fotografia quanto para a projeção de filmes. O surgimento dessa tecnologia de 
lentes anamórficas, teoricamente, permitiu que o processo criasse uma imagem de até uma relação de aspecto 
2.66:1, quase duas vezes tão larga quanto o até então onipresente formato 1.37:1. (Fonte: Disponível em: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/CinemaScope. Acesso em: 20 jun. 2010). 
8 Eastmancolor (ou Eastam-color) é uma técnica utilizada pelos cineastas para substituírem o filme branco e 
preto. Era uma forma de colorir o filme, dando mais vida as produções. Logo com a criação do cinema sonoro 
em 1927, já era aberta uma porta para a modernização do cinema com a criação da técnica em Eastmancolor 
também na década de 20. Além do Eastmancolor, há também o Technicolor técnica usada em animações, e que 
teve muito sucesso com as produções dos estúdios de Walt Disney, Don Bluth e Walter Lantz. (Fonte: 
Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Eastmancolor. Acesso em: 20 jun. 2010). 
9 Convém destacar, que nos jornais pesquisados, datados de novembro de 1957, todos apresentavam anúncios 
dos filmes em cartaz nos cinemas de Blumenau, e é possível perceber vários filmes italianos sendo anunciados. 
10 Os colonos italianos chegaram à Colônia Blumenau em 1875 e, seus lotes foram marcados em uma região bem 
afastada do centro administrativo da Colônia Esta região hoje compreende os municípios de Rodeio, Ascurra e 
Rio dos Cedros. Para maiores informações, ver: ROSSI, Giovanni. Os italianos na antiga Colônia Blumenau. 
(tradução José Ferreira da Silva). Blumenau em Cadernos, Blumenau /SC, tomo XIII, n. 7, p. 125-128, jul. 
1972. 
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Figura 03 – Anúncio do filme italiano, em cores, Aconteceu em Roma, exibido no Cine Blumenau 
Fonte: CINEMA, Lume, Blumenau, ano 10, n. 625, nov. 1957. Acervo do Arquivo Histórico José Ferreira da 

Silva – Blumenau/SC.  
 

 O mês de novembro de 1957 ainda reservou uma intensa campanha em memória a 

extinta Ação Integralista Brasileira – AIB e seus membros falecidos em Santa Catarina.  O 

jornal Lume, em especial, na edição do dia 10 de novembro de 1957 apresenta a manchete 

“Homenagens póstumas aos líderes integralistas de Jaraguá”, destacando as homenagens 

realizadas no município de Jaraguá do Sul, na região norte de Santa Catarina. Já na edição do 

dia 17 de novembro de 1957, o Lume apresenta em sua capa uma foto de Plínio Salgado, 

presidente do Partido de Representação Popular – PRP11, com lideranças políticas locais, 

entre elas o deputado estadual Honorato Tomelin, eleito pelo PRP catarinense. Em um texto 

inflamado, o jornal exalta encontro com o líder do PRP. Porém, o diretor-proprietário do 

jornal Lume era o próprio Honorato Tomelin. 

 A imprensa blumenauense no final dos anos da década de 1950, como em outros 

locais do país, reverberava as discussões nacionais. Também enfatizava as disputas locais, 

dando ênfase aos acontecimentos próprios da época. O passado nas páginas destes periódicos 

possivelmente não era rememorado, com exceção de situações de interesses particulares, 

                                                 
11 O Partido de Representação Popular – PRP foi criado por Plínio Salgado em setembro de 1945. Em seu 
contingente, reagruparam ex-integrantes da Ação Integralista Brasileira – AIB, conhecido popularmente como 
movimento Integralista. Plínio Salgado lançou – se candidato a Presidência nas eleições de 1955, vencidas por 
Juscelino Kubitscheck. Maiores informações sobre Plínio Salgado e a criação do PRP, ver: MERG, Camila 
Ventura. O Despertar da Nação: nacionalismo e espiritualismo na doutrina integralista. Revista Eletrônica 
Cadernos de História, Departamento de História da UPOF, ano I, n. 2, p. 01-13, set. de 2006. 
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como no caso do jornal Lume e a Ação Integralista Brasileira – AIB. Pode-se argumentar que 

o fato antigo e contextualizado para aquela realidade, não rendia manchete de primeira 

página.    

 Foi em todo este cenário, enumerado nos jornais blumenauenses, elencando fatos de 

relevância nacional, estadual e local, que naquele ano de 1957 propiciou o investimento em 

mais um periódico de caráter histórico-cultural. Este importante fato para a historiografia dos 

blumenauenses não estava nos registros dos jornais locais naquele novembro. Seria o 

surgimento de uma revista. E, tendo como fundador e editor uma das figuras públicas mais 

conhecidas do cenário blumenauense do século XX: José Ferreira da Silva. Afastado de 

Blumenau há alguns anos e residindo na cidade Curitiba, no estado do Paraná, o intelectual e 

político José Ferreira da Silva, que figurava entre as importantes personalidades da história 

blumenauense, lança naquele mesmo novembro a Revista Blumenau em Cadernos.  

Este periódico seria, segundo o editor, um canal para divulgação da história do Vale 

do Itajaí e consequentemente do estado de Santa Catarina. Todavia, inicialmente o foco deste 

impresso era Blumenau e sua história. Tal investimento por parte de Ferreira da Silva, em 

apresentar e, fundamentalmente encontrar aceitação para uma revista deste porte, só foi 

possível graças a este momento de prosperidade econômica e cultural que vivia a cidade 

naquele final da década de 1950. E, certamente, aliado ao seu prestígio pessoal, já que havia 

ocupado no final da década de 1930 o cargo de Prefeito Municipal de Blumenau; e, por 

conseguinte, pela suas redes de sociabilidade que incluía figuras importantes do meio político, 

empresarial e cultural. 

 

2.2 BLUMENAU, 1850-1950: DESCREVER UMA HISTÓRIA DO VALE DO ITAJAÍ 

 

Impreterivelmente, a escrita da história é determinada por escolhas.  

 

Não deixa de ser menos verdade que, face à imensa confusa realidade, o historiador 
é necessariamente levado a nela recortar o ponto de aplicação particular de suas 
ferramentas em conseqüência, a nela fazer uma escolha que, muito claramente, não 
é a mesma que a do biólogo, por exemplo; que será propriamente uma escolha de 
historiador. Este é um autêntico problema de ação. Ele nos acompanhará ao longo 
de todo o nosso estudo. (BLOCH, 2001, p. 52). 

 

A vontade expressa no texto de quem escreve qualifica vencidos, vencedores, heróis, 

vilões. Amparado por fontes e por uma declarada dependência aos arquivos, o historiador 

redige suas linhas em sintonia com fatos e personagens escolhidos premeditadamente para 



 
 

 31

contar tal história. Personagens, fatos e lugares são os objetos de pesquisas particulares do 

historiador. E, particulares no sentido de serem escolhas pessoais; muitas vezes escolhas de 

um campo de atuação historiográfico.  

 

O cronista que narra os acontecimentos, sem distinguir entre os grandes e os 
pequenos, leva em conta a verdade de que nada do que um dia aconteceu pode ser 
considerado perdido para a história. Sem dúvida, somente a humanidade redimida 
poderá apropriar-se totalmente do seu passado. Isso quer dizer: somente para a 
humanidade redimida o passado é citável, em cada um dos momentos. (BENJAMIN, 
1985, p. 223).  

 

Os recortes, sejam temporais e/ou temáticos, propiciam ao historiador estabelecer 

novos fatos e resignificar uma determinada interpretação de história. São estas escolhas que 

determinam as ausências. E, essas ausências podem dizer muito mais do que o complexo, 

conturbado e mais absoluto silêncio. 

 

Os historiadores, ao contrario, empregam a abstração para superar uma restrição 
diferente, que é o distanciamento no tempo de seus objetos de estudo. Os artistas 
coexistem com os objetos os quais representam, sendo sempre possível para eles 
mudar a perspectiva, ajustar a luz, ou mover o modelo. Os historiadores não podem 
fazer a mesma coisa: o que eles representam está no passado, nunca poderá ser 
alterado. Porém, eles podem, por meio da forma peculiar de abstração que 
conhecemos como narrativa, retratar o movimento através do tempo, algo a que o 
artista pode somente aludir. (GADDIS, 2003, p. 29). 

 

No caso especifico da história da região do Vale do Itajaí, a publicação e divulgação 

da sua escrita ficaram ausentes por alguns anos, principalmente durante o período que 

compreende a Campanha de Nacionalização, na década de 1930 e o término da Segunda 

Guerra Mundial12. Todo processo de ausência é carregado de justificativas, principalmente 

quando se quer construir uma verdade, estabelecer uma memória. Para o Vale do Itajaí, essas 

justificativas são resquícios dos tempos de Segunda Guerra Mundial, traumática para os 

descendentes de germânicos e italianos. Para compreensão da ausência relativa desta região 

na historiografia catarinense é necessário destacar os antecedentes deste fato. 

Na região do Vale do Itajaí, ocorreu forte processo de imigração européia no século 

XIX. Os europeus de origem germânica foram os predominantes. Entretanto, outras etnias 

como poloneses e italianos, também apresentaram levas consideráveis de imigrantes. 

Oficialmente, a primeira leva de imigrantes alemães, estabeleceu-se na região em 1850, 

                                                 
12 Tal ausência será foco ainda neste Capítulo. 
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quando o farmacêutico Hermann Bruno Otto Blumenau13 iniciou seu processo de colonização 

da região. O próprio José Ferreira da Silva, em um de seus estudos, aponta este fato. 

 

Depois de ter empreendido várias viagens pelo nosso país e de ter tratado, na Corte, 
de vários negócios relacionados com a colonização alemã, recebeu uma concessão 
de terras nas margens do Itajaí Açu. Em 1848, explora já essas terras, em companhia 
do sócio Fernando Hackradt. Nessa concessão, com inicio pouco abaixo do Ribeirão 
Garcia, Hermann Blumenau, lançou as bases de sua colônia de agricultores e, 
deixando lá o seu sócio superintendendo os serviços de construção de um engenho 
de serrar madeira, ranchos, roças, etc., seguiu para a Alemanha, a fim de buscar 
colonos para seu estabelecimento. (SILVA, 1972, p. 21). 

 

O processo de colonização foi iniciado como um empreendimento particular, mas as 

dificuldades encontradas na manutenção de uma empreitada deste porte, fizeram com que 

Hermann Blumenau repassasse a colônia, em meados de 1860, para administração do Império 

brasileiro. 

 

Dezessete da Alemanha deram inicio à colonização, tendo à frente o doutor 
Blumenau, que durante vinte anos permaneceu na direção da colônia, embora esta, 
após dez anos de existência e devido a dificuldades financeiras, passasse de 
empreendimento particular a colônia oficial. [...]. Embora se contassem, entre os 
imigrantes iniciais, profissionais artesãos, ficou determinada, pelo fundador da 
colônia, a dedicação exclusiva ao trabalho na terra e a proibição do braço escravo. 
(HERING, 1987, p. 33).  

   

 Pode-se afirmar que a esses imigrantes foi reservada uma condição de dependência 

incondicional da colônia, e principalmente, da relação de prosperidade, tanto da colônia 

quanto do colono.    

 

Em núcleos como Blumenau, todos os imigrantes deviam começar a vida na mesma 
condição – a do colono -, fossem eles profissionais liberais, artesãos ou fabricantes 
em seu lugar de origem, determinando de entrada estruturação de uma sociedade 
original no Vale do Itajaí. Isso não apenas era requisito básico imposto pelo 
fundador em concordância com as diretrizes do governo imperial: a situação 

                                                 
13 Hermann Bruno Otto Blumenau era o sétimo filho de Karl Friedrich Blumenau e Cristiane Sofie Kegel. 
Nasceu em 26 de dezembro de 1819, na cidade de Hassenlfelde, no ducado de Brunswick, no que viria a ser 
Alemanha. Na adolescência, em 1836, deixou os estudos e começou a trabalhar em uma farmácia, na cidade de 
Blanckenburgo, onde com a prática, aprendeu o ofício de farmacêutico. Em 1842 começa a trabalhar na fábrica 
de produtos químicos de Hermann Tromsdorff, na cidade de Erfurt. Em 1844, vai a Londres a trabalho e conhece 
o cônsul geral do Brasil na Prússia, João Sturz, onde, após forte propaganda, decide emigrar para o Brasil. Antes, 
pede demissão da fabrica e matricula-se na Universidade de Erlangen e em 23 de março de 1846 defende sua 
tese “Die Alcaloide und die ihnen stammrerwandten Salzbasen in Ihren Gesammverhaeltnisse und 
Beziehungen”. Obtém o titulo de Doutor em Filosofia, sem ter concluído o curso ginásio. Em 1847, faz uma 
viagem pelo sul do Brasil e conhece as colônias alemãs já existentes no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina. 
Após a viagem, obteve informações, na administração da Província, sobre o Vale do Rio Itajaí e após vasta 
exploração, inicia seu empreendimento colonial, onde hoje se encontra o centro administrativo do município de 
Blumenau. Para mais informações, ver: SILVA, J. Ferreira da. O Doutor Blumenau. 2. ed. – Florianópolis: 
EDEME: Paralelo 27, 1995. 
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econômica e social da maioria dos imigrantes não permitia que se envolvessem no 
grande comércio ou na grande agricultura de exportação. (ALENCASTRO; 
RENAUX, 1997, p. 320).  

 

De certa maneira, instaurou-se um isolamento no século XIX, causado não só pela 

localização geográfica, mas também pela condição de colono. Ser imigrante e, 

consequentemente colono em uma região como a do Vale do Itajaí na segunda metade do 

século XIX era certeza de encontrar dificuldades. Para melhor exemplificar esta situação de 

isolamento, temos o relato das memórias do imigrante alemão Karl Kleine, discorrendo sobre 

sua chegada a Colônia Blumenau em 1856.  

 

Finalmente! Finalmente aportamos pela última vez! Nossos barcos atracaram 
próximo à foz do rio Garcia e o patrão disse: “Não iremos adiante! Aqui é 
Blumenau”. – A nossa chegada foi muito triste: ninguém nos recepcionou; ninguém 
apareceu; ninguém se preocupou conosco; ninguém veio nos cumprimentar. Mas 
devem ter – nos ouvido e, em todos os casos, nossa vinda deveria ser importante 
para eles. Certamente um procedimento estranho e incompreensível que abateu 
nossos ânimos. Não havia nada a nossa frente, além de um pedaço de terra 
desmatado, coberto por capoeira. Subimos pela margem do rio à procura da cidade 
de Blumenau. Bom Deus! Onde estaria exatamente a cidade? Não esperávamos 
encontrar uma cidade grande, mas, pelo menos uma cidadezinha ou uma aldeia. 
Porém, nada disso! Ali encontrava uma casa grande e larga de um andar e meio, com 
uma sacada na parte frontal e paredes enxaimel, preenchidas com barro. A casa, 
aliás estava inacabada. Em toda a construção via – se apenas uma janela de vidro, e 
por trás da mesma encontrava – se o gabinete do diretor. As demais janelas eram de 
madeira. Essa única casa seria Blumenau? Oh não! Ali havia mais uma casa, lá outra 
e, mais adiante, via – se uma fileira de casebres, contudo, nenhuma destas 
construções fazia jus à denominação de “casa”, pois eram apenas casebres, ou 
melhor, barracas construídas ao modo brasileiro, e em parte, inacabadas. Esse era o 
Stadtplatz (centro) de Blumenau [...]. (KLEINE, 2000, p. 09). 

  

As dificuldades, no decorrer dos anos, fortaleceram a idéia em torno da união dos 

imigrantes alemães, ao ponto de suas representações sobre o que é estar no Brasil e longe da 

Alemanha criar uma maneira diferente de sociabilidade. Entretanto, esta percepção era uma 

ação governamental no campo das imigrações, e não relacionada diretamente ao isolamento 

das colônias, como aporta Seyferth: 

 

A formação de uma cultura e de uma identidade étnica teuto-brasileira está 
relacionada ao processo histórico de colonização (ainda que compartilhado com 
imigrantes europeus de outras etnias). O que os brasileiros chamaram de 
"enquistamento étnico" dos alemães pouco tem a ver com o isolamento relativo das 
colônias; este resultou da própria condução da política de colonização e não da livre 
escolha dos imigrantes. (SEYFERTH, 1994, p. 106). 
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Esta identidade étnica solidificada pelos imigrantes alemães e por seus descendentes14 

aflora um nacionalismo alemão no Brasil. Esta representação de germanidade foi chamada 

Deutschtum. 

 

[...] Deutschtum será [...] analisado como um conceito que abarca uma ideologia 
ética teuto - brasileira definida a partir de critérios apropriados do nacionalismo 
alemão – portanto, é uma ideologia nacionalista transformada ou modificada em 
ideologia étnica. [...] Deutschtum envolve tudo isto, mas [...] predominou, antes de 
tudo, o critério nacionalista, na medida em que o grupo étnico teuto – brasileiro se 
representa a partir daquilo que os ideólogos do nacionalismo alemão chamaram de 
Deutschtum, embora tal representação tenha sido modificada na “nova pátria”. Deve 
ser lembrado que nas colônias alemãs do sul do Brasil foi forjada uma consciência 
nacional peculiar que separa as noções de cidadania e nacionalidade (esta última 
baseada em normas culturais e raciais), e que produziu uma concepção de identidade 
étnica que engloba um componente ideológico nacional alemão. (SEYFERTH, 
1981, p. 04). 

  

O conceito de Deutschtum fica rotulado, na colonização germânica, como a 

representação dos imigrantes alemães e seus descendentes, não entrando no mérito da 

separação de conceitos como etnia e nacionalidade, ou grupo étnico e grupo nacional. Tanto, 

que esta visão sacralizada do conceito de Deutschtum, é um dos fatores que direciona o olhar 

do restante do país e de parte dos governantes no início do século XX para o Vale do Itajaí.  

A idéia de uma possível ameaça à segurança nacional do Brasil por parte destes grupos 

alemães no sul, passa a ganhar força com a veiculação na imprensa e entre parte da 

intelectualidade brasileira da idéia de um ‘perigo alemão’.  

 

[...] a imagem de uma conspiração para criar a Alemanha Antártica ou Meridional 
vinha sendo tramada por agentes de organizações alemãs, ou do próprio governo 
imperial alemão, foi ganhando contornos cada vez mais definidos e se instituiu 
como realidade ameaçadora a integralidade do território nacional brasileiro. 
(FALCÃO, 2000, p. 50). 

 

                                                 
14 Usamos os termos “imigrantes alemães” e “descendentes” para destacar os indivíduos no processo de 
colonização e desenvolvimento da região do Vale do Itajaí, mais precisamente Blumenau. Apesar de 
SEYFERTH usar constantemente o termo “teuto-brasileiro”, e aparecer como citação neste trabalho, procuro não 
usar este termo, corroborando com o posicionamento de FALCÃO (2000, p. 106): “Considerando que a 
unificação da Alemanha só aconteceu em 1871, e que as levas iniciais de imigrantes de língua alemã antecedem 
esta data, é preciso não esquecer que tais populações tinham diferenças entre si no que se refere ao seu lugar de 
origem, aos seus costumes, ao dialeto que empregavam, às atividades que desenvolviam, e mesmo ao imaginário 
político que compartilhavam, diferenças que estas reduziram pouco a pouco pela experiência comum de 
adaptação a um pais estranho. Com  isto, os intelectuais e a imprensa de língua alemã no Brasil cunharam uma 
categoria de auto – identificação, “teuto – brasileiro”, de óbvio sentido étnico e que visava englobar todos os 
descendentes de alemães nascidos no país. Tal categoria tem sido utilizada em muitos trabalhos acadêmicos, sem 
que seus autores, na maioria dos casos, tenham problematizado as suas múltiplas implicações, sobretudo no que 
se refere à concepção nela implícita de que o Brasil era um país jovem, formado por imigrantes de diversas 
origens, e portanto sem um povo definido e uma cultura peculiar”.  
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Alguns jornais, entre eles ‘Gazeta de Notícias’, da capital federal, Rio de Janeiro, 

veiculava no final do século XIX e início do XX, artigos sobre a situação da germanidade no 

sul do Brasil. Com o título sugestivo de ‘Um Estado no Estado’, este jornal carioca inicia, em 

1896, a representação15 de periculosidade das cidades do sul brasileiro, em especial Santa 

Catarina. Pode-se dizer que este ato sofre acréscimos negativos com o decorrer do século XX, 

onde temos fatos como a Primeira Guerra Mundial e o envolvimento do governo alemão neste 

evento.  

 

[...] a imagem projetada pelos intelectuais e lideranças políticas que emergiam 
dentre os imigrantes alemães e seus descendentes acerca da sociedade que 
organizaram nessa região e das relações que ela deveria manter com o restante do 
país, imagem captada parcial e, por vezes, contraditoriamente, tanto pelos brasileiros 
que os admiravam, quanto por aqueles que os temiam. Sim, porque seria possível 
compreender os discursos elaborados em torno do “perigo alemão” (ou dos “quistos 
étnicos”, como eram chamadas as comunidades de imigrantes e de seus 
descendentes) enquanto parte de uma representação simbólica mais ampla que 
pretendia interpretar o Brasil e prescrever – lhe medidas para forjar uma 
nacionalidade autêntica, sem considerar tanto o papel desempenhado neste processo 
pela imagem construída em meio aos imigrantes e seus descendentes, sobre seu 
modo de vida e, principalmente, sobre o grau e as características de sua inserção na 
sociedade brasileira da época. (FALCÃO, 2000, p. 51).  

 

A empreitada contra os moradores do Vale do Itajaí e principalmente, sua resposta aos 

futuros embates, pode ser analisada na perspectiva de Pierre Bourdieu sobre o discurso 

regionalista. 

 

O discurso regionalista é um discurso performativo, que visa impor como legítima 
uma nova definição de fronteiras, e fazer conhecer a região assim delimitada como 
definição dominante e desconhecida enquanto tal (portanto, reconhecida e legítima) 
que a ignora. O ato de categorização, quando consegue fazer – se reconhecer ou 
quando é exercido por uma autoridade reconhecida, exerce por si só um poder: as 
categorias “étnicas” ou “regionais”, como, por exemplo, as categorias de parentesco, 
instituem uma realidade valendo – se do poder de revelação e de construção 
exercido pela objetivação no discurso. (Grifos do autor). (BOURDIEU, 1996, p. 
110).  

 

Esta perspectiva possibilita interpretar as mudanças ocorridas nas atitudes de 

imigrantes alemães e descendentes em relação ao seu território original, no caso de Blumenau, 

a colônia que vira cidade. Em momentos coloniais e, ainda no início do século XX, 

                                                 
15 O conceito de representação é apresentado na perspectiva do historiador Roger Chartier, que entende “[...] a 
representação como dando a ver uma coisa ausente, o que supões uma distinção radical entre aquilo que 
representa e aquilo que é representado; por outro lado, a representação como exibição de uma presença, como 
apresentação pública de algo ou de alguém.” (CHARTIER, 1989, p. 20).     
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Blumenau, para seus moradores, é vitima de negligência e isolamento por parte do governo do 

Brasil e, consequentemente dos brasileiros.  

Posteriormente, alguns estudos historiográficos sobre a colonização alemã no Brasil, 

exploram a relação entre colônia e metrópole e os reflexos entre alemães e seus descendentes 

com os brasileiros. 

 

Sob o sistema brasileiro de imigração européia controlada, os alemães não só foram 
trazidos mais rápidamente [sic] do que poderiam ser absorvidos, mas também foram 
instalados em grandes colônias étnicas densas, em áreas longínquas e inabitáveis no 
interior do Sul do Brasil, onde o contato com brasileiros e grupos de outras 
nacionalidades ocorria somente num nível simbiótico e secundário, Esta 
concentração de alemães em “colônias” sómente [sic] acentuou a tendência de se 
construir comunidades distintas em muitos aspectos das habitadas pela população 
lusa nativa. Devido à negligência oficial do govêrno [sic] brasileiro em atender até 
mesmo os pedidos mais modestos dos colonos, os alemães mantiveram-se à parte da 
vida intelectual nativa e com o tempo construíram suas pequenas “nações dentro de 
uma nação” que não tinha comunhão de interêsse [sic] alguma com o govêrno [sic] 
central na longínqua Rio de Janeiro. (DALBEY, 1971, p. 126). 

 

E, para tal alegação ser mais verídica e ocasionar a aproximação ao mito de origem 

alemão da cidade, as soluções nascem na própria região.  Em vários momentos da 

historiografia de Blumenau, aparece a solução de problemas locais sem atuação dos governos 

estadual e federal. A prática recorrente na cidade era resolver os problemas sozinhos quando 

uma negação desta natureza ocorria. Por exemplo, em 1903, uma ponte na cidade foi 

construída com o auxílio do empresariado local, onde o “[...] governo do Estado, alegando 

outros compromissos, nega-se a concluir a ponte sobre o ribeirão Garcia – uma construção em 

pedras orçada em 100 contos de réis.” (ACIB, 1989, p. 11). Outro exemplo é a construção e 

inauguração da primeira usina hidroelétrica do Vale do Itajaí, pela iniciativa privada e com o 

apoio da Alemanha, em 1915 (ACIB, 1989, p. 21). 

Essas evidências apontam que, essa construção regionalista, teve ecos na política de 

nacionalização do Governo Vargas na década de 1930. Esta década fica marcada como o 

momento em que inicia um conflito étnico e de cunho nacionalista entre os moradores de 

Blumenau e região, incluindo imigrantes europeus (alemães e italianos), descendentes e 

brasileiros. O movimento que se inicia em 1937, se intensifica em 1942 e vai até o término da 

Segunda Guerra Mundial em 1945, ficou conhecido como Campanha de Nacionalização.  

 

A campanha de nacionalização foi instituída por Getúlio Vargas, após golpe de 
1937, que levou o país à ditadura do Estado Novo, com um governo autoritário e 
nacionalista. O programa de ação dessa campanha tinha com premissa erradicar as 
influências estrangeiras atuantes, principalmente, nos três Estado do sul, e incutir 
nas populações de origem européia (especialmente alemães, poloneses e italianos) o 
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sentimento de brasilidade. Esse programa, portanto, pretendia a assimilação 
compulsória ou forçada das minorias acima mencionadas, através de uma legislação 
específica, que colocou à margem de lei a maior parte das instituições (sociedade 
assistenciais, imprensa, escola, etc.) consideradas “estrangeiras” – e que atingiu 
principalmente as comunidades teuto-brasileiras. (SEYFERTH, 1981, p. 175).   

 

A ação brusca do governo Vargas em Santa Catarina neste período deve-se ao fato da 

crescente aceitação da população do Vale do Itajaí, e em especial Blumenau, à infiltração e 

propagação dos princípios de correntes nacionalistas, como o nazismo e o fascismo. Com essa 

aprovação, o governo brasileiro temia uma possível expansão da Alemanha além dos 

territórios europeus. Seriam os fatos que antecederiam a Segunda Guerra Mundial. 

 

Nos anos de 1930 e 1940, após ascensão do nazismo e com Hitler no poder (1933), o 
perigo de uma invasão alemã na América do Sul passou a ser considerado real – 
mesmo porque as idéias imperialistas do Fuhrer não escondiam o desejo de tornar a 
Alemanha um império poderoso. (FÁVERI, 2005, p. 41). 

 

Em Blumenau, a forte concentração de alemães e, principalmente, descendentes, criou 

um sentimento particular em relação à Alemanha hitlerista e ao Brasil varguista: declaravam-

se brasileiros incondicionais, entretanto não deixariam de falar o idioma e cultivar tradições16 

alemãs.   

 

Ambos os aspectos acabam definindo a particularidade ou a especificidade do grupo 
étnico: “Eu sou cidadão brasileiro e tenho orgulho de ser nascido no Brasil e de 
trabalhar pela minha pátria; mas ninguém pode me impedir de ter orgulho de ser 
alemão, de pertencer à raça alemã. Por isso, falo como alemão e mantenho meus 
costumes alemães”. Sendo assim a maior parte da população teuto-brasileira se 
colocou fora da “comunidade nacional de 100 milhões de alemães de todo o 
mundo”, que seria a meta final do nazismo; mas não renunciou ao Deutschtum. A 
separação entre nacionalidade e Estado se tornou muito mais evidente quando os 
agentes nazistas passaram a agir nos núcleos urbanos mais importantes do vale do 
Itajaí, criando esta situação bastante paradoxal: os teuto-brasileiros estão integrados 
ao Estado brasileiro e à etnia (ou povo) alemão (sic), mas não ao Estado alemão 
representado pelo NSDAP. [...] Há uma nítida separação entre Alemanha como 
entidade política e como pátria de origem. (SEYFERTH, 1981, p. 177). 

   

O NSDAP, sigla para National Sozialistische Deutsche Arbeiter Partei, e em 

português, Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães (FALCÃO, 2000, p. 130), 

tinha comitê em Blumenau e era o responsável pela divulgação da doutrina nazista na região. 

                                                 
16 Os historiadores Eric Hobsbawm e Terence Ranger usam em seu livro A invenção das tradições (São Paulo: 
Paz e Terra, 1997), o conceito de tradição inventada: “Um conjunto de práticas, normalmente reguladas por 
regras tácitas ou abertamente aceitas. Tais práticas de natureza ritual ou simbólica visam inculcar certos valores e 
normas de comportamento através da repetição, o que implica, automaticamente, uma continuidade em relação 
ao passado, aliás, sempre que possível, tenta-se estabelecer uma continuidade com um passado histórico 
apropriado.” (HOBSBAWM; RANGER, 1997, p. 09). 
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 Entretanto, é no Vale do Itajaí que outra corrente política, neste caso do Brasil, vinha 

crescendo e encontrou forte simpatia: a Ação Integralista Brasileira – AIB, ou popularmente 

conhecida como integralismo.  

 

Podem ser procuradas várias razões para a adesão tão grande ao integralismo no vale 
do Itajaí. A mais comum delas, de acordo com vários autores que investigaram a 
penetração nazista no sul do país, seria a semelhança do integralismo com os 
movimentos facistas alemão e italiano, que tinham militantes nas colônias. Isto 
parece, contudo, uma faceta mais simples da realidade, pelo menos no caso teuto – 
brasileiro que, no mínimo, toma características eminentemente contraditórias. É 
muito difícil pensar em centenas de pessoas identificadas com um nacionalismo 
essencialmente antibrasileiro, filiados a um partido nacionalista brasileiro. Tal 
filiação pode ser explicada também pela definição do integralismo na imprensa 
teuto-brasileira. (SEYFERTH, 1981, p. 103). 

  

É esta imprensa local, de escrita em língua alemã e com forte penetração entre as 

cidades da região que auxiliam na aceitação do integralismo no Vale do Itajaí. Entretanto, 

também é destaque a participação de jornais editados em português17, que circulavam entre os 

demais moradores da região.  

 

Tentando explicar os motivos para a grande aceitação que a AIB vinha encontrando 
junto aos descendentes de alemães e de italianos em Santa Catarina, a imprensa 
favorável ao integralismo desenvolveu alguns raciocínios muito esclarecedores. Em 
Blumenau, afirmava-se que, já nas eleições de 1934, era fácil de perceber o desejo 
de se criar coisas novas, o que traduziu numa grande quantidade de votos para a AIB 
apesar da pequena propaganda realizada, desejo este que ficou ainda mais forte 
“com os acontecimentos que se seguiram às eleições”. E o sentido destas palavras 
nada continha de misterioso, uma vez que eram flagrantes tanto as insatisfações com 
a letargia das transformações prometidas pelos lideres do movimento de 1930, 
quanto as apreensões ante a receptividade encontrada pela Aliança Nacional 
Libertadora em algumas regiões do país. Com isto, jornais como o ‘Blumenauer 
Zeitung’, para quem a ANL não passava de uma trama “judaico-marxista”, encarava 
a AIB como o “partido dos descontentes” e atribuíam seus avanços a um intuito 
irrestrito de “grandeza do Brasil e reforma da situação existente”. (FALCÃO, 2000, 
p. 149). 

 

Em Blumenau os ‘camisas verdes’, como eram conhecidos os integrantes da AIB, 

obtiveram vitória expressiva nas eleições de 1935, com o integralista Alberto Stein alçando o 

cargo de prefeito municipal. O presidente da câmara era o também integralista e vereador 

eleito nesta mesma eleição, José Ferreira da Silva18. Este escreveu, na década de 1950, mas 

                                                 
17 Sobre os periódicos integralistas ou simpatizantes da AIB em Santa Catarina, ver: FALCÃO, Luiz Felipe. 
Entre ontem e amanhã: diferença cultural, tensões sociais e separatismo em Santa Catarina no século XX. 
Itajaí: Editora da UNIVALI, 2000, p. 136.  
18 A vida e atuação de José Ferreira da Silva será objeto deste trabalho no Capitulo 2. 
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com publicação em 1972, História de Blumenau19, onde comenta de maneira discreta este 

momento da história política de Blumenau. 

 

Como em vários Estados brasileiros, em Santa Catarina, a Ação Integralista 
Brasileira, fundada e dirigida por Plínio Salgado, ganhava terreno facilmente. Nos 
municípios onde predominavam descendentes de imigrantes europeus, o movimento 
se avolumava de dia para dia. O núcleo fundado em Blumenau, e que era chefiado 
pelo comerciante e ex - comandante da marinha mercante, Alberto Stein, tomou tal 
impulso que, em poucos meses de atividade contava com vários milhares de adeptos 
inscritos. [...]. Nos subúrbios e no interior do município, onde houvesse população 
suficiente, surgiam sub-núcleos. [...]. Nessas circunstâncias e não estando limitadas 
as atividades do Integralismo no campo doutrinário, voltadas, também para a intensa 
ação político - partidário, os integralistas blumenauenses preparavam-se, em 
atividade febril e diuturna, para tomar o poder, nas eleições a realizar-se em 
decorrência da promulgação da constituição de 1935. Contando com organização de 
que as outras facções políticas não dispunham, e animados, sobretudo, pelo 
entusiasmo, de uma mocidade vibrante e patriótica, os integralistas compareceram 
ao pleito municipal tendo, como candidato a prefeito, o próprio chefe municipal, 
Alberto Stein, e uma plêiade dos mais distinguidos componentes das suas fileiras, 
postulantes ao posto de vereadores e juízes-de-paz. Infligiram, aqui, aos demais 
partidos políticos, derrota espetacular. Elegeram não apenas o prefeito municipal, 
mas também 11 dos quinze vereadores de que se compunha a Câmara Municipal, e 
os quatro juízes-de-paz. (SILVA, 1972, p. 211).   

 

É perceptível que José Ferreira da Silva, falando na condição de um dos principais 

participantes deste fato político da história local, dá destaque às ações do integralismo no Vale 

do Itajaí e Blumenau, de uma maneira geral, com o emprego de adjetivos como “febril”, 

“diuturna” e “espetacular”. Todavia, percebe-se que sua vinculação ao movimento teve toda a 

proporção silenciada em seus próprios escritos. Ferreira procura não vincular sua imagem ao 

movimento, e sim, foca a participação de todo um grupo nas ações onde ele era membro, 

como se percebe na citação anterior. 

A atenção do Governo Vargas voltou-se para o Vale do Itajaí, e o ‘perigo alemão’ 

aliado ao integralismo, constituía uma ameaça ao país. A Campanha de Nacionalização 

constitui-se de um aparato institucional para colocar em prática sua proposta de instaurar “[...] 

um sentimento de brasilidade capaz de superar os preconceitos de caráter étnico” (FALCÃO 

apud FROTSCHER, 2007, p. 114) nos descendentes europeus, neste caso, os de origem 

alemã.  

Legalmente, a Campanha de Nacionalização de estrangeiros no Brasil iniciaria em 
1938, quando, entre março e maio, publicaram-se diversas leis que visavam 
regulamentar as atividades comerciais e as práticas políticas de estrangeiros. A 
perseguição de integrantes de partidos estrangeiros, como o NSDAP, ganhou 
amparo legal do governo federal através do Decreto-Lei n. 383, de 18.04.1938 que, 
entre outras determinações, proibiu a prática de qualquer atividade de natureza 
política de estrangeiros no Brasil e o acesso a instituições culturais estrangeiras a 
cidadãos brasileiros. (FROTSCHER, 2007, p. 115). 

                                                 
19 SILVA, José Ferreira da. História de Blumenau. Florianópolis: EDEME, 1972. 



 
 

 40

  Em Santa Catarina, a perseguição aos descendentes de imigrantes, tomou uma 

proporção dramática e amedrontadora, entre os anos de 1938 e 1945, com o final da Segunda 

Guerra Mundial. Entretanto é a partir de 1942 que a repressão torna-se muito mais forte e 

traumática para esta parcela da população. É neste ano que o Brasil declara guerra aos Países 

do Eixo, e a polícia e o exército passam a perseguir e enquadrar, no caso do Vale do Itajaí, os 

europeus e seus descendentes.  

 

Em Santa Catarina, como em todo o país, alemães, italianos, japoneses e 
descendentes foram os alvos suspeitos na mira da população e da polícia, o que 
oportunizava, então, enfrentamentos étnicos. Com a entrada do Brasil na guerra, em 
22 de agosto de 1942 (o Decreto Federal n. 10.358, de 31 de agosto de 1942, 
declarou o Estado de Guerra em todo o território nacional) esta suspeição / 
demonização do “outro” tomou forma mais explícita na imprensa, que veiculou 
artigos apresentando estrangeiros e descendentes como inimigos do país e prováveis 
colaboradores do Eixo, detonando então um clima de violência. Em Florianópolis, 
Joinville, Blumenau, e provavelmente em outras cidades, houve atos públicos, 
quando a multidão enfurecida apedrejou casas, pichou muros e paredes, quebrou 
placas de ruas e lojas com nome em alemão, achincalhou estrangeiros e 
descendentes obrigando-os a darem vivas ao Brasil e aos Interventores Nereu Ramos 
e Getúlio Vargas, atos que continuaram esporadicamente nos meses seguintes. 
(FÁVERI, 2005, p. 43). 

 

 No caso de Blumenau, já em 1938, o governo estadual do interventor Nereu Ramos, 

amparado pelo governo Vargas, destitui o prefeito Alberto Stein e coloca em seu lugar um 

interventor municipal20. Foi nomeado para esta função em 09 de janeiro de 1938, José 

Ferreira da Silva, que era vereador e presidente da Câmara Municipal, eleito pela AIB, e 

parceiro político de Alberto Stein. Com o golpe do Estado Novo, era o fim deste período do 

movimento integralista no Vale do Itajaí.  Assim, é possível levantar a possibilidade que para 

Ferreira da Silva não eram as ações e a participação no integralismo o fato mais importante, e 

sim, a vontade de participação no poder local. Independente dos cargos públicos, fica 

praticamente caracterizado que o prestígio que o poder garantia era, maior que os ideais 

políticos partidários. 

 José Ferreira da Silva assume a prefeitura municipal entre 1938 e 1941, e é em seu 

governo que a Campanha de Nacionalização desenvolve ações que marcariam definitivamente 

algumas instâncias blumenauenses, como as escolas, os clubes sociais e o exército. Em seu 

livro, História de Blumenau, Ferreira da Silva faz brando comentário sobre este período, não 

destacando seu papel como interlocutor municipal desta política. 

 

                                                 
20 As ações e responsabilidades do Interventor Municipal equivalem hoje ao mesmo papel exercido pelo Prefeito 
Municipal. 
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O govêrno [sic] aproveitou o estado de ditadura, em que se encontrava o país, para 
promover grande campanha de nacionalização nos núcleos de colonização 
estrangeira. E Blumenau, como maior centro de concentração de elementos de 
descendência teutônica, não escapou às medida então tomadas, às vezes exageradas 
e injustas. As poucas escolas particulares, ainda existentes, foram fechadas e 
substituídas por escolas públicas, municipais e estaduais. A conhecida Escola Nova, 
que tivera origem na “Neue- Schule” foi transformada em Ginásio Estadual Pedro II. 
As Sociedades particulares, como as de Atiradores e outras, sofreram sérias 
restrições que, em muitos casos importaram em seu fechamento. Igualmente os dois 
jornais locais, redigidos em alemão, o “Blumenauer- Zeitung” e o “Der Urwaldsbote 
(sic)”, foram, da mesma forma, tão pressionados que acabaram por cessar a sua 
publicação, alguns meses depois. (SILVA, 1972, p. 214). 

 

 É o período de Nacionalização que marca profundamente a historiografia 

blumenauense. Os impressos tiveram que sofrer adaptações, como as alterações dirigidas aos 

jornais locais, onde foi alterado o idioma em seus textos, no caso do alemão para o português, 

ou em casos extremos, o fechamento das redações. Toda a repercussão das atitudes do 

governo de Getúlio Vargas no Vale do Itajaí neste período ecoa no meio intelectual 

catarinense, onde a “Campanha de Nacionalização influenciou diretamente a produção, a 

circulação e a reprodução de uma determinada memória em Blumenau.” (FROTSCHER, 

2007, p. 102). Este quadro historiográfico só vai sofrer alterações na década de 1950. 

 Após o término da Segunda Guerra Mundial, em 1945, o Vale do Itajaí ainda sentia os 

ecos de um período de Nacionalização no Estado Novo, do governo do presidente Getúlio 

Vargas, principalmente para com os descendentes de imigrantes europeus, como alemães e 

italianos. Considerado um território de ligação direta, principalmente com a Alemanha, o Vale 

do Itajaí, no olhar do Estado Novo, era um reduto de apoio às ações nazi-fascistas, 

empregadas por alemães na Segunda Guerra Mundial. Como visto anteriormente, a cidade de 

Blumenau, maior e mais importante economicamente do médio Vale do rio Itajaí, foi uma das 

mais afetadas com esta política nacionalista nas décadas de 1930 e 1940 com as intervenções 

da polícia e do exército. Quanto ao exército, segundo Frotscher (2007, p. 118) “[...] interveio 

em diversos espaços e formas, com o objetivo de controlar a sociedade e executar medidas 

visando forjar uma identidade brasileira”. A idéia de criar ‘um brasileiro’ nas concepções 

varguistas teria reflexos em toda região do Vale do Itajaí. Este processo de estabelecer uma 

identidade nacional, reforçaria aspectos políticos e culturais de nossa formação colonial 

portuguesa.21  

Entretanto, é na historiografia da época que nota-se certa discriminação por parte da 

intelectualidade catarinense, com temáticas vindas desta região. A colonização germânica 

passou a não ser bem vista pelo resto do Brasil e principalmente pelo Estado de Santa 

                                                 
21 Ver: GOMES, Angela Maria de Castro. História e historiadores. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 1996. p. 125-155. 
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Catarina. Isso também reverberou nas publicações históricas, referentes à história da 

colonização do Estado catarinense. Uma das principais publicações de caráter histórico da 

época, a Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina (IHGSC), editada 

desde 1902 (GONÇALVES, 2006, p. 98), passou a dar espaço à outra etnia em suas páginas. 

Segundo Frotscher (2007, p. 73), “Ao se analisar a historiografia oficial catarinense do século 

XX, representada pelo Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina – IHGSC, um dos 

fatos que se percebe é a ausência de artigos sobre a história do Vale do Itajaí em suas 

revistas”22. Possivelmente, a não publicação de artigos referentes ao Vale do Itajaí, se 

apresentava como uma estratégia da revista do IHGSC para, naquele momento, manter sua 

sobrevivência.    

Analisando particularmente a primeira fase da revista do IHGSC23, entre 1902 e 1920, 

somente três membros do IHGSC eram da região do Vale do Itajaí: José Bonifácio da Cunha, 

do município de Blumenau, e, Victor e Adolfo Konder, do município de Itajaí 

(FROTSCHER, 2007, p. 74).  Todos eram políticos e nenhum escreveu artigos ou qualquer 

outra nota sobre a história do Vale do Itajaí nos números da revista do IHGSC, no aludido 

período.  

Todavia, é um erro afirmar que não existiam publicações referentes à história do Vale 

do Itajaí nas primeiras décadas do século XX. As publicações existentes eram escritas pelos 

habitantes da região e quase que na sua maioria, destinadas a essa população. O foco principal 

destes impressos era a região de Blumenau, na época a localidade mais próspera da região e 

uma das mais importantes de Santa Catarina. Um exemplo desta produção é do próprio 

intelectual e político José Ferreira da Silva. Iniciando sua carreira de pesquisador, publicou 

entre as décadas de 1920 e 1930, os “[...] livros O Padre Jacobs, de 1928; A Colonização do 

Vale do Itajaí, de 1931; Fritz Müller, de 1931; O Doutor Blumenau, de 1933; e, O 

Catolicismo em Blumenau, de 1933.” (SILVA, 2009, p. 23).  

                                                 
22 Convém destacar que a revista do IHGSC ficou um longo período sem ter uma periodicidade constante. Por 
exemplo, entre o término da chamada primeira fase da revista, de 1920 até 1979, foi publicada somente nos anos 
de 1943 e 1944. Ver: GONÇALVES, Janice. Sombrios umbrais a transpor: Arquivos e historiografia em Santa 
Catarina no século XX. 2006. 444 f. Tese (Doutorado) - Curso de Pós Graduação em História Social, 
Departamento de História, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. p. 53-65. 
23 Sobre o Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina – IHGS, ver: PIAZZA, Walter Fernando. Instituto 
Histórico e Geográfico de Santa Catarina. 1896-1996: estudo histórico-analítico. Florianópolis: Editora da 
UFSC, 1996. 
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Outro exemplo é o do diretor da Sociedade Colônia Hanseática, instituição com sede 

localizada em Hansa-Hamônia24, José Deeke25, autor de uma importante obra sobre a história 

de Blumenau em três volumes: “Das Municip Blumenau und seine Entwicklungsgeschichte” 

de 1917, e de diversos textos em jornais. 

Entretanto, um detalhe é preciso ser mencionado. Possivelmente, um dos fatores da 

não propagação dos textos historiográficos da região do Vale do Itajaí no restante do Estado 

era a questão linguística. Praticamente todos escreviam no idioma alemão, pois os leitores 

eram de origem germânica e praticantes do idioma alemão, inclusive os principais jornais da 

região, eram impressos na língua alemã.  

Os exemplos mais emblemáticos são do Blumenauer-Zeitung, primeiro jornal da 

região, circulando entre 1881 e 1938; do Immigrant, circulando entre 1883 e 1891; do Der 

Urswaldsbote (O Mensageiro da Selva, traduzindo para a língua portuguesa), circulando entre 

1893 e 194126. Estes jornais, entre outros periódicos não citados, representaram uma maneira 

de expressão da população da região. Outra publicação que merece destaque entre os alemães 

e seus descendentes nesta região de Santa Catarina era conhecida como kalender. 

 

O “Kalender” era o principal aglutinador de todos os aspectos sociais, culturais, e 
educacionais da vida cotidiana dos teuto-brasileiros. Nele estão contidas 
informações históricas, narrativas folclóricas, natureza, arte, anedotas e poesia, 
constituindo-se em fonte de leitura para todos os tipos de público, principalmente o 
agricultor, para quem era mais difícil conseguir ler o jornal periodicamente. O 
almanaque, impresso em língua alemã, tornou-se o meio de comunicação escrita 
mais popular entre os imigrantes alemães e teuto-brasileiros do sul do Brasil. 
(FERREIRA, 2000, p. 86). 

 

 Assim, o kalender era na verdade um almanaque. Constituía uma publicação muito 

comum entre população de origem alemã e, agregava informações necessárias e de interesse 

local.  

 

O almanaque, em sua forma mais simples, mais popular, se apresenta como um 
pequeno calendário ilustrado com imagens, figuras e signos. Mais do que informar, 
ambiciona que o leitor penetre num universo diferenciado e denso para o qual, 
quanto mais tempo dedicamos, mais se nos oferece á análise. (PARK, 1999, p. 42). 

 

                                                 
24 Atual município de Ibirama, na região do Alto Vale do rio Itajaí. 
25 Sobre José Deeke, ver: FERREIRA, Cristina. Identidade e cidadania na comunidade teuto – brasileira no Vale 
do Itajaí. In: FERREIRA, Cristina; FROTSCHER, Méri. (orgs.). Visões do Vale: perspectivas historiográficas 
recentes. Blumenau: Nova Letra, 2000. p. 71-90. 
26 Sobre a imprensa no Vale do Itajaí, ver: SILVA, J. Ferreira da. A imprensa em Blumenau. Florianópolis: 
Imprensa oficial do Estado de Santa Catarina, 1977. (obra póstuma). 
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Também, em 1945, surge a revista O Vale do Itajaí (Figura 04), periódico criado para 

suprir o cancelamento dos jornais Blumenauer-Zeitung e Der Urwaldsbote, em função da 

Campanha de Nacionalização (SILVA, 1977, p. 118). Com o cancelamento destes periódicos, 

a região do Vale do Itajaí neste período contava somente com a circulação de dois outros 

jornais, em língua portuguesa, Cidade de Blumenau e A Nação. 

 

Resolve-se, assim, a fundação de uma revista. [...] surgiu o primeiro número de “O 
Vale do Itajaí” a 28 de fevereiro de 1945. Bem feita e bem impressa, com 32 
páginas bem ilustradas, a revista trazia matéria muito interessante e variada, desde as 
notas sociais aos comentários políticos e econômicos. (Grifos meus). (SILVA, 1977, 
p. 119). 

 

 A revista O Vale do Itajaí27 possivelmente não era uma revista que se destinava a 

publicação de textos de cunho histórico, pois procurava retratar o cotidiano catarinense com 

destaque para Blumenau e região. Desta forma, observa-se que este periódico não atingia o 

interesse da intelectualidade blumenauense, como é possível constatar nos números 66, 76/77 

da revista, que trazia artigos referentes a variedades.  

 

Figura 04 – Capa da Revista O Vale do Itajaí em janeiro de 1952, números 76/77 
Fonte: Acervo da Biblioteca Universitária da FURB – Blumenau/SC.  

                                                 
27 “Com o número 76/77, de janeiro e fevereiro de 1952, passa a revista a adotar o subtítulo de ‘Revista do Sul’, 
sob o de O Vale do Itajaí.” (SILVA, 1977, p. 120).  No final da década de 1950, a revista passa a se chamar só 
Revista do Sul e teve sua impressão e redação transferida para a cidade de Rio do Janeiro. Possivelmente, 
circulou até o final da década de 1980.   
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Entre as décadas de 1930 e 1950, destaca-se como o período em que houve uma 

valorização das temáticas relacionadas a outras regiões de Santa Catarina, como a litorânea e 

em especial a resignificação da etnia portuguesa. Neste caso, entendem-se como 

representantes da imigração portuguesa, os imigrantes açorianos do litoral catarinense.  

 
Num empreendimento que acabaria tendo um alcance insuspeito para época, 
intelectuais catarinenses de origem portuguesa empenharam-se em reinterpretar a 
história de Santa Catarina, não apenas esmaecendo o papel dos descendentes de 
outras tradições culturais, como também inaugurando uma temática até então 
inexistente ou pouco efetiva: o açorianismo ou mais exatamente o estudo e a 
celebração da imigração provenientes das Ilhas dos Açores (e da Ilha da Madeira), 
em meados do século XVIII, com definidoras da identidade catarinense e 
sustentáculo da brasilidade das populações residentes no Estado. (FALCÃO, 2000, 
p. 179).  
  

Esta nova visão historiográfica do povoamento litorâneo de Santa Catarina deu o tom 

as publicações e aos eventos de história entre as décadas de 1930 e 1950, para esta temática. 

Essa seria a vontade dos intelectuais do IHGSC  

 

[...] que estavam neste momento interessados em ‘resgatar os relatos primeiros sobre 
Santa Catarina’, os ‘acontecimentos longínquos’, em privilegiar fatos e datas de um 
tempo bastante remoto, dando preferência desta forma aos primeiros núcleos de 
povoação do litoral de Santa Catarina. (BITENCOURT apud FROTSCHER, 2007, 
p. 74). 

  

Desta maneira, a composição de publicações históricas que divulgassem o Vale do 

Itajaí para o restante do Estado e, consequentemente, para todo o Brasil, era fundamental para 

desmistificação de uma imagem de ‘não-brasileiro’ aos descendentes de europeus, em 

especial os descendentes de alemães.  

Esta lacuna na historiografia catarinense propicia o surgimento de um periódico que 

destacava e realçava fatos e acontecimentos históricos do Vale do Itajaí e, especialmente, 

Blumenau. Entretanto, esta publicação deveria nascer em consonância com aqueles que 

escreviam a história catarinense. 

 

Artigos referentes à História de Blumenau pouco existiam em revistas estaduais. Isto 
nos sugere que Blumenau parecia excluída da História Catarinense, em função de 
sua colonização alemã [...]. A partir de 1957, José Ferreira da Silva criou, após o 
relativo assentamento das questões de nacionalização, uma revista que retratava a 
História do Vale do Itajaí, ‘Blumenau em Cadernos’, que em seus artigos seguia as 
mesmas linhas teóricas do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina, porém 
com os temas centrais voltados para Blumenau e o Vale do Itajaí. (FERREIRA; 
PETRY, 1996, p. 14).  
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Em análise prévia, o respaldo dos acadêmicos do IHGSC, com a criação deste 

periódico sobre a história do Vale do Itajaí, está comprovado nas colaborações de grandes 

nomes da historiografia catarinense, como dos pesquisadores da história catarinense Lucas 

Alexandre Boiteux (Florianópolis/SC), Oswaldo Rodrigues Cabral (Florianópolis/SC) e 

Carlos Ficker (Joinville/SC), com artigos nos anos da editoria de Ferreira da Silva. A Revista 

Blumenau em Cadernos nasce com  

 

[...] objetivos perfeitamente afinados com perspectivas esposadas pelos historiadores 
ligados ao Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina: divulgar a história de 
Santa Catarina (neste caso, através da perspectiva local e da região do Vale do 
Itajaí), destacar aqueles que a engrandeceram, contribuir para decisões acerca do 
presente. (GONÇALVES, 2006, p. 277). 

 

Desta maneira, José Ferreira da Silva criava muito mais que um periódico, desta vez 

uma revista, criava uma possibilidade de retornar ao cenário blumenauense. Após uma 

estratégica retirada de seu nome de circulação dos meios sociais, culturais e políticos da 

Blumenau do início dos anos de 194028, já que havia sido integralista e posteriormente, 

interventor no Estado Novo; Blumenau em Cadernos se apresentou como uma alternativa para 

essa possibilidade de se mostrar novamente.  

 
 
2.3 CRIADOR E CRIATURA: A EMERGÊNCIA DE UMA REVISTA 

 

 A Revista Blumenau em Cadernos aparece como um periódico disposto a divulgar 

fatos importantes para a região do Vale do Itajaí. Todavia, seu editor - José Ferreira da Silva – 

possivelmente aproveitou o momento editorial das revistas nacionais. 

O fenômeno da criação de novas revistas na década de 1950, não era um caso 

localizado, e sim uma tendência nacional. O mercado de revistas estava em expansão no 

Brasil, onde dois segmentos, revistas de consumo e revistas especializadas cresciam junto 

com as nossas editoras. 

 

O mercado de revistas é dividido no mundo inteiro em dois grandes blocos: as 
revistas de consumo, destinadas ao grande público, que são vendidas em bancas e 
em outros pontos de varejo e por assinaturas; e as especializadas, que em sua 
maioria são gratuitas, chegam a seus leitores por mala direta e tratam de temas que 
interessam a segmentos específicos de grupos de profissionais. Ao analisar a história 
da imprensa brasileira, constata-se que o panorama das revistas de consumo era 
relativamente pobre quando, em junho de 1950, Vitor Civita, lançou o Pato Donald. 
Nascia ali a empresa editorial que dominaria o mercado em poucos anos. Éramos um 

                                                 
28 No Capítulo 3 serão abordados os motivos que levaram ao afastamento de José Ferreira da Silva de Blumenau.   
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país de 52 milhões de habitantes, uma população da qual só cerca de um terço vivia 
nos grandes centros urbanos. As revistas importantes de consumo eram muito 
poucas. A mais vendida era O Cruzeiro, de Assis Chateaubriand, lançada em 1928, 
antes mesmo que o modelo das semanais ilustradas tivesse sido reinventado por Life, 
em 1936, nos Estados Unidos. A Manchete, de Adolfo Bloch, só seria lançada em 
1952. (CORRÊA, 2008, p. 207).  

 

 Este movimento de crescimento das grandes editoras e do surgimento de novos 

segmentos de revistas tem ecos em todo país. A possibilidade de estímulos a publicações 

locais e temáticas, como o caso de Blumenau em Cadernos, seguia esta tendência nacional, 

onde 

 

O crescimento da imprensa brasileira nos anos 1950 e 1960, em especial do mercado 
das revistas, [...], não se deveu apenas ao interesse destas grandes editoras nacionais. 
Mesmo possuindo domínio quase absoluto neste mercado, a ampliação do poder da 
imprensa periódica não se resumia ao monopólio de três ou quatro revistas, mas 
também ao crescimento de forma generalizada, em todo território nacional, no 
número de novos periódicos. (PEREIRA, 2006, p. 67). 

  

Outro fator que beneficiava o mercado periódico era o momento de boas perspectivas 

econômicas do Brasil nos anos de 1950. O forte processo de industrialização alavancado pelo 

surgimento de novas tecnologias na produção propiciava aos brasileiros mudanças em seu 

modo de vida. 

 

Na década de 50, alguns imaginavam até que estaríamos assistindo ao nascimento de 
uma nova civilização nos trópicos, que combinava a incorporação das conquistas 
materiais do capitalismo com a persistência dos traços de caráter que nos 
singularizavam como povo: a cordialidade, a criatividade, a tolerância. (MELLO; 
NOVAIS, 1998, p. 560). 

 

Entretanto, entre 1956 e 1960 o governo de Juscelino Kubitschek e seu Plano de 

Metas29 proporcionaram crescimento econômico ao país. O parque gráfico brasileiro, como 

anteriormente destacado, estava em franco crescimento, e nesse momento, coincidentemente 

com o período, o primeiro número da Revista Blumenau em Cadernos (Figura 05) surge, em 

novembro de 1957.  

 

 

 

                                                 
29 Ver: IANNI, Octavio. Estado e planejamento econômico no Brasil (1930-1970). Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1971, p. 116-122. 
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Figura 05 – Capa do Primeiro Exemplar da Revista Blumenau em Cadernos 
Fonte: Blumenau em Cadernos, tomo I, n. 01, capa, nov. 1957.  

 

E aparece – curiosamente – longe de Blumenau, no município de Curitiba/PR, onde 

José Ferreira da Silva estava residindo. Entretanto, a distribuição da Revista acontecia em 

Blumenau e região. O primeiro número apresentava evidência para essa afirmativa, já que na 

página 20, aparecia nota com menção ao endereço de correspondências para uma caixa postal 

em Blumenau, sob a administração e responsabilidade de E. Ferreira da Silva30 (Figura 06). 

Seria esta mesma caixa postal também a responsável por receber os pedidos de assinaturas e 

de compras avulsas dos exemplares. Mesmo em Curitiba, Ferreira da Silva tinha uma logística 

de distribuição e afiliação de novos assinantes em Blumenau 31. Posteriormente, já na década 

de 1960 aparece, além de E. Ferreira da Silva, o nome de Frederico Kilian como um dos 

responsáveis por Blumenau em Cadernos. 

 

                                                 
30 A pesquisa ainda não permitiu indentificar e apontar a relação de parentencos deste personagem com José 
Ferreira da Silva. 
31 Não é possível mensurar a circulação de Blumenau em Cadernos no período em que José Ferreira da Silva 
esteve à frente do periódico pois não encontramos dados para tais constatações. 
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Figura 06 – Informações sobre assinatura da Revista Blumenau em Cadernos 
Fonte: Blumenau em Cadernos, tomo I, n. 01, p. 20, nov. 1957.   

 

A capa do primeiro exemplar (Figura 05) apresentava a reprodução de uma fotografia 

em duas cores da Praça Doutor Blumenau, localizada na região central de Blumenau, próximo 

à Prefeitura e à Câmara Municipal de Vereadores.  Entretanto, o que chamava a atenção era a 

estátua do fundador da cidade, Hermann Bruno Otto Blumenau, o Doutor Blumenau, 

inaugurada durante o período em que Ferreira da Silva foi prefeito de Blumenau entre 1938 e 

1941. Esta estátua é uma das obras mais enaltecidas por Ferreira da Silva quando falava de 

seus feitos como prefeito. Entre outras, destacava que a estátua do Dr. Blumenau foi “[...] 

mandada esculpir por um dos grandes nomes da escultura nacional, o Dr. Francisco de Souza” 

(SILVA, 1972, p. 213). 

 A capa, apresentando a estátua de Doutor Blumenau, o heróico fundador da cidade, 

seria mais uma estratégia para atrair os olhares dos leitores, sobretudo do Vale do Itajaí. Esta 

figura estampada logo na capa, é emblemática, pois em um estudo sobre capas de livro, a 

historiadora Maria Teresa Santos Cunha procura evidenciar sua importância para o ato de ler  

 

As imagens que estampam as capas dos livros podem ser decifradas como um 
conjunto de signos, como um suporte para representações ideológicas; a linguagem 
dos títulos aguça a imaginação e faz pensar no seu conteúdo, e a linguagem das 
disposições tipográficas pode dar uma organização mais ou menos clara à leitura. 
Isso nunca escapa aos leitores [...]. (CUNHA, 1999, p. 51).   

    

Esta perspectiva também é passível de ser adotada no caso de revistas, como 

Blumenau em Cadernos. Tais estratégias, como signos, forma das letras, disposição das 

palavras, entre outras, são comuns a impressos de maneira geral, como livros e revistas. A 

historiadora Tania Regina de Luca destaca a materialidade do impresso como “[...] a forma 

como os impressos chegaram às mãos dos leitores, sua aparência física (formato, tipo de 
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papel, qualidade da impressão, capa, presença / ausência de ilustrações), a estruturação e 

divisão do conteúdo [...] (grifos do autor)”. (LUCA, 2006, p. 138). 

Mesmo aparecendo o nome de E. Ferreira da Silva, o criador e editor José Ferreira da 

Silva, nos primeiros anos da Revista, não passava a informação de que seria ele o editor e 

mentor da publicação. Sempre seu nome estava ligado a um artigo ou era intitulado como 

colaborador. Por todo seu passado, principalmente relacionado às questões políticas, é 

possível que estivesse esperando a aceitação de Blumenau em Cadernos entre os 

blumenauenses antes de vincular seu nome à Revista.  

O primeiro número saiu com tiragem limitada32 e produzida na Tipografia de João 

Haupt em Curitiba/PR (FERREIRA; PETRY, 1996, p. 95). Mesmo produzida no Estado 

vizinho, a Revista tinha a intenção de relatar a historiografia da região do Vale do Itajaí e, 

consequentemente Blumenau. Já no primeiro editorial, Ferreira da Silva, deixa clara essa 

intenção:  

 

Traremos o passado e o presente de Blumenau, contados e registrados em cadernos 
mensais, sem outras pretensões que não as de concorrer com o nosso esforço e o 
pouco de inteligência que Deus nos deu, para tornar mais conhecida a história do 
município mais estimada e venerada a memória dos homens que fizeram a sua 
grandeza atual e para que o exemplo desses pioneiros sirva de orientação e de 
estímulo aos que, na hora que passa, trabalham por que nosso futuro não seja menos 
glorioso que nosso passado. (SILVA, 1957, p. 01). 

  

Apesar de não assinar o editorial, posteriormente se saberá que Ferreira da Silva é o 

editor e fundador da Revista, evidenciando que este texto também seria seu. No trecho acima 

extraído do editorial, o autor se coloca como alguém que com esforço e com “a pouca 

inteligência que Deus” lhe deu, cumprirá seu papel. São palavras que, de certa maneira, 

procuram aproximar o autor e o assemelham ao leitor comum, que neste caso era o 

descendente de imigrante e trabalhador esforçado. 

Nesta mesma linha interpretativa, todo o restante do editorial do primeiro número, 

enaltece o valor da população local e principalmente, seus descendentes.  A evidência de que 

o editor buscava um retorno à sociedade blumenauense, parece ficar muito clara. A começar 

pelo título da publicação, Blumenau em Cadernos.  O primeiro contato do futuro leitor do 

periódico com o nome da publicação, já o convida a folhear o exemplar.  Lógico, se esse 

leitor for blumenauense e morador do Vale do Itajaí, tal curiosidade seria mais aguçada. 

                                                 
32 Não há registros da quantidade de exemplares impressos da Revista Blumenau em Cadernos. A única 
informação, apresentada com freqüência, é a condição de “tiragem limitada”.  
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O formato da Revista seguia os padrões que lembravam o formato de um caderno 

escolar pequeno. Segundo o próprio Ferreira da Silva, a Revista Blumenau em Cadernos 

apareceu com periodicidade mensal “[...] em 20 páginas de texto, formato 16,5 x 23 cm, com 

capa ilustrada em duas cores” (SILVA, 1977, p. 140). A diagramação de cada página seguia a 

lógica do tamanho dos textos. Um texto poderia ser dividido em duas colunas, quando este era 

de grande extensão ou o texto ocuparia toda a página, quando as proporções eram adequadas 

ao tamanho da página.  

José Ferreira da Silva procura, nas páginas seguintes desta primeira edição (a de 

número 01 (um)), bem como em todo seu período como editor, esboçar um espaço onde os 

leitores encontrem um lugar confortável; um lugar conhecido. Seria o espaço onde os 

antepassados apareceriam e as personalidades da época estariam em evidência. Assim, a 

Revista assume também a perspectiva de um lugar de memória, ou seja, ela funciona como 

propulsora de lembranças, na perspectiva apontada por Pierre Nora (1993, p. 13) em que “os 

lugares de memória nascem e vivem do sentimento que não há memória espontânea, que é 

preciso criar arquivos, que é preciso manter aniversários, organizar celebrações, pronunciar 

elogios fúnebres, notoriar atas, porque estas operações não são naturais”. A Revista Blumenau 

em Cadernos apresentava uma possibilidade dos leitores se enxergarem na região do Vale do 

Itajaí e na cidade de Blumenau, refletindo sobre eles e reconhecerem seus próprios espaços de 

vida cotidiana como portadores de memória.   

 Com o avanço e a aceitação do periódico, Ferreira da Silva, além dos artigos, passa a 

adotar a transcrição de documentos oficiais do período colonial e da emancipação da região 

de Blumenau. Entretanto, um incêndio no Arquivo Histórico Municipal, em 1958, elimina boa 

parte destes documentos, muitos inéditos, e não publicados ainda (FERREIRA; PETRY, 

1996, p. 90). Os que restaram, principalmente os documentos oficiais do período Colônia 

Blumenau, passaram a ser transcritos e publicados. Este ato reforça ainda mais a memória dos 

leitores do periódico. Blumenau em Cadernos poderia ser o monumento deste passado 

ameaçado por cinzas e labaredas, como aponta Carla Fernanda da Silva.  

 

Em novembro de 1958, acontece o incêndio da Prefeitura, ocorrendo uma enorme 
perda de documentação do Arquivo Municipal e do Fórum. Assim, a Revista 
Blumenau em Cadernos e Ferreira da Silva tornam-se porta-vozes da história da 
cidade, pois era ele quem possuía cópias da maioria da documentação extraviada no 
incêndio. Nos primeiros anos, os Relatórios da Colônia escritos por Hermann 
Blumenau são publicados por Ferreira da Silva, permitindo a socialização de 
informações e também uma reaproximação com Blumenau. (SILVA, 2009, p. 34). 
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 As seções temáticas também foram agregadas ao corpo da Revista com a conslidação 

e o passar dos anos, como pode ser evidenciado na Tabela 02. Desde o primeiro número, 

algumas seções apareciam esporadicamente, como as intituladas ‘Figuras do Passado’ e 

‘Figuras do Presente’, onde a vida de personalidades locais e estaduais era valorizada. 

Entretanto, algumas seções mereceram maior atenção editorial de seu fundador. Isso é 

evidenciado por estas seções ou serem assinadas por colaboradores ou, aparecerem com maior 

frequência que as outras. Podem ser destacadas duas seções como exemplo desta investida 

editorial de Ferreira da Silva: ‘Efemérides Blumenauenses’ e ‘Aconteceu...’.  

 

Tabela 02 – Seções que mais apareceram nos Tomos da Revista Blumenau em Cadernos entre novembro de 
1957 e dezembro de 1973 

 
Tomos Seções que mais aparecem neste Tomo 

I Figuras do Passado; Figuras do Presente; Efemérides 
Blumenauenses; Efemérides; Vasculhando Velhos Arquivos; 

Estante de Cadernos 
II Aconteceu... ; Figuras do Passado; Figuras do Presente; 

Efemérides Blumenauenses; Efemérides; Vasculhando Velhos 
Arquivos; Estante de Cadernos 

III Aconteceu... ; Figuras do Passado; Figuras do Presente; 
Vasculhando Velhos Arquivos; Estante de Cadernos 

IV Aconteceu... ; Figuras do Passado; Estante de Cadernos 
V Figuras do Passado; Estante de Cadernos 
VI Figuras do Passado; Estante de Cadernos 
VII Figuras do Passado 
VIII Figuras do Passado 
IX Reminiscências; Figuras do Passado; Estante de Cadernos 
X Reminiscências; Blumenau e sua imprensa 
XI Reminiscências; Blumenau e sua imprensa 
XII Estante de Cadernos; Blumenau e sua imprensa 
XIII Estante Catarinense 
XIV Estante Catarinense 

Fonte: Revista Blumenau em Cadernos – novembro de 1957 a dezembro de 1973. 

 

A primeira seção, Efemérides Blumenauenses (Figura 07) tratava de lembrar datas e 

seus acontecimentos no mês da edição do periódico, ligando o leitor ao passado regional. 

Teve periodicidade maior nos dois primeiros tomos de Blumenau em Cadernos, e no período 

em que Ferreira da Silva foi editor, aparece com frequência até a edição de maio de 1972, no 

tomo XIII. Apesar do mesmo teor de conteúdo, aparece com os títulos de ‘Efemérides 

Blumenauenses’, ‘Efemérides’ ou ‘Efemérides aos pingos’.  A fonte utilizada no título, em 

estilo gótico, seria mais uma das estratégias de sedução do leitor. O estilo de escrita gótico, 

que tinha familiaridade com a população de origem germânica, é utilizado em vários 
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momentos no periódico. Isto poderia ser mais uma forma de aproximação com o leitor, um 

jeito de evocar antigas maneiras de representar a escrita, principalmente dos imigrantes 

alemães. 

 

 

Figura 07 – Seção Efemérides Blumenauense da Revista Blumenau em Cadernos 
Fonte: Blumenau em Cadernos, tomo I, n. 02, p. 32, dez. 1957.  
 

 As pequenas notas relatadas nesta seção remetiam aos fatos que envolveram os 

moradores de Blumenau, mesmo estes não sendo blumenauenses. Convém lembrar, que o 

próprio Ferreira da Silva, apesar de forte ligação pessoal e histórica com a região, não era 

nascido em Blumenau. Em ‘Efemérides Blumenauenses’ era possível encontrar as mais 

diversas informações, entre fatos políticos e situações pitorescas. Um exemplo é a nota 

publicada na edição de número 06 do tomo II, no mês de junho de 1959, página 118, atribuída 

ao dia 01 de junho de 1928, relatando a inauguração de uma linha de comunicação: “É 

inaugurado a linha postal, diária, entre Blumenau e a capital do Estado, via Itajaí e Tijucas”. 

Outro exemplo é a nota atribuída ao dia 06 de abril de 1884, publicada na edição de número 
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06 do tomo I, no mês de abril de 1958, página 120, relatando um fato astronômico sem 

explicação:  

 

À noite, foi observado um interessante fenômeno celeste: entre duas nuvens 
carregadas de eletricidade, fronteiras um à outra, e distanciadas por uma estreita 
faixa, viu-se um globo, da luminosidade de Vênus, ir e vir, com espantosa 
velocidade, de uma para outra nuvem centenas de vêzes (sic).   

 

Independentemente da nota, a referência do documento de onde tais fatos eram 

extraídos não era publicada ou informada. Esta seção, diferente de outras, não era assinada, 

mas é possível que Ferreira da Silva como editor e pesquisador, tivesse responsabilidade 

sobre ela. 

Já a segunda seção, ‘Aconteceu...’, era escrita pela colaboradora Christiana Elisse 

Deeke Barreto, e atualizava a cidade dos acontecimentos do ano corrente. Christiana Elisse 

Deeke Barreto nasceu em Blumenau, no dia 05 de junho de 1905, e descendia de tradicional 

família blumenauense, os Deeke.33 Era filha de José Deeke, autor de uma importante obra 

sobre a história de Blumenau em três volumes: “Das Municip Blumenau und seine 

Entwicklungsgeschichte” de 1917. Era irmã de Hercílio Deeke, que entre as décadas de 1950 

e 1960, exerceu por duas vezes o cargo de prefeito de Blumenau e uma vez o mandato de 

deputado federal.  Casou-se com Edgar Barreto em 1930. Edgar Barreto exercia a função de 

advogado em Blumenau e era figura importante na política blumenauense nas décadas de 

1930 e 1940.  

Christiana, na década de 1950, era a diretora do Arquivo Histórico Municipal de 

Blumenau, encarregada de preservar e salvaguardar os documentos da história da comunidade 

blumenauense. Também fazia a tradução de documentos na língua alemã para o português. 

Segundo o próprio Ferreira da Silva, tinha forte envolvimento comunitário e social. As 

evidências apontam que Christiana Deeke Barreto era uma figura de destaque na sociedade 

blumenauense. Seu trabalho no Arquivo Histórico Municipal e a ampla vida social 

aproximam intelectualmente Christiana à pessoa de José Ferreira da Silva, que àquela época 

tinha um bom relacionamento com a família Deeke, estabelecido e fortificado com o irmão de 

Christiana, o político Hercílio Deeke. 

Em janeiro de 1959, no primeiro número do segundo tomo da Revista Blumenau em 

Cadernos, aparece a primeira vez a seção ‘Aconteceu...’, escrita e editada por Christiana 

Deeke Barreto. A seção tinha a periodicidade da Revista, que com algumas exceções eram 

                                                 
33 Sobre a família Deeke, ver: CENTENARIO de Blumenau: 1850 - 2 de setembro - 1950. Blumenau: [s.n.], 
1950. 1v. (varias paginações), p. 404-408. 
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mensais. A seção abria com um editorial, não assinado, mas possivelmente escrito por José 

Ferreira da Silva (Figura 08). 

 

 

Figura 08 – Editorial da primeira aparição da seção “Aconteceu...” na Revista Blumenau em Cadernos 
Fonte: Blumenau em Cadernos, Tomo II, nº 01. jan. 1959. p. 06. 
 

Rotulada como uma forma de registrar os acontecimentos da cidade para a posteridade 

e para uso como fonte de historiadores, a seção ‘Aconteceu...’, exercia na verdade o papel de 

agenda dos fatos sociais, políticos e econômicos da cidade. Com periodicidade mensal, esta 

seção no final da década de 1950 seria algo comparado ao colunismo social dos jornais e 

revistas dos dias atuais. Nas páginas de Blumenau em Cadernos destinadas a esta seção, 

encontravam-se dados sobre festas, visitas ilustres, nascimentos, falecimentos, entre outros 

fatos. Exercia o papel de uma espécie de coluna social, mantendo informados os leitores da 

Revista sobre estes ocorridos.  

Esta seção seria declaradamente a primeira aparição de uma escrita feminina em 

Blumenau em Cadernos. O cargo exercido por Christiana e o seu vínculo familiar, dava a José 

Ferreira da Silva a credibilidade necessária para uma mulher escrever em uma Revista 

histórica na Blumenau da década de 1950.  Como parte da estratégia de aceitação da Revista, 

a seção e a figura de Christiana poderia aproximar Blumenau em Cadernos do gênero 

feminino.  

O que se pode pensar, é que a sensibilidade para os escritos femininos estava em 

questão nesta estratégia, pois Ferreira da Silva, nos números posteriores da Revista teceu 

fortes elogios ao trabalho e atuação social de Christiana. Elogiando a autora, Ferreira da Silva 
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elogiava as mulheres blumenauenses, e principalmente, elogiava as mulheres para seus 

leitores, predominantemente do sexo masculino. Existindo assim, uma expectativa de 

aceitação da Revista entre as leitoras, autorizadas pelos maridos34, José Ferreira da Silva 

almejava através das páginas de ‘Aconteceu...’ aumentar seus leitores e seu campo de 

aceitação. 

A seção ‘Aconteceu...’ deixou de ser veiculada em Blumenau em Cadernos em maio 

de 1962. Após 1962, Christiana Deeke Barreto continuou escrevendo na Revista com artigos e 

traduções de textos. Outras autoras, como a escritora Gertrudes Gross-Hering, apareceram nas 

páginas de Blumenau em Cadernos após a participação de Christiana Deeke Barreto. 

Outras seções constantes eram ‘Vasculhando Velhos Arquivos’, organizada pelo 

colaborador Frederico Kilian, que transcrevia documentos administrativos e históricos; 

‘Estante dos ‘Cadernos’’, onde Ferreira da Silva apresentava os livros e periódicos recebidos 

pela editoria, e colocados em lugar de destaque nas páginas de Blumenau em Cadernos.  

 Os colaboradores foram partes fundamentais na sedimentação da Revista Blumenau 

em Cadernos como um dos periódicos históricos mais importantes do Estado de Santa 

Catarina. Participaram da Revista com artigos, opiniões, transcrições e traduções, 

historiadores e pesquisadores de todo Estado de Santa Catarina, deixando clara a idéia de 

expansão que Ferreira da Silva pretendia com seu periódico. Segundo Carla Fernanda da 

Silva, “Ferreira da Silva acreditava que a amizade entre historiadores, por meio da troca de 

documentos e informações poderia estabelecer uma relação com a verdade histórica [...]” 

(SILVA, 2009, p. 35). E, esta ‘verdade’ histórica estava diretamente relacionada à 

sociabilidade que Ferreira da Silva estabelecia com estes colaboradores e a uma proposta de 

historiografia. Eram os colaboradores que escreviam sobre os mais diversos assuntos 

relacionados aos fatos históricos do Vale do Itajaí, e consequentemente a tal ‘verdade’ seria 

destes autores. Blumenau em Cadernos só as reproduzia e assim, as legitimava. 

Entre as colaborações35 de pesquisadores de Santa Catarina, podem ser citadas do 

Almirante Lucas A Boiteux (com textos sobre o litoral catarinense), de Carlos Ficker 

(escrevendo sobre a região norte de Santa Catarina), do Padre Raulino Reitz (com textos sobre 

arqueologia e geologia, focados no território catarinense), Walter Fernando Piazza 

(escrevendo sobre a historiografia catarinense, de um modo geral), Marcos e Gustavo Konder 

(seus textos discorriam sobre o litoral norte de Santa Catarina, destacando- se o município de 

                                                 
34 Esta possibilidade de aceitação da Revista Blumenau em Cadernos pelo público feminino autorizado pelos 
leitores masculinos é confessada por José Ferreira da Silva em correspondências trocadas com o pesquisador 
Carlos Ficker, de Joinville/SC. Ver: Fundo José Ferreira da Silva – Arquivo Histórico José Ferreira da Silva.  
35 A relação de José Ferreira da Silva com seus colaboradores será objeto deste trabalho no Capitulo 03. 
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Itajaí), Victor Lucas (escrevendo sobre a região conhecida como Alto Vale do Rio Itajaí), 

Ayres Gevaerd (escrevendo sobre o Vale do Rio Itajaí-Mirim, onde ficava a cidade de 

Brusque), entre muitos outros colaboradores.  

  No período em que José Ferreira da Silva ficou à frente da Revista Blumenau em 

Cadernos como editor, entre novembro de 1957 e dezembro de 1973, foram publicadas 155 

Revistas, totalizando mais de três mil páginas de textos de caráter primordialmente, regional. 

O periódico nasceu com uma perspectiva de periodicidade mensal, entretanto, em alguns 

momentos, certos números contemplaram dois ou três meses. Este fato de junção de vários 

números em uma mesma edição aconteceu em situações onde José Ferreira da Silva quis 

apresentar em uma só edição textos que tinham mais que as habituais 20 páginas de cada 

edição. O que ocorreu no tomo V, referente ao ano de 1962, na edição conjunta de número 06, 

07, 08, 09 e 10, correspondente aos meses de junho, julho, agosto, setembro e outubro. Nesta 

edição aparece o texto de 60 páginas do Tenente-Coronel Henrique Oscar Wiederspahn, 

intitulado, ‘Blumenau na História Militar Brasileira’, falando sobre as participações de 

militares blumenauenses em operações bélicas nacionais. 

Quanto à manutenção financeira da Revista, Ferreira da Silva alegava no início que 

mantinha a Revista com recursos próprios (FERREIRA; PETRY, 1996, p. 90). Entretanto, as 

rendas para confecção da Revista e todas as despesas que ela poderia ocasionar vinham, 

comprovadamente de outras fontes. Uma delas seria a venda de assinaturas. Conforme visto 

anteriormente, a divulgação da possibilidade da venda de assinaturas ocorreu desde o primeiro 

número e com logística instalada em Blumenau. 

Ferreira da Silva também obteve apoio governamental nos anos em que esteve à frente 

de Blumenau em Cadernos. A Lei Ordinária nº 841 do município de Blumenau, de 19 de 

setembro de 1958, trazia em seu texto, no Art. 1º, “Fica concedida uma subvenção de 

3.000,00 (três mil cruzeiros) mensais à publicação "Blumenau em Cadernos", mensário 

dedicado à história e aos interesses do Vale do Itajaí”. O apoio financeiro ocorria vinculado a 

alguns compromissos assumidos pelo editor do periódico, como o repasse de cem exemplares 

de cada número ao município. Esta lei apresenta, além da informação da contribuição 

financeira do governo municipal, um indício para a quantidade de Revistas impressas. No 

mínimo, a impressão de cem exemplares era garantida, pois precisavam ser repassados ao 

município de Blumenau. A prática do apoio a Blumenau em Cadernos, através de leis 

municipais ocorreu em outras ocasiões durante o período em que José Ferreira da Silva esteve 

como editor (Tabela 03). 
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Tabela 03 – Leis ordinárias do município de Blumenau que apoiara a Revista Blumenau em Cadernos entre 1957 
e 1973 

 

Ano Lei Ementa Prefeito 

1958 Lei Ordinária de 
Blumenau/SC, nº. 841 de 
19/09/1958. 
 

Concede subvenção mensal à 
publicação Blumenau em 
Cadernos, mensário dedicado à 
história e aos interesses do Vale 
do Itajaí.  
 

Frederico Guilherme 
Busch Jr. 

1960 Lei Ordinária de 
Blumenau/SC, nº. 939 de 
12/03/1960. 
 

Eleva a subvenção mensal 
concedida à publicação Blumenau 
em Cadernos.  
 

Frederico Guilherme 
Busch Jr. 

1962 Lei Ordinária de 
Blumenau/SC, nº. 1114 
de 03/12/1962. 
 

Eleva a subvenção mensal 
concedida à publicação 
"Blumenau em Cadernos". 

Hercílio Deeke 

1967 Lei Ordinária de 
Blumenau/SC, nº. 1467 
de 27/12/1967. 
 

Eleva subvenção concedida à 
publicação Blumenau em 
Cadernos.  
 

Carlos Curt Zadrozny 

1972 Lei Ordinária de 
Blumenau/SC, nº. 1895 
de 15/12/1972. 
 

Declara de utilidade pública a 
Revista "Blumenau em 
Cadernos".  
 

Evelásio Vieira  
 

Fonte: Disponível em: http://www.leismunicipais.com.br/cgi-local/showinglaw.pl. Acesso em: 01 jul. 2010. 

 

É notável, que o poder público municipal sempre auxiliou o periódico (Tabela 03). A 

destinação de recursos financeiros era frequentemente amparada por legislação municipal. 

Independente da figura do prefeito ou sua filiação política, José Ferreira da Silva e Blumenau 

em Cadernos sempre encontravam respaldo nestas instituições de poder. Pode-se constatar 

que as figuras do poder local, institucionalmente também davam legitimidade ao trabalho de 

Ferreira da Silva. 

José Ferreira da Silva buscou outras possibilidades de financiamento para sua Revista, 

formando uma de suas redes de sociabilidade. O apoio de empresas, profissionais liberais e 

particulares, era constante nas páginas de Blumenau em Cadernos. Ferreira da Silva destinava 

a contracapa, a terceira capa e a quarta capa, para veiculação de anunciantes (Tabela 04). O 

espaço interno da Revista era destinado às publicações de artigos e notas informativas, nunca 

divulgando propagandas de patrocinadores nas páginas internas. Esta prática de comercializar 

parte de Blumenau em Cadernos para anunciantes ficou mais acentuada após 1961 e foi 

recorrente até o término do período em que José Ferreira da Silva ficou na editoria da Revista. 
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Os anúncios apareciam em vários formatos, com página inteira, meia página ou um quarto de 

página, e na maioria das vezes traziam fotos em duas cores. 

   

Tabela 04 – Propagandas de anunciantes na Revista Blumenau em Cadernos – Janeiro de 1961 a dezembro de 
1973 

 

Empresas 
anunciantes 

Cidade/Estado 
da empresa 
anunciante 

Tomo/Ano/Número em que aparecem 
anúncios 

Total de 
anúncios 

Banco Bradesco Não informado X/1969/nº08; X/1969/nº09e10 02 
Banco Industrial e 
Comércio de Santa 
Catarina S.A. 

Não informado 
IV/1961/nº07; VI/(?)/nº02; VI/(?)/nº03; 
VI/(?)/nº04; VI/(?)/nº05; VII/1965/nº01 

06 

Calçados Blumenau Blumenau/SC IX/1968/nº08 01 

Calçados Lorgus Blumenau/SC 
IX/1968/nº04; IX/1968/nº05; IX/1968/nº06; 
IX/1968/nº07; IX/1968/nº09; IX/1968/nº10; 
IX/1968/nº11e12 

07 

Carimbos de Borracha 
Real Ltda. 

Blumenau/SC 
IX/1968/nº04; IX/1968/nº05; IX/1968/nº06; 
IX/1968/nº07; IX/1968/nº08; IX/1968/nº09; 
IX/1968/nº10; IX/1968/nº11e12 

08 

Carlos Koffke S/A - 
Supermercado 

Blumenau/SC 
VII/1965/nº04; X/1969/nº02; X/1969/nº03; 
X/1969/nº04; X/1969/nº05 

05 

Casa Brueckheimer Blumenau/SC X/1969/nº09e10; X/1969/nº11 02 
Casa Flesch – 
Instrumentos Musicais 

Blumenau/SC 
IX/1968/nº04; IX/1968/nº05; IX/1968/nº06; 
IX/1968/nº07 

04 

Casa Husadel S/A Blumenau/SC VII/1965/nº03 01 
Casa Willy Sievert S/A Blumenau/SC IV/1961/nº07; VII/1965/nº02 02 

Centrais Elétricas de 
Santa Catarina S.A. 

Não informado 

X/1969/nº08; X/1969/nº12; XI/1970/nº04; 
XI/1970/nº05; XII/1971/nº04; XII/1971/nº07; 
XII/1971/nº10; XIII/1972/nº02; 
XIII/1972/nº06; XIII/1972/nº01; 
XIV/1973/nº03 

11 

Cia. De Cigarros Souza 
Cruz 

Blumenau/SC 
(Filial) 

IV/1961/nº08; IX/1968/nº08; X/1969/nº04; 
X/1969/nº05 

04 

Cia Hemmer Indústria 
e Comércio 

Blumenau/SC IV/1961/nº03 01 

Companhia 
Catarinense de Seguros 
Gerais 

Não informado VII/1965/nº05; VII/1965/nº07 02 

Companhia Comercial 
Schrader 

Blumenau/SC 

IV/1961/nº03; VII/1965/nº09; 
VII/1965/nº12; XI/1970/nº07; 
XI/1970/nº08; XI/1970/nº10; XI/1970/nº12; 
XII/1971/nº02; XII/1971/nº05; 
XII/1971/nº11; XIII/1972/nº04; 
XIII/1972/nº07; XIII/1972/nº12; 
XIV/1973/nº04 

14 

Companhia Industrial 
Schlösser 

Brusque/SC VI/(?)/nº06 01 

Comércio e Indústria 
Walter Schmidt S/A 

Blumenau/SC VII/1965/nº01 01 

Continua 
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Tabela 04 – Propagandas de anunciantes na Revista Blumenau em Cadernos – Janeiro de 1961 a dezembro de 
1973 

 

Empresas 
anunciantes 

Cidade/Estado 
da empresa 
anunciante 

Tomo/Ano/Número em que aparecem 
anúncios 

Total de 
anúncios 

Companhia Têxtil 
Karsten 

Blumenau/SC VII/1965/nº08 01 

Distribuidora 
Catarinense de Tecidos 
S/A 

Blumenau/SC 

XI/1970/nº11; XI/1970/nº12; XII/1971/nº03; 
XII/1971/nº07; XII/1971/nº10; 
XIII/1972/nº03; XIII/1972/nº07; 
XIII/1972/nº10; XIV/1973/nº03 

09 

E. Kieckbusch Blumenau/SC IX/1968/nº10; IX/1968/nº11e12 02 

Eletro-Aço Altona S/A Blumenau/SC 

IV/1961/nº03; IV/1961/nº05; IV/1961/nº11; 
VI/(?)/nº01; VI/1963e1964/nº07e08; 
VII/1965/nº04; IX/1968/nº02; IX/1968/nº05; 
IX/1968/nº06; X/1969/nº03; X/1969/nº06; 
X/1969/nº07; X/1969/nº11; XI/1970/nº03; 
XI/1970/nº06; XI/1970/nº09; XII/1971/nº03; 
XII/1971/nº06; XII/1971/nº09; 
XII/1971/nº12; XIII/1972/nº01; 
XIII/1972/nº04; XIII/1972/nº05; 
XIII/1972/nº08; XIII/1972/nº11; 
XIV/1973/nº02; XIV/1973/nº04 

27 

Empresa Força e Luz 
Santa Catarina S.A. 

Não informado IV/1961/nº09 01 

Empresa Industrial 
Garcia S.A. 

Blumenau/SC 

IV/1961/nº02; IV/1961/nº08; IV/1961/nº10; 
VI/(?)/nº01; VI/(?)/nº05; 
VI/1963e1964/nº07e08; IX/1968/nº02; 
X/1969/nº05; X/1969/nº11; XI/1970/nº01; 
XI/1970/nº02; XI/1970/nº04; XII/1971/nº04; 
XII/1971/nº08; XII/1971/nº11; 
XIII/1972/nº03; XIII/1972/nº06; 
XIV/1973/nº01 

18 

Fábrica de Artefatos 
Têxteis Artex S.A. 

Blumenau/SC 
VII/1965/nº04; XI/1970/nº05; XI/1970/nº07; 
XI/1970/nº09; XII/1971/nº01 

05 

Fábrica de Gaitas 
“Alfredo Hering” S.A. 
Com. e Ind. 

Blumenau/SC 
IV/1961/nº01; VI/(?)/nº02; VI/(?)/nº01; 
VI/(?)/nº04; VI/(?)/nº05 

05 
 

Fábrica de Gazes 
Medicinais Cremer S/A 

Blumenau/SC 

IV/1961/nº10; VI/(?)/nº02; VI/(?)/nº03; 
IX/1968/nº01; IX/1968/nº10; 
IX/1968/nº11e12; X/1969/nº01; X/1969/nº06; 
X/1969/nº07; XI/1970/nº03; XI/1970/nº08; 
XI/1970/nº11; XII/1971/nº02; XII/1971/nº05; 
XII/1971/nº08; XII/1971/nº12; 
XIII/1972/nº01; XIII/1972/nº05; 
XIII/1972/nº08; XIII/1972/nº10; 
XIII/1972/nº11; XIII/1972/nº12; 
XIV/1973/nº02; XIV/1973/nº05; 
XIV/1973/nº06 

25 

Continuação 
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Tabela 04 – Propagandas de anunciantes na Revista Blumenau em Cadernos – Janeiro de 1961 a dezembro de 
1973  

 

Empresas 
anunciantes 

Cidade/Estado 
da empresa 
anunciante 

Tomo/Ano/Número em que aparecem 
anúncios 

Total de 
anúncios 

Fábrica de Tecidos 
Carlos Renaux S.A.  

Brusque/SC IV/1961/nº01; IV/1961/nº11 02 

Gráfica 43 S/A Blumenau/SC IV/1961/nº10; VII/1965/nº09; X/1969/nº02 03 
Grande Hotel 
Blumenau 

Blumenau/SC VII/1965/nº05 01 

Hotel Rex Blumenau/SC 

VI/(?)/nº01; VI/(?)/nº06; VII/1965/nº06; 
VII/1965/nº07; VII/1965/nº08; 
VII/1965/nº09; VII/1965/nº10; 
VII/1965/nº11; VII/1965/nº12 

09 

Indústria Têxtil 
Companhia Hering 

Blumenau/SC 

IV/1961/nº01; IV/1961/nº05; IV/1961/nº11; 
VI/(?)/nº07e08; VII/1965/nº02; 
VII/1965/nº03; VII/1965/nº10; 
VII/1965/nº11; IX/1968/nº03; IX/1968/nº04; 
IX/1968/nº09; X/1969/nº01; X/1969/nº03; 
XI/1970/nº01; XI/1970/nº02; XI/1970/nº10; 
XII/1971/nº01; XII/1971/nº06; 
XII/1971/nº09; XIII/1972/nº02; 
XIII/1972/nº09; XIV/1973/nº01; 
XIV/1973/nº05; XIV/1973/nº06 

24 

Livraria e Gráfica do 
Vale  

Blumenau/SC VII/1965/nº03 01 

Loja da Borracha Ltda. Blumenau/SC IX/1968/nº04; IX/1968/nº05; IX/1968/nº06 03 
Loja Paul Blumenau/SC IX/1968/nº10; IX/1968/nº11e12 02 
Mafisa Blumenau/SC IV/1961/nº04 01 
Móveis Folloni Blumenau/SC IV/1961/nº04 01 
Pátria – Companhia 
Brasileira de Seguros 
Gerais 

Não informado IV/1961/nº02 01 

Percevejos Plasti-
Cravos 

Blumenau/SC IX/1968/nº03 01 

Porcelana Schmidt Pomerode/SC IV/1961/nº07 01 
Produtos de Blumenau Blumenau/SC IX/1968/nº06; IX/1968/nº09 02 
S.A. Comercial 
Moellmann 

Blumenau/SC IV/1961/nº08 01 

Samarco S.A. Marítima 
e Comercial 

Não informado IV/1961/nº02 01 

Sociedade 
Beneficiadora de 
Madeiras Ltda. 

Não informado IV/1961/nº09 01 

Suafarma – 
Medicamento 

Blumenau/SC 
IX/1968/nº07; IX/1968/nº08; IX/1968/nº09; 
IX/1968/nº10; IX/1968/nº11e12 

05 

Sul Fabril S/A Blumenau/SC IV/1961/nº09 01 
Tabacos Blumenau S.A Blumenau/SC VII/1965/nº08; VII/1965/nº09 02 
Tecelagem Kuehnrich 
S.A – Teka 

Blumenau/SC IV/1961/nº04; VI/1963e1964/nº07e08 02 

Continuação 
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Tabela 04 – Propagandas de anunciantes na Revista Blumenau em Cadernos – Janeiro de 1961 a dezembro de 
1973 

 

Empresas 
anunciantes 

Cidade/Estado 
da empresa 
anunciante 

Tomo/Ano/Número em que aparecem 
anúncios 

Total de 
anúncios 

Tipografia Centenário 
Ltda. 

Blumenau/SC 
IX/1968/nº04; IX/1968/nº05; IX/1968/nº06; 
IX/1968/nº07; IX/1968/nº08 

05 

Tipografia e Livraria 
Blumenauense S/A 

Blumenau/SC VII/1965/nº05; VII/1965/nº06; VII/1965/nº07 03 

Conclusão 
Fonte: Revista Blumenau em Cadernos, edição de janeiro de 1961 a edição de dezembro de 1973. 

 

Os maiores anunciantes durante a editoria de Ferreira da Silva foram tradicionais 

empresas blumenauenses, ligadas a famílias de descendência direta dos primeiros anos da 

colônia e que, possivelmente teriam satisfação em ver os seus feitos nas páginas de Blumenau 

em Cadernos. Podemos citar as seguintes empresas: Eletro-Aço Altona S/A, com 27 

anúncios; Fábrica de Gazes Medicinais Cremer S/A, com 25 anúncios; Indústria Têxtil 

Companhia Hering, com 24 anúncios; Empresa Industrial Garcia S.A., com 18 anúncios; e, 

Companhia Comercial Schrader, com 14 anúncios. 

Na edição número 10, do ano de 1965 da Revista Blumenau em Cadernos, apareceu 

pela primeira vez uma menção ao apoio financeiro de empresas e pessoas físicas a cada 

edição (Tabela 05). A condição de cooperador ou colaborador era diferente da de anunciante, 

pois efetivamente não era uma propaganda, e sim só a menção do nome do doador do recurso. 

Estes apoiadores tinham espaço reservado na contracapa das edições. Além dos anunciantes, 

dos recursos obtidos através de verba pública municipal, o periódico ainda obteve ajuda 

financeira de doações para algumas edições publicadas. Em duas edições de 1965, tomo VII, 

número 10 e 12, na contracapa, o editor diz que: “A presente edição de Blumenau em 

Cadernos deve a sua publicação à gentileza das seguintes firmas que, por intermédio da 

respectiva comissão do Lions Clube de Blumenau-Centro, contribuíram para o montante das 

respectivas despesas”.  

No acervo documental referente à vida de José Ferreira da Silva, pertencentes ao 

Arquivo Histórico de Blumenau, que leva seu nome, não se tem registros de maiores atuações 

desta comissão do Lions Clube de Blumenau-Centro sobre a Revista Blumenau em Cadernos. 

Esta prática de obter recursos através de doações, só voltaria a aparecer na edição do mês de 

junho de 1969, agora com o nome de Canto dos Cooperadores (Tabela 05).  
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Tabela 05 – Colaboradores / Cooperadores por edição da Revista Blumenau em Cadernos – número 10 de 1965 
ao número 12 de 1973 

 

Tomo/número ou 
mês/ano onde 

aparece o “Canto dos 
Colaboradores” 

Colaboradores / cooperadores por edição 

Total de 
Colaboradores / 

cooperadores por 
edição 

VII/nº10/1965 - Carlos Koffke S/A. – Comércio e Importação; 
- Casa Buerger; 
- Madereira Odebrecht Ltda.; 
- Neitzel; 
- Pedro Sant’anna – Polar; 
- Relojoaria Schwabe; 
- Tipografia Centenário Ltda.; 
- Transportadora Vale do Itajaí Ltda. 

08 

VII/nº12/1965 - Comercial Blucar S/A; 
- Companhia Mercantil Victor Probst; 
- Curt Metzger – Representações; 
- Lojas Hering S/A. 

04 

X/Junho/1969 - Artefatos de Tecido “Artex” S/A; 
- Arthur Fouquet – Blumenau; 
- Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A; 
- Companhia de Cigarros Souza Cruz; 
- Dr. Henrique Hacker – Blumenau; 
- Eletro Aço Altona S/A; 
- Empresa Industrial Garcia S/A; 
- Fábrica de Gazes Medicinais Cremer S/A; 
- Indústrias Têxteis Comp. Hering S/A; 
- José Sanches Júnior – S. Paulo/SP; 
- Prefeitura Municipal de Blumenau. 

11 

X/Agosto/1969 - Artefatos de Tecido “Artex” S/A; 
- Arthur Fouquet – Blumenau; 
- Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A; 
- Companhia de Cigarros Souza Cruz; 
- Dr. Henrique Hacker – Blumenau; 
- Eletro Aço Altona S/A; 
- Empresa Industrial Garcia S/A; 
- Fábrica de Gazes Medicinais Cremer S/A; 
- Indústrias Têxteis Comp. Hering S/A; 
- José Sanches Júnior – S. Paulo/SP; 
- Prefeitura Municipal de Blumenau; 
- Tecelagem Kühnrich – Teka. 

12 

Continua 



 
 

 64

Tabela 05 – Colaboradores / Cooperadores por edição da Revista Blumenau em Cadernos – número 10 de 1965 
ao número 12 de 1973 

 
Tomo/número ou 

mês/ano onde 
aparece o “Canto dos 

Colaboradores” 

Colaboradores / cooperadores por edição 

Total de 
Colaboradores / 

cooperadores por 
edição 

XI/Dezembro/1970 - Artefatos de Tecido “Artex” S/A; 
- Arthur Fouquet – Blumenau; 
- Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A; 
- Companhia de Cigarros Souza Cruz; 
- Distribuidora Catarinense de Tecidos S/A; 
- Dr. Henrique Hacker – Blumenau; 
- Eletro Aço Altona S/A; 
- Empresa Industrial Garcia S/A; 
- Fábrica de Gazes Medicinais Cremer S/A; 
- Indústrias Têxteis Comp. Hering S/A; 
- José Sanches Júnior – S. Paulo/SP; 
- Prefeitura Municipal de Blumenau; 
- Tecelagem Kühnrich – Teka. 

13 

XII/Outubro/1971 - Artefatos de Tecido “Artex” S/A; 
- Arthur Fouquet – Blumenau; 
- Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A; 
- Companhia de Cigarros Souza Cruz; 
- Distribuidora Catarinense de Tecidos S/A; 
- Dr. Henrique Hacker – Blumenau; 
- Eletro Aço Altona S/A; 
- Empresa Industrial Garcia S/A; 
- Fábrica de Gazes Medicinais Cremer S/A; 
- Felix Hauer – Curitiba/PR; 
- Fundação Teófilo Zadrozny; 
- Indústrias Têxteis Comp. Hering S/A; 
- José Sanches Júnior – S. Paulo/SP; 
- Prefeitura Municipal de Blumenau; 
- Tecelagem Kühnrich – Teka. 

15 

XIII/Fevereiro/1972 - Artefatos de Tecido “Artex” S/A; 
- Arthur Fouquet – Blumenau; 
- Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A; 
- Companhia de Cigarros Souza Cruz; 
- Conrado Hildefonso Sauer – Rio de 
Janeiro/RJ; 
- Distribuidora Catarinense de Tecidos S/A; 
- Dr. Henrique Hacker – Blumenau; 
- Eletro Aço Altona S/A; 
- Empresa Industrial Garcia S/A; 
- Fábrica de Gazes Medicinais Cremer S/A; 
- Felix Hauer – Curitiba/PR; 
- Fundação Teófilo Zadrozny; 
- Indústrias Têxteis Comp. Hering S/A; 
- José Sanches Júnior – S. Paulo/SP; 
- Prefeitura Municipal de Blumenau; 
- Tecelagem Kühnrich – Teka. 

16 

Continuação 
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Tabela 05 – Colaboradores / Cooperadores por edição da Revista Blumenau em Cadernos – número 10 de 1965 
ao número 12 de 1973 

 
Tomo/número ou 

mês/ano onde 
aparece o “Canto dos 

Colaboradores” 

Colaboradores / cooperadores por edição 

Total de 
Colaboradores / 

cooperadores por 
edição 

XIII/Junho/1972 - Artefatos de Tecido “Artex” S/A; 
- Arthur Fouquet – Blumenau; 
- Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A; 
- Companhia de Cigarros Souza Cruz; 
- Conrado Hildefonso Sauer – Rio de 
Janeiro/RJ; 
- Distribuidora Catarinense de Tecidos S/A; 
- Dr. Henrique Hacker – Blumenau; 
- Eletro Aço Altona S/A; 
- Empresa Industrial Garcia S/A; 
- Fábrica de Gazes Medicinais Cremer S/A; 
- Felix Hauer – Curitiba/PR; 
- Fundação Teófilo Zadrozny; 
- Fritz Kühnrich; 
- Indústrias Têxteis Comp. Hering S/A; 
- José Sanches Júnior – S. Paulo/SP; 
- Prefeitura Municipal de Blumenau; 
- Tecelagem Kühnrich – Teka. 

17 

XIV/Janeiro/1973 - Armin Mamigonian – Presidente Prudente/SP; 
- Artefatos de Tecido “Artex” S/A; 
- Arthur Fouquet – Blumenau; 
- Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A; 
- Companhia de Cigarros Souza Cruz; 
- Conrado Hildefonso Sauer – Rio de 
Janeiro/RJ; 
- Distribuidora Catarinense de Tecidos S/A; 
- Dr. Henrique Hacker – Blumenau; 
- Eletro Aço Altona S/A; 
- Empresa Industrial Garcia S/A; 
- Fábrica de Gazes Medicinais Cremer S/A; 
- Felix Hauer – Curitiba/PR; 
- Fundação Teófilo Zadrozny; 
- Fritz Kühnrich; 
- Indústrias Têxteis Comp. Hering S/A; 
- José Sanches Júnior – S. Paulo/SP; 
- Prefeitura Municipal de Blumenau; 
- Tecelagem Kühnrich – Teka. 

18 

Conclusão 
Fonte: Revista Blumenau em Cadernos, edição número 10 de 1965 a edição número 12 de 1973. 
 

É perceptível que o apoio de novos financiadores ou, como chama Ferreira da Silva, 

cooperadores está ligado à crescente aceitação e propagação da Revista entre novos leitores. 

O número de edições em que esta prática ocorre é crescente, tanto que em janeiro de 1973, 

quando Blumenau em Cadernos estava já bem conceituada e reconhecida, obteve o maior 

número de doações, chegando a 18 menções de doadores ou cooperadores, de cidades dos 
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Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Paraná, que provavelmente não teriam nenhuma 

visibilidade em artigos na Revista. 

Este fator de aumento dos cooperadores durante os anos de publicação da Revista, 

também leva a pensar sobre a circulação e divulgação de Blumenau em Cadernos. Quanto à 

circulação da Revista Blumenau em Cadernos, sabe-se que era vontade de Ferreira da Silva 

que preferivelmente fosse “[...] distribuído entre intelectuais e pessoas interessadas no 

conhecimento do passado de Blumenau.” (FERREIRA; PETRY, 1996, p. 96). Entretanto, 

com o número de cooperadores, colaboradores e anunciantes de outras localidades que não 

Blumenau, Ferreira da Silva precisava apresentar textos e imagens de outros espaços e outras 

temáticas.  

Segundo o historiador Robert Darnton, os livros impressos apresentam um ciclo de 

vida comum (DARNTON, 2010, p. 125), independente de época ou região. As respostas de 

como os textos são aceitos é estabelecida na relação entre leitor e autor, onde um interfere na 

maneira do outro ver o texto. Tal lógica também poderia ser aplicada para um periódico 

impresso, como Blumenau em Cadernos, com a forte intermediação do editor. 

 

Este pode ser descrito como um circuito de comunicação que vai do autor ao editor 
[...], ao impressor, ao distribuidor, ao vendedor, e chega ao leitor. O leitor encerra o 
ciclo porque ele influencia o autor tanto antes quanto depois do ato de composição. 
Os próprios autores são leitores. [...] Assim o circuito percorre um ciclo completo. 
Ele transmite mensagens, transformando-as durante o percurso, conforme passam 
do pensamento para o texto, para a letra impressa e de novo para o pensamento. 
(DARNTON, 2010, p. 126). 

 

Pretensiosamente, desde o primeiro exemplar, Ferreira da Silva buscava ampliar seus 

leitores e assinantes. A inserção da historiografia de cidades da região marca a perspectiva 

dessa ampliação territorial. Além de artigos sobre cidades como Itajaí, Gaspar, Florianópolis e 

Rio do Sul, a transcrição de documentos e o emprego de imagens destes municípios também 

foram estratégias utilizadas. Para corroborar convém destacar que a Revista Blumenau em 

Cadernos nasce, no primeiro número em 1957, como “Mensário dedicado à história e aos 

interesses e a História do Vale do Itajaí”, focando seus artigos em Blumenau; e transforma-se 

durante os anos, no “Órgão destinado ao Estudo e divulgação da História de Santa Catarina”, 

ainda na década de 1960.  

Em artigo do pesquisador Celso Liberato publicado na Blumenau em Cadernos, tomo 

XV, em março de 1974, página 23, homenageando Ferreira da Silva que havia falecido em 

dezembro do ano anterior, consta uma menção à questão da divulgação da Revista em outros 

locais.  
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“Mas as preocupações históricas de Ferreira da Silva não ficaram confinadas nos 

limites de Blumenau, ramificaram-se pelo Vale e pelo Estado, através de seus escritos e das 

edições de sua Revista de cultura: ‘Blumenau em Cadernos’.” (LIBERATO, 1974, p. 23). 

   Um dos indícios que apresenta a inserção de Blumenau em Cadernos em outros 

territórios está vinculado à utilização de imagens e fotografias. Por exemplo, na segunda 

aparição da Revista (tomo I, n. 02, dez. 1957, p. 28), aparece comentário de uma página, 

intitulado ‘Onde começa o grande Itajaí’, fazendo referência à nascente do rio Itajaí. O 

destaque é a imagem utilizada nesta nota. Mostra, em duas cores, a vista aérea de uma cidade 

(Figura 09). 

 

 

Figura 09 – Fotografia aérea da cidade de Rio do Sul, no Alto Vale do rio Itajaí 
Fonte: Blumenau em Cadernos, Tomo I, n. 02. dez. 1957. p. 28. 
 

  A imagem aérea mostrava a cidade de Rio do Sul, na região chamada de Alto Vale do 

Itajaí, e somente no meio do texto fazia-se menção a este detalhe. A nota apresenta a origem 

da nascente do rio Itajaí e aponta Rio do Sul como um dos pontos importantes da bacia 

hidrográfica. É interessante destacar que, como é possível perceber na imagem (Figura 09), 
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não há possibilidade de se reconhecer qual cidade seria esta. Entretanto, a junção de texto com 

imagem aproxima, neste caso, o leitor que tem Rio do Sul como sua cidade natal. A 

identificação de Blumenau em Cadernos - uma publicação que carrega o nome Blumenau em 

seu título - em outros locais, só poderia acontecer pela sedução de leitores destas regiões. 

Assim como em Blumenau, a Revista apresentava estratégias para conquistar novos adeptos, e 

prováveis futuros assinantes em outros territórios.  

Este é um exemplo de como José Ferreira da Silva buscou para sua Revista uma 

possibilidade de inserção no meio impresso historiográfico catarinense, órfão de publicações 

deste gênero. A referência era a Revista do IHGSC, que neste período entre 1957 e 1973 não 

estava em circulação36, voltando a circular somente em 1979. Com esta lacuna, a 

possibilidade de construção de uma historiografia dita catarinense nas páginas da Revista 

Blumenau em Cadernos seria implicitamente um dos objetivos de Ferreira da Silva. Além de 

caminho para a reconstrução de sua biografia intelectual, a Revista poderia naquele momento, 

ser uma nova propagadora do ato de escrever a história catarinense. 

 

As revistas conferem uma estrutura ao campo intelectual por meio das forças 
antagônicas de adesão – pelas amizades que as subtendem, as fidelidades que 
arrebanham e a influência que exercem – e de exclusão – pelas posições tomadas, os 
debates suscitados, e as cisões advindas. Ao mesmo tempo que um observatório de 
primeiro plano da sociabilidade de microcosmos intelectuais, elas são alias um lugar 
precioso para a análise do movimento das idéias. Em suma, uma revista é antes de 
tudo um lugar de fermentação intelectual e de relação afetiva, ao mesmo tempo 
viveiro e espaço de sociabilidade, e pode ser, entre outras abordagens, estudada 
nesta dupla dimensão. (SIRINELLI, 1996, p. 249). 

 

A adesão de pesquisadores ligados ao IHGSC, que passaram a colaborar com textos 

em Blumenau em Cadernos, desde o segundo exemplar (tomo I, dezembro de 1957, nº 02), 

auxiliou na sedimentação da Revista. A construção da historiografia local apresenta um cunho 

laudatório mitificando e valorizando seus personagens, e este aspecto é um dos maiores 

destaques da Revista Blumenau em Cadernos no período editorial de José Ferreira da Silva. 

Segundo Carla Fernanda da Silva, 

 

Ferreira da Silva é percebido pela sociedade como um ‘homem de letras’, que inicia 
sua carreira em jornais e depois se dedica à escrita da história da cidade, em sua 
compreensão, suas atividades como escritor o caracterizavam como um intelectual. 
Porém, longe de contestar as normas da sociedade, estava ali para escrever a história 
pela interpretação dos vencedores. Longe de fazer uma história a contrapelo, 

                                                 
36 Ver: GONÇALVES, Janice. Sombrios umbrais a transpor: Arquivos e historiografia em Santa Catarina no 
século XX. 2006. 444 f. Tese (Doutorado) - Curso de Pós Graduação em História Social, Departamento de 
História, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. p. 53-65. 
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Ferreira cobria o que considerava as imperfeições da história e dos heróis eleitos por 
ele. (SILVA, 2008, p. 14). 

 

Entretanto, esta tônica discursiva não invalida seu uso como fonte histórica, pois esta 

forma de construir História tem um cunho geracional, particular da produção historiográfica 

do período e da região geográfica, constituindo um estilo de época e de concepção de 

História. Como já destacado, era uma História preocupada com os vencedores e com os 

grandes grupos familiares, respaldado pelas esferas de poder.  No caso de Blumenau em 

Cadernos, compete ao historiador que interpelar esta fonte, tais questionamentos e análises.  
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3 BLUMENAU EM CADERNOS: ARTES PARA ESCREVER UMA HIS TÓRIA 

REGIONAL 

 

3.1 UM HOMEM DE LETRAS37: JOSÉ FERREIRA DA SILVA 

 

O Exmo. Sr. Presidente desta Província, a quem devo os maiores agradecimentos 
pelo muito cuidado com que protege minha Colônia, tendo encarregado de melhorar 
o caminho desde a Colônia até a barra do Rio Itajaí no mar, e proporcionando alguns 
meios para que as pontes mais necessárias nesta distância, êste (sic) melhoramento, 
com que hei de cuidar da maior parcimônia e atenção, contribuirá poderosamente 
para adiantamento da Colônia, sobretudo para a abastança com gado e carne verde e 
espero da bondade e circunspecção bem conhecidas do mesmo Exmo. Sr. o 
fornecimento de mais meios necessários no ano financeiro próximo futuro, caso os 
que atualmente foram proporcionados e serão religiosamente empregados, não 
chegarem para estabelecer um trajeto regular. Assim a Colônia promete um futuro 
bastante lisonjeiro e eu hei de continuar na obra encetada com a maior circunspecção 
e todo o fervor de que estou capaz, para mostrar-me digno também no futuro da 
confiança com que o Governo Imperial me honrava. (BLUMENAU, 1958, p. 46). 
 

Mas não nos limitaremos a rebuscar arquivos, a contar casos dos tempos idos. 
Procuraremos, também, apontar aos que, na atualidade, concorrem com o seu 
trabalho para o engrandecimento comum, o caminho a seguir. O bom caminho. O 
caminho que palmilharam os colonos idealistas que, acima de tôdas (sic) as 
conveniências, pensaram e agiram em razão do aperfeiçoamento material e moral da 
comuna, a fim de que esta fôsse (sic), em todas as épocas, um motivo de justo 
orgulho para o Brasil. O caminho, afinal, que nos manterá sempre na vanguarda de 
tôdas (sic) as iniciativas úteis à coletividade e que nos levará, sem dúvida, a 
magníficos destinos.  (SILVA, 1957, p. 01). 

 

Os dois enxertos acima foram extraídos de textos com temporalidades diferentes, 

entretanto, com personagens e realidades muito parecidas. Hermann Blumenau demonstra, na 

primeira citação, extraída de seu relatório sobre a Colônia Blumenau, provavelmente escrito 

na primeira metade da década de 1850, como valoriza sua relação com o Presidente da 

Província de Santa Catarina na época, João José Coutinho38. Neste escrito, Hermann 

Blumenau informa sobre suas ações e, ao mesmo tempo, solicita ao Presidente da Província as 

melhorias na estrada de acesso ao litoral. Diz ainda que, não decepcionará quem colocou 

                                                 
37 Segundo Frotscher (2007, p. 174) sobre José Ferreira da Silva: “Esta expressão “homem de letras” definia 
então uma categoria mais abrangente de intelectuais, que se dedicavam ao estudo e à escrita de assuntos de 
diversas disciplinas. José Ferreira da Silva era um destes, que se dedicava as atividades de diferentes disciplinas, 
como Direito, História e Jornalismo, e que havia se dedicado a temas da história local”.  
38 “[...] em janeiro de 1850 assumia a Presidência o Dr. João José Coutinho, que se demoraria mais de nove anos 
no cargo, só deixando em 1859. Natural do Rio do Janeiro, de humilde origem fôra (sic) deputado à Assembléia 
Provincial da sua Província, filiado ao Partido Conservador, tendo sido escolhido para a presidência de Santa 
Catarina, onde deixou numerosas obras. A êle (sic) se deve a construção do mercado da Capital na Praça do 
Palácio [...]; construiu a Ponte do Maruí, em São José; a fundação das colônias de Blumenau e Joinville [...]; 
criou também numerosas freguesias, como as da Trindade, Parati, Santo Amaro, Saí e Campus Novos; [...]; a 
criação da Biblioteca Pública da Província; a instalação do Liceu Provincial; e o inicio da construção do Teatro 
Santa Isabel, na Capital, hoje Teatro Álvaro de Carvalho”. (CABRAL, 1970, p. 149) (Grifos meus).  
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confiança em seu empreendimento, como o Governo Imperial e consequentemente o próprio 

Presidente Coutinho. O empreendimento em questão é a colônia fundada por Hermann 

Blumenau em 1850, e que para este, era uma possibilidade de renda, já que previa a venda de 

lotes39. 

Já o segundo trecho, destaca parte do editorial escrito por José Ferreira da Silva no 

primeiro número da Revista Blumenau em Cadernos, em novembro de 1957. Aponta como 

um dos objetivos da Revista, destacar os feitos dos colonizadores e dos construtores da 

“comuna”40 (SILVA, 1957, p. 01), mostrando e destacando o caminho traçado por estes 

personagens. Aponta como uma das consequências deste trabalho, a perspectiva de um futuro 

promissor para os assuntos historiográficos da região.   

Ambos os trechos são os escritos de duas personagens fundamentais para a história 

blumenauense, e que também, buscaram construir suas biografias através dos textos deixados 

para a posteridade. Os caminhos são diferentes, mas os escritos que os permeiam constituem 

certa narrativa histórica para o Vale do Itajaí. Michel de Certeau fala da existência de dois 

tipos de história, onde “Um primeiro tipo de história se interroga sobre o que é pensável e sobre 

as condições de compreensão; a outra pretende encontrar o vivido, exumado graças a um 

conhecimento do passado” (Grifos do Autor) (CERTEAU, 1982, p. 43). E é este último o tipo 

empregado tanto por Hermann Blumenau quanto por José Ferreira da Silva. Referidos trechos, 

assim como outros textos destas personagens, apresentam uma relação “[...] com um vivido, quer 

dizer, a possibilidade de fazer reviver ou de "ressuscitar" um passado. Ela quer restaurar um 

esquecimento e encontrar os homens através dos traços que eles deixaram. Implica, também, 

um gênero literário próprio: o relato [...]” (CERTEAU, 1982, p. 45). 

A prática deste tipo de escrita era a marca dos autores destes textos. Os trechos são 

extrações de relatos característicos de sua respectiva época. É uma narrativa que entendem 

merecedora e digna de ser lembradas. Segundo Peter Burke, 

 

[...] os historiadores estruturais mostram que a narrativa tradicional passa por cima 
de aspectos importantes do passado, que ela simplesmente é incapaz de conciliar, 
desde a estrutura econômica e social até à experiência e os modos de pensar das 
pessoas comuns. Em outras palavras, a narrativa não é mais inocente na 
historiografia do que o é na ficção. (BURKE, 1992, p. 330). 

 

                                                 
39 Ver: MACHADO, Ricardo. Entre o público e o privado: gestão do espaço e dos indivíduos em Blumenau 
(1850-1920). Blumenau: Edifurb, 2008.  
40 O termo comuna, empregado poeticamente por José Ferreira da Silva em muitos momentos de seu trabalho 
intelectual, possivelmente remete a noção empregada ao termo na Idade Média, onde uma cidade tornava-se 
emancipada através de uma carta de liberação de seu soberano. (LE GOFF, 1994, p. 102).  
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Entretanto, primordialmente, estes excertos de textos diversos mostram a preocupação 

de Hermann Blumenau e de José Ferreira da Silva em sedimentar seus caminhos. O primeiro, 

como administrador de uma colônia no sul do Brasil na segunda metade do século XIX e que 

necessita demonstrar, através de seus relatórios e correspondências, o quanto é preciso de 

outras instâncias para sua prosperidade. O segundo, o destacamos como político 

desprestigiado e intelectual adormecido, que no final da década de 1950, buscava uma forma 

de voltar ao seio da sociedade blumenauense.  

 E no caso de José Ferreira da Silva, a Revista Blumenau em Cadernos é sua via de 

retorno. O periódico torna-se ferramenta de aceitação e, impreterivelmente, de promoção 

biográfica. E, é Blumenau em Cadernos que auxilia Ferreira da Silva a encontrar sua redenção 

e posterior consagração, tanto em Blumenau quanto no restante de Santa Catarina.  

Pode-se supor, que foi a Revista Blumenau em Cadernos, que possibilitou a José 

Ferreira da Silva o reconhecimento nacional e internacional41 nas décadas posteriores a 1950. 

“Qualquer pessoa interessada na história do Vale do Itajaí, SC, ao fazer um levantamento 

biográfico, deparará com o nome de José Ferreira da Silva, seu mais fecundo escritor”. 

(NOMURA, 1974, p. 896).  

José Ferreira da Silva nasceu na cidade de Tijucas, próximo à capital do estado de 

Santa Catarina, Florianópolis, em 16 de janeiro de 1897. Filho de Serafim Ferreira da Silva, 

natural de Portugal, e Martha Ferreira da Silva, nata Koinacki, natural de Berlim, Alemanha 

(KORMANN, 1997, p. 23), motivo pelo qual, Ferreira da Silva durante sua carreira, 

conseguia fazer as traduções de textos em língua alemã, pois dominava este idioma. 

Dominava também o idioma italiano. “José Ferreira da Silva era filho de pai português e mãe 

alemã, imigrantes que vieram para Florianópolis, se casaram, tiveram um hotel e uma barraca 

no Mercado Municipal. Desta união, nasceram oito filhos, seis mulheres e dois homens”. 

(FERNANDES, 1997, p. 20). 

Dois anos após seu nascimento, em 1899, os pais mudam-se para Florianópolis, onde 

Ferreira da Silva passa os primeiros anos da infância. Frequentou a escola primária da capital 

catarinesne42. Também frequentou a escola paroquial em Santo Amaro de Cubatão, atual 

                                                 
41 O governo da República Federal da Alemanha, reconhecendo os serviços prestados e o trabalho intelectual do 
professor Ferreira [...] conferiu-lhe, por decreto de 15 de abril de 1970, a comenda da “Ordem do Mérito”, no 
grau de Grande Oficial. As insígnias da ordem foram-lhes entregues, em grande solenidade, pelo Cônsul Geral 
da República Federal em Curitiba, Rolando Zimmermman (FERREIRA; PETRY, 1996, p.181). 
42 Foram consultados documentos com dados biográficos sobre José Ferreira da Silva que compõem o “Fundo 
José Ferreira da Silva”, composto por 15 (quinze) caixas arquivos divididas em “grupos” e “sub-grupos” 
previamente arranjados por afinidade temática, no Arquivo Histórico José Ferreira da Silva, em Blumenau/SC. 
Não há menção ao colégio de sua educação no primário, somente se sabe que era em Florianópolis/SC. 
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Santo Amaro da Imperatriz, próximo a Florianópolis. Posteriormente, estudou no Colégio 

Catarinense e no Colégio São José em Pareci Novo43, no estado do Rio Grande do Sul.  

Segundo depoimento de Zenaide Ferreira da Silva Fernandes, filha de Ferreira da 

Silva, transcrito no livro referente ao centenário de nascimento do intelectual, sabe – se que 

estudou em um seminário, no município gaúcho de Santa Maria. “Quando era solteiro, papai 

estudou no Seminário, em Santa Maria – RGS (sic), donde veio sua grande capacidade 

intelectual, pois, como é sabido, os padres possuem uma vasta cultura.” (FERNANDES, 

1997, p. 19).  

No período em que frequentava o curso ginasial, colaborou com a revista infantil O 

Beija-Flor44, da cidade de Petrópolis, no estado do Rio de Janeiro. Esta é, até onde se tem 

conhecimento, sua primeira inserção no mundo da cultura escrita.  

Já adulto, iniciou sua carreira profissional como professor primário em Canoinhas, no 

planalto norte catarinense. Prestou exames para professor da escola primária daquele 

município e, foi nomeado professor regente. Isto ocorre, provavelmente, na segunda metade 

da década de 1910, pois segundo fontes, Ferreira da Silva fica em Canoinhas até 1919. Em 

Canoinhas, escreve no jornal Timoneiro do Norte, artigos sobre a história do município e 

sobre a Guerra do Contestado, que teve a região norte como um dos campos de batalha. 

Também assume a função de tabelião interino.  

Em Canoinhas ainda, conhece Luiza Vieira, com quem se casa “[...] aos 19 anos 

incompletos [...].” (FERNANDES, 1997, p. 19). Após o casamento, provavelmente ocorrido  

em 1916, nasce o primeiro filho em 1918. Entre 1919 e 1920 é transferido para a localidade 

de Bom Retiro45, no meio oeste catarinense, onde continua exercendo a função de professor 

primário. Pediu transferência para o município de Blumenau, e em 1920, assume a direção da 

escola estadual da localidade de Arapongas46.  

   Em 1920, presta concurso e assume o cargo de Escrivão de Paz e Tabelião no então 

7º Distrito de Blumenau, região que atualmente compreende o município de Rodeio, de forte 

                                                 
43 Pareci Novo pertencia ao município gaúcho de Montenegro, na região metropolitana de Porto Alegre, e obteve 
sua emancipação política em 1992. (Fonte: Disponível em:  http://www.fee.tche.br/sitefee/pt/content/ 
resumo/pg_municipios detalhe.php?municipio=Pareci+ Novo. Acesso em: 06 jul. 2010). 
44 A revista infantil O Beija-Flor teve circulação entre janeiro de 1915 e novembro de 1924. Era editada pela 
editora Centro da Boa Imprensa, de propriedade dos Franciscanos do Convento de Petrópolis/RJ. Era uma 
Revista infantil, com periodicidade quinzenal e ilustrada a cores. Tinha formato 22,5 X 14 cm e em média 16 
páginas. (Fonte: Disponível em: http://profferreira.sites.uol.com.br/histimprensrevistas.htm. Acesso em: 06 jul. 
2010). 
45 Atualmente, município de Luzerna/SC. 
46 Atualmente, Arapongas é um bairro do município de Timbó/SC. Quando José Ferreira da Silva assumiu as 
funções na escola, Arapongas pertencia ao município de Indaial/SC. 
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imigração italiana. Fica em Rodeio até ser transferido para sede do município de Blumenau 

em  

[...] 1924, quando foi transferido como titular do Cartório de Crime, Civil e 
Comercial, sendo Juiz de Direito o Dr. Amadeu Felipe da Luz. Montou escritório de 
advocacia como solicitador, após concurso perante o Tribunal de Justiça do Estado. 
Associou-se ao Desembargador João Pedro da Silva, aposentado, e a Max Mayr, 
advogado provisionado. (KORMANN, 1997, p. 23).  

 

Entretanto, é na localidade de Rodeio que efetivamente inicia sua atuação como editor, 

criando em 1921, o jornal intitulado O Escudo. Fica a frente deste periódico até 1924, quando 

passa a atuar em Blumenau.  

 

[...] no convento dos Padres Franciscanos, existia ainda uma impressora e grande 
quantidade de material tipográfico [...]. O cabeçalho, com o título, foi feito na 
caldeiraria de Hendelmeyer, em Blumenau, de letras recortadas em metal amarelo. 
Era o formato de 30 x 46 cm, com quatro páginas, a primeira delas redigida em 
português e as duas interiores em italiano. A última era, em geral, destinada à 
matéria paga: anúncios, editais, etc. O jornal era especialmente feito para as colônias 
blumenauenses habitadas por elementos de origem italiana e tiroleza (sic), como 
Rodeio, Ascurra, Rio dos Cedros, etc. Do cabeçalho constavam, além do título, as 
seguintes indicações: “Propriedade da Sociedade Rodeiense de Imprensa. 
Presidente, Sílvio Scoz. Tesoureiro, Marcelo Moser. Redator-Secretário, José 
Ferreira da Silva, Periódico semanal. Assinaturas: Ano 6$000. Semestre 4$000”. 
(SILVA, 1977, p. 72).  

 

No ano de 1925, já em Blumenau, cria junto com o poeta e escritor João Octaviano 

Ramos o jornal A Cidade, em língua portuguesa. O jornal fica sob a responsabilidade de 

Octaviano Ramos e Ferreira da Silva até 1930, quando o vendem.  

Octaviano Ramos era natural de São José, na grande Florianópolis, e assumiu o cargo 

de chefe da estação postal-telegráfica de Blumenau. José Ferreira da Silva e Octaviano 

Ramos, na condição de forasteiros perante a comunidade blumenauense,  

 

[...] buscam a inserção pela atividade intelectual; em especial Ferreira da Silva, que, 
além de fundar um novo jornal em Blumenau, inicia uma série de biografias e 
estudos históricos sobre a Colônia Blumenau, tornando-se, assim, uma referência 
intelectual no município. (SILVA, 2009, p. 22). 

 

A abertura das portas do reconhecimento da intelectualidade de José Ferreira da Silva 

é ligada ao jornal A Cidade. Este jornal foi para Ferreira da Silva, a possibilidade de dar 

divulgação a seus escritos e uma chance única de ter reconhecimento local, passando a ser 

parte desta sociedade. “Antes de saber o que a história diz de uma sociedade, é necessário 

saber como funciona dentro dela” (grifos do autor). (CERTEAU, 1982, p. 72).  
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Possivelmente, estar vinculado a um jornal foi uma das estratégias encontrada por 

Ferreira da Silva para ser aceito na comunidade blumenauense. Sem ter sobrenome alemão, 

certamente era muito mais difícil ter aceitação na Blumenau do inicio do século XX. Seria a 

imprensa a possibilidade mais interessante para circulação entre os meios sociais 

tradicionalmente germânicos. É provável que em A Cidade, Ferreira da Silva aproveitou a 

oportunidade de inserção na sociedade que o jornal propiciava. 

No início da década de 1930, Ferreira da Silva tem uma grande perda pessoal, a morte 

de sua esposa Luiza.  

 

Em 1931, José Ferreira da Silva, perdeu, após longa enfermidade, sua esposa Luiza, 
deixando órfãos, Érico, Zenaide, Zélia, e José Jr., que foram criados pela vovó 
Martha, que também auxiliou o filho José na difícil convivência com a longa 
enfermidade da esposa. (KORMANN, 1997, p. 24).   

 

 Ferreira da Silva voltaria a se casar novamente em 1937, com Anna Cypriana. Anita, 

como era conhecida entre os familiares, o conheceu no Balneário de Piçarras, no litoral norte 

catarinense, onde Ferreira da Silva ia com frequência. Da união dos dois, nasceram mais três 

filhos.  

José Ferreira da Silva possivelmente já gozava de certo reconhecimento intelectual no 

inicio da década de 1930, pois é neste período que coloca seu nome à disposição da vida 

pública blumenauense.  É em 1930, candidata-se pela primeira vez a um cargo público em 

Blumenau, como membro do Conselho Municipal, que seria equivalente ao cargo de vereador 

nos dias de hoje.  

Também, teve atuação como inspetor de ensino em colégios do Estado de Santa 

Catarina. Na verdade, sua nomeação era para o cargo de inspetor federal de ensino 

secundário. Em 25 de abril de 1932 é nomeado inspetor de ensino no Instituto Bom Jesus, no 

município catarinense de Joinville. Sabe-se, através de sua documentação pessoal, que em 

setembro deste mesmo ano, já era inspetor do Colégio Santo Antônio, tradicional educandário 

de Blumenau. Também atuou no Colégio Lagunense, do município de Laguna/SC e, no 

Colégio Barão de Antonina, em Mafra/SC. Entretanto, os poucos registros documentais do 

período, pertencentes ao Arquivo Histórico José Ferreira da Silva em Blumenau, apontam 

José Ferreira da Silva como responsável pelo encaminhamento do processo de 

reconhecimento destes educandários. Todavia, não se tem como precisar em qual esfera 

governamental esses processos foram encaminhados. 
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A circulação profissional que Ferreira da Silva teve por diferentes cidades catarinenses 

neste período, evidencia certo prestigio perante as autoridades públicas estaduais, já que os 

cargos eram nomeados. Isso também ajuda no aumento de sua rede de sociabilidade no 

território catarinense, o que certamente o ajudará, no futuro, em Blumenau em Cadernos.   

Ainda em 1932, funda junto com o promotor publico da Comarca de Blumenau, Geisa 

Bôscoli, o jornal Correio de Blumenau. “De formato tablóide (32x47cm), aparecia duas vezes 

por semana, às quartas e sábados, com 4 ou 6 páginas de matérias e anúncios bem 

distribuídos, com muitas ilustrações e excelente editorial.” (SILVA, 1977, p. 95). Este 

periódico tem circulação até 1933, quando se funde com o jornal A Cidade, também criado 

por Ferreira da Silva. “Da união dos dois periódicos surge o jornal Cidade de Blumenau” 

(SILVA, 1977, p. 96).   

Todavia, em seus trabalhos sobre a imprensa em Blumenau e quando fala dos 

periódicos que ajudou a fundar, Ferreira da Silva não faz nenhuma menção aos recursos 

financeiros empregados. Os valores gastos não são declarados. Já as dificuldades encontradas 

para confecção dos periódicos, são costumeiramente levantadas durante a trajetória de 

Ferreira da Silva e seus periódicos. A origem dos recursos financeiros, como anteriormente 

levantado, vinham das mais diversas fontes, como patrocinadores privados e subvenções 

públicas.   

As pesquisas sobre a colonização alemã e sobre os principais personagens da região 

iniciam logo na chegada de José Ferreira da Silva a Blumenau, em 1924. Esta pesquisa 

culmina em uma série de publicações de cunho histórico, que o qualificam como um 

intelectual da cidade. Ferreira da Silva se constrói como um intelectual catarinense com 

militância em várias frentes culturais, usando muito bem sua erudição e suas relações sociais e 

políticas.  

 

Cada região do mundo produziu seus intelectuais, e cada uma dessas formações é 
debatida e argumentada como uma paixão ardente. Não houve nenhuma grande 
revolução na história moderna sem intelectuais; de modo inverso, não houve 
nenhum grande movimento contra-revolucionário sem intelectuais. (SAID, 2005, p. 
25). 
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Figura 10 – José Ferreira da Silva na década de 1960 
Fonte: Acervo fotográfico do Arquivo Histórico José Ferreira da Silva – Blumenau/SC. Pasta 2-S-25-6. 

 

A construção da imagem de intelectual, de José Ferreira da Silva passa a ligar-se, 

também, às suas publicações (Tabela 06). Todavia não é possível mensurar a totalidade de 

artigos escritos por José Ferreira da Silva especialmente para Blumenau em Cadernos. No 

periódico, uma grande quantidade de seus artigos não eram assinados, mas pela maneira de 

escrita e outros indicativos é provável perceber como de sua autoria.  

Ferreira da Silva publica O Padre Jacobs, seu primeiro livro, em 1928, onde 

apresentava uma pequena biografia do primeiro religioso da Colônia Blumenau. O autor 

enunciava na capa o propósito do livro, dizendo que eram “notulas para a historia do primeiro 

vigário de Blumenau.” (SILVA, 1928, p. 01). Este livro foi impresso na Tipografia Carl 

Wahle, em Blumenau.  
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Tabela 06 – Obras publicadas de autoria de José Ferreira da Silva47 
 

Ano Publicação Local de impressão Observações 

1928 O Padre Jacobs Tipografia Carl Wahle – 
Blumenau 

“Notulas para a história do 
primeiro vigário de 
Blumenau”. 

1931 A Colonização do Vale 
do Itajaí 

Tipografia do “Correio de 
Blumenau” 

_____ 

1931 Fritz Müler Edições ALBA – Rio de 
Janeiro-RJ 

“Bio – bibliografia de um 
sábio”. 

1933 O Doutor Blumenau L. Fernandes & Irmão – Editora 
– Rio de Janeiro-RJ 

“Estudo biográfico”. 

1934 Calendário 
Blumenauense 

_____ _____ 

1935 Calendário 
Blumenauense 

_____ _____ 

1939 Blumenau Departamento Estadual de 
Estatística – Florianópolis- SC 

“Notícia estatístico – 
descritiva”. 

1939 O Catolicismo em 
Blumenau 

_____ “Conferência. Apud ‘O 
Primeiro Congresso Católico 
de Blumenau’ – Blumenau”. 

1971 Otaviano Ramos – 
biografia de um poeta 

_____ _____ 

1971 Entre a Enxada e o 
Microscópio – episódios 
da vida de Fritz Müller 

_____ _____ 

1972 História de Blumenau Editora Edeme – Florianópolis-
SC 

_____ 

1977 A Imprensa em Blumenau Imprensa oficial do Estado de 
Santa Catarina – Florianópolis-
SC 

Obra póstuma. 

1940 Anita Garibaldi _____ “Libreto de ópera em 3 atos, 
musicado pelo maestro Heinz 
Geyer”. 

1948 Colônias para o Brasil Tipografia da Escola Técnica de 
Goiânia-GO 

“Sistema e Orientação”. 

1950 História de Blumenau Tipografia Blumenauense – 
Blumenau. 

“Separata do ‘Livro do 
Centenário de Blumenau’”. 

1959 História do Município de 
Penha 

Tipografia do Centro – Curitiba-
PR 

_____ 

1962 Blumenau – pequeno guia 
turístico 

Tipografia Globo – (?) Primeira edição. 

1963 As terras do Itajaí Mirim e 
Vasconcelos Drummond 

_____ “Separata de ‘Blumenau em 
Cadernos’ – Blumenau”. 

1964 Blumenau – pequeno guia 
turístico 

Tipografia Globo – (?) Segunda edição. 

Continua 
                                                 
47 José Ferreira da Silva efetuou duas traduções do idioma alemão para o idioma português: 1) “Dança Macabra” 
– drama em 03 atos de Strindberg; 2) “Viagens pelas colônias alemãs da Província de Santa Catarina”, de J. J. 
von Tschudi. Também deixou inédito os escritos de “Descendo o São Francisco – de Pirapora a Carinhanha”, 
datados de 1958. Ferreira da Silva também editou três Relatórios de Gestão, em 1938, 1939 e 1901, chamados de 
Relatório do Prefeito Municipal. Além destas publicações, Ferreira da Silva tem artigos publicados em vários 
periódicos do Brasil. (Fonte: Arquivo Histórico José Ferreira da Silva. Blumenau/SC. Fundo José Ferreira da 
Silva. FJFS – 1.2 – Cx 1.02.). 
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Tabela 06 – Obras publicadas de autoria de José Ferreira da Silva 
 
Ano Publicação Local de impressão Observações 

1967 Itajaí, a fundação e o 
fundador 

_____ “Separata de ‘Blumenau em 
Cadernos’ – Blumenau”. 

1967 Terra Catarinense Tipografia de “A Tribuna” – 
Blumenau 

Almanaque. 

1967 Cronografia do Dr. 
Blumenau 

Tipografia e Livraria 
Blumenauense – Blumenau 

_____ 

1967 A bandeira do Brasil Tipografia e Livraria 
Blumenauense – Blumenau 

_____ 

1968 Terra Catarinense Tipografia de “A Tribuna” – 
Blumenau 

Almanaque. 

1968 Blumenau – pequeno guia 
turístico 

Tipografia Globo – (?) Terceira edição. 

Conclusão 
Fonte: Arquivo Histórico José Ferreira da Silva. Blumenau/SC. Fundo José Ferreira da Silva. FJFS – 1.2 – Cx 

1.02. 
 

O destaque nas publicações de José Ferreira da Silva é, além da inquestionável 

pesquisa empregada, a sua constituição intelectual. A construção de uma personalidade 

respeitada intelectualmente auxilia na inserção cultural. Nesse caso específico, Ferreira da 

Silva falando de temáticas ligadas à história e às personalidades blumenauenses, consegue 

gradativamente sua inserção. É necessário, 

 

[...] insistir no fato de o intelectual ser um indivíduo com um papel público na 
sociedade, que não pode ser reduzido simplesmente a um profissional sem rosto, um 
membro competente de uma classe, que só quer cuidar de suas coisas e de seus 
interesses. A questão central [...] é o fato de o intelectual ser um indivíduo dotado de 
uma vocação para representar, dar corpo e articular uma mensagem, um ponto de 
vista, uma atitude, uma filosofia ou opinião para (e também por) um público.  
(SAID, 2005, p. 25). 

 

A figura do intelectual, quando consegue a propagação de suas idéias, apresenta uma 

“[...] vocação para a arte de representar, seja escrevendo, falando, ensinando [...].” (SAID, 

2005, p. 27).  Ferreira da Silva consegue gradativamente que seu trabalho intelectual seja 

reconhecido. Certamente, é um processo lento. 

O primeiro grande reconhecimento à suas pesquisas e publicações vem na década de 

1930, de uma das entidades de prestígio da intelectualidade catarinense, o Instituto Histórico e 

Geográfico de Santa Catarina – IHGSC. Para elucidar melhor este processo, usou-se como 

base o depoimento do historiador Walter Fernando Piazza, em homenagem póstuma a Ferreira 

da Silva. Piazza apresenta o teor de uma curta troca de correspondências entre Ferreira da 

Silva e os sócios do IHGSC e importantes historiadores da época, José Artur Boiteux e Lucas 

Alexandre Boiteux.  
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Sua aproximação com o fundador do Instituto, José Artur Boiteux, se faz em 
correspondência variada, como a carta de 26.11.1930, onde declara preparar obra 
sobre Blumenau, “maior município catarinense”, à época. Segue – se outra de 
23.01.1931, onde agradece o “presente de Natal”, a obra de Lucas Alexandre 
Boiteux, “Notas para a história catarinense”. Ainda escreve, a 09.07.1931, 
remetendo dados sobre os distritos componentes do município de Blumenau – então 
oito distritos! – e, por fim, a 17.06.1932, solicita indicação de um escultor para 
confeccionar o busto de Paulo Zimmermann. (PIAZZA, 1977, p. 37). 

 

Estas correspondências, mesmo que só apresentando o assunto, podem ser encaradas 

como indícios para uma intenção, talvez premeditada, de Ferreira da Silva de ser reconhecido 

nesta entidade e consagrar-se no grupo da elite de historiadores catarinenses. Fato este, que 

realmente acontece, em 09 de novembro de 1935, quando José Ferreira da Silva é eleito sócio 

correspondente do IHGSC. Convém salientar, que nesta sessão foram eleitos para a mesma 

condição, pesquisadores que futuramente fariam parcerias intelectuais com José Ferreira da 

Silva: Marcos Konder, de Itajaí-SC, e Oswaldo Rodrigues Cabral (PIAZZA, 1996). 

A intelectualidade e a atuação como um ‘homem de letras’ também foram usadas por 

Ferreira da Silva em sua carreira política. Tanto, que no ano de 1935, lança o jornal Alvorada, 

semanário de caráter integralista.  

No livro de sua autoria, e publicado após sua morte A imprensa em Blumenau 

(Florianópolis: Imprensa oficial do Estado de Santa Catarina, 1977), Ferreira da Silva 

evidencia esse periódico como de cunho integralista.   

 

Semanário, independente, de orientação integralista, “Alvorada” apareceu, em seu 
primeiro número, a 8 de janeiro de 1935, sob a responsabilidade e redatoriado por J. 
Ferreira da Silva. [...] Formato 33x47cm. [...] O jornal, além de bons artigos 
doutrinários, trazia o expediente do núcleo local e dos de outras localidades do 
município e do Vale do Itajaí, amplo noticiário do Brasil. Cessou sua publicação 
com o número 25, do 1º ano, em 28 de junho de 1935. (Grifos meus). (SILVA, 
1977, p. 103). 

 

Sua popularidade pode ser medida nas eleições municipais de 1936, quando se 

candidata ao cargo de vereador. Elege-se como vereador mais votado e consequentemente 

assume a cadeira de Presidente da Câmara de Vereadores de Blumenau. Ferreira da Silva foi 

eleito pela Ação Integralista Brasileira – AIB. O jornal Alvorada foi mais um periódico na 

vida de Ferreira da Silva que o auxiliou na inserção de determinado grupo. No caso, o forte 

grupo integralista blumenauense. 

De certa forma, o jornal Alvorada era uma maneira de tornar o posicionamento 

político de Ferreira da Silva público e notório aos integralistas.  Como visto anteriormente, os 
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adeptos ao integralismo cresciam consideravelmente em Blumenau e no Vale do Itajaí na 

década de 1930.   

 O mandato de Ferreira da Silva durou até janeiro de 1938, contudo, durante este 

período não deixou de militar intelectualmente, atuando em ações de rememoração na cidade. 

Propôs, por exemplo, a criação do Instituto Histórico Cultural do Vale do Itajaí, onde agregou 

várias lideranças político-históricas da região em torno da causa, e também, a fundação do 

Museu Fritz Müller. 

 

A fundação do Instituto Histórico e Cultural do Vale do Itajaí se insere em uma 
gestão municipal em que se procurou investir na rememoração de mitos fundadores 
da história local. O governo integralista, no curto período que governou o município 
(1936-1938), procurou investir na memória do fundador do município, Hermann 
Blumenau, e do naturalista Fritz Müller, personagens tão presentes em outros 
trabalhos sobre a imigração alemã no estado, como uma forma de criar um elo entre 
o passado e o presente. Vale lembrar que biografias destes alemães haviam sido 
escritas e publicadas anos antes por José Ferreira da Silva. A sua atuação na esfera 
pública de Blumenau, através da imprensa, sua produção historiográfica e sobretudo 
sua ascensão ao poder em 1936 certamente ajudam a compreender seu envolvimento 
na fundação do Instituto. [...] Ferreira da Silva envolveu-se na criação de uma outra 
“instituição-memória”, durante o governo integralista. Tratava-se de um museu 
dedicado a Fritz Müller, que viveu na Colônia Blumenau, desenvolveu pesquisas e 
se correspondia com Charles Darwin. O museu foi fundado na casa onde o 
naturalista morou, ainda durante o governo integralista. (FROTSCHER, 2007, p. 
98). 

 

O governo integralista de Alberto Stein durou pouco tempo. Caminhando para o fim 

da década de 1930, as autoridades do Governo Federal começam a programar atos que 

gradativamente instituiriam um controle centralizado e antidemocrático nas esferas 

governamentais. Um exemplo é a legislação, pensada pela equipe do presidente Getúlio 

Vargas para coibir a propagação de ideologias políticas, principalmente o integralismo. Entre 

estas ferramentas institucionais, a aprovação da Constituição Federal de 10 de novembro de 

1937,   

 
[...] havia colocado o Executivo nas mãos do “Chefe da Nação”, reforçando os 
poderes do Presidente da República e conferindo-lhe a faculdade de governar por 
decretos-lei. Desta forma foi ampliada a possibilidade de intervenção do governo 
federal nos Estados pela reativação das interventorias e pela abolição do poder 
Legislativo aos níveis nacional, estadual e municipal. Ou seja, o congresso nacional, 
as assembléias legislativas estaduais e as câmaras municipais foram fechadas e, logo 
em seguida, em dezembro, todos os partidos políticos foram proibidos. Esta 
Constituição autoritária deveria ser aprovada mediante plebiscito, o que nunca 
ocorreu, fazendo com que o poder de Vargas não fosse limitado por qualquer outro 
poder, a não ser somente pelos militares, que lhe sustentavam o regime. O governo 
dava como justificativa para tal autoritarismo o intuito de acabar com os apetites das 
facções regionalistas. (FROTSCHER, 2007, p. 160). 

 



 
 

 82

 O governo centralizado na figura do presidente eliminava a necessidade de 

intermediários entre a população e o Estado, como por exemplo, assembléias legislativas e 

câmaras de vereadores. Tanto que no Natal de 1937, em 24 de dezembro, o golpe do Estado 

Novo põe em prática suas artimanhas, já programadas com a Constituição aprovada no mês 

anterior. Os governos estaduais e municipais começam a ser destituídos e, em Santa Catarina 

e na região do Vale do Itajaí, esta atitude é colocada em prática imediatamente. 

 Em Blumenau os respingos desta alteração na política nacional aparecem 

imediatamente. Em janeiro de 1938, Alberto Stein é destituído do cargo de prefeito e preso, 

acusado de atuar com convicção nazista na região, consequentemente pelo fato de ser da AIB 

(SILVA, 2009, p. 27). A lógica do comando municipal é alterada e, no caso de Blumenau, 

alterada drasticamente, o que possivelmente causou surpresa geral de todas as autoridades 

políticas da cidade na época.  

O então nomeado Interventor Federal em Santa Catarina, o político Nereu Ramos48, 

apresenta uma nova organização para os municípios catarinenses.   

 

[...] a Interventoria Federal em Santa Catarina publicou o Decreto n. 9 que 
estabelecia uma nova organização municipal, Conforme este Decreto, todos os 
prefeitos municipais deveriam ser nomeados e demitidos pelo interventor estadual, 
que além das funções executivas que lhe cabiam, exerciam as das extintas Câmaras 
Municipais. [...] Este decreto enfatizava a centralização administrativa estadual, que 
teria um maior controle das administrações municipais. (FROTSCHER, 2007, p. 
163). 

  

Em Blumenau, foi nomeado por Nereu Ramos em janeiro de 1938, para o cargo de 

interventor municipal, o até então integralista, José Ferreira da Silva. Foi o vereador mais 

votado nas eleições de 1935, como integralista. Esteve à frente de um jornal, admitido pelo 

                                                 
48 Com o Estado Novo, Nereu Ramos continuou na governança de Santa Catarina, pois tinha apoiado Vargas em 
1930 e comandava o Estado catarinense desde 1935. Nereu Ramos nasceu em Lajes, Santa Catarina, em 03 de 
setembro de 1888. Advogado, ingressou na política como deputado estadual (1911-1912; 1919-1921). Fundou o 
PLC (Partido Liberal Catarinense) em 1927, partido pelo qual se elegeu deputado federal em 1930. Com a 
revolução de Vargas e o fechamento do Congresso, seu mandato foi cassado. Em 1934, exerceu o cargo de 
deputado na Assembléia Nacional Constituinte e assumiu o governo de Santa Catarina por meio de eleição 
indireta (1935-1937). Nomeado interventor federal do Estado após o golpe de 1937, ocupou o cargo até 1945, 
quando teve fim o Estado Novo. Foi um dos fundadores, no mesmo ano, do PSD (Partido Social Democrático), 
em Santa Catarina, partido pelo qual se elegeu senador. Após o fim de seu mandato, em 19 de setembro de 1946, 
foi eleito indiretamente vice-presidente da república (1946-1951). Também foi eleito deputado federal e 
presidente da Câmara dos Deputados (1951-1955) pelo PSD. Em outubro de 1954, assumiu o Senado e, no ano 
seguinte, foi vice-presidente da casa. Em 11 de novembro de 1955, quando o então presidente Carlos Luz foi 
deposto, Nereu Ramos assumiu a presidência da República já que, na ausência do vice-presidente, o papel cabia 
ao vice-presidente do Senado. Ao ser declarado o definitivo afastamento de Café Filho, de quem Carlos Luz era 
vice, a Câmara dos Deputados votou a favor de Nereu Ramos como presidente até que Juscelino Kubitscheck 
tomasse posse. Em 1956, assumiu o ministério da Justiça e Negócios Interiores, pediu exoneração em 1957 e 
retornou ao Senado. Morreu em um desastre aéreo em Curitiba, em 16 de junho de 1958. (Fonte: Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/infger_07/presidentes/Nereu_de_Oliveira.htm. Acesso em: 30 jun. 2010). 
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próprio Ferreira da Silva, como de convicção integralista. Participou ativamente das ações 

políticas do governo de Alberto Stein; governo integralista. Como, em tão pouco tempo, 

poderia José Ferreira da Silva ter alterado suas ideologias políticas?  

“A transição de Ferreira da Silva da AIB para prefeito do Estado Novo foi marcado 

por silêncios.” (SILVA, 2009, p. 27). A confusão política causada por esta mudança foi 

grande entre as lideranças políticas locais. Entretanto, a  

 

[...] política não segue um desenvolvimento linear: é feita de rupturas que parecem 
acidentes para a inteligência organizadora do real. O acontecimento introduz nele, 
inopinadamente, o imprevisível: é a irrupção do inesperado, portanto do 
inexplicável, a despeito do esforço que os historiadores possam fazer para 
reabsorvê-lo e integrá-lo numa sucessão lógica. Há em política mais coisas nos 
efeitos do que nas causas, ou, para sermos mais exatos, não se encontra nos 
antecedentes tudo aquilo que resultará deles; é o papel da contingência. [...] O 
político é o ponto maior de convergência de séries causais, sua complexidade torna – 
o mais difícil ainda de decifrar. (RÉMOND, 1996, p. 449).  

 

Os trâmites sobre estas mudanças possivelmente não foram compreendidos. 

Principalmente pela população blumenauense, que anos mais tarde, em novas investidas 

políticas de Ferreira da Silva, não o vê mais como político49. Após todos os acontecimentos, o 

próprio Ferreira da Silva não expõe claramente seu momento como integralista. Um exemplo 

anos mais tarde, em um anexo de uma carta50 enviada para obter a filiação junto ao Sindicato 

dos Jornalistas Profissionais de Santa Catarina, datada de 23 de abril de 1970, Ferreira da 

Silva cita todas as suas produções jornalísticas entre 1920 e 1967. Entre elas estão os jornais e 

calendários publicados, menos uma citação: o jornal Alvorada, de caráter integralista. No 

livro História de Blumenau, de 1972, comenta discretamente esse momento. Em um livro de 

mais de 480 páginas, dedica somente três, da página 210 a 212, para narrar esse fato. É 

possível perceber que Ferreira da Silva não queria sua imagem ligada as atividades 

integralistas no Vale do Itajaí. Os motivos para esse silêncio, em documentos analisados e em 

textos consultados não foram revelados. Com o passar dos anos, sua atuação política é 

abafada pela produção intelectual, que torna-se sua via de uma nova aceitação entre esta 

população.  

                                                 
49 “Em 1950, foi candidato a prefeito, tendo como base de campanha suas realizações enquanto prefeito. Mas 
cartazes e panfletos contra sua candidatura foram distribuídos pelo município e, nesses, era possível observar que 
a rejeição se devia à sua atuação como prefeito de Blumenau no período de nacionalização. Considerado traidor 
da AIB e de Blumenau, o cartaz [...] o define como intruso e forasteiro” (SILVA, 2009, p. 33). Após atuação 
intelectual na década de 1950 e 1960, José Ferreira da Silva tenta novamente retornar a carreira política, sendo 
eleito vereador, com cadeira assegurada na legislatura 1966 – 1970. 
50 Arquivo Histórico José Ferreira da Silva. Blumenau/SC. Fundo José Ferreira da Silva. FJFS – 1.6 – Cx 1.2 05. 
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 Todavia, o governo municipal de José Ferreira da Silva foi marcado por uma série de 

obras que alteram e melhoram as condições de vida dos blumenauenses, mesmo em uma forte 

e acentuada Campanha de Nacionalização (Figura 11). 

 

 

Figura 11 – Cartaz alusivo à visita do Presidente Getúlio Vargas a Blumenau, em 10 de março de 1940, durante a 
administração municipal de José Ferreira da Silva. Aparecem no cartaz as imagens das obras 
realizadas ou iniciadas entre 1938 e 1940, destacadas pela frase: “O QUE FEZ O GOVERNO 
MUNICIPAL DE BLUMENAU DURANTE O ESTADO NOVO” 

Fonte: Acervo fotográfico do Arquivo Histórico José Ferreira da Silva. Blumenau/SC. Pasta 5-15-4-17a. 
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Com sua nomeação assinada em 10 de janeiro de 1938 por Nereu Ramos, Ferreira da 

Silva inicia o governo que se estende até 28 de junho de 1941. Em seu livro História de 

Blumenau, de 1972, elenca as obras e ações efetuadas neste período. 

 

Ao assumir a direção do município, um dos primeiros atos do Sr. Ferreira da Silva 
foi mandar demolir o prédio da antiga cadeia, existente ao lado da Prefeitura 
Municipal e, construir, em sua substituição, o edifício do Foro [...]. O prédio da 
Prefeitura foi, também, completamente reformado e adaptado ao estilo arquitetônico 
da nova construção. Instalou-se o “Museu Fritz Müller” e a Biblioteca Pública. 
Construiu-se o Mercado da rua 7 de Setembro e procedeu-se a abertura da rua 
Presidente Vargas, com a desapropriação dos respectivos terrenos; fundou-se a 
Escola Agrícola, onde uma centena de meninos desamparados recebia instrução e 
educação profissional [...]; construíram-se várias pontes no interior do município 
[...]; fez-se reforma da iluminação da rua 15 de Novembro; construiu-se o edifício da 
intendência do Rio do Texto [...], edificou-se o prédio da escola de Wunderwald ; 
criou-se o Grupo Escolar “Machado de Assis” [...] e mais 20 escolas municipais [...]; 
inaugurou-se a estátua do Dr. Blumenau [...]; oficializou-se o cemitério municipal da 
Itoupava Sêca; procedeu-se ao atêrro do canal “Bom Retiro”, possibilitando assim a 
abertura da rua “Nereu Ramos” [...]; construiu-se o Campo de Aviação da Itoupava 
Central, fundando-se o Aero Clube; inaugura-se a linha telefônica para 
Massaranduba e telefones automáticos na cidade; construiu-se a estação 
meteorológica; construiu-se o Matadouro Municipal; [...] e vários outros de menor 
significado”. (SILVA, 1972, p. 212). 

 

  O término do período de José Ferreira da Silva como interventor municipal ocorreu 

com sua exoneração em meados de 1941, o que o leva a se retirar da cidade por um longo 

período, sem motivações aparentes. Seu legado na administração pública foi assunto do seu 

sucessor, nomeado em julho de 1941, o médico Afonso Rabe.  Em seu primeiro relatório de 

governo51, Rabe procura “[...] apontar as irregularidades em relação à movimentação 

financeira da Prefeitura antes de seu governo [...].” (SILVA, 2009, p. 31). Neste mesmo 

relatório, aponta-se que as dívidas deixadas pelo governo de Ferreira da Silva foram sanadas, 

o que dá margem a possibilidade de conectar sua exoneração aos problemas de gestão 

administrativa. Além destas desconfianças, passou a ser visto como infiel com Blumenau, 

cidade que o recebeu52. 

Saindo de Blumenau, passa a atuar como procurador da organização securitária e de 

capitalização, Aliança da Bahia, na cidade do Rio de Janeiro e em Curitiba/PR. Isto ocorre 

                                                 
51 BLUMENAU. Relatório de Governo 1941 – Prefeito Dr. Afonso Rabe. p. 02-28. 
52 Nas eleições de 1950, José Ferreira da Silva candidata-se a prefeito de Blumenau, apoiando-se na realização 
do período que havia ocupado o mesmo cargo anteriormente. Entretanto, panfletos e cartazes foram espalhados 
pela cidade contrários a sua candidatura, onde a rejeição a sua pessoa era evidente. Por exemplo, o cartaz que 
pertence ao acervo do AHJFS, (Fundo José Ferreira da Silva - 1.8 cx. 1.2), apresenta, entre outras informações 
contrárias a Ferreira da Silva, o seguinte: “Blumenauenses atenção! Candidatou-se ao cargo de Prefeito 
Municipal o forasteiro José Ferreira da Silva. Este indivíduo que traiu a ação integralista como é de 
conhecimento de todos; que traiu miseravelmente o nosso saudoso conterrâneo Alberto Stein que foi prefeito da 
ditadura sendo posto na rua por ser desonesto, agora depois de dez anos de ausência, aparece aqui para perturbar 
a política municipal. Eleitores, cuidado! Não envergonhem Blumenau. Não votem em intruso.”   
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durante os primeiros anos da década de 1940. Ainda trabalhando na mesma organização, é 

transferido para o Estado de Goiás em 1945, de onde em 1948, lança Colônias para o Brasil, 

pela Tipografia da Escola Técnica de Goiânia-GO. Através de documentação no Arquivo 

Histórico José Ferreira da Silva, em Blumenau, no fundo José Ferreira da Silva, sabe – se que 

Ferreira da Silva estudou e fotografou intensamente o Estado de Goiás, deixando inclusive 

trabalhos inéditos, como o intitulado Romaria da Trindade, de 1946, onde fala sobre a Festa 

do Divino Padre Eterno de Goiás. 

O livro Colônias para o Brasil, mesmo lançado a quase mil e quinhentos quilômetros 

de Blumenau, em Goiânia-GO, fala da Colônia Blumenau e da região do Vale do Itajaí. 

Entretanto, destaca a superioridade dos empreendimentos coloniais do sul em relação às 

demais regiões do país. Em 1948, com o término da Segunda Guerra Mundial, essa fala sobre 

Blumenau e região, já era possível.  

A queda do Estado Novo abre a possibilidade do retorno de Ferreira da Silva a 

Blumenau, afinal, nunca houve um desligamento total com a região. E as mudanças 

continuavam ocorrendo. Os hábitos dos descendentes de alemães gradativamente começavam 

a ser praticados novamente, como língua e eventos de sociabilidades. E, no final dos anos de 

1940, as atenções em Blumenau já estavam voltadas para as comemorações do centenário de 

fundação da cidade, a ser festejado em 1950.  

Uma programação festiva para lembrar a data foi determinada. A organização dos 

festejos ocorre através de diversas comissões. Ferreira da Silva é convidado pelo Frei Ernesto 

Emmendorfer, responsável pela comissão do Livro Comemorativo, o Livro do Centenário de 

Blumenau, para escrever nesta obra. Apresentava-se uma oportunidade única de retorno à 

memória de Blumenau, tentando abafar o passado, e preparar o retorno definitivo. “[...] a 

memória coletiva é não somente uma conquista, é também um instrumento e um objeto de 

poder” (LE GOFF, 1996, p. 476). Tanto que Ferreira da Silva escreve quatro textos para o 

livro: O Escudo d’Armas do Município de Blumenau (p. 01-04), História de Blumenau (p. 05- 

52), Alguns Aspectos do Sistema de Colonização do Dr. Blumenau (p. 142-148) e Fritz 

Müller (p. 396-401). Neste mesmo ano de 1950, Ferreira da Silva se candidata a prefeito, e 

conforme apontado antes, não é eleito.  

Esta derrota e toda repercussão negativa de sua candidatura, leva Ferreira da Silva a 

não voltar a morar em Blumenau naquele momento. Assim na década de 1950, fixa residência 

em Curitiba/PR, de onde reinicia suas pesquisas sobre a região do Vale do Itajaí. Em 

novembro de 1957, lança a publicação periódica que resignificaria sua biografia para a 

população de Blumenau, a Revista Blumenau em Cadernos.   
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A confusa trajetória política fez com que fosse odiado por muitas pessoas em 
Blumenau, mas sua trajetória como intelectual, em especial como historiador do 
município, fê-lo respeitado. E isso possibilitou a ele se tornar porta – voz da história 
de Blumenau durante muito tempo. (SILVA, 2009, p. 34). 

 

Um impresso é uma forma particular de manifestação cultural. A relação entre escrita 

e leitura é permissiva. Quem escreve quer um leitor e quem lê quer um escritor. “A leitura é 

sempre apropriação, invenção, produção de significados.” (CHARTIER, 1999, p. 77). E, a 

escrita também o é. A construção biográfica de José Ferreira da Silva é antes de qualquer 

coisa, a de um intelectual. Nesta perspectiva, a criação da Revista Blumenau em Cadernos, 

merece destaque.  

 
 

3.2 SOCIABILIDADE IMPRESSA: (RE)CONSTRUINDO UMA HISTÓRIA 

 

 Os textos publicados na Revista Blumenau em Cadernos, que inicialmente 

apresentavam um cunho historiográfico local, passaram com o decorrer dos anos, a englobar 

assuntos de interesse de parte da intelectualidade catarinense entre as décadas de 1960 e 1970. 

Aliás, como o próprio lema que José Ferreira da Silva pregava para sua Revista desde o 

primeiro número “Com Blumenau, por Santa Catarina e pelo Brasil (...).” (SILVA, 1957, p. 

01) A editoria de Blumenau em Cadernos aproveitou-se da ausência de uma Revista 

representativa53 que publicasse textos da historiografia catarinense para ampliar a quantidade 

de autores e colaboradores. Convém destacar, que quando se fala em uma historiografia 

catarinense neste período, procura-se abranger os pesquisadores e intelectuais de outras 

cidades catarinenses, mas principalmente os que atuavam na capital do Estado, Florianópolis, 

e que tinham textos sobre todo Estado de Santa Catarina. Segundo Bourdieu (2004, p. 25),  

 

[...] os pesquisadores ou as pesquisas dominantes definem o que é, num dado 
momento do tempo, o conjunto de objetos importantes, isto é, o conjunto das 
questões que importam para os pesquisadores, sobre o que eles vão concentrar seus 
esforços [...].  

 

O interesse desta amplitude estadual de Blumenau em Cadernos era responsabilidade 

do editor Ferreira da Silva. Mesmo sendo uma estratégia de aceitação no meio intelectual 

catarinense, o editor não conseguiria estadualizar a Revista sem apoios.  A Revista Blumenau 

                                                 
53 Esta publicação seria a Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina – IHGSC. Conforme 
anteriormente citado, entre as décadas de 1950 e 1970 a publicação que representaria o meio historiográfico 
catarinense, a Revista do IHGSC, não estava em circulação. 
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em Cadernos apresentou em sua história a contribuição de uma gama considerável de 

pesquisadores, entre eles, muitos estudiosos da historiografia catarinense. O apoio, neste caso 

com artigos e textos, dado à José Ferreira da Silva em sua trajetória frente à Revista apresenta 

a possibilidade de perceber o crescimento de sua rede de sociabilidade.  

Mesmo nos primeiros tomos de Blumenau em Cadernos, quando Ferreira da Silva não 

assinava sua editoria, a participação de autores e colaboradores era constante, conforme 

demonstrado na tabela 07. 

 

Tabela 07 – Total de artigos de autores e colaboradores na Revista Blumenau em Cadernos entre novembro de 
1957 e dezembro de 1973 54 

 

Tomos 
Número total 

de artigos 
analisados 

Número de 
textos com 
autorias 

declaradas 

Porcentagem 
de textos com 

autorias 
declaradas por 

tomo 

Número total 
de autores de 

textos com 
autorias 

declaradas 
I 109 31 28,48% 11 
II 99 46 46,46% 13 
III 102 42 41,17% 19 
IV 96 44 45,83% 19 
V 51 42 82,35% 22 
VI 43 33 76,74% 19 
VII 67 32 47,76% 23 
VIII 50 29 58% 18 
IX 70 48 68,57% 25 
X 63 45 71,42% 23 
XI 84 64 76,19% 27 
XII 73 61 83,56% 32 
XIII 64 61 95,31% 34 
XIV 79 69 87,34% 32 

Total 1049 647 61,67% 
 

Fonte: Revista Blumenau em Cadernos – novembro de 1957 a dezembro de 1973. 

 

 É possível perceber que na maioria dos 14 tomos analisados, neste caso em 

precisamente 09 tomos, a maior parte dos artigos é de autores e colaboradores. É certo que 

Ferreira da Silva não conseguiria fazer Blumenau em Cadernos sozinho, editorando e 

escrevendo artigos. Segundo a historiadora Daniela Novelli, “Deve-se, portanto, ter em mente 

que jornais e revistas são também projetos coletivos – que agregam valores, crenças e idéias, 

estando longe de serem caracterizados como obras solitárias nem homogêneas ou coerentes.” 

                                                 
54 O campo “Número total de autores de textos com autorias declaradas” na tabela 07 não foi somado no campo 
“Total”, pois mesmos autores poderiam aparecer em outros números ou tomos da Revista Blumenau em 
Cadernos. 
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(NOVELLI, 2009, p. 81). A aceitação de Blumenau em Cadernos frente à comunidade 

intelectual catarinense pode ser evidenciada através destes números. 

 Também é preciso fazer uma distinção entre as categorias de autores e de 

colaboradores nas páginas de Blumenau em Cadernos. Aparentemente, para outras 

publicações parece não haver separação entre estas duas categorias de autoria. Todavia, é em 

Blumenau em Cadernos que esta diferença é apresentada de maneira constante55, onde é José 

Ferreira da Silva que distingue a autoria dos textos entre autores e colaboradores. É certo, que 

o destaque é para as colaborações, pois um autor também pode ser categorizado como um 

colaborador, entretanto neste caso o termo colaborador é empregado como um adjetivo; um 

elogio. 

Autores seriam aqueles pesquisadores e intelectuais que assinam os textos publicados 

em Blumenau em Cadernos e não tem nenhuma apresentação da editoria da Revista. Já os 

colaboradores, são os pesquisadores ou intelectuais que também assinam suas publicações 

mas, entretanto são destacados por Ferreira da Silva como um autor especialmente convidado 

para esta publicação. É o caso do texto ‘A Estada de Ferro Santa Catarina’ de Frederico 

Kilian, que na edição de número 02, de dezembro de 1957, página 29, do tomo I, onde é 

colocada junto ao nome do autor a indicação “especial para Blumenau em Cadernos”. 

Convém destacar, que o pesquisador Frederico Kilian era de Blumenau e foi parceiro de José 

Ferreira da Silva durante todos os seus anos de Blumenau em Cadernos.  Podem ser 

classificados como colaboradores os tradutores de textos ou documentos publicados em 

Blumenau em Cadernos, como o caso de Christiana Deeke Barreto. Estas traduções eram na 

maioria de textos e documentos em língua alemã, mas também aconteceram traduções do 

italiano para o português. 

Também podem entrar nesta categoria de colaborador, os raros textos enviados para 

Blumenau em Cadernos e publicados que elogiam ou questionam posicionamentos. Um 

exemplo é o texto intitulado ‘Honrosa opinião’, publicado na edição de número 06, de abril de 

1958, página 122, do tomo I, onde depois de comentários do editor, é publicada a mensagem 

enviada pelo Arcebispo de Florianópolis da época, Dom Joaquim Domingues de Oliveira. 

O primeiro texto nomeado de um pesquisador, publicado em Blumenau em Cadernos, 

foi de Lucas Alexandre Boiteux (Figura 12), importante pesquisador da historiografia 

catarinense (Tabela 08).  

                                                 
55 Ver Apêndice “Conteúdos dos artigos da revista Blumenau em Cadernos entre novembro de 1957 e dezembro 
de 1973”. 
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Celebrizou-se como autor de numerosas obras sobre a História de Santa Catarina, 
pertenceu a diversas entidades culturais como o Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, o Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina e a Academia 
Catarinense de Letras notabilizando-se, também, como historiador de temas navais 
com vasta produção historiográfica. Desde 1911, passou a residir na cidade do Rio 
de Janeiro e, na então Capital Federal se fez articulista constante do “Jornal do 
Comércio”, tendo ali publicado entre 1911 a 1959, cerca de 200 artigos 
principalmente sobre história naval brasileira e história de Santa Catarina. (SILVA; 
CUNHA, 2010) 

 

Com o título de ‘O Rio Itajaí: O Desvendamento da Costa – Mapas e Portulanos do 

tempo – Nomenclatura litorânea – Morfologia do nome’, Boiteux aparece já no tomo I, edição 

de número 02, de dezembro de 1957, nas páginas 23, 24 e 27. O texto falava sobre o Rio Itajaí 

e a colonização litorânea catarinense, tema que apareceria constantemente nas suas 

participações em Blumenau em Cadernos. 

 

Tabela 08 – Artigos Lucas Alexandre Boiteux na Revista Blumenau em Cadernos entre novembro de 1957 e 
dezembro de 1973 

 
Autor → 
Tomo ↓ 

Almirante Lucas Alexandre Boiteux Total 

I Dez/1957; Jan/1958; Fev/1958; Ago/1958; Mar/1958; Abr/1958; 
Mai/1958; Jun-Jul/1958; Out/1958  

09 

II --------------------------------------------------------------------------- 00 
III Nov/1960 01 
IV Jan/1961; Set/1961 02 
V Mai/1962 01 
VI --------------------------------------------------------------------------- 00 
VII ----------------------------------------------- ---------------------------- 00 
VIII ---------------------------------------------- ----------------------------- 00 
IX --------------------------------------------------------------------------- 00 
X --------------------------------------------------------------------------- 00 
XI --------------------------------------------------------------------------- 00 
XII ----------------------------------------------- ---------------------------- 00 
XIII ---------------------------------------------- ----------------------------- 00 
XIV ----------------------------------------------- ---------------------------- 00 

Total  13 

Fonte: Revista Blumenau em Cadernos – novembro de 1957 a dezembro de 1973. 
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Lucas Alexandre Boiteux56 sempre era nomeado em seus artigos sob o título de 

‘Almirante’. Boiteux fez carreira militar na Marinha do Brasil, chegando ao cargo de Contra-

Almirante em 24/03/1951 (CUNHA, 1982, p. 33). Destacando-se como um historiador 

regional nas páginas de Blumenau em Cadernos, ele teve 13 participações no periódico, 

focando questões referentes a região litorânea de Santa Catarina. A pesquisa sobre a história 

naval, uma das temáticas mais usuais de Boiteux, não apareceu nenhuma vez em Blumenau 

em Cadernos. Ferreira da Silva, como editor, priorizou artigos que destacavam a foz do Rio 

Itajaí e sua colonização, destacando a região do município catarinense de Itajaí.  

  

                                                 
56 Filho do coronel Henrique Carlos Boiteux e Maria Carolina Jaques Boiteux, nasceu em Nova Trento, no 
município de Tijucas, Estado de Santa Catarina, a 23 de outubro de 1881. Em 1897 ingressou na Escola Naval, 
de formação de oficiais da Marinha de Guerra, iniciando ali sua careira militar. Em 1940, quando era Capitão-
de-Mar-e-Guerra, teve a carreira interrompida por questões políticas. Incompatibilizado com o Estado Novo, não 
se conformou e foi à Justiça, tendo sido reintegrado às forças navais em 1951, no posto de Contra-Almirante da 
Armada e, a seguir, transferido para a Reserva. Como historiador e genealogista, sua obra é vastíssima. 
Considerado o maior historiador naval brasileiro, produziu trabalhos sobre o tema a partir de 1908, até o ano de 
sua morte. Era também um apaixonado por seu estado natal, tendo desenhado o brasão de armas do estado e 
escrito diversas obras e inúmeros artigos a respeito de Santa Catarina. O destaque foi “Notas para a História 
Catarinense”, de 1912, que foi depois condensada didaticamente e adotada pelas escolas estaduais de SC a partir 
de 1919, em sucessivas edições. Fez parte de diversas associações e entidades culturais, entre elas: Sociedade 
Brasileira de Geografia; Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (do qual foi sócio benemérito); Institutos 
Históricos: de Santa Catarina – que presidiu 1914-1920, do Ceará, do Pará, do Espírito Santo, e de Ouro Preto-
MG; Academia Catarinense de Letras – Cadeira 30; Sociedade dos Homens de Letras; Instituto Histórico e 
Militar do Brasil, etc. Publicou, dentre outros: A tática nas campanhas navais nacionais; Notas para a História 
Catarinense-1912; Léxico de Catarinensismo – 1920; A Pequena História catarinense – 1920; História de Santa 
Catarina – 1930; As Façanhas de João das Botas – 1935; Poranduba Catarinense – folclore, 1957; A Marinha 
Imperial na revolução Farroupilha; Campanha Naval de Cisplatina; A Marinha de Guerra nos reinados de 
D.João VI e D. Pedro I; A colonização italiana em Santa Catarina; A toponomástica do litoral catarinense nos 
séculos XVI e XVII; O tenente-general Antero de Brito, Barão de Tramandaí; Efemérides catarinenses 1500-
1910; A Marinha Nacional nas lutas da Independência e mais inúmeros artigos em revistas e jornais, em 
especial o Jornal do Comércio do Rio de Janeiro, onde colaborou entre os anos de 1911 a 1957. (Fonte: 
Disponível em: http://www.cbg.org.br/galeria_lucas_boiteux.html. Acesso em: 27 jul. 2010). 
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Figura 12 – Almirante Lucas Alexandre Boiteux 
Fonte: Colégio Brasileiro de Genealogia. Disponível em: http://www.cbg.org.br/galeria_lucas_boiteux.html. 

Acesso em: 25 nov. 2010. 
 
 

A relação entre Almirante Lucas Alexandre Boiteux e José Ferreira da Silva 

possivelmente tenha iniciado através do irmão de Lucas, José Artur Boiteux. José Artur 

Boiteux foi o fundador do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina – IHGSC, em 

1896. Segundo Piazza (1997, p. 37) existiu constante troca de correspondências entre José 

Artur Boiteux e José Ferreira da Silva, destacando-se uma carta de 23 de janeiro de 1931, 

onde Ferreira da Silva agradece o presente recebido de José Artur Boiteux, o livro ‘Notas para 

a história catarinense’, de 1912 (CUNHA, 1982, p. 90), de autoria do irmão deste, Lucas 

Alexandre Boiteux. Entretanto, no Arquivo Histórico José Ferreira da Silva em Blumenau, no 

Fundo específico sobre a sua vida e composto por acervo pessoal do próprio, não há nenhuma 

carta recebida dos irmãos Boiteux. 

 Todavia, tomando por base o levantamento feito pela historiadora Maria Teresa Santos 

Cunha em sua dissertação de mestrado (1982, p. 85), é possível perceber que todos os artigos 

enviados a José Ferreira da Silva pelo Almirante Lucas Alexandre Boiteux para publicação 

em Blumenau em Cadernos eram inéditos. Apesar de Boiteux morar na cidade do Rio de 

Janeiro neste período, ainda era um referencial importante para pesquisadores de Santa 

Catarina. Seu nome estreitamente vinculado ao IHGSC e pioneira pesquisa em temas da 

historiografia catarinense ajudavam a destacar tal prestigio. 
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Quanto a questão da fundação e do fundador do que hoje é o município catarinense de 

Itajaí, os primeiros artigos tratando desta temática eram de Lucas Alexandre Boiteux. O já 

citado artigo, ‘Itajaí – De fazenda à Cidade’ foi publicado em três edições do tomo I, entre os 

meses de abril a julho de 1958. Neste artigo Boiteux não aponta Vasconcelos de Drummond 

como fundador de Itajaí, corroborando com idéia defendida por Ferreira da Silva. E, conforme 

visto anteriormente, o próprio José Ferreira da Silva já havia dedicado trabalhos de pesquisas 

seus para Lucas Alexandre Boiteux. Por toda sua militância na historiografia catarinense, ter o 

nome de Lucas Alexandre Boiteux ligado às páginas de Blumenau em Cadernos 

possivelmente representaria fator importante para Ferreira da Silva. 

Outra participação de destaque e que levou Blumenau em Cadernos para os domínios 

do litoral, foram os textos de Marcos e Gustavo Konder (Tabela 09). A família Konder57 é 

tradicional e originária da cidade de Itajaí, estendeu seus domínios políticos pelo Estado de 

Santa Catarina, tendo atuação também em Blumenau. 

 
Tabela 09 – Artigos de Gustavo e Marcos Konder na Revista Blumenau em Cadernos entre novembro de 1957 e 

dezembro de 1973 
 

Autor 
→ 

Tomo ↓ 

Gustavo Konder Total  Marcos Konder Total 

I ---------------------------- 00  ---------------------------- 00 
II ---------------------------- 00  ---------------------------- 00 
III ---------------------------- 00  Mar/1960; Dez/1960. 02 
IV ---------------------------- 00  ---------------------------- 00 
V ---------------------------- 00  ---------------------------- 00 
VI ---------------------------- 00  ---------------------------- 00 
VII ---------------------------- 00  ---------------------------- 00 
VIII ---------------------------- 00  ---------------------------- 00 
IX ---------------------------- 00  ---------------------------- 00 
X ---------------------------- 00  ---------------------------- 00 
XI Abr/1970; Mai/1970; 

Jun/1970; Jul/1970; 
Ago/1970; Set/1970; 
Nov/1970; Dez/1970.  

08  ---------------------------- 00 

XII Jan/1971; Fev/1971; 
Mar/1971; Abr/1971; 
Mai/1971; Jun/1971; 
Jul/1971 (Duas vezes); 
Set/1971; Out/1971 
(duas vezes); 
Nov/1971; Dez/1971.  

13  ---------------------------- 00 

Continua 

                                                 
57 Sobre a Família Konder, ver PIAZZA, Walter Fernando. Dicionário Político Catarinense.  2 ed. 
Florianópolis: Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina, 1994. p. 125-127, 358-360, 670.   
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Tabela 09 – Artigos de Gustavo e Marcos Konder na Revista Blumenau em Cadernos entre novembro de 1957 e 
dezembro de 1973 

 
Autor 
→ 

Tomo 
↓ 

Gustavo Konder Total  Marcos Konder Total 

XIII Fev/1972; Mar/1972; 
Abr/1972; Mai/1972; 
Jun/1972; Jul/1972 
(Duas vezes); 
Ago/1972; Set/1972; 
Out/1972; Nov/1972. 

12  ---------------------------- 00 

XIV Jan/1973; Fev/1973; 
Mar/1973; Abr/1973.  

04  ---------------------------- 00 

Total  37   02 

Conclusão 
Fonte: Revista Blumenau em Cadernos – novembro de 1957 a dezembro de 1973. 

 

Marcos era pai de Gustavo. Marcos Konder teve somente duas participações na 

Revista Blumenau em Cadernos no período em que Ferreira da Silva estava à frente do 

periódico, ambas em 1960, dois anos antes de sua morte, em 1962. Uma onde falava sobre a 

história do município de Penha, no litoral norte de Santa Catarina e, a outra sobre a sua 

atuação na vida política. Marcos Konder era político, escritor e pesquisador da historiografia 

litorânea catarinense. Entretanto, era com ele que Ferreira da Silva havia divergido na questão 

da fundação e do fundador de Itajaí58. Estranhamente, apesar de toda importância que seu 

trabalho tinha para a região, Marcos Konder pouco se fez presente no periódico. Esta pequena 

participação também pode ter ocorrido em função do curto tempo de existência em comum do 

periódico em relação a ele. Blumenau em Cadernos surge em novembro de 1957 e Marcos 

Konder falece em julho de 1962.  

Todavia, em texto dedicado à memória de Ferreira da Silva, falecido em dezembro de 

1973, publicado na edição 01, tomo XV, de janeiro e fevereiro de 1974, páginas 11 e 12, 

Gustavo Konder fala da admiração de Ferreira da Silva pelo seu pai, Marcos Konder.  

 

O desaparecido intelectual admirava, sinceramente, o meu inesquecível pai – 
Marcos Konder. Entre os seus inúmeros escritos, publicou em seu último livro, o 
seguinte teor: - “Marcos Konder, de gloriosa memória, foi dos intelectuais do Vale 
do Itajaí um dos mais prolíferos. Sua obre era quase toda redigida em vernáculo. 
Mas escrevia em alemão, idioma que versava com bastante correção. A sua 
“Pequena Pátria” é um livrinho todo ele feito de afeto à sua terra natal que amou 
estranhadamente. A memória do insigne itajaiense, Lauro Müller, mereceu de sua 

                                                 
58 A questão da fundação e do fundador de Itajaí será objeto de análise no Capítulo 4. 
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pena uma das melhores, senão a melhor das biografias do grande chanceler 
brasileiro. (KONDER, 1974, p. 11). 

 

 A participação do filho de Marcos Konder, Gustavo Konder, em Blumenau em 

Cadernos é bem mais significativa (Tabela 09). No período da editoria de José Ferreira da 

Silva foram 37 artigos, onde em alguns, Gustavo era destacado como colaborador. Gustavo 

Adolfo Konder nasceu em Itajaí em 1905 e faleceu em 1981 em Blumenau, onde morava 

desde 1926 (1981, p. 158). Gustavo Konder e Ferreira da Silva cultivavam longa amizade, 

como destacado pelo próprio Konder. 

 

Desde 1926, fomos companheiros de “lutas e de vitórias”, conforme se expressou o 
próprio professor José Ferreira, na dedicatória a mim dirigida em seu último livro 
“História de Blumenau”, destinado a minha modesta biblioteca. Apesar de existir 
algumas divergências entre nós, respeitávamo-nos mutuamente, para não 
interromper a nossa velha e sólida amizade. (KONDER, 1974, p. 11). 

 

 A expressiva quantidade de artigos de Gustavo Konder nas páginas de Blumenau em 

Cadernos deve-se ao fato de o próprio Ferreira da Silva ter incentivado sua escrita: “Em 1970, 

por insistência de meu velho e saudoso amigo professor José Ferreira da Silva, colaborei 

timidamente para a Revista “Blumenau em Cadernos” com minha primeira crônica [...].” 

(KONDER, 1974, p. 12). Este incentivo poderia passar irrelevante se não fosse pelo fato de 

Gustavo Konder ser surdo. 

 

Desde seu nascimento, Gustavo Adolfo Konder não possuía nem o dom da voz nem 
da audição. Por isso, foi preciso, tanto de sua parte quanto de sua dedicada 
progenitora, muito esforço e dedicação, para que ele conseguisse aprender a ler e 
escrever, chegando, na sua vida adulta, a tornar-se escritor e jornalista de 
reconhecidos predicados. (BLUMENAU EM CADERNOS, 1981, p. 158, tomo 
XVII). 

 

Esta relação com Gustavo Konder alimentava Blumenau em Cadernos com crônicas 

memorialistas, rememorando situações da infância do autor, quase sempre relacionadas com a 

sua família e com a cidade de Itajaí, na foz do rio de mesmo nome. Sem dúvida, os Konder 

eram uma família de grande prestígio na região do Vale do Itajaí, e o sobrenome alinhado à 

um texto poderia apresentar mais uma possibilidade de cativar leitores e qualificar a 

publicação. 

Mesmo fenômeno poderia ser percebido com os artigos do Padre Raulino Reitz, 

importante pesquisador da botânica catarinense.  
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Tabela 10 – Artigos do Padre Raulino Reitz na Revista Blumenau em Cadernos entre novembro de 1957 e 
dezembro de 1973 

 
Autor → 
Tomo ↓ 

Padre Raulino Reitz Total 

I Ago/1958 01 
II Ago/1959 01 
III ----------------------------------------------- ---------------------------- 00 
IV Fev/1961; Jul/1961; Set/1961; Out/1961.  04 
V Jan/1962; Mai/1962; NovDez/1962. 03 
VI Nº05/1964. 01 
VII Nº07/1965; Nº08/1965. 02 
VIII Nº01/1966; Out/1967. 02 
IX Mai/1968. 01 
X Jan/1969. 01 
XI Nov/1970 (Duas vezes).  02 
XII Ago/1971. 01 
XIII Jun/1972. 01 
XIV ----------------------------------------------- ---------------------------- 00 

Total  20 

Fonte: Revista Blumenau em Cadernos – novembro de 1957 a dezembro de 1973. 

 

Com vinte participações no período editado por José Ferreira da Silva (Tabela 10), 

Reitz era um colaborador com grande reconhecimento intelectual no meio científico 

brasileiro.  

 

Padre Raulino é herdeiro da tradição que associava a formação religiosa, valorização 
do trabalho árduo e reverência aos elementos da natureza. Ele deu importantes 
contribuições ao desenvolvimento da botânica e seus discípulos se encontram 
espalhados em vários campos do conhecimento, com atuação no Brasil inteiro. 
Como educador e humanista, ele foi responsável pela formação de ilustres 
personagens da vida catarinense. (GUERRA, 2010, p. 34). 

 

É possível perceber que Reitz tinha uma participação ativa na Revista. De 1947 até 

1971, Reitz atuava no Seminário Menor Metropolitano de Azambuja (GUERRA, 2010, p. 

39), pequena localidade do município catarinense de Brusque, distante 40 quilômetros de 

Blumenau.  Entretanto, todo o Vale do Itajaí era campo de estudo para suas pesquisas em 

botânica. Na década de 1960, fundou e dirigiu o Museu Diocesano Dom Joaquim, também em 

Azambuja. Sobre o museu, escreveu três artigos em Blumenau em Cadernos. Um dos artigos 

mereceu destaque especial. No número 07, do tomo XII, em julho de 1971, José Ferreira da 

Silva, anuncia que no próximo número, neste caso o 08, seria publicado importante artigo, de 

autoria de Reitz.  
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O artigo em questão era a transcrição de uma palestra proferida por Reitz no Museu 

Nacional de Belas Artes em 30 de julho de 1971, intitulada “Arte Religiosa Popular em Santa 

Catarina” (Tomo XII, nº 08, agosto 1971, p. 157-161). Neste artigo, Reitz fala sobre seu 

envolvimento com o Museu de Azambuja e como conseguiu as peças religiosas para o acervo. 

“Em minhas andanças de mais de 350.000 kms.(sic) pelo interior catarinense num 

levantamento fitogeográfico, também carregava com minhas plantas peças de arte para o 

Museu Arquidiocesano Dom Joaquim (...).” (REITZ, 1971, p. 157). A promoção deste artigo 

ocorreu em dois números subsequentes de Blumenau em Cadernos, em setembro e outubro de 

1971. É provável que, pelo fato do Padre Raulino Reitz ter proferido esta palestra no Museu 

Nacional de Belas Artes no Rio de Janeiro e, de no ano de 1971, Blumenau em Cadernos já 

ter certo conhecimento entre os pesquisadores catarinenses, que tal artigo tenha sido tão 

propagado por Blumenau em Cadernos. Ter o nome da entidade Museu Nacional de Belas 

Artes ligado as páginas da Revista, certamente seria motivo de destaque para o editor de uma 

revista do interior de Santa Catarina.  

 Outro fator que merece destaque neste caso é o próprio autor do artigo, Padre Raulino 

Reitz. Certamente para Ferreira da Silva, o prestígio que Reitz obteve nacionalmente, 

principalmente com suas pesquisas na área da botânica, seriam benéficas para Blumenau em 

Cadernos. Reitz ficaria ainda mais destacado no país, pois logo se tornaria diretor do Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro.      

 

O incansável catarinense também desempenhou importantes missões junto ao 
governo estadual, como a vice-presidência da Fundação de Amparo à Tecnologia e 
ao Meio Ambiente (FATMA, 1976-79) (...).  Padre Raulino era respeitado pelos 
especialistas do mundo inteiro e chegou a assumir a direção do Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro (1971-75), perfilando-se ao lado de ilustres naturalistas que o 
precederam. Essas atividades se somam às funções sacerdotais, mas ele também 
nunca se descuidou da edição da Revista Sellowia, da administração do Herbário 
Barbosa Rodrigues e da publicação de suas pesquisas. (GUERRA, 2010, p. 40). 

 

 Reitz também dirigia a Revista Sellowia, revista científica do Herbário Barbosa 

Rodrigues, localizado no município catarinense de Itajaí. Em dois momentos Blumenau em 

Cadernos publicou artigos originalmente publicados em Sellowia. Um dos artigos foi a 

primeira participação do Padre nas páginas de Blumenau em Cadernos. O artigo, datado de 

agosto de 1958 (Tomo I, número 09, p. 172-174), e intitulado “Homenagem do Padre Raulino 

Reitz ao Cônsul Carlos Renaux”, apresentava comentário e reprodução de artigo publicado 

pela Sellowia, de Itajaí, em dezembro de 1957, sobre o batismo de uma planta em homenagem 
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ao Cônsul Carlos Renaux59 (philodendron renauuxii reitz), feito por Raulino Reitz, à época, 

diretor do Herbário Barbosa Rodrigues.  

  Em outro momento, também no início de Blumenau em Cadernos, José Ferreira da 

Silva juntou cinco números da Revista em um único exemplar, totalizando 120 páginas, e 

publicou o trabalho de Raulino Reitz e do também pesquisador Roberto M. Klein, intitulado 

“O Reino Vegetal de Rio do Sul”. Isso ocorreu no tomo VI, números 08 a 12, em agosto de 

1964. Este trabalho trazia na íntegra a publicação do estudo sobre a vegetação de Rio do Sul, 

com nomeação a várias plantas. Era um estudo que contava com uma série de ilustrações 

coloridas. Foi publicado originalmente na Revista Sellowia (ano XVI, n°16, p. 9-118, Itajaí, 

15 dez. 1964), pois a referência à Revista consta no topo da primeira página desta edição de 

Blumenau em Cadernos. Segundo o próprio Ferreira da Silva, esta juntada foi necessária para 

publicar o trabalho completo de Reitz e Klein, e principalmente em “(...) função do alto custo 

do papel e valores adicionais.” (SILVA, 1964, p. 01).  

 Não se tem registros se a amizade entre Padre Reitz e Ferreira da Silva extrapolava a 

questão intelectual. Sabe-se que a admiração profissional era recíproca, pois o próprio Reitz, 

em sua última participação com artigos para Blumenau em Cadernos no período de editoria de 

José Ferreira da Silva, salienta na primeira frase: “Julgo ser honroso para a conceituada 

revista histórica <<BLUMENAU EM CADERNOS >> (sic) registrar em suas páginas uma 

homenagem de grande significação (...)” (REITZ, 1972, p. 101). O artigo tratava sobre a 

inauguração da reforma do Museu Botânico Kuhlmann, no Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

e que homenageava o cientista botânico blumenauense João Geraldo Kuhlmann, ex-diretor do 

jardim carioca. 

 No entanto, nenhum pesquisador teve mais participações (Tabela 11) e maior 

intimidade com José Ferreira da Silva que o alemão radicado em Santa Catarina, Carlos 

Ficker (Figura 13). Os dois pesquisadores trocaram um grande volume de correspondências 

durante o período em que Ferreira da Silva esteve à frente de Blumenau em Cadernos.   

 “Do amigo e admirador, Carlos Ficker”. Era com esta frase que, na maioria das vezes, 

Carlos Ficker terminava suas correspondências endereçadas a José Ferreira da Silva. A 

amizade entre os dois pesquisadores é evidenciada pelo volume de cartas existentes no acervo 

do Arquivo Histórico José Ferreira da Silva, de Blumenau. No Fundo José Ferreira da Silva, 

entre 1965 e 1973, onde constam 39 cartas enviadas por Ficker para Ferreira da Silva.  

                                                 
59 Cônsul Carlos Renaux foi importante político e industrial do município catarinense de Brusque. Foi o 
fundador da Indústria Têxtil Renaux. 



 
 

 99

 

Figura 13 – Carlos Ficker 
Fonte: Blumenau em Cadernos, Blumenau/SC, tomo XV, n. 6, p. 97, 1974. 
 

 As cartas trocadas entre os dois pesquisadores tratavam basicamente sobre as 

pesquisas que cada um estava fazendo ou sobre os acervos ou livros que cada um conseguia. 

É possível levantar essa informação baseado nas respostas que Carlos Ficker dava a José 

Ferreira da Silva, já que o volume de cartas existentes no Fundo José Ferreira da Silva, 

endereçadas a Carlos Ficker, são somente 15 cartas. Pode-se citar como exemplo a carta 

datada de 29 de agosto de 1970, onde Ficker escreve com intimidade, que conseguiu um livro: 

 

Aleluia!!... consegui, finalmente, da livraria Kosmos a obra de Henry Lange, 
Suedbrasilien. Puro acaso, pois um dos sócios da Kosmos também coleciona livros 
sôbre (sic) a colonização e imigração. Conseqüentemente raras são as oportunidades 
de se conseguir um livro. Esta vez deu certo e com muita satisfação envio-lhe uma 
cópia Xerox das páginas que faltam do seu exemplar. (FICKER, 1970). 

 

 Em outra carta, datada de 08 de setembro de 1971, Carlos Ficker relata para José 

Ferreira da Silva sobre o casamento de seu filho. “Estou chegando de São Paulo onde 

assistimos, em Sorocaba, o casamento de meu filho caçula. Uma Grandiosa (sic) festa na 

fazenda da família da noiva, com mais de 250 convidados, um boi inteiro assado para 

churrasco etc etc.” (FICKER, 1971). Ficker mostrava grande confiança em Ferreira da Silva 

em suas cartas. E esta confiança era recíproca, pois Ficker foi um dos autores que mais 
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publicou nas páginas de Blumenau em Cadernos. Segundo Maria Teresa Santos Cunha, a 

carta “(...) tanto fala de quem a escreve como revela sempre algo de quem a recebe.” (2002, p. 

184).  

 As 26 participações (Tabela 11) de Carlos Ficker em 14 tomos da Revista de José 

Ferreira da Silva são reflexos desta relação. Com base nas cópias do acervo de cartas enviadas 

por José Ferreira da Silva, pertencentes ao Fundo José Ferreira da Silva, no Arquivo Histórico 

de mesmo nome, em Blumenau, à Ficker, sabe-se que a primeira correspondência é datada de 

1938.   

   

Tabela 11 – Artigos publicados de autoria de Carlos Ficker na Revista Blumenau em Cadernos entre novembro 
de 1957 e dezembro de 1973 

 

Tomo Mês e/ou nº/ano Titulo do artigo Páginas 

IV Maio/nº05/1961 A fundação de São Bento do Sul (parte 
01) 

96-99 

IV Agosto/nº08/1961 François d’Orleans, Príncipe de Joinville 147-149 
IV Agosto/nº08/1961 A fundação de São Bento do Sul (parte 

02) 
156-159 

IV Setembro/nº09/1961 A fundação de São Bento do Sul (parte 
03) 

164-166 

IV Outubro/nº10/1961 A fundação de São Bento do Sul (última 
parte) 

191-194 

IV Outubro/nº10/1961 Ewert von Korring e sua estada em 
Joinville (1850-1851) 

181-182 

IV Dezembro/nº12/1961 La Maison de Joinville 225-228 
V Janeiro/nº01/1962 La Maison de Joinville 05-08 
V Fevereiro/nº02/1962 As palmeiras reais do palácio dos 

Príncipes em Joinville 
29-32 

V Maio/nº05/1962 A data da fundação de Joinville 86-90 
V Novembro e 

dezembro/nº11e12/1962 
Os franceses na baía Babitonga 165-168 

VI Nº02/1964 A Erva-Mate e a industrialização de 
Joinville 

37-40 

VI Nº06/1964 Cartas do Dr. Blumenau 110-111 
VII Nº06/1965 O primeiro capítulo da história de 

Joinville 
101-125 

VII Nº11/1966 Os primeiros dias de Joinville – alguns 
subsídios para a história da “Colonia 
Dona Francisca”  

207-223 

VIII Nº02/1966 Alguns detalhes interessantes sobre as 
memórias de um colono alemão 

27-29 

VIII Outubro/nº03/1966 Colonos de Joinville na Guerra do 
Paraguai 

41-60 

Continua 
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Tabela 11 – Artigos publicados de autoria de Carlos Ficker na Revista Blumenau em Cadernos entre novembro 
de 1957 e dezembro de 1973  

 
Tomo Mês e/ou nº/ano Titulo do artigo Páginas 
VIII Dezembro/nº05/1966 Pirataria nas costas brasileiras 84-87 
VIII Abril/nº08/1967 O problema religioso da Colônia 

Blumenau 
133-145 

VIII Agosto/nº11/1967 O Itajaí-Grande em 1842 181-185 
X  Janeiro/nº01/1969 Um antigo calendário 14-15 
X Maio/nº05/1969  Uma viagem de Joinville a Blumenau em 

1903 
94-96 

X Julho/nº07/1969 A pedra de Laguna e a 2ª expedição do 
Dr. Carl von Den Steinen ao Xingu, em 
1887  

121-124 

XI Novembro/nº11/1970 Transformação étnica e social do 
imigrante e da língua alemã em Santa 
Catarina 

214-216 

XII Agosto/nº08/1971 Proposta do Dr. Blumenau submetidas ao 
Governo Imperial 

143-150 

XIII Setembro/nº09/1972 Nei-Brésil 169-175 

Conclusão 

Fonte: Revista Blumenau em Cadernos – novembro de 1957 a dezembro de 1973. 
 

 Ficker60 era um pesquisador da região norte de Santa Catarina, que assim como 

Blumenau e o Vale do Itajaí também era de colonização alemã. Ele nasceu em 11 de fevereiro 

de 1916 na Alemanha (BLUMENAU EM CADERNOS, 1974, p. 97, tomo XV). Seus 

trabalhos focavam a colonização do município catarinense de Joinville. Também escreveu 

sobre a história do município de São Bento do Sul. Era famoso por sua atuação como 

bibliófilo. Estes fatores, certamente aproximaram os textos de Ficker aos interesses de 

Ferreira da Silva e Blumenau em Cadernos.  

As sociabilidades do editor José Ferreira da Silva propiciadas por seu trabalho em 

Blumenau em Cadernos ocasionaram outras participações nas páginas da Revista. Sobretudo, 

dos pesquisadores catarinenses, onde podem ser citados trabalhos de Walter Fernando Piazza, 

Victor Lucas, Ayres Gevaerd, entre outros nomes importantes (Tabela 12 e Apêndice B). 

                                                 
60 Nascido na Alemanha em 1916, Carlos Ficker transferiu-se para o Brasil com os pais em 1923, fixando-se em 
São Paulo. Ali, mais tarde, passou a dedicar-se integralmente à vida empresarial, fundando e dirigindo uma 
pequena empresa de móveis, artes e decorações. Em 1955 desligou-se do comércio e passou a residir em 
Joinville, onde começou a interessar-se pela história local e regional. Frequentando o Museu Nacional de 
Imigração e Colonização, encontrou milhares de documentos relacionados com a fundação de Joinville, aos 
quais passou a dedicar tempo integral em traduzi-los e interpretá-los. Em consequência escreveu e publicou  
“História de Joinville”(1965) e “São Bento – subsídios para a sua história” (1973) além de inúmeros artigos 
publicados na revista Blumenau em Cadernos, e no jornal A Noticia, de Joinville. Na primeira, publicou temas 
sobre Joinville, São Bento, Blumenau e outras cidades, todos sobre a colonização alemã ou ligados ao período 
colonial. Carlos Ficker faleceu na Alemanha em 1974. Fonte: Boletim do IHGSC, ano II, n.18, setembro de 
1999. 
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Tabela 12 – Artigos publicados de autoria de Walter Fernando Piazza, Victor Lucas e Ayres Gevaerd na Revista 
Blumenau em Cadernos entre novembro de 1957 e dezembro de 1973 

 
Autor 
→ 

Tomo 
↓ 

Walter Fernando Piazza Victor Lucas Ayres Gevaerd 

I    
II  Mai/1959; Nov/1959  
III  Fev/1960; Mai/1960; 

Jul/1960; Out/1960. 
 

IV  Fev/1961; Mai/1961 Jul/1961; 
V   Mar/1962;  
VI   Nº02/1964; Nº06/1964 
VII   Nº07/1965 
VIII    
IX Jan/1968 (Duas vezes)   
X   Mai/1969; Nov/1969; 

Dez/1969; 
XI   Fev/1970; Mar/1970; 

Abr/1970; Mai/1970; 
Set/1970; Dez/1970 (Duas 
vezes) 

XII   Mai/1971; Nov/1971 
XIII Mar/1972; Abr/1972  Jan/1972; Fev/1972 (Duas 

vezes); Mar/1972; Jul/1972; 
Nov/1972 

XIV Ago/1973; Set/1973 duas 
vezes) 

 Mar/1973; Mai/1973; 
Jun/1973; Jul/1973; 
Set/1973 

Total 06 08 27 

Fonte: Revista Blumenau em Cadernos – novembro de 1957 a dezembro de 1973. 

 

 As participações de autores na Revista Blumenau em Cadernos eram de total 

responsabilidade de Ferreira da Silva. Mas não foi uma particularidade sua. Da fundação do 

periódico em 1957, até fevereiro de 1997, não existia conselho editorial. Os textos e as 

participações eram aprovados e indicados pelos editores.  

No caso de Ferreira da Silva, a estratégia de publicação de textos de autores diversos, 

principalmente de outras regiões do Estado de Santa Catarina, só apresentava vantagens para 

Blumenau em Cadernos. Estes nomes e seus textos davam credibilidade ao periódico em suas 

respectivas regiões e, para Ferreira da Silva no Vale do Itajaí também. Era um benefício tanto 

para o autor quanto para a Revista. 

 As páginas da Revista Blumenau em Cadernos eram um espaço de sociabilidade 

intelectual. É possível afirmar que a rede de contatos estabelecidos por Ferreira da Silva tinha 

como fio condutor da relação, o próprio periódico. Os textos serviam como ferramentas de 
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aproximação, onde Ferreira da Silva, detentor do direito de dar visibilidade a quem fosse 

conveniente, aproveitou para durantes os anos construir sua biografia. 

 Além dos autores, as temáticas presentes em Blumenau em Cadernos também eram 

possibilidades de construção da biografia de Ferreira da Silva, e principalmente de inserção 

do periódico no meio intelectual. 
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4 O BOM CAMINHO: UMA MEMÓRIA PARA O VALE DO ITAJAÍ 

 
4.1 LEMBRAR EM BLUMENAU EM CADERNOS 

 

 

 
 

Figura 14 – Composição de uma das páginas do primeiro tomo de Blumenau em Cadernos 
Fonte: Revista Blumenau em Cadernos de fevereiro de 1958, tomo I, n. 04, p. 76. 
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Esta era a composição61 de uma das páginas do primeiro tomo de Blumenau em 

Cadernos. Apresentava a fotografia que mostrava a imagem da praça onde estava a estátua 

daquele considerado o fundador da cidade de Blumenau, Bruno Hermann Otto Blumenau, o 

Dr. Blumenau. Destaca-se o rio Itajaí-Açú, que aparece ao fundo da imagem. Alinhada a 

imagem, aparece o poema, sem titulo declarado, mas que destaca esta relação entre a estátua, 

o personagem que ela homenageia, Hermann Blumenau, e o rio. Apesar de não ter título, é 

assinado por ‘Jofer’.  

Possivelmente, o ‘Jo’ seja de José e o ‘fer’ de Ferreira, sendo este um dos 

pseudônimos de José Ferreira da Silva.  Neste momento da Revista, em fevereiro de 1958, 

Ferreira da Silva ainda não aparecia como editor e muito menos como autor de textos. Mas o 

texto, muito similar aos outros apresentados por Ferreira da Silva em sua carreira como autor 

e escritor, e a menção a estatua do Dr. Blumenau, uma das ações dele enquanto interventor 

municipal entre 1938 e 1941, são evidências que denunciam a autoria do poema.  

A constante adoração a figura do mito fundador é uma das características recorrentes 

desta escrita praticada por Ferreira da Silva. Entretanto, não é uma particularidade do autor a 

valorização deste tipo de história. Esta maneira de contar uma história é prática comum neste 

período do século XX onde atuou intelectualmente Ferreira da Silva. Quando em seus textos, 

a historiadora Angela de Castro Gomes, busca traçar o métier do historiador do início do 

século XX no Brasil, aponta maneiras de atuação de um tipo específico de ver a história, 

particular de uma época. 

 

[...] se a história política (nela incluída a militar, diplomática e geográfica) é o 
centro da produção historiográfica, a “história social” (entendida como tudo o que 
“excede” a política) é extremamente valorizada. O historiador é um escritor, porque 
deve ter o domínio da língua e estilo próprio, fugindo das adjetivações, dos 
“gongorismos” etc. O historiador é um escritor erudito, porque constrói uma 
narrativa – ordenando os fatos do passado no tempo – que não é mera cronologia, 
enumeração de eventos, nem ficção ou generalização “abstrata”. Ele não é um 
literato tout court, mas de seu texto espera-se o traçado da “vida de uma região” em 
certa “época”. (GOMES, 1996, p. 123). 

 

Ferreira da Silva faz parte da geração que recebeu a influência desta maneira de contar 

história apontada pela historiadora Angela de Castro Gomes. Uma das preocupações deste 

tipo de contar e escrever história é a valorização de certa memória. “A memória [...] 

                                                 
61 Este poema e a fotografia fazem parte de uma composição presente na Revista Blumenau em Cadernos de 
fevereiro de 1958, número 04, tomo I, página 76. O poema não tem título e é assinado por “Jofer”. A fotografia 
mostra uma imagem da praça onde está a estátua do fundador da cidade de Blumenau, Hermann Bruno Otto 
Blumenau, o Dr. Blumenau, com o Rio Itajaí-Açú ao fundo. 
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‘coloniza’ o passado e o organiza na base das concepções e emoções do presente” (SARLO, 

2007, p. 66). Esta memória é a escolhida para aparecer. 

Com este poema publicado na edição de número 04 do tomo I de Blumenau em 

Cadernos, página 76, podemos perceber claramente que as páginas deste periódico 

constituíam antes de qualquer coisa, o repositório de uma memória.  

A valorização à memória fica clara já na apresentação da Revista, no primeiro editorial 

em novembro de 1957, quando Ferreira da Silva fala que Blumenau em Cadernos seria “[...] o 

bom caminho [...] que nos levará, sem dúvida, a magníficos destinos.” (SILVA, 1957, p. 01). 

Era o chamado ‘Bom Caminho’. Estes destinos eram a memórias que estes textos trariam à 

tona no leitor. Destinos que poderiam já estar esquecidos, como alerta Huyssen (2000, p. 19) 

para a modernidade, mas que pode ser aplicada à Blumenau da segunda metade do século XX. 

“As próprias estruturas da memória pública midiatizada ajudam a compreender que, hoje, a 

nossa cultura secular, obcecada pela memória, tal como ela é, está também de alguma maneira 

tomada por um medo, um terror mesmo, do esquecimento.” (HUYSSEN, 2000, p. 19). 

‘O bom caminho’ foi fielmente seguido por Ferreira da Silva nas páginas de Blumenau 

em Cadernos. As temáticas da Revista nos seus 14 tomos e 155 números, em sua maioria, 

evocavam a memória. Mesmo os ditos atuais, eram carregados de referência ao passado.  

Os temas presentes em Blumenau em Cadernos são os mais variados. Em suas 

páginas, aparecem artigos sobre historiografia local, sobre botânica, arqueologia, sobre 

acontecimentos marcantes, lugares e até sobre as atualidades das décadas de 1950, 1960 e 

1970. Quanto ao estilo de escrita, crônicas e poemas são uma constante. As crônicas em sua 

maioria, memorialistas, apresentam-se carregadas de sentimentos e impressões pessoais.  Já 

os poemas, costumeiramente, falam do rio Itajaí, como o apresentado anteriormente.  

Os recortes temporais destas temáticas também são os mais variados. Abrangem desde 

a colonização de Santa Catarina, passando por datas de destaques nacionais e internacionais. 

Entretanto, duas temáticas atravessam boa parte do recorte temporal proposto (1957-1973) e 

serão objetos de uma maior investigação. O primeiro tema é a passagem das tropas da 

Revolução Federalista da década de 1890 pela região do Vale do Itajaí, citada 16 vezes, em 11 

tomos diferentes. O segundo tema é a questão referente à verdadeira data e respectivo 

fundador do município de Itajaí, na foz do rio Itajaí, constando 19 vezes, em 08 tomos 

diferentes.  Aparentemente, podem parecer poucos artigos num universo de mais de três mil 

páginas, entretanto, a representatividade destes temas para Blumenau em Cadernos está em 

sua repercussão durante os anos em que José Ferreira da Silva foi editor. Nesta condição, 
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frequentemente estas temáticas eram dadas a ler nos artigos de colaboradores ou do próprio 

Ferreira da Silva. 

O que se destaca, é que ambos os assuntos tem a participação direta de Ferreira da 

Silva. No caso da repercussão nas páginas de Blumenau em Cadernos sobre a fundação de 

Itajaí, é Ferreira da Silva que depois de alguns artigos contestando dados e nomes, apazigua 

os ânimos dos autores, colaboradores e leitores da cidade da foz do rio Itajaí.  

 
 
4.2 UMA ESCRITA QUE FICA: O CASO DA FUNDAÇÃO DE ITAJAÍ  

 

 A temática sobre o fundador e a fundação de Itajaí vem à tona na Revista logo nos 

primeiros números. Em abril de 1958, no exemplar de número 06 de Blumenau em Cadernos, 

é iniciada a publicação do artigo intitulado ‘Itajaí – de fazenda à (sic) Cidade’, de Lucas 

Alexandre Boiteux, importante pesquisador da história catarinense e ex-presidente do Instituto 

Histórico e Geográfico de Santa Catarina – IHGSC. Este artigo foi dividido em três partes e 

publicado em três edições (Tabela 13), além de ser diagramado em duas colunas por página. 

Boiteux já havia publicado dois outros artigos sobre a história do município de Itajaí, mas 

estes seriam os primeiros a falar especificamente da fundação e de seu fundador.  

 

Tabela 13 – Artigos publicados sobre a fundação e o fundador do município de Itajaí na Revista Blumenau em 
Cadernos 

 

Tomo Mês/ano Temática Autores Páginas 

I  Abr. 1958 Itajaí – De fazenda à 
Cidade – I  

Lucas A. Boiteux 115-118 

I  Maio 1958 Itajaí – De fazenda à 
Cidade – II 

Lucas A. Boiteux 128-133 

I  Jun.- jul. 1958 Itajaí – De fazenda à 
Cidade – III  

Lucas A. Boiteux 153-156 

I  Jun.- jul. 1958 Itajaí e Vasconcellos 
Drumond 

José Ferreira da Silva 148-150 

I  Ago. 1958 A grande injustiça Nemésio Heusi 177-178 
I  Set.-out. 1958 A cruz como símbolo Nemésio Heusi 186-188 
I  Nov. 1958 A Fundação de Itajaí  207-208 
II  Mar. 1959 Itajaí centenário Nemésio Heusi 46 
II  Abr. 1959 Itajaí, cem anos de 

município. 
 77 

II Maio 1959 Ainda o centenário de 
Itajaí 

 86 

II  Out. 1959 O Assunto é 
Vasconcelos Drumond 

Arnaldo Brandão 197 – 198 

Continua 



 
 

 108

Tabela 13 – Artigos publicados sobre a fundação e o fundador do município de Itajaí na Revista Blumenau em 
Cadernos 

 

Tomo Mês/ano Temática Autores Páginas 

III  Jun. 1960 Itajaí, cem anos de 
município 

José Ferreira da Silva 103-108 

IV  Abr. 1961 Ainda a Fundação de 
Itajaí 

José Ferreira da Silva 74-75 

VI  N. 4 As terras do Itajaí Mirim 
e Vasconcelos de 
Drummond 

José Ferreira da Silva 3-20 

VIII  N. 9/10, jul. 1967 Itajaí – A Fundação e o 
Fundador 

José Ferreira da Silva 153-180 

XII  
 

Abr. 1971 Subsídio para a história 
de Itajaí - Carta de: 
Silveira Júnior para: 
José Ferreira da Silva 

Silveira Júnior 73-75 

XII  
 

Jun. 1971 Ainda a Fundação de 
Itajaí de: José Ferreira da 
Silva 
para: Abdon Foes 

José Ferreira da Silva 101-103 

XII  Jul. 1971 O nascimento da cidade 
de Itajaí 

Gustavo Konder 131-133 

XIV  Abr. 1973 Subsídios para a História 
de Itajaí 

Silveira Júnior 72-74 

Conclusão 

Fonte: Revista Blumenau em Cadernos – abril de 1958 a abril de 1973. 
 

 O grande levante do tema era realmente a aproximação das comemorações do 

centenário de instalação política de Itajaí, e a dúvida era se deveria ser comemorado em 1959 

ou em 1960. A lei que elevaria Itajaí à categoria de município seria a lei nº. 464 de 04 de abril 

de 1859, assinada pelo Presidente da Província de Santa Catarina, João José Coutinho. 

Entretanto, a lei só foi colocada em prática em 15 de junho de 1860, pois uma das atribuições 

desta lei seria a instalação da Câmara Municipal. Ferreira da Silva pesquisava sobre a 

fundação e o fundador de Itajaí há algum tempo e tinha sua opinião sobre a discussão. 

 

Parece que a cousa é bem clara: Itajaí estava em condições de ser município, mas só 
o seria quando tivesse lugar onde a Câmara pudesse se reunir. Daí se deduz que, 
enquanto os moradores não arranjassem casa, nas condições a servir ao legislativo 
municipal, Itajaí continuaria simples distrito, ou freguesia, que é o seu equivalente. 
(SILVA, 1959, p. 86). 
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Em outro artigo, de 1958, Nemésio Heusi62, intelectual natural de Itajaí, procura se 

defender de acusações sobre um artigo, onde também questiona a data de fundação e o 

fundador de Itajaí, publicado na imprensa itajaiense. O artigo de defesa, publicado na 

Blumenau em Cadernos, chamava-se ‘A grande injustiça’, e foi incluído na edição de agosto 

de 1958. O artigo publicado na imprensa de Itajaí falava sobre os questionamentos acerca da 

data do centenário de Itajaí e, também sobre o fundador reconhecido do município, 

Vasconcelos de Drumond. O curioso é que Heusi procura a Revista Blumenau em Cadernos 

para efetuar sua defesa nas páginas deste periódico, já que ninguém havia questionado seu 

posicionamento na imprensa de Itajaí. Em um artigo emocionado, e alegando que tudo não 

passava de um mal entendido, Heusi afirma que  

 

A História só se escreve com a luz clara da verdade que se encontra nos documentos 
que o passado nos legou e, geralmente, dormem sôbre (sic) bolor dos velhos 
arquivos. Nem sempre se pode afirmar sem exaustivas pesquisas, um fato histórico 
sob pena de cedermos a evidência da realidade. (HEUSI, 1958, p. 177). 

 

 A veracidade dos fatos sobre o fundador de Itajaí também permeou as discussões no 

mesmo artigo. Utilizando-se de pesquisadores que trataram da questão em seus estudos, 

podemos evidenciar a dificuldade em discorrer sobre tais temáticas. É plausível que a questão 

histórica interpretada pelos documentos tenha construído tais versões. Mas, é nas páginas de 

Blumenau em Cadernos que esta discussão é reapresentada, e o poder do editor Ferreira da 

Silva determina qual história fica. Pela leitura desses artigos é possível considerar que o viés 

laudatório, a obsessão pela documentação dita oficial guiaram as propostas historiográficas 

apresentadas na Revista. Alguns estudiosos da história do Vale do Itajaí, não chegavam a um 

nome comum para o primeiro colonizador da região e nem a forma de colonização.    

 

Vários autores têm atribuído, entretanto, a Antônio Meneses de Vasconcelos de 
Drumond (sic) a fundação da primeira póvoa que veio a tornar-se a cidade de Itajaí. 
Vasconcelos chegara, em 1819, a Santa Catarina, por ter caído em desagrado na 
Côrte (sic) e, concedendo a idéia de fundar uma póvoa que veio na foz do rio Itajaí, 
obteve favores do Rio de Janeiro, em 1820, instalou o primeiro engenho de serra da 
região e um estaleiro, donde, um ano depois sairia a sumaca63 São Domingos 
Lourenço, em sua primeira viagem, para o Rio, carregado de produtos da terra. 
Outros acham que Drumond teve seu engenho de serra no Itajaí-mirim, em 
concessões feitas, em 1820, ao Coronel Joaquim Francisco de Sales e Melo e a Dona 

                                                 
62 “Nemésio Heusi iniciou sua carreira jornalística em sua cidade natal, Itajaí, Estado de Santa Catarina. Bem 
jovem transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde constituiu família e, por várias décadas, brilhou na Imprensa 
Carioca. [...].” (CORTES, 1981, p. 216). Nemésio Heusi publicou em 1981 o livro História Romanceada de 
Blumenau e do seu Fundador, pela editora Fundação “Casa Dr. Blumenau, de Blumenau - SC. Em, 1983 
publicou pela mesma editora, A Fundação de Itajaí – sua história – seu romance. 
63 Sumaca era pequena embarcação de dois mastros, usada especialmente na América do Sul. (Fonte: 
http://www.lexico.pt/sumaca. Acesso em: 10 mar. 2011). 
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Ana Margarida de Santa Cruz Melo Rodrigues, sesmarias de uma légua em quadro, 
cada uma, e medidas à época. Conta-se mesmo que Drumond nada mais fêz (sic) do 
que uma derrubada, sem deixar colônia alguma no lugar, tendo vexado antigos 
moradores, fazendo-os trabalhar no tal engenho de serra sem pagar – lhes o trabalho. 
Em 1821, Drumond retirou-se para a Côrte [...]. (CABRAL, 1970, p. 213).   

 

Entretanto, apesar de existir divergências quanto à forma como aconteceu o processo 

de colonização, a figura de Drummond é a mais reconhecida entre a maioria dos 

pesquisadores da colonização da foz do Vale do Itajaí, como o primeiro povoador desta 

região.  

 

Contador da Chancelaria-mor e gozando de confiança do Ministro, o jovem 
funcionário foi aconselhado a mudar de ares em seis meses de licença. E decidiu 
visitar a Capitania da Ilha de Santa Catarina [...]. Cá chegando, Drummond logo se 
inteirou dos negócios do governo e soube das terras ainda sem benfeitorias e 
apropriadas para o início de uma colonização. Retornou ao Rio de Janeiro e obteve, 
em 5 de fevereiro de 1820, a autorização para estabelecer uma colônia em duas 
sesmarias, propriedades do Rei, que ficavam às margens do rio Itajaí-mirin (sic) na 
atual localidade de Itaipava [...]. Com alguns ex-soldados e trabalhadores da região, 
Drummond começou a derrubada para limpar o terreno e construir o alojamento dos 
colonos, montar uma serraria manual e fazer plantações. Estavam trabalhos neste pé, 
quando a 26 de fevereiro de 1821, o jovem colonizador de 26 anos recebia ordens de 
retornar ao Rio de Janeiro, pois que o Rei dera por acabada sua missão. (D’ÁVILA, 
1982, p. 23). 

 

 Em 1958, no tomo I, edição conjunta dos meses de junho e julho de Blumenau em 

Cadernos, José Ferreira da Silva escreve um pequeno artigo intitulado, ‘Itajaí e Vasconcellos 

de Drumond’, onde o autor apresenta alguns de seus estudos sobre o assunto. Ferreira da Silva 

era contrário ao posicionamento de pesquisadores que colocavam Vasconcelos de Drummond 

como fundador de Itajaí. As publicações em Blumenau em Cadernos sobre o assunto durante 

a editoria de José Ferreira da Silva (Tabela 13), na sua maioria, apresentavam e defendiam o 

posicionamento de não dar a Vasconcellos de Drummond o título de fundador de Itajaí.  

José Ferreira da Silva tinha como adversário na versão dos fatos, o intelectual e 

político itajaiense Marcos Konder64, que defendia a idéia de povoamento por Vasconcellos de 

Drummond. Konder lança em 1958 o livro chamado A Pequena Pátria (Itajaí: Novidades, 

1958), onde faz um estudo sobre a fundação e o fundador de Itajaí, dizendo que “A fundação 

do futuro povoado de Itajaí deve-se, assim, atribuir a Vasconcelos de Drummond, por ter este 

                                                 
64 “Marcos Konder, nascido em Itajaí, em 05 de janeiro de 1882, era o filho de Marcos Konder (mesmo nome do 
filho), natural da Alemanha e de Adelaide Flores Konder. Faleceu em Itajaí em 05 de julho de 1962. Muito cedo, 
teve que assumir os negócios da família dado o falecimento de seu pai, e logo a seguir, ingressou na vida pública 
como membro do Conselho Municipal no quatriênio de 1907 a 1911. Em 1914, foi eleito Superintendente 
Municipal (1915-1919) e reeleito para os 2 quatriênios seguintes, governando portanto até 1930”. 
(SANTANGELO, 1998, p. 21). 
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realizado a primeira obra de posse [...].” (KONDER, 1958, p. 03). Segundo Beatriz Koneski 

Santangelo, Marcos Konder  

 

Buscou promover Itajaí no cenário catarinense, construindo, reformando, 
remodelando, [...], procurando construir uma Itajaí política e imponente, ressaltando 
os feitos heróicos de desbravadores. Essas questões estão presentes no decorrer de 
toda a sua vida pública. (SANTANGELO, 1998, p. 22). 

 

Apesar das diferenças intelectuais, tanto Marcos Konder quanto José Ferreira da Silva, 

praticavam uma forma muito parecida de fazer e escrever história. Cada um com seus heróis e 

seus mitos fundadores65. Durante a editoria de Ferreira da Silva, Marcos Konder aparece na 

Blumenau em Cadernos com alguns artigos, mas nunca tratando de assuntos relacionados à 

fundação de Itajaí.  

O que estava em jogo não era somente a questão de ‘quem’ ou ‘como’ foi fundado o 

que seria futuramente a sede do município de Itajaí. O que estava no foco era, sim, o nome e 

maneira de fundação do primeiro povoamento da região geográfica do Vale do Itajaí. 

Demarcar estes pontos seria fundamental para os estudos de toda a historiografia da região, e 

de certa forma, demarcaria intelectualmente o campo de quem sustentasse melhor suas 

evidências. 

 Ferreira da Silva pesquisava sobre Itajaí desde a década de 1930. Em seu Fundo, no 

Arquivo Histórico José Ferreira da Silva, em Blumenau, fazem parte do acervo sete cadernos 

manuscritos, com letra do próprio Ferreira da Silva e, com extensivo estudo sobre a história 

deste município e da região da foz do rio Itajaí. Os cadernos são de tamanho 16,5 x 23 

centímetros e apresentam 60 folhas (Figura 15). Ferreira da Silva intitula este material ‘Itajaí 

– a fundação e o fundador’, e dedica o trabalho a Lucas Alexandre Boiteux com quem tinha 

longo e ótimo relacionamento. Boiteux foi o primeiro a publicar artigos em Blumenau em 

Cadernos sobre Itajaí, onde também não aponta Drumond como o pioneiro na fundação de 

Itajaí. Provavelmente, existia a intenção de publicar este material em forma de livro, todavia, 

a publicidade aconteceu nas páginas de Blumenau em Cadernos. 

 

                                                 
65 Empregamos o posicionamento de Beatriz Koneski Santangelo sobre o conceito de mitos fundadores, que 
utiliza o referencial teórico de Hannah Arendt (A Condição Humana. 6 ed. Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 1993), onde  “afirma que o mito da fundação busca conceber uma autoridade destinada a 
simbolizar grandiosidades de uma civilização ou processo civilizador” (SANTANGELO, 1998, p. 31). 
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Figura 15 – Fotografia da primeira página do primeiro de sete cadernos com pesquisa sobre a fundação e o 
fundador de Itajaí escrito entre as décadas de 1930 e 1950 

Fonte: Arquivo Histórico José Ferreira da Silva – Blumenau/SC. Fundo José Ferreira da Silva. FJFS – 1.6 – Cx. 
1.2 05. Crédito: Darlan Jevaer Schmitt, 2010. 

 
  

Em 1967, no tomo VIII, edição conjunta de números 09 e 1066, do mês de julho, José 

Ferreira da Silva dedica todo o exemplar a publicação de ‘Itajaí – a fundação e o fundador’, 

onde deixa claro, já no primeiro parágrafo, sua intenção.  

 

Ver-se-á, do desenvolvimento dêste (sic) trabalho, que temos por afastada a 
hipótese, esposada por Marcos Konder em “A Pequena Pátria”, da fundação de Itajaí 
por Antônio de Meneses Vasconcelos de Drumond. Realmente, essa versão é 
destituída de apoio na verdade histórica. Em face de documentos entregues, 
ùltimamente, à publicidade, sabe – se que as terras que Drumond deveria colonizar 
não eram as da foz do Itajaí-Açu, onde assenta a sede do município, mas ficavam às 
margens do seu afluente, o Itajaí-Mirim, cerca de dezoito quilômetros acima da 
barra dêste (sic) no primeiro dos rios citados. Errônea interpretação das afirmações 
de Drumond, nas “Anotações” à sua biografia, deu origem a essa versão. (SILVA, 
1967, p. 153).   

 

                                                 
66 Este exemplar de Blumenau em Cadernos é considerado uma separata.  Em escritos pessoais, é defendida por 
Ferreira da Silva como uma publicação à parte em sua biografia. 
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 Ferreira da Silva defendia, assim como Boiteux, que o primeiro povoamento foi 

concretizado por João Dias de Arzão, que obteve concessão de terras na região em 1658. 

Também surge a figura de Agostinho Alves Ramos, a quem defendem os pesquisadores ser o 

primeiro a organizar uma colônia na região em 1823. “Não houve nenhuma tentativa de 

colonização organizada antes da vinda de Alves Ramos.” (SILVA, 1967, p. 156).   

 Todavia, apesar de concordar com o fato de não existir um empreendimento oficial de 

colonização antes de 1823, Ferreira da Silva aponta a afirmação de já existir uma comunidade 

organizada neste espaço antes de Alves Ramos ou Drumond. 

 

Entretanto, pelo que ficou dito e que foi colhido em documentos fidedignos, acima 
de qualquer possibilidade de contestação, pode-se ter como certo que, por volta de 
1823, quando Agostinho Alves chegou às margens do Itajaí, já se encontrava 
ocupada, com algumas casas, plantações e serrarias e, o que é bem provável, até um 
estaleiro para a construção de embarcações [...]. (SILVA, 1967, p. 159). 

 

 Um dos últimos artigos publicados em Blumenau em Cadernos durante a editoria de 

Ferreira da Silva sobre a fundação e o fundador de Itajaí, disponibilizado em julho de 1971, 

intitulado ‘O nascimento da Cidade de Itajaí’, de autoria de Gustavo Konder, apontava a 

mesma visão. Gustavo era filho de Marcos, mas tinha opinião em consonância com Ferreira 

da Silva e, posicionamento aparentemente neutro na questão.   

 

Os supostos fundadores Vasconcelos de Drumond, Agostinho A. Ramos e outros 
pretendentes, somente aparecerão muitos anos depois, aproveitando a mão de obra 
dos primeiros moradores, para explorarem a riqueza existente na zona. [...] Não vou 
me alongar neste assunto, porque não sou historiador, e prefiro assistir, acomodado 
na arquibancada da arena, o acirrado duelo polêmico dos gladiadores intelectuais! 
(KONDER, 1971, p. 133). 

  

 A questão da fundação e do fundador de Itajaí foi, antes de mais nada, uma 

possibilidade única de percepção real do poder do editor sobre a Revista Blumenau em 

Cadernos. Ferreira da Silva tinha suas convicções sobre estes fatos referentes a Itajaí e 

gradativamente os publicou nas páginas do periódico, aproveitando a polêmica da imprensa 

itajaiense sobre o tema nas décadas de 1950 e 1960. Consegue assim, divulgar suas pesquisas 

e, o mais importante, utilizar as páginas de Blumenau em Cadernos para solidificar sua 

biografia de pesquisador da história local, ainda que Marcos Konder não tenha se utilizado de 

um direito de resposta nas páginas de Blumenau em Cadernos.     

 Outro assunto que permeou os anos em que Ferreira da Silva esteve à frente do 

periódico foram os reflexos na região do Vale do Itajaí da Revolução Federalista do final do 
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século XIX. Este fato possibilitou a publicação de artigos sobre a temática de vários 

pesquisadores de Santa Catarina, ampliando o alcance territorial de Blumenau em Cadernos.   

 

 

4.3 POLÍTICA EDITORIAL: O CASO DA REVOLUÇÃO DE 1893 

 

 Outra temática explorada pelos intelectuais na Revista Blumenau em Cadernos foi um 

dos movimentos contrários ao recém instaurado governo republicano de 1889: a Revolução 

Federalista, que envolveu os três Estados do sul do Brasil entre 1893 e 1895. O intelectual 

Sérgio da Costa Franco, em seu livro, A guerra civil de 1893, apresenta o seguinte resumo 

sobre este levante:  

 

Revolução Federalista ou Guerra Civil de 1893 é como tem sido chamado o longo 
ciclo de conflitos armados que se estendeu do ano de 1893 a 1895, abrangendo os 
três estados meridionais do Brasil. A partir de setembro de 1893 o movimento 
sedicioso foi realimentado pela Revolta da Armada na baía de Guanabara, passando 
a ter repercussões no estado do Rio de Janeiro e no Distrito Federal. O 
deslocamento de barcos e efetivos da esquadra rebelde para os estados sulinos 
reuniu num só objetivo (a derrubada do governo do Marechal Floriano Peixoto) 
duas rebeliões de origens diversas, embora inseridas, ambas, na difícil problemática 
da consolidação da República. A instalação de um “governo provisório” na capital 
de Santa Catarina, com o simultâneo apoio da Armada insurreta e do Exército 
Federalista, marcou precisamente a fusão das duas insurreições. Significativamente, 
o último episódio trágico da guerra civil é a derrota do Almirante Saldanha da 
Gama, em Campo do Osório, a 24 de junho de 1895, quando uma força integrada 
em grande parte por marinheiros sucumbe às cargas de cavalaria dos provisórios do 
Coronel João Francisco. Mas se a Revolução Federalista e a Revolta da Armada só 
eclodiram, efetivamente, em 1893, é inquestionável que sua gestação foi 
prolongada, podendo-se afirmar, no caso da primeira, que a polarização de forças 
de que ela resultou estava já definido desde meados de 1890. Quem analisar a 
evolução da política sul-rio-grandense, a partir da Proclamação da República, há de 
sentir que, desde muito cedo, se criaram as condições para um conflito sangrento. 
Esse conflito teve, aliás, alguns prólogos marcantes, na deposição do vice-
governador Francisco da Silva Tavares (13/05/1890), na derrubada de Júlio de 
Castilhos (12/11/1891) e na deposição do “governicho” (17/06/1982). Nesses 
breves episódios de apelo às armas, as personagens em confronto, com raras 
exceções, se distribuem no mesmo esquema de forças que há de montar a partir de 
fevereiro de 1893, entre maragatos de um lado e pica-paus do outro. E toda a 
seqüencia de atritos, de violências, de assassinatos políticos e de vinditas, que 
marcou negativamente o “governicho” anticastilhista e os governos transitórios de 
Vitorino Monteiro e Fernando Abbott, não passa de uma avant-première da Guerra 
Civil desde muito prevista em manifestações na imprensa partidária e no discurso 
cadente dos políticos. (FRANCO, 1993, p. 07). 

 

O período analisado de Blumenau em Cadernos, entre 1957 e 1973, trouxe à tona a 

temática da passagem das tropas da Revolução Federalista pela região do Vale do Itajaí.   
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A Revolução Federalista iniciada no estado do Rio Grande do Sul em 1893 teve 

reflexos em Santa Catarina e no Vale do Itajaí, deixando marcas nos municípios e localidades 

por onde as tropas passaram. Segundo artigo intitulado ‘Combate no Morro do Aipim’, que 

faz menção às notícias dos jornais em julho de 1893, publicado na edição de Blumenau em 

Cadernos, no tomo X, nº 03, de março de 1969, página 53, destaca o papel de Blumenau neste 

conflito. “Aliás, Blumenau foi um dos fatôres (sic) decisivos, se não o mais decisivo, dêsse 

(sic) movimento em Santa Catarina. Foi, sem dúvida alguma, a intervenção dos 

blumenauenses que pôs fim, no Estado, à aventura federalista.” Destaca-se que não há autor 

declarado neste artigo, mas pelas informações do próprio texto, com refereências sobre 

publicações anteriores referentes à temática, acredita-se ser de autoria do editor Ferreira da 

Silva. 

 A Revista Blumenau em Cadernos começou a explorar a temática com a coluna de 

Frederico Kilian, Vasculhando velhos arquivos, em 1959, na edição número 08 do tomo I, do 

mês de agosto. Kilian transcreveu a ata que promulgou Blumenau como capital do Estado de 

Santa Catarina em 1893.  O detalhe desta publicação de uma página é o fato de, na introdução 

anterior à transcrição propriamente dita, Kilian apontar que esta ata seria o exemplar de um 

dos únicos documentos sobreviventes ao incêndio do Arquivo Municipal, ocorrido em 

novembro de 1958. 

  

Tabela 14 – Artigos publicados sobre fatos da Revolução Federalista no Vale do Itajaí em 1893 na Revista 
Blumenau em Cadernos  

 

Tomo Mês/ano Temática Autores Páginas 

II N. 08 / Ago. 1959 Vasculhando velhos 
arquivos: transcrição da 
ata que promulgou 
Blumenau como capital 
de SC, na época da 
Revolução de 1893.  

Frederico Kilian p. 155 

III N. 09 / Set. 1960 Um Retrospecto Gertudes Gross – 
Hering 

p. 172-174 

III N. 11 / Nov. 1960 Coisas da Revolução 
Federalista  

 p. 198 

IV N. 10 / Out. 1961 Os fuzilados da 
Revolução de 93 

 p. 194 

VI N. 07 / (Sem 
menção a mês e 
ano) 

A guarda cívica de 
Blumenau 

Fides Deeke 
(tradução de 
Christiana Deeke 
Barreto) 

p. 129-140 

Continua 
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Tabela 14 – Artigos publicados sobre fatos da Revolução Federalista no Vale do Itajaí em 1893 na Revista 
Blumenau em Cadernos  

 

Tomo Mês/ano Temática Autores Páginas 

VII N. 02 / (Sem 
menção a mês) 
1965 

Memórias de Fides 
Deeke 

Fides Deeke 
(tradução de 
Christiana Deeke 
Barreto) 

p. 17-20 

VII N. 03 / (Sem 
menção a mês) 
1965 

Memórias de Fides 
Deeke (Conclusão) 

Fides Deeke 
(tradução de 
Christiana Deeke 
Barreto) 

p. 41-51 

VII N. 09 / (Sem 
menção a mês) 
1966 

O Vale do Itajaí e a 
Revolução de 1893 

 p. 171-173 

IX N. 08 / Ago. 1968 Indaial e a Revolução de 
1893  

 p. 150-151 

IX N. 11-12 / Nov. e 
Dez. 1968 

Blumenau e a Revolução 
de 1893  

José Deeke (tradução 
de José Ferreira da 
Silva) 

p. 201-233 

X N. 03 / Mar. 1969 Combate no Morro do 
Aipim  

 p. 53-54 

XI N. 09 / Set. 1970 Do meu caderno de 
recordações 

Ayres Gevaerd p. 93-94 

XII N. 07 / Jul. 1971 Sôbre O Livro de 
Gustavo Neves  

Menezes Filho p. 134-135 

XIII N. 01 / Jan. 1972 A Revolução de 93 em 
Itajaí 

Pedro Ferreira e Silva 
(colaboração Arnou 
Teixeira de Melo) 

p. 17-18 

XIII N. 10 / Out. 1972 A Revolução Federalista 
em Itajaí 

Edison D’Ávila p. 185-191 

XIV N. 07 / Jul. 1973 28 de julho, uma grande 
data para a história de 
Blumenau 

 p. 139 

Conclusão 

Fonte: Revista Blumenau em Cadernos – agosto de 1959 a julho de 1973. 
 

Até 1965, em dois momentos houve nova retomada ao tema (Tabela 14), entretanto, 

esses artigos falavam de fatos relacionados à Revolução no Estado catarinense. Não 

colocavam em evidência o Vale do Itajaí, o que só viria a acontecer com o texto de Fides 

Deeke67, “A guarda cívica de Blumenau”, na edição de número 07 do tomo VI. O texto é o 

                                                 
67 Fides Deeke foi tabelião e escrivão de órfãos de Blumenau. Seu nascimento ocorreu em Brusque a 07 de 
dezembro de 1863. Faleceu na cidade do Rio de Janeiro - RJ, vítima de um colapso no dia 05 de setembro de 
1929, quando viajava para a Alemanha, em busca de socorros médicos para a cegueira que o atacara nos últimos 
anos. Fez seus estudos na cidade de Blumenau. Era filho de Frederico Deeke. Foi nomeado primeiramente 
Oficial do Registro Civil, depois Escrivão de órfãos e ausentes, cargo que ocupou durante toda a sua vida. Teve 
assinalada atuação durante a revolução de 1893. Era capitão honorário do Exército. Seu corpo veio embalsamado 
para Blumenau sendo enterrado em 12 de setembro de 1929. (Fonte: Disponível em: 
http://www.arquivodeblumenau.com.br/pesquisa.php?busca=Fides%20Deeke&categoria=&id=937. Acesso em: 
01 ago. 2010). 
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primeiro de três publicações onde as memórias de Fides Deeke sobre o evento de 1893 são 

traduzidas pela arquivista e colaboradora Christiana Deeke Barreto. 

 

Com estas memórias damos mais um interessante capítulo do referido movimento 
armado que tanto influiu na vida político – administrativa e econômica de todo o 
Estado de Santa Catarina. O relato de Fides Deeke, além de interessante, é de 
inestimável valor histórico, pois documenta uma das fases mais críticas da vida do 
nosso Município. (MEMÓRIA de Fides Deeke ,1965, p. 17). 

 

 O fato de alguns dos principais acontecimentos relacionados à Revolução Federalista 

em Santa Catarina terem ocorrido em Blumenau, poderia influenciar o despertar do interesse 

na divulgação do episódio. Ferreira da Silva deve ter percebido isso com a publicação das 

memórias de Fides Deeke e, já em 1966, veicula em Blumenau em Cadernos, o artigo ‘O Vale 

do Itajaí e a Revolução de 1893’ (1966, p. 171), onde mostra que toda a região, e não só 

Blumenau, poderia ser foco de artigos sobre o evento. Este artigo de 1966, curiosamente não 

tem autor. Entretanto é possível crer que este artigo tenha sido escrito por José Ferreira da 

Silva.  

 

Blumenau e o Vale do Itajaí viveram, naquela época, dias de grande pânico, já pela 
passagem por aqui das fôrças (sic) legalistas de Pinheiro Machado, já pelo 
aparecimento também das tropas maragatas comandadas por Gomercindo Saraiva. 
Um grupo de blumenauenses chegou a pegar em armas e, dirigindo – se a Destêrro 
(sic), nome da nossa antiga capital, depuseram o vice – governador Eliseu 
Guilherme, no exercício do cargo, para substituí-lo por Hercílio Luz, proclamado 
governador pela Câmara Municipal desta cidade. [...]. Temos procurado trazer para 
estas páginas tudo quanto se tem escrito sôbre (sic) tão memorável episódio para que 
os estudiosos possam aqui encontrar elementos para uma futura história da 
revolução florianista neste e nos demais municípios da Bacia do Itajaí. 
(BLUMENAU EM CADERNOS, 1966, p. 171).      

 

  Ressalta-se que foi em Blumenau que se proclamou um novo Governo Estadual em 

1893, republicano, contrário ao Governo Federalista instituído em Desterro.  

 

Sob o mote: “curvar ou quebrar”, foi convocada uma convenção dos republicanos de 
Blumenau e dos municípios vizinhos, em a qual o Dr. Hercílio Pedro da Luz foi 
aclamado Governador do Estado, e neste sentido se mandou um ultimato ao 
Gôverno (sic) Estadual, que ficou, naturalmente, sem resposta, ou melhor, teve – a 
de maneira bem violenta, pois um contingente relativamente forte (200 homens) da 
força policial recebeu ordem de marchar contra Blumenau, para castigar a cidade e 
seus moradores. Neste ponto dos acontecimentos não posso bem atinar com razões, 
talvez porque os chefes políticos daqui não estivessem bem informados sobre o que 
se passava no capital do Estado. O fato é que, sob o comando do bravo Dr. Hercílio 
da Luz, marchou a “Guarda Nacional” e outros voluntários rumo ao Desterro e, se 
bem me recordo, deu-se a partida da pequena força blumenauense (cerca de 159 
homens), a 23 de julho de 1893. Tinha-se em mira um arrojado objetivo: a deposição 
do governador Eliseu Guilherme, e a constituição de um governo republicano, sob a 
chefia do proprio Dr. Hercílio Pedro da Luz. (HERING, 1950, p. 441).   
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Em Blumenau também, houve em 28 de julho do mesmo ano, a chamada Batalha do 

Morro do Aipim68. Em três momentos, a Revista Blumenau em Cadernos enfocou este evento 

(Tabela 13). A resistência e vitória blumenauense são destacadas nestes artigos como algo 

épico e merecedor de destaque na história de Blumenau. Este foco historiográfico mantém a 

premissa laudatória do período histórico em que Blumenau em Cadernos circula. 

  

Na quinta-feira, dia 27, chegou de Itajaí a notícia de que um trôço da Polícia, 
composto de mais de 200 homens, iniciara a marcha em direção a Brusque, mas 
pensou-se que isso não era mais que uma manobra para confundir os 
blumenauenses. Mas, mesmo assim, tomaram-se aqui tôdas (sic) as providências 
necessárias para impedir a entrada da polícia e proteger o Município dos atos de 
vandalismo por ela prometidos. [...]. Assim, todos se uniram para proteger o 
Município da invasão. Na sexta-feira [...] Pelas três horas da tarde, nosso pôsto (sic) 
avançado levantou a bandeira branca, sinal combinado de que a policia estava à 
vista. Uma hora mais tarde, todo corpo da tropa [...] chegava às imediações da Ponte 
Wloch e quando chegou a uma distância de uns 400 passos da nossa gente, a 
infantaria abriu fogo que foi logo respondido pelos nossos, apesar da distância 
relativamente grande. Depois de um cerrado combate, uma parte da infantaria tentou 
desalojar-nos do morro em que nos achávamos, mas foi, por um dos nossos flancos, 
tão duramente castigada que, depois de um curto tiroteio (todo combate não durou 
mais que meia hora) abandonou o campo e pôs-se em fuga. (1969, p. 54).  

 

 Este envolvimento de Blumenau em uma questão de nível estadual na época 

apresentou repercussões e reflexos em toda região e, consequentemente também apresentaria 

material para futuro pesquisadores da historiografia regional. Nos tomos e edições seguintes 

de Blumenau em Cadernos, os artigos sobre outras cidades do Vale do Itajaí e suas 

participações nos eventos de 1893, foram apresentados. As cidades de Indaial, Brusque e 

Itajaí, todas na região do vale do rio Itajaí, foram retratadas nas páginas do periódico 

blumenauense (Tabela 14).  

 No caso de Indaial, o artigo ‘Indaial e a Revolução de 1893’, publicado na edição 

número 08, de agosto de 1968, do tomo IX, procurava mostrar o fato de, durante a Revolução, 

Indaial ter sido elevada a categoria de município, desmembrado de Blumenau. Mas, com o 

final do movimento, Indaial retorna a Blumenau e só alcançaria sua emancipação no século 

XX. O artigo não é assinado, mas em seu final aparece uma situação de apaziguamento da 

situação ocorrida no século XIX.  

                                                 
68 Elevação no Centro Urbano de Blumenau, com frente para a Rua Itajaí. Os terrenos do Morro do Aipim foram 
adquiridos pelo Dr. Blumenau do Governo do estado, então Província de Santa Catarina em 1863, tendo o Título 
definitivo sido assinado pelo Presidente da Província, Pedro Leitão da Cunha, em 15 de Abril do mesmo ano. 
Posteriormente o filho do Dr. Blumenau, Pedro Hermann, doou o Morro do Aipim à Prefeitura de Blumenau 
(Outubro de 1909). O Morro do Aipim era o único bem imóvel que os Herdeiros do Dr. Blumenau ainda aqui 
possuíam. (Fonte: Disponível em: http://www.arquivodeblumenau.com.br/pesquisa.php?busca=Morro%20do 
%20Aipim&categoria=&id=11616. Acesso em: 01 ago. 2010). 
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Não ficaram, porém, ressentimentos. O episódio, conseqüência de lutas políticas, 
não chegara a afetar as fraternais relações entre indaialenses e blumenauenses que 
sempre, como irmãos e amigos, continuaram e continuam trabalhando pela 
felicidade da nossa terra e da nossa gente. (BLUMENAU EM CADERNOS, 1968, 
p. 151). 

  

 Os artigos sobre a participação do Vale do Itajaí nos fatos da Revolução Federalista de 

1893 foram mais uma possibilidade de viabilidade, usado pelo editor José Ferreira da Silva, 

na propagação de Blumenau em Cadernos além dos limites territoriais de Blumenau. A 

expansão dos leitores da Revista estaria diretamente ligada às escritas nela apresentadas. Fatos 

em que as cidades ou moradores da região ou do Estado catarinense apareciam, destacaria seu 

valor entre os leitores destas localidades. 

 Todavia, a Revista Blumenau em Cadernos só alcançaria um maior público leitor e, 

consequentemente, José Ferreira da Silva reconstruiria e sedimentaria sua biografia 

intelectual, com o auxílio de colaboradores e das temáticas, como as aqui exemplificadas. A 

relação de sociabilidade do editor e a aceitação do periódico no meio intelectual puderam 

criar uma ferramenta de divulgação de parte da historiografia catarinense.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao caminhar por essa pesquisa pude me confrontar com um objeto muito mais 

complexo que, inicialmente, imaginei que seria. Trabalhar com tamanha quantidade de artigos 

e páginas de Blumenau em Cadernos não foi o mais difícil. Trabalhoso foi tentar compreender 

a relação amalgamada entre José Ferreira da Silva e sua Revista. “O próprio título o está 

dizendo. Traremos o passado e o presente de Blumenau, contados e registrados em cadernos 

mensais [...]”. (SILVA, 1957, p. 01). Com essa frase apresentada na primeira página impressa 

do primeiro número de Blumenau em Cadernos, José Ferreira da Silva procurou destacar uma 

das finalidades das páginas de Blumenau em Cadernos: confrontar passado e presente. Mais 

precisamente, confrontar seu passado com seu presente em 1957.  

A biografia de José Ferreira da Silva ocupa a cena na Revista Blumenau em Cadernos. 

Esta situação pode ser ratificada, por exemplo, quando, vemos a quantidade e a qualidade de 

colaboradores que dão forma a uma rede de sociabilidades de Ferreira da Silva presentes nas 

páginas da Revista Blumenau em Cadernos.  Não que antes da edição da Revista, ele não 

fosse influente, mas a repercussão causa certa estranheza tendo em vista o fato de ele ter sido 

um militante integralista e por ter, nessa condição,  assumido a Prefeitura de Blumenau na 

década de 1930, através da nomeação do então Governador Nereu Ramos, representante do 

regime do Presidente Getúlio Vargas em Santa Catarina.  Com este passado aparentemente 

contrário à chamada “comunidade germânica” blumenauense, o sucesso de seu 

empreendimento literário pode ser pensado na perspectiva de divulgar a história do Vale do 

Itajaí e seus “grande feitos”, uma ausência sentida na historiografia catarinense, ainda 

centrada nas questões litorâneas. 

A presente pesquisa evidenciou, através da leitura e análise das páginas de Blumenau 

em Cadernos, tomada como objeto desta pesquisa, que só a partir do final da década de 1950 

foi possível um gradual e efetivo retorno de Ferreira da Silva para Blumenau. Ao que a 

pesquisa indica, a edição da Revista funcionou como uma das formas de reconciliar o político 

com a cidade. O presente estudo mostrou que foi através das páginas desta Revista, onde o 

‘editor’ José Ferreira da Silva dialogou com o ‘autor e pesquisador’ José Ferreira da Silva 

constantemente. Isso propiciou uma nova valorização biográfica. Ainda que Ferreira da Silva 

seja até visto como um político de atuação conturbada, é também lembrado como um 

intelectual; criador de uma importante Revista para a região do Vale do Itajaí, e que recebeu 
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como homenagem a nomeação de um arquivo onde está depositada parte da memória desta 

mesma região.  

Blumenau em Cadernos proporcionou à José Ferreira da Silva o respeito intelectual, 

não só de Blumenau e região do Vale do Itajaí, mas de boa parte do da intelectualidade 

catarinense. As pesquisas anteriores ao ano de 1957, já haviam colocado Ferreira da Silva em 

lugar de destaque, como quando em 1935 é eleito sócio do Instituto Histórico e Geográfico de 

Santa Catarina – IHGSC, mas é com o periódico que passa a ser destinado a contar a “História 

de Santa Catarina” (BLUMENAU EM CADERNOS, 1969, p. 08), que sua rede de 

sociabilidade aumenta. Certamente, a pesquisa possibilitou abranger o poder que uma Revista 

tem no meio intelectual de determinada região.  

Esse retorno à Blumenau e Vale do Itajaí só foi possível porque essas redes de 

sociabilidade composta por intelectuais, majoritariamente por catarinenses, viram em 

Blumenau em Cadernos, uma possibilidade de divulgação de suas pesquisas. A proposta de 

abrir o leque de autores que a editoria de José Ferreira da Silva fez, possibilitou a divulgação 

de diversas pesquisas às páginas dos 14 tomos do periódico. E, proporcionou à José Ferreira 

da Silva a inserção em outras localidades do território catarinense.  

Outra rede de sociabilidade utilizada por Ferreira da Silva evidenciada nas páginas de 

Blumenau em Cadernos é a que aproxima o periódico de seus patrocinadores. Públicos ou 

privados eram estes patrocinadores, representantes de um poder instituído, sendo os maiores 

fomentadores do periódico de Ferreira da Silva. Tanto com a comercialização de espaços de 

propaganda no periódico, comprados por empresas, como o auxilio com recursos públicos 

através de leis de incentivo fiscal, propiciaram tal afinidade. Esta relação foi fundamental para 

a sobrevivência da Revista e para um reconhecimento do editor, em um meio não intelectual.   

O que é plausível dizer, é que José Ferreira da Silva precisou abrir o espaço aos 

pesquisadores de outras regiões para a sobrevivência de sua Revista. Mas, os pesquisadores 

também encontraram em Blumenau em Cadernos um espaço nobre para publicação de seus 

trabalhos e pesquisas. É neste ponto, que com toda a empiria da pesquisa, é possível salientar 

que José Ferreira da Silva se utilizou das páginas mensais de Blumenau em Cadernos para 

conduzir sua biografia ao patamar de intelectual; de um ‘um homem de letras’.  

Quando também são valorizadas temáticas especificas durante um longo número de 

edições, como as destacadas aqui nesta pesquisa, é possível perceber essa ação como mais 

uma estratégia de Ferreira da Silva para com a sobrevivência de sua Revista. Colocar uma 

temática em evidência durante muito tempo, provoca entre leitores e autores uma divulgação 

da Revista. Tal afirmação é possível porque, por exemplo, na situação da temática envolvendo 
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a fundação de Itajaí e seu fundador, diferentes autores apareceram durante os anos 

manifestando sua opinião sobre o assunto. Convém destacar que antes de autores, eles foram 

leitores da Revista, pois só assim poderiam se posicionar. A pesquisa não possibilitou mapear 

o caminho seguido pelos leitores em Blumenau em Cadernos, até porque não se propunha a 

isso como uma das temáticas centrais, mas apresentou evidências para futuras intervenções 

nesta área. 

Outro ponto que é possível perceber, através de sua rede de sociabilidades, uma 

ausência das regiões sul e extremo oeste catarinense nas páginas de Blumenau em Cadernos. 

Para uma Revista que se dizia representante de uma história catarinense, a lacuna destas 

regiões reforça a idéia de uma ‘História de Santa Catarina’ setorizada, e consequentemente 

sua historiografia, estar centrada em uma faixa litorânea catarinense, englobando as regiões 

geográficas abaixo da chamada Serra do Mar de Santa Catarina: Vale do Itajaí, Planalto 

Norte, Litoral Norte e Grande Florianópolis. Baseado na nominata de autores autorizados a 

publicarem em 14 tomos de Revista, é possível perceber artigos provenientes da capital 

catarinense, Florianópolis; do extremo norte, com Joinville e São Francisco do Sul; e, 

primordialmente da região do Vale do Itajaí. Entretanto, esses autores não direcionaram suas 

publicações e pesquisas exclusivamente sobre estas regiões, mas nos seus artigos publicados 

em Blumenau em Cadernos, o que foi privilegiado, era o trabalho sobre as regiões abaixo da 

Serra do Mar catarinense. Isto evidencia a atuação do editor José Ferreira da Silva e de seu 

projeto editorial. 

Entretanto, a ausência não é só de autores das regiões sul e extremo norte catarinense, 

mas sim das próprias regiões como temática. Entretanto, isso não reforça uma idéia de que 

estas regiões não tinham produção historiográfica nesta época. Certamente existiram trabalhos 

produzidos sobre essas regiões, ma não eram privilegiados em Blumenau em Cadernos. Nem 

por autores, nem pela editoria de Ferreira da Silva. Nesta pesquisa, essas ausências foram 

sentidas, mas não puderam ser mensuradas, pois as pesquisas sobre as ausências uma escrita 

de história destas regiões em Blumenau em Cadernos, demandariam outra pesquisa.  

Certamente, o trabalho empenhado por José Ferreira da Silva é merecedor de respeito 

e digno de admiração. Apesar de destacar uma história dos vencedores e escolher temáticas e 

autores que possibilitassem sua promoção biográfica, Ferreira da Silva seguiu certa 

perspectiva de ‘montar’ a história, típica de sua época. Como intelectual, desempenhou papel 

fundamental da divulgação de documentos que ajudarão a ‘montar’ muitas maneiras de se 

interpretar a história regional. Como editor de Blumenau em Cadernos, foi perceptível na 

pesquisa, que soube direcionar sua maneira particular de ver a História de Santa Catarina, 
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autorizando e dando espaço nas páginas de seu periódico para quem fosse conveniente. 

Construiu uma História, onde a sua própria estava amalgamada por páginas mensais de um 

periódico do interior de Santa Catarina. Blumenau em Cadernos é uma Revista consolidada 

que chega ao seu 52º tomo em 2011. 

E, aqui não posso deixar de mencionar o quanto foi prazeroso trabalhar e ter contato 

com as páginas de Blumenau em Cadernos. Olhar para este periódico como um objeto de 

pesquisa foi um desafio, já que sua leitura sempre foi encarada, desde os tempos de faculdade, 

como um passatempo. Mostrou além de objeto, fonte infindável de futuros olhares e 

interpretações. Certamente, modificou minha maneira de ver e perceber a história. 
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APÊNDICE A – Estado da arte em bancos de dissertações e teses: Mestrados e 
Doutorados 

 

 
Estado da arte em bancos de dissertações e teses - Mestrados 

 
Ano 
↓ 

Descritores 
→ 

Imprensa  Jornal / Jornais Revista / 
Revistas 

Periódico / 
Periódicos 

 BDTD CAPES BDTD CAPES BDTD CAPES BDTD CAPES 

1990 a 1995 01 64 00 10 01 46 00 12 
1996 a 2000 03 175 04 47 01 114 00 25 
2001 a 2005 08 317 08 73 08 120 04 66 
2006 a 2009 39 339 57 102 37 132 19 48 

Total 51 895 69 232 47 412 23 151 

Fonte: Disponível em: http://bdtd.ibict.br/ e  http://capesdw.capes.gov.br/capesdw/. Acesso em: 09 jul. 2010. 
 
 

 
Estado da arte em bancos de dissertações e teses – Doutorados 

 
Ano 
↓ 

Descritores 
→ 

Imprensa Jornal / Jornais Revista / 
Revistas 

Periódico / 
Periódicos 

 
BDTD CAPES BDTD CAPES BDTD CAPES BDTD CAPES 

1990 a 1995 00 10 00 02 00 10 00 13 
1996 a 2000 00 55 00 19 00 49 00 23 
2001 a 2005 02 109 03 33 06 55 02 29 
2006 a 2010 08 148 18 39 10 59 05 34 

Total 10 322 21 93 16 173 07 99 

Fonte: Disponível em: http://bdtd.ibict.br/ e  http://capesdw.capes.gov.br/capesdw/. Acesso em: 09 jul. 2010. 
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APÊNDICE B – Conteúdos dos artigos da Revista Blumenau em Cadernos entre 

novembro de 1957 e dezembro de 1973 

 

 
Conteúdos (Artigos) da Revista Blumenau em Cadernos 

 
Legendas: 
(?) – autor desconhecido (possivelmente, próprio editor); 
 
Período “José Ferreira da Silva” 
 
1) 1957 - 1958 (Tomo I)  
 
 * Tomo I - Número 1 – Novembro de 1957 (p.01 – 20).  

 
- “A que viemos” (Editorial) – José Ferreira da Silva (p.01).  
- “Blumenau em 1857” – (?) (p. 02-05) – referente Relatório que o fundador remeteu ao 
Governo Imperial em maio de 1857.  
 
- “Poetas Blumenauenses” – (?) (p. 06-08) – referente Poeta Octaviano Ramos (“Um não 
blumenauense, mas que aqui viveu a maior parte de sua vida [...]”.).  
 
- “Um pouco de romance” – J. Ferreira da Silva (p. 09-10).  
 
- “Ocorrências de 1857” – (?) (p. 10).  
 
- “Figuras do Passado – Henrique Krohberger” - (?) (p. 11-12) – referente Henrique 
Krohberger foi o “engenheiro arquiteto” que planejou e construiu em 1875 a antiga Igreja 
Matriz de Blumenau, recém demolida na década de 1950.  
 
- “Efemérides Blumenauenses” - (?) (p. 12) – referentes acontecimentos em anos e datas do 
mês de novembro do século XIX.  
 
 - “Figuras do Presente - Frei Ernesto Emendoerfer” - (?) (p. 13) – “Em cada caderno, nesta 
seção, homenagearemos um blumenauense vivo, que pela suas virtudes morais e cívicas, pelo 
seu reconhecido amor ao município e ao povo, se tenha feito credor da gratidão da 
coletividade”. Referente ao diretor do Colégio Santo Antônio Frei Ernesto Emendoerfer.  
 
- “Centenário da Comunidade Evangélica de Blumenau” - (?) (p. 14-15) – referente 
transcrição de oração proferida por Frei Ernesto sobre a data.  
 
- “Um julgamento acertado” - (?) (p. 16-17) – referente impressão de viajante sobre os 
primeiros anos da colônia do Dr. Blumenau.  
 
- “Santa Catarina, fator de progresso no Brasil” - (?) (p. 17) – referente estatística do IBGE 
(1950) sobre questão industrial têxtil de Blumenau e Brusque.  
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- “Uma sugestão: Associação de Cronistas do Município” – J. Ferreira da Silva (p. 18 e 20) – 
referente criação de registros (memória) da cidade.  
-“Problemas da Administração Municipal – O canal Bom Retiro” – (?) (p. 19-20) – referente 
problema da cidade, neste artigo, na ótica de José Ferreira da Silva. 
 
Informações importantes: 
 
 - Na última página (p.20) deste número: 
 

 
 
- Contêm 04 fotografias (p. 11, 12, 13 e14) sem referências a fontes ou fotógrafos. 
- Nenhum autor / colaborador novo declarado. 
 
 

* Tomo I - Número 2 – Dezembro de 1957 (p. 21-40).  

 
- “Meu Natal em Macaé” – J. Ferreira da Silva (p. 21-23) – referente memórias do autor.  
 
- “O Rio Itajaí: O Desvendamento da Costa – Mapas e Portulanos do tempo – Nomenclatura 
litorânea – Morfologia do nome” – Almirante Lucas A. Boiteux (p. 23-24 e 27) – referente ao 
Rio Itajaí e aparecimento de primeiro texto de outro autor.  
 
- “Blumenau em 1857” – (?) (p. 25-27) – referente (continuação) Relatório que o fundador 
remeteu ao Governo Imperial em maio de 1857.  
 
- “Onde começa o grande Itajaí” – (?) (p. 28) – referente ao rio Itajaí, com menção à cidade de 
Rio do Sul.  
 
-“A Estrada de Ferro Santa Catarina” – Frederico Kilian (“especial para ‘Blumenau em 
Cadernos’”) (p.29-32) – referente “Sua gênese. Primeiros estudos. Construção. Administração 
e desenvolvimento até a data de sua entrega ao Govêrno Federal” (p. 29), e aparição de um 
primeiro “colaborador”.  
 
- “Efemérides Blumenauenses” - (?) (p. 32-33) – referentes acontecimentos em anos e datas 
do mês de dezembro do século XIX.  
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-“Problemas da Administração Municipal – As enchentes do Itajaí” – (?) (p. 34-35) – 
referente problema da cidade.  
 
- “A Nova Matriz” – (?) (p. 35) – referente inauguração e construção da nova Igreja Matriz 
(católica) de Blumenau.  
 
- “Anita Garibaldi” – (?) (p. 36-38) – referente à estréia da ópera Anita Garibaldi, escrita por 
José Ferreira da Silva e música do maestro Heinz Geyer, com crítica do cronista teatral da 
GAZETA de São Paulo, Orlando Nasi.  
 
- “Mau presente de Natal”- (?) (p. 38-39) – referente ao primeiro ataque de índios em 
28/12/1852, e a transcrição de uma carta, do Profº Ostermann para Dr. Blumenau, relatando o 
fato.  
 
- “Um Centenário Memorável” (?) (p. 40) – referente ao centenário de Pedro Cristiano 
Feddersen (político e empresário) em 05/10/1957.  
 
 
Informações importantes: 
 
 - Na última página (p. 40) deste número, apontam três curiosidades sobre a bacia do Itajaí, 
sem nenhum título. 
- Contêm 02 fotografias (p. 28 e 35) e 01 desenho (p. 21), sem referências a fontes ou 
fotógrafos. 
- Dois autores / colaboradores novos declarados: Almirante Lucas A. Boiteux, e Frederico 
Kilian (“especial para ‘Blumenau em Cadernos’”). 
 
 

* Tomo I - Número 3 – Janeiro de 1958 (p. 41 – 60).  

 
- “Muito obrigado!” (editorial) – J. Ferreira da Silva (p. 41-42) – referente a agradecimento ao 
deputado estadual Gerherd Neufert (ex – prefeito de Blumenau) e a vários empresários 
(dirigentes) da região do Vale do Itajaí, pelo “auxilio material na publicação”.  
 
 - “Relatórios do Dr. Blumenau” (?) (p. 43-46) – dividido em três partes: introdução 
(fundamental), “Relatório sôbre a colônia Blumenau” (possivelmente, o segundo) e “Terceiro 
Relatório sôbre a colônia Blumenau”.  
 
- “Os Primeiros Moradores do Itajaí” – Almirante Lucas A Boiteux (p. 47-51) – referente a 
famílias de Itajaí: Os “Arzão”, Os “Leão Coutinho” e “Henrique Etur”.  
 
- “Efemérides Blumenauenses” - (?) (p. 51-53) – referentes acontecimentos em anos e datas 
do mês de janeiro do século XIX.  
 
- “Curiosidades” – (?) (p. 54-55) – referente ao respeito dado ao Brasil pelo Dr. Blumenau e o 
pelos imigrantes alemães.  
 
- “A bacia do Itajaí e seus problemas econômicos – A Cultura do Fumo” – (?) (p. 55-56) - 
referente à intervenção de uma “companhia nacional” na cultura do fumo na região do Vale 
do Itajaí. 



 
 

 141

- “O Aniversário do Município” – (?) (p. 57-58) – referente a crítica ao fato da desapercebida 
passagem do 75º aniversário de instalação do município de Blumenau.  
 
- “Monumentos do Vale do Rio Itajaí” – (?) (p. 58) – referente ao edifício do Fórum e 
Prefeitura de Blumenau.  
 
- “Notas Ligeiras” – (?) (p. 59) - referente a fotos ligado a Blumenau e o vale do Itajaí (Porto 
Belo, escravos e visita de Getulio Vargas (com foto)).   
 
- “Figuras do Passado – Frederico Guilherme Busch” - (?) (p. 60) – referente Frederico 
Guilherme Busch, grande empresário e “amigo de Blumenau”.  
 
Informações importantes: 
 
 - Na última página (p. 40) deste número, apontam duas curiosidades sobre a bacia do Itajaí, 
sem nenhum título. 
- Contêm 02 fotografias (p. 52 e 58) sem referências a fontes ou fotógrafos e 02 fotografias (p. 
59 e 60) com referências. 
- Um autor / colaborador novo declarado: Almirante Lucas A. Boiteux. 
 
 

* Tomo I - Número 4 – Fevereiro de 1958 (p. 61-80).  

 
- “O Vale Maravilhoso” – Aristides Largura (Presidente do Instituto Nacional do Pinho) (p. 
61-62) – referente ao artigo de um político sobre a Revista.  
 
- “A Fome de Ouro e Prata I – Faisqueiras d’Itajai”– Almirante Lucas A. Boiteux (p. 63-67) – 
referente a busca por ouro e prata na região da foz do rio Itajaí.  
 
-“Palmeiras” – Frederico Kilian (“especial para ‘Blumenau em Cadernos’”) (p. 67-68) – 
artigo publicado no Jornal “A Nação” (Diários Associados) em 28/01/58, falando sobre as 
palmeiras (árvores) do Vale.  
 
-“Antigos moradores de Gaspar” – Oswaldo R. Cabral (p. 68-70) – referente a história de 
Gaspar e primeira aparição deste “colaborador”.  
 
- “Efemérides Blumenauenses” - (?) (p. 71-72) – referentes acontecimentos em anos e datas 
do mês de fevereiro do século XIX.  
 
-“Reminiscências” – Frederico Kilian (p. 73-75) – artigo sobre o desenvolvimento de 
Blumenau - saudosista.  
 
- (?) – Jofer (José Ferreira da Silva) (p. 76) – poema sobre o Rio Itajaí – Açu, onde 
provavelmente José Ferreira da Silva assina com o pseudônimo de Jofer.  
 
- “Figuras do Presente – Hercílio Deeke” - (?) (p. 77-78) – referente Hercílio Deeke, político 
blumenauense.  
 
- “A bacia do Itajaí e seus problemas econômicos – A rodovia Itajaí - Blumenau” – (?) (p. 79-
80) – crítica referente aos investimentos públicos nesta rodovia.  
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Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 62, 70, 72, 75, 78 e 80 deste número, apontam curiosidades diversas, sem 
nenhum título. 
- Contêm 02 fotografias (p. 76 e 77) sem referências a fontes. 
- Três autores / colaboradores declarados: Aristides Largura, Almirante Lucas A. Boiteux e 
Frederico Kilian (duas vezes). 
 
 

* Tomo I - Número 5 – Março de 1958 (p. 81 – 100).  

 
- “O Doutor Hermann Blumenau – Um colonizador alemão no Brasil” – Cristina Blumenau 
(filha mais velha do Dr. Blumenau) (p. 81-91) -  

 
 
- “Qual a origem do nome ‘Garcia’, dado ao ribeirão que atravessa Blumenau?” – (?) (p. 91) – 
referente à origem do nome ‘Garcia’ dado a um ribeirão da cidade e negando a existência de 
esse nome era dado em função de uma família Garcia habitar o lugar antes da fundação da 
cidade.  
 
- “A Fome de Ouro e Prata II – O Monte Tayó” – Almirante Lucas A. Boiteux (p. 92-96) – 
continuação da série ‘A Fome de Ouro e Prata’, iniciada na edição anterior. Referente à busca 
por ouro e prata na região do Alto Vale (atual Taió).  
 
- “Efemérides Blumenauenses” - (?) (p. 97) – referentes acontecimentos em anos e datas do 
mês de março do século XIX.  
 
- “Páginas de meu velho arquivo – Uma entRevista com Curt Hering” – Nemésio Heusi (p. 
98-99) – início da entRevista feita por Nemésio Heusi com Curt Hering sobre o nazi-facismo 
e comunismo.  

 

 
 
- “O Visconde de Sinimbu” – Cristina Blumenau (filha mais velha do Dr. Blumenau) (p. 100) 
– rápida biografia do Visconde de Sinimbu, protetor de Dr. Blumenau no Império.  
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Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 96, 99 e 100 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. 
- Contêm 03 fotografias (p. 81, 84 e 87) com referências as informações das mesmas. 
- Três autores / colaboradores declarados: Cristina Blumenau (filha mais velha do Dr. 
Blumenau) (duas vezes), Almirante Lucas A. Boiteux e Nemésio Heusi. 
 
 

* Tomo I - Número 6 – Abril de 1958 (p. 101 – 120).  

 
- “Páginas de meu velho arquivo – Uma entRevista com Curt Hering” – Nemésio Heusi (p. 
101-102) – Continuação da entRevista feita por Nemésio Heusi com Curt Hering sobre o 
nazi-facismo e comunismo.  
 
- “Relatórios do Dr. Blumenau – Quarto Relatório da Colônia Blumenau – Ano de 1853” – (?) 
(p. 103-109) – série de reproduções dos relatórios da colônia Blumenau, feito pelo fundador.  
 
- “Os Canarinhos Pedreiros” – J. Ferreira da Silva (p. 109-112) – crônica relatando a 
construção da Igreja (católica) Matriz de Blumenau. 
 
- “Honrosa opinião” – (?) (p. 112) – comentário (elogios e o comentário “Deu entrada aqui 
[...]”, evidenciando que a arquidiocese recebeu o nº1 da RBC) enviado a RBC pelo Arcebispo 
de Florianópolis, Dom Joaquim Domingues de Oliveira.  
 
- “Lamentável desaparecimento” – (?) (p. 113-114) – comentário e reprodução de artigo 
publicado no Diário de Notícias – RJ, de autoria do Dr. Hoehne, sobre a morte do ‘filho do 
Vale do Itajaí’, João Geraldo Kuhlmann, diretor aposentado do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro.  
 
- “Itajaí – De Fazenda à Cidade” - Almirante Lucas A. Boiteux (p. 115-118) – referente a 
história o município de Itajaí.  
 
- “Monumentos da bacia do Itajaí” – (?) (p. 118) – referente à Igreja Matriz da cidade de 
Itajaí.  
 
- “Efemérides Blumenauenses” - (?) (p. 119-120) – referentes acontecimentos em anos e datas 
do mês de abril do século XIX e XX.  
 
Informações importantes: 
 
 - Na página 114 deste número, aparece uma nota curiosidade, com o título “Gente de bom 
humor”. 
- Contém 01 fotografia (p.118) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 desenho (p. 110), 
com referências a fontes (“Chibóca – 1958”). 
- Três autores / colaboradores declarados: José Ferreira da Silva, Almirante Lucas A. Boiteux 
e Nemésio Heusi. 
- Nota-se, neste número, uma tendência a identificar a RBC com a cidade de Itajaí. 
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* Tomo I - Número 7 – Maio de 1958 (p. 121 – 140).  

 
- “Blumenau na Guerra do Paraguai: Voluntários da Pátria” – Oswaldo R. Cabral (p. 121-122) 
– artigo que reproduz a lista dos voluntários blumenauenses na Guerra do Paraguai. Artigo 
datado: “Florianópolis, maio de 1958”.  
 
- “Brusque” – (?) (p. 122-127) – artigo sobre os preparativos do centenário de fundação 
(1960) e sobre a história e a cidade naquele momento. Estabelece relação com Ayres Gevaerd, 
presidente da Sociedade Amigos de Brusque.  
 
- “Monumentos da bacia do Itajaí” – (?) (p. 127) – referente à Igreja Matriz da cidade de 
Gaspar.  
 
- “Itajaí – De Fazenda à Cidade - II” - Almirante Lucas A. Boiteux (p. 128-133) – referente à 
história o município de Itajaí, com ênfase a questões religiosas e econômicas.  
 
- “O Cônsul Carlos Renaux” – (?) (p. 133-134) – biografia do Cônsul Carlos Renaux, 
industrial de Brusque. Este artigo tem as letras diferentes dos demais, em itálico.  
 
- “Figuras do Passado – Emílio Odebrecht” - (?) (p. 135) – referente Emílio Odebrecht, 
voluntário da Guerra do Paraguai e agrimensor blumenauense. Nome de grande importância 
para a cidade.  
 
- “O Brasão de Brusque” – (?) (p.136-139) - história do brasão de Brusque, 6° do estado, com 
legislação e desenho.  
 
- “Efemérides Blumenauenses” - (?) (p. 139-140) – referentes acontecimentos em anos e datas 
do mês de abril do século XIX.  
 
Informações importantes: 
 
- Contém 03 fotografias (p. 125, 127 e 135) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 
desenho (p. 136), com referências a fontes (“HWC”). 
- Dois autores / colaboradores declarados: Oswaldo R. Cabral e Almirante Lucas A. Boiteux. 
- Nota–se, neste número, uma tendência a identificar a RBC com a cidade de Brusque. 
Vontade de a RBC abranger o Vale do Itajaí. 
 
 

* Tomo I - Número 8 – Junho e Julho de 1958 (p. 141-160).  

 
 
- “A Lei nº. 11 e a Colonização da Bacia do Itajaí” – (?) (p. 141-142) – transcrição de 
documento que determina como deveria ser a colonização na região e evidencia a presença de 
moradores quando Dr. Blumenau chegou em 1850.  
 
- “Fritz Mueller e o Presidente Coutinho” – J. Ferreira da Silva (p. 143-146) – artigo sobre a 
relação entre estas duas personalidades de SC. Coutinho convida Fritz para lecionar na capital 
(Liceu Catarinense).  
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- “Itajaí” – (?) (p. 147) – texto e fotografia aérea de Itajaí na década de 1950.  
 
- “Itajaí e Vasconcellos Drummond” – J. Ferreira da Silva (p. 148-150) – artigo sobre as 
dúvidas da fundação de Itajaí.  
  
- “O abastecimento de água em Blumenau” – Reinoldo Althoff (p. 151-152) – autor 
convidado por JFS para escrever artigo sobre a questão do abastecimento de água em 
Blumenau.  
 
- “Itajaí – De Fazenda à Cidade - III” - Almirante Lucas A. Boiteux (p.153-156) – referente à 
história o município de Itajaí.  
 
- “A prisão do padre Jacobs” – (?) (p. 157-158) - relato sobre a prisão do padre Jacobs no final 
do século XIX.  
 
- “Efemérides Blumenauenses” - (?) (p. 159-160) – referentes acontecimentos em anos e datas 
dos meses de junho e julho do século XIX.  
 
Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 142, 146, 147, 150, 156 e 160 deste número, apontam curiosidades diversas 
(algumas da época – década de 1950), sem nenhum título. Já na página 158 deste número, 
aparece uma nota curiosidade, com o título “Gente de bom humor”. 
- Contém 04 fotografias (p. 144, 145, 147 e 149) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: José Ferreira da Silva (duas vezes), Almirante 
Lucas A. Boiteux e Reinoldo Althoff. 
- Nota–se, neste número, uma tendência a identificar a RBC com a cidade de Itajaí. 
 
 

* Tomo I - Número 9 – Agosto de 1958 (p. 161-180).  

 
- “Vasculhando velhos arquivos” – Frederico Kilian (p. 161-163) – com projeto gráfico 
diferenciado, este espaço (que se tornará uma seção) procura evidenciar documentos que não 
estão nos relatórios oficiais (palavras do autor). Neste nº., é transcrito um documento que fala 
sobre a venda de escravos na colônia Blumenau.  
 
- “Cidade – Palácio” – (?) (p. 163) – referente a um hino de Blumenau, escrito por J. Ferreira 
da Silva. Contém letra.  
- “A Bacia do Itajaí e os seus monumentos – O paradisíaco Vale do Rodeio” – (?) (p. 164) – 
texto e fotografia (da Igreja Matriz e Seminário Franciscano) sobre o município de Rodeio. 
Destaque pra a apresentação gráfica do título da seção.  
 
- “Pareceres e Sugestões” – (?) (p. 165) – opinião referente a manifestações na imprensa sobre 
o destino do Vapor Blumenau. Destaque pra a apresentação gráfica do título da seção.  
 
 - “O Centenário de Brusque – dados biográficos sobre seu patrono” - Almirante Lucas A. 
Boiteux (p. 166-171 e 174) – artigo sobre a biografia do fundador de Brusque e a história 
deste próprio município.  
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- “Homenagem do Padre Raulino Reitz ao Cônsul Carlos Renaux” – (?) (p. 172-174) – 
comentário e reprodução de artigo publicado pela Revista Sellowia, de Itajaí, em dezembro de 
1957, sobre o batismo de uma planta em homenagem ao Cônsul Carlos Renaux (philodendron 
renauuxii reitz), feito pelo P. Raulino Reitz, pesquisador e diretor do herbário “Barbosa 
Rodrigues”.  
 
- “Blumenau do passado” (?) (p. 175) – texto e fotografia sobre a Rua das Palmeiras 
(Alameda Duque de Caxias) em Blumenau.  
 
- “Figuras do Passado – Jacob Brueckheimer” (?) (p. 176) – referente Jacob Brueckheimer, 
empresário d construção civil do início do século XX.  
 
- “A grande injustiça” – Nemésio Heusi (p. 177-178) – artigo onde o autor se defende de 
acusações sobre um artigo ‘mal interpretado’ sobre a história e o (possível) fundador de Itajaí. 
Destaque ao seguinte comentário: 

 
 
- “Efemérides” - (?) (p. 179-180) – referentes acontecimentos em anos e datas do mês de 
agosto do século XIX. Novo título e projeto gráfico (apresentação) do título  
Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 165, 175 e 176, deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da 
época – década de 1950), sem nenhum título. 
- Contém 04 fotografias (p. 164, 172, 175 e 176) com referência ao texto (referência ao 
fotógrafo, somente na p. 172), e 04 desenhos (p. 161, 164, 165 e 179), com referências aos 
títulos das supostas seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: Frederico Kilian, Almirante Lucas A. Boiteux e 
Nemésio Heusi. 
- Nota–se, neste número, uma grande mudança no projeto gráfico e na apresentação da RBC. 
 
 

* Tomo I - Número 10 – Setembro e Outubro de 1958 (p. 181-200).  

 
- “Itapocorói – Escôrço Histórico” - Almirante Lucas A. Boiteux (p. 181-184) – artigo sobre a 
história da localidade de Armação do Itapocorói (atual município de Penha).  
- “A Bacia do Itajaí e os seus monumentos” – (?) (p. 185-186) – texto e fotografia sobre a 
Igreja Matriz de Rio do Sul. Destaque pra a apresentação gráfica do título da seção.  
 
- “A cruz como símbolo” – Nemésio Heusi (p. 186-188) – artigo onde o autor continua a se 
defende de acusações sobre um artigo ‘mal interpretado’ sobre a história e o (possível) 
fundador de Itajaí. Levanta a possibilidade de uma cruz marcar o ponto de inicio de fundação.  
   
- “Vasculhando velhos arquivos – A instalação da Comarca de Blumenau” – Frederico Kilian 
(p. 189-190) – comentários e transcrição da ata de instalação da comarca de Blumenau. 
Destaque para a apresentação gráfica do título da seção.  
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- “Relatórios do Dr. Blumenau – Relatório referente a 1857” – (?) (p. 191-194) – transcrição 
do relatório da colônia de 1857. Não completado, com aviso de continuidade no próximo 
caderno.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 194-197) – primeira aparição desta seção que apresenta 
novos livros e impressos sobre a historiografia de um modo geral (mais presente, a local), 
além de comentários e elogios a RBC.  
 
- “Efemérides” - (?) (p. 198-200) – referentes acontecimentos em anos e datas dos meses de 
setembro e outubro do século XIX. Novo título e projeto gráfico (apresentação) do título  
 
Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 184 e 194, deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época – 
década de 1950), sem nenhum título. 
- Contém 01 fotografia (p. 185) com referência ao texto (sem fotógrafo), e 03 desenhos (p. 
185, 189, e 198), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: Frederico Kilian, Almirante Lucas A. Boiteux e 
Nemésio Heusi. 
- Nota-se, neste número, uma continuidade do aumento da abrangência (Vale do Itajaí) dos 
artigos da RBC. 
 
 

* Tomo I - Número 11 – Novembro de 1958 (p. 201-220).  

 
- “Vasculhando velhos arquivos” – Frederico Kilian (p. 201-202) – comentários e transcrição 
da ata da 1ª reunião da Junta Administrativa Municipal de Blumenau (substituta da Câmara de 
Vereadores após a Revolução de 1930). Destaque para a apresentação gráfica do título da 
seção.  
 
- “Rio do Têsto” – Profº João Ehlet (tradução de Lauro Harbs) (p. 203-206 e 208) – memórias 
de um veterano testense, sobre as atividades religiosas do Vale do Rio do Têsto.  
 
- “Pareceres e Sugestões – A Fundação de Itajaí” – José Ferreira da Silva (possivelmente) (p. 
208) – opinião sobre a fundação e o fundador de Itajaí, na polêmica levantada nas últimas 
edições. Destaque pra a apresentação gráfica do título da seção.  
 
- “Figuras do Passado - O Fundador de Brusque” - (?) (p. 209) – referente ao Dr. Francisco 
Carlos de Araújo Brusque, fundador de Brusque. 
- “Relatórios do Dr. Blumenau – Relatório referente a 1857” – (?) (p. 210-212) – continuação 
da transcrição do relatório da colônia de 1857. Não completado, com aviso de continuidade 
no próximo caderno.  
 
- “Tristíssima Ocorrência” – (?) (p. 213) – notícia do incêndio que destruiu o Arquivo 
Histórico Municipal em 06 de novembro de 1958.  
 
- “Documentos originais relativos à Colônia Blumenau” – coligidos (reunidos em coleção) 
por Oswaldo R. Cabral (p. 214-217) -  coleção de seis cartas transcritas referentes a Colônia 
Blumenau.  
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- “Efemérides” - (?) (p. 218-219) – referentes acontecimentos em anos e datas do mês de 
novembro do século XIX.  
 
- “Nossas Casas de Ensino” – (?) (p. 220) - texto e fotografia sobre o Colégio Sagrada 
Família, das Irmãs da Divina Providência.  
 
Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 202, 206 e 212, deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da 
época – década de 1950), sem nenhum título. 
- Contém 04 fotografias (p. 203, 209, 213 e 220) com referência ao texto (sem fotógrafo), e 03 
desenhos (p. 201, 207, e 198), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Frederico Kilian, Profº João Ehlet (tradução de 
Lauro Harbs), José Ferreira da Silva e Oswaldo R. Cabral. 
 
 

* Tomo I - Número 12 – Dezembro de 1958 (p. 221-240).  

 
- “A Primeira Etapa” (editorial) – A Redação (p. 221-222)  
 
- “Rio do Têsto” – Profº João Ehlet (tradução de Lauro Harbs) (p. 222-224) – continuação das 
memórias de um veterano testense, sobre as atividades religiosas do Vale do Rio do Têsto.  
- “A Bacia do Itajaí e os seus monumentos – Nossas Casas de Saúde” – (?) (p. 225) – texto e 
fotografia sobre o Hospital de Ibirama, prédio da antiga Colônia Hansa - Hammonia. 
Destaque pra a apresentação gráfica do título da seção.  
 
- “Vasculhando velhos arquivos” – Frederico Kilian (p. 226-228) – comentários e transcrição 
documentos referentes a práticas culturais na Colônia Blumenau (canto). Destaque para a 
apresentação gráfica do título da seção.  
 
- “O Prédio da Prefeitura” – (?) (p. 228) – comentários sobre a repercussão do incêndio que 
destruiu o Arquivo Histórico Municipal em 06 de novembro de 1958.  
 
- “Figuras do Presente – Max Hering” – Salomão Mattos (p. 229-230) – referente a Max 
Hering, industrial alemão radicado em Blumenau.  
 
- “Relatórios do Dr. Blumenau – Relatório referente a 1857” – (?) (p. 231-235) – continuação 
da transcrição do relatório da colônia de 1857.  
 
- “Darwin e Fritz Mueller” (?) (p. 236) – referente a relação dos dois pesquisadores e do 
centenário de publicação de ‘A Origem das Espécies’, comemorado em 1959.  
 
- “Efemérides” - (?) (p. 237-238) – referentes acontecimentos em anos e datas do mês de 
dezembro do século XIX.  
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Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 224, 230, 235, 236, 238 e 240, deste número, apontam curiosidades diversas 
(algumas da época – década de 1950), sem nenhum título. 
- Contém 02 fotografias (p. 225, 229) com referência ao texto (sem fotógrafo), e 04 desenhos 
(p. 221, 225, 226 e 237), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: Frederico Kilian, Profº João Ehlet (tradução de 
Lauro Harbs), e Salomão Mattos. 
- Índice Geraldo 1º TOMO – p. 239-240. 
 
 
 
 
2) 1959 (Tomo II)  
 
* Tomo II - Número 1 – Janeiro de 1959 (p. 01-20).  

 
- “Outra Etapa” (editorial) – (?) (p. 01)  
 
- “Relatórios do Dr. Blumenau –1856” – (?) (p. 02-04) – transcrição do relatório da colônia de 
1856. Com nota explicativa, porque 1857 foram publicados antes que 1856. Não completado, 
com aviso de continuidade no próximo caderno.  
 
- “Amável Curiosidade” – (?) (p. 05) - texto e fotografia sobre uma planta localizada na Praça 
Hercílio Luz.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 06-08) – primeira aparição desta seção. Neste 
número fala do mês de setembro de 1958.  

 
Espécie de “diário social”.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 08-11) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local), além de comentários e elogios (“O que dizem de nós” 
– p. 10-11) a RBC.  
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- “Vasculhando velhos arquivos” – Frederico Kilian (p. 12) – comentários e transcrição da ata 
da transmissão do governo municipal para o escolhido pelas forças revolucionárias 
(Revolução de 1930) para governar Blumenau. Destaque para a apresentação gráfica do título 
da seção. Tamanho da letra menor que a comum.  
 
- “Indústria que nos honra” – (?) (p. 13) – referente a histórico da Fabrica de Artefatos de 
Metal K. Prayon. No berço das grandes têxteis, uma empresa pequena é a primeira a ser 
mencionada (merece investigação).  
 
- “Uma dívida de honra” – Saturnino Fernandes (p. 14) – relato de um dos responsáveis pela 
emancipação de Rio do Sul de Blumenau. Diz que escrevera sobre o assunto nas próximas 
edições.  
 
- “Notícias de Brusque e Nova Trento” – D. Arcângelo Ganarini (p. 15-18) – Série de 
reproduções deste documento. Aviso de continuação nas próximas edições. Primeira menção 
aos italianos. 

 
 
- “Efemérides” - (?) (p. 19-20) – referentes acontecimentos em anos e datas do mês de janeiro 
do século XIX e XX.  
 
Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 11, 13, deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época – 
década de 1950), sem nenhum título. 
- Contém 01 fotografia (p. 05) com referência ao texto (sem fotógrafo), e 03 desenhos (p. 06, 
12 e 19), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Christiana Deeke Barreto, Frederico Kilian, 
Saturnino Fernandes e Lucas Alexandre Boiteux (tradução). 
- Neste nº., o surgimento de novos colaboradores e novas seções dinamiza e atualiza RBC. 
 
 

* Tomo II - Número 2 – Fevereiro de 1959 (p. 21-40).  
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-“Política de Arraial” – J. Ferreira da Silva (p. 21-24) – artigo sobre o município de Penha e 
sua fundação.  
- “Relatórios do Dr. Blumenau –1856” – (?) (p. 25-28) – continuação da transcrição do 
relatório da colônia de 1856. Não completado, com aviso de continuidade no próximo 
caderno.  
 
- “Vasculhando velhos arquivos” – Frederico Kilian (p. 29-30) – comentários e transcrição do 
testamento e Pedro Wagner, um dos colonizadores precursores. Destaque para a apresentação 
gráfica do título da seção. Tamanho da letra menor que a comum.  
 
- “A enchente e 1880 ns palavras do presidente Chaves” – (?) (p. 30-33) - comentários e 
transcrição da fala do presidente da província João Rodrigues Chaves, 1881, à Assembléia 
Legislativa, sobre a enchente de 1880.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 33) – novos livros e impressos sobre a historiografia de um 
modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 34-36) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de outubro de 1958. Espécie de “diário social”.  
 
- “Notícias de Brusque e Nova Trento” – D. Arcângelo Ganarini (p. 37-38). Continuação da 
série de reproduções deste documento. Aviso de continuação nas próximas edições. Primeira 
menção aos italianos. 

 
 
- “Efemérides” - (?) (p. 39-40) – referentes acontecimentos em anos e datas do mês de 
fevereiro do século XIX e XX.  
 
Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 24 e 36 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época – 
década de 1950), sem nenhum título. 
- Contém 01 fotografia (p. 31) com referência ao texto (sem fotógrafo), e 03 desenhos (p. 29, 
34 e 39), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: José Ferreira da Silva, Christiana Deeke  
Barreto e Frederico Kilian. 
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* Tomo II - Número 3 – Março de 1959 (p. 4160).  

 
- “Os Rios Itajaí Grande e Itajaí – mirim: descritos por Van Lede” - (?) (p. 41-45) – parte da 
obra traduzida de Charles Van Lede, que em 1842, percorreu grande parte de SC a procura de 
local para estabelecimento de colônia belga.  
 
- “Itajaí Centenário” – Nemésio Heusi (p. 46) – artigo sobre os festejos do centenário de 
Itajaí, era comemorado em 1960.  
 
- “Relatórios do Dr. Blumenau –1856” – (?) (p. 47-50) – continuação da transcrição do 
relatório da colônia de 1856. Não completado, com aviso de continuidade no próximo 
caderno.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 51-54) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de novembro de 1958. Espécie de “diário social”.  
  
- “A Sociedade Dramático – Musical ‘Carlos Gomes’, em Blumenau” – Frederico Kilian (p. 
55) – artigo sobre a história do TCG.  
 
- “Uma Retificação” – (?) (p. 56-57) – carta de um leitor da RBC retificando uma informação 
passada em edições anteriores. Primeira manifestação de um leitor corrigindo informações  
 
- “Efemérides” - (?) (p. 57-59) – referentes acontecimentos em anos e datas do mês de março 
dos séculos XVIII, XIX e XX.  
 
- “Notícias de Brusque e Nova Trento” – D. Arcângelo Ganarini (p. 59-60). Continuação da 
série de reproduções deste documento. Aviso de continuação nas próximas edições. Primeira 
menção aos italianos. 
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Informações importantes: 
 
 - Na página 54 deste número, aponta curiosidades diversas (algumas da época – década de 
1950), sem nenhum título. E, com títulos, nas páginas 45 (“Auspicioso Aniversários”) e 50 
(“O que dizem de nós”). 
- 02 desenhos (p. 51 e 57), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Christiana Deeke Barreto, Frederico Kilian e 
Nemésio Heusi e Lucas A. Boiteux.  
 
 

* Tomo II - Número 4 – Abril de 1959 (p. 61-80).  

 
- “Indígenas na Bacia do Itajaí” – J. Ferreira da Silva (p. 61-66) – informações e transcrição 
de documentos sobe os indígenas no Vale do Itajaí.  
 
- “A ‘Culturverein’” – Frederico Kilian (p. 66-67) – artigo sobre as “Sociedade de Cultura” 
(Culturverein), sociedades fundadas pelos primeiros colonos.  
 
- “Relatórios do Dr. Blumenau –1856” – (?) (p. 68-70) – continuação da transcrição do 
relatório da colônia de 1856. Não completado, com aviso de conclusão no próximo caderno.  
 
- “Notícias de Brusque e Nova Trento” – D. Arcângelo Ganarini (p. 71-73). Continuação da 
série de reproduções deste documento. Aviso de continuação nas próximas edições. Primeira 
menção aos italianos. 

 
 
- “Eu Também já Fui Prefeito de Itajaí” – Nemésio Heusi (p. 74-75) – artigo sobre a rápida 
passagem do autor pela prefeitura de Itajaí durante a “Revolução de 30”, por pedidos 
populares.  
 
- “Efemérides” - (?) (p. 76-77 e 80) – referentes acontecimentos em anos e datas do mês de 
março dos séculos XIX e XX. 
 
- “Itajaí, Cem anos de Município” – (?) (p. 77) – nota sobre o centenário de Itajaí, destacando 
espaço (chamado de ‘capítulos’) dado a esta cidade pela RBC.  
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- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 78-80) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de dezembro de 1958. Espécie de “diário social”.  
 
Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 67, 73 e 75 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época – 
década de 1950), sem nenhum título.  
- Contém 01 fotografia (p. 62, 63 e 65) com referência ao texto (sem fotógrafo), e 02 
desenhos (p. 76 e 78), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: J. Ferreira da Silva, Christiana Deeke Barreto, 
Frederico Kilian e Nemésio Heusi e Lucas A. Boiteux.  
- Nota-se uma presença constante das opiniões de Nemésio Heusi. 
 
 

* Tomo II - Número 5 – Maio de 1959 (p. 81-100).  

 
- “Fragmentos da História de Rio do Sul” – Victor Lucas (p. 81-86) – artigo escrito para fazer 
parte do Livro do Centenário de Blumenau, mas não foi publicado nesta publicação por 
problemas técnicos. E, neste n° da RBC é publicado. Este artigo abre as portas para esse autor 
na RBC.  
 
- “Pareceres e Sugestões – Ainda o centenário de Itajaí” – José Ferreira da Silva 
(possivelmente) (p. 208) – opinião sobre a fundação de Itajaí, na polêmica levantada nas 
últimas edições. Destaque para o não posicionamento de JFS na RBC.  

 
 
- “A ‘Culturverein’” – Frederico Kilian (p. 87-89) – continuação do artigo da edição anterior 
sobre as “Sociedade de Cultura” (Culturverein), sociedades fundadas pelos primeiros colonos.  
 
- “Nossas Casas de Saúde” – (?) (p. 90) - texto e fotografia sobre o Hospital de Presidente 
Getúlio, no Alto Vale.  
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- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 91) – novos livros e impressos sobre a historiografia de um 
modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Figuras do Presente – Dr. Alfredo Hoess” – Salomão Mattos (p. 92-93) – biografia do Dr. 
Alfredo Hoess, antigo diretor do Hospital Santa Isabel, de Blumenau.  
 
- “Relatórios do Dr. Blumenau –1856” – (?) (p. 94-95) – continuação da transcrição do 
relatório da colônia de 1856.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 96-97) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de janeiro de 1959. Espécie de “diário social”.  
 
- “Notícias de Brusque e Nova Trento” – D. Arcângelo Ganarini (p. 98-100). Continuação da 
série de reproduções deste documento. Aviso de continuação nas próximas edições. Primeira 
menção aos italianos. 

 
 
Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 86, 89, 90, 93, 95 e 97 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas 
da época – década de 1950), sem nenhum título.  
- Contém 02 fotografias (p. 90 e 92) com referência ao texto (sem fotógrafo), e 01 desenhos 
(p. 96), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Seis autores / colaboradores declarados: Victor Lucas, J. Ferreira da Silva, Christiana Deeke 
Barreto, Frederico Kilian, Salomão Mattos e Lucas A. Boiteux.  
 
 

* Tomo II - Número 6 – Junho de 1959 (p. 101-120).  

 
- “Dois séculos memoráveis” – J. Ferreira da Silva (p. 101-105) – artigo sobre a comemoração 
e história dos 200 anos da capelinha São João Batista, da praia de Itapocorói em Penha.  
 
- “Relatórios do Dr. Blumenau –1858” – (?) (p. 106-109) – transcrição do relatório da colônia 
de 1858. Não completado, com aviso de continuação no próximo caderno.  
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- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 110-111) – novos livros e impressos sobre a historiografia 
de um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Notícias de Brusque e Nova Trento” – D. Arcângelo Ganarini (p. 112-115). Continuação da 
série de reproduções deste documento. Aviso de continuação nas próximas edições. Primeira 
menção aos italianos. 

 
 
- “Efemérides” - (?) (p. 116-117) – referentes acontecimentos em anos e datas do mês de 
junho dos séculos XIX e XX.  
 
- “Pareceres e Sugestões – Às Vésperas de um Centenário” – José Ferreira da Silva 
(possivelmente) (p. 118-119) – comentário sobre a lembrança do centenário de transferência 
da Colônia Blumenau em 1860 pelo Dr. Blumenau para o Império Brasileiro.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 119-120) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de fevereiro de 1959. Espécie de “diário social”.  
 
Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 109, 111, 115 e 117 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da 
época – década de 1950), sem nenhum título.  
- Contém 03 fotografias (p. 102, 103 e 104) com referência ao texto (sem fotógrafo), e 02 
desenhos (p. 116 e 119), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: J. Ferreira da Silva, Christiana Deeke Barreto e 
Lucas A. Boiteux.  
 
 

* Tomo II - Número 7 – Julho de 1959 (p. 121-140).  

 
- “Interessante memória” – (?) (p. 121-124) – transcrição de memorial de Antônio Joaquim 
Macedo, descendente dos fundadores de Penha do Itapocorói. Destaque para nota introdutória 
(abaixo) onde se pede documentos para publicação nos ‘Cadernos’. 
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- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 126) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local). Destaque para nova forma visual e gráfica do título.  
 
- “Figuras do Passado” – (?) (p. 127-128) – biografia de Rudolf Damm (1858-1915), escritor, 
tradutor e professor da Escola Nova.   
 
- “Indígenas do Itajaí” – (?) (p. 128-133) – transcrição do relato de Augusto Zittlow, em junho 
de 1915, (inspetor das linhas de Telégrafo Nacional) sobre indígenas no Vale do Itajaí.  
 
- “Relatórios do Dr. Blumenau –1858” – (?) (p. 134-136) – transcrição do relatório da colônia 
de 1858. Não completado, com aviso de continuação no próximo caderno.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 137-138) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de março de 1959. Espécie de “diário social”.  
 
- “Notícias de Brusque e Nova Trento” – D. Arcângelo Ganarini (p. 139-140). Continuação da 
série de reproduções deste documento. Aviso de continuação nas próximas edições. Primeira 
menção aos italianos. 
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Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 125 e 133 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época – 
década de 1950), sem nenhum título. E, com títulos, nas páginas 125 (“Ontem e Hoje”) e 133 
(“O que dizem de nós”). 
- Contém 02 fotografias (p.125 com duas fotografias) com referência ao texto (sem fotógrafo), 
e 02 desenhos (p. 127 e 136), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Dois autores / colaboradores declarados: Christiana Deeke Barreto e Lucas A. Boiteux. 
- Durante as edições anteriores sempre parece menção a valores de assinatura e qual o 
caminho para efetuar a mesma. Neste nº. novas informações são agregadas: local para efetuar 
assinaturas em Blumenau (abaixo). 

 
 
 

* Tomo II - Número 8 – Agosto de 1959 (p. 141-160).  

 
- “Homens Ilustres e Lugares Catarinenses Celebrados em Nomes Botânicos” – P. Raulino 
Reitz (p. 141-145) – Listagem de nomes de personalidades e lugares catarinenses, dados a 
plantas.  
 
- “Figuras do Passado – Augusto Zittlow” – (?) (p. 146) – biografia de Augusto Zittlow 
(1855-1945), morador de Blumenau e Inspetor de Linhas Telegráficas.  
 
- “Relatórios do Dr. Blumenau –1858” – (?) (p. 147-150) – conclusão da transcrição do 
relatório da colônia de 1858.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 1º - José Henrique Flores Filho (1883 a 1887)” – (?) (p. 
151) – primeira aparição desta seção, que apresenta fotografia e biografia dos prefeitos de 
Blumenau.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 152-153) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de abril de 1959. Espécie de “diário social”.  
 
- “Antigamente...” – (?) (p. 154) – fotografia e comentários sobre a extração de madeira no 
Vale do Itajaí no século XIX.  
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- “Vasculhando velhos arquivos” – Frederico Kilian (p. 155) – comentários e transcrição da 
ata que promulgou Blumenau como capital de SC, na época da Revolução de 1893. Detalhe 
que esta ata estava entre os escombros do que sobrou do incêndio de 08/11/1958 que destruiu 
o Arquivo Municipal de Blumenau  
 
- “Notícias de Brusque e Nova Trento” – D. Arcângelo Ganarini (p. 156-160). Continuação da 
série de reproduções deste documento. Aviso de continuação nas próximas edições. Primeira 
menção aos italianos. 

 
 
Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 150, 154 e 160 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da 
época – década de 1950), sem nenhum título. E, com títulos, nas páginas 150 (“O que dizem 
de nós”). 
- Contém 03 fotografias (p. 146, 151 e 154) com referência ao texto (sem fotógrafo), e 02 
desenhos (p. 152 e 156), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: P. Raulino Reitz, Christiana Deeke Barreto, 
Frederico Kilian e Lucas A. Boiteux.  
 
 
 

* Tomo II - Número 9 – Setembro de 1959 (p. 161-180).  

 
- “Merecido castigo” – J. Ferreira da Silva (p. 161-162) – reminiscências de José Ferreira da 
Silva em sua estadia em Rodeio e o contato com os freis Franciscanos.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 2º - Guilherme Scheeffer (1887 a 1889)” – (?) (p. 163) – 
fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Reminiscências” – (?) (p. 165-167) – transcrição de documentos e relatos sobre o 
município de Itajaí, publicados originalmente no jornal “Novidades” de Itajaí em 1907. 
Continua na próxima edição.  
 
- “Rio Itajaí” – Arnaldo Brandão (p. 168) – poema extraído do livro ‘Poemas de Arbran’ 
(Edições Pongeti – Rio – 1951) sobre o rio Itajaí e acidade de Itajaí.  
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- “O Exército em Blumenau” – (?) (p. 169) – artigo e fotografia sobre o 23º BI.  
 
- “Os primórdios de Camboriú – Tomaz Francisco Garcia” – José Mendes da Costa Rodrigues 
(p. 170-171) – artigo publicado originalmente em 1907 (o autor é deste período) falando sobre 
a fundação do município de Camboriú.  
 
- “Honroso parecer” – (?) (p. 172) – transcrição do parecer dado pelo Governo Imperial ao 
pedido de instalação da colônia pelo Dr. Blumenau.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 173-175) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de maio de 1959. Espécie de “diário social”.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 176) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Notícias de Brusque e Nova Trento” – D. Arcângelo Ganarini (p. 177-180). Continuação da 
série de reproduções deste documento. Aviso de continuação nas próximas edições. Primeira 
menção aos italianos. 

 
 
Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 162, 164, 167, 175 e 176 deste número, apontam curiosidades diversas 
(algumas da época – década de 1950), sem nenhum título. E, com títulos, nas páginas 164 (“O 
que dizem de nós”). 
- Contém 02 fotografias (p. 163 e 169) com referência ao texto (sem fotógrafo), e 02 desenhos 
(p. 173 e 156), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: J. Ferreira da Silva, Arnaldo Brandão, José 
Mendes da Costa Rodrigues, Christiana Deeke Barreto e Lucas A. Boiteux.  
 
 

* Tomo II - Número 10 – Outubro de 1959 (p. 181-200).  

 
- “Blumenau na Alemanha” – Werner Ahrens (p. 181-184) – artigo sobre a visita do autor à 
Alemanha e seu contato com os descendentes de Dr. Blumenau e descobertas sobre o mesmo. 
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- “Memorável Jubileu” - Christiana Deeke Barreto (p. 185-186) – artigo sobre o 
cinqüentenário do Hospital Santa Isabel, de Blumenau.  
 
- “Reminiscências” – (?) (p. 187-190) – continuação da transcrição de documentos e relatos 
sobre o município de Itajaí, publicados originalmente no jornal “Novidades” de Itajaí em 
1907. Continua na próxima edição.  
 
- “Um Grato Centenário” - (?) (p. 190-191) – artigo sobre a história e comemoração do 
centenário da Companhia Comercial Schrader.  
 
- “O cinqüentenário do Hospital S. Isabel” - (?) (p. 192-194) – artigo sobre a atualidade e 
história do Hospital Santa Isabel, de Blumenau.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 3º - Gustavo Salinger (1889 a 1890)” – (?) (p. 195) – 
fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 196) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “O Assunto é Vasconcelos Drumond” – Arnaldo Brandão (p. 197-198) – artigo sobre a 
fundação de Itajaí e a veracidade de um de seus personagens, Vasconcelos Drumond.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 198-200) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de junho de 1959. Espécie de “diário social”.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 184, 191, 194 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época 
– década de 1950), sem nenhum título.  
- Contém 04 fotografias (p. 182, 186, 193 e 195) com referência ao texto (sem fotógrafo), e 01 
desenho (p. 198), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Werner Ahrens, Arnaldo Brandão e  Christiana 
Deeke Barreto (duas vezes).  
 
 

* Tomo II - Número 11 – Novembro de 1959 (p. 201-220).  

 
- “Flagrantes da História de Rio do Sul” – Victor Lucas (p. 201-206) – crônica sobre a história 
de Rio do Sul.  
 
- “A Torre da Matriz de Blumenau” – (?) (p. 207 e 209) – comentários e transcrição de oração 
proferida no lançamento da pedra fundamental da torre da Igreja Matriz, ocorrido em 
15/11/59.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 210) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Os administradores de Blumenau: 4º - Henrique Clasen (1890)” – (?) (p. 211) – fotografia e 
biografia dos prefeitos de Blumenau.  
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- “Reminiscências” – (?) (p. 212-215) – continuação da transcrição de documentos e relatos 
sobre o município de Itajaí, publicados originalmente no jornal “Novidades” de Itajaí em 
1907. Continua na próxima edição.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 216-217) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de julho de 1959. Espécie de “diário social”.  
 
- “Notícias de Brusque e Nova Trento” – D. Arcângelo Ganarini (p. 218-220). Conclusão da 
série de reproduções deste documento. Aviso de continuação nas próximas edições. Primeira 
menção aos italianos. 

 
 

Informações importantes: 
 
- Nas páginas 206, 207, 210 e 220 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da 
época – década de 1950), sem nenhum título. E, com títulos, na página 206 (“O que dizem de 
nós”), 208 (“Hontem e Hoje” – ‘ontem’ grafado com H), e 215 (“Blumenau e seus 
monumentos”). 
- Contém 06 fotografias (p. 203, 208 (duas fotografias), 201 e 215 (duas fotografias)) com 
referência ao texto (sem fotógrafo), e 02 desenhos (p.209 e 216), com referências aos títulos 
das supostas seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: Victor Lucas, Christiana Deeke Barreto e Lucas A. 
Boiteux.  
 
 

* Tomo II - Número 12 – Dezembro de 1959 (p. 221-240).  

 
- “Outro marco” (editorial) – A Redação (p. 221).  
 
- “Reminiscências” – (?) (p. 222-225) – conclusão da transcrição de documentos e relatos 
sobre o município de Itajaí, publicados originalmente no jornal “Novidades” de Itajaí em 
1907.  
 
- “Sociedade de Atiradores de Blumenau” – (?) (p. 226) – artigo sobre a passagem do 
centenário da Sociedade de Atiradores de Blumenau, comemorado em 02/12/1959.  
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- “A Sociedade Dramático – Musical ‘Carlos Gomes’: Símbolo de tradição social e cultural 
em Blumenau” – Frederico Kilian (p. 227-229) – artigo e histórico do que originou o TCG. 
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 228) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Blumenau em 1859” – (?) (p. 230-232) comentários e transcrição do ‘inventário 
aproximativo’, feitor por Dr. Blumenau em 1859. Comentário inicial muito significativo para 
explicar as publicações de relatórios da colônia em RBC.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 5º - Dr. José Bonifácio da Cunha (1890 - 1892 ) 1ª 
Administração” – (?) (p. 233-235) – fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Figuras do Presente – Maestro Heinz Geyer” – (?) (p. 236-237) – artigo sobre biografia do 
maestro Heinz Geyer e suas ações na década de 1950.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 237-239) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de agosto de 1959. Espécie de “diário social”.  
 
Informações importantes: 
 
 - Nas páginas 225, 232 e 235, deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da 
época – década de 1950), sem nenhum título. 
- Contém 03 fotografias (p. 227, 233 e 236) com referência ao texto (sem fotógrafo), e 01 
desenho (p.237), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: Frederico Kilian e Christiana Deeke Barreto. 
- Índice Geral do IIº TOMO – p. 239-240. 
 
 
 
 
3) 1960 (Tomo III)  
 
* Tomo III - Número 1 – Janeiro de 1960 (p. 01-20).  

 
- “Nova Caminhada” (editorial) - (?) (p. 01).  
 
- “Machado e Assis e Lauro Muller” – Arnaldo Brandão (p. 02-03) – artigo sobre uma 
publicação (“Machado de Assis, Funcionário Público”, de R. Magalhães Filho, Coleção 
Mauá) onde um dos capítulos fala sobre a relação entre Machado e Assis e Lauro Muller.  
 
- “Bugres e onças” – (?) (p. 04) – pequeno artigo sobre a tensa relação entre os colonizadores 
e os índios. Posicionamento favorável aos imigrantes  
 
- “Franciscanos no Vale do Itajaí” – (?) (p. 05-07) – artigo sobre história desta congregação 
no Vale do Itajaí.  
 
- “Correio há 135 anos atrás” – (?) (p. 09-10) – artigo sobre as regras de funcionamento do 
Correio em 1825, em SC.  
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- “Os administradores de Blumenau: 6º - Dr. Fritz Mueller (1892)” – (?) (p. 11) – fotografia e 
biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Significativo acontecimento” – (?) (p. 12-14) – comentário sobre o centenário, 
comemorado em janeiro de 1960, da passagem da colônia Blumenau para o Império 
Brasileiro, e transcrição do termo de cessão deste fato.  
 
- “Um funcionário exemplar – lembrando o 79º. Aniversário de morte de Hermann 
Wendeburg” – (?) (p. 15-16) – artigo e transcrição de documentos sobre Hermann 
Wendeburg, auxiliar de Dr. Blumenau.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 17) – novos livros e impressos sobre a historiografia de um 
modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 19-20) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de setembro de 1959. Espécie de “diário social”.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 10, 16, 17 e 18 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época 
– década de 1950), sem nenhum título. E, com títulos, na página 03 (“Blumenau e seus 
monumentos”), 04 (“A nossa capa”), e 08 (“O que dizem de nós”). 
- Contém 04 fotografias (p. 03, 05, 06 e 11) com referência ao texto (sem fotógrafo), e 01 
desenho (p. 19), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Um autor / colaborador declarado: Christiana Deeke Barreto.  
- Na nota intitulada “A nossa capa”, p.04, destaque para a fala dos desenhos das próximas 
edições e das capas, de Oto Schneck Jr.: “O terceiro tomo aparece de roupagens novas”. 
- Na nota intitulada “O que dizem de nós”, p.08, destaque para o comentário de Hitoshi 
Nomura, professor de Estatística Marinha, do Serviço de Biologia da Pesca, do Instituto de 
Oceanográfico da USP. Este professor passará ser um colaborador constante da RBC. 
 
 

* Tomo III - Número 2 – Fevereiro de 1960 (p. 21-40).  

 
- “O Clube Blumenauense de Caça e Tiro” – Frederico Kilian (p. 21) – artigo sobre a história 
e comemoração dos 66 anos de fundação do Clube Blumenauense de Caça e Tiro.  
 
- “História do Município da Penha” – Hitoshi Nomura (p. 22) – artigo sobre a fundação do 
município de Penha. Destaque para linguagem formal e estritamente acadêmica.  
 
- “Carrocinha de Leite – Poema de Saudade” – (? – possivelmente, José Ferreira da Silva) (p. 
23) – poema e fotografia sobre a temática dos entregadores de leite e suas carrocinhas.  
 
- “Flagrantes da História de Rio do Sul” – Victor Lucas (p. 24-29) – continuação da crônica 
sobre a história de Rio do Sul.  
 
- “Notícia Alvissareira” – (?) (p. 30) – notícia com fotografia sobre inauguração da ponte 
sobre o rio Itajaí – Açu na cidade Itajaí, que aconteceria nos próximos meses. Era uma notícia 
da atualidade da época. 
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- “Os administradores de Blumenau: 7º - Guilherme Engelke (1892 - 1893)” – (?) (p. 31-33) – 
fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Figuras do Passado – Max Mayr” – Danilo Mayr (p. 34-36) – biografia de Max Mayr, feita 
por seu parente (?) Danilo Mayr. Alemão, desenvolveu várias atividades na região do Vale do 
Itajaí.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 37) – novos livros e impressos sobre a historiografia de um 
modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 38-39) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de outubro de 1959. Espécie de “diário social”.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 33 e 40 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época – 
década de 1950), sem nenhum título.  
- Contém 05 fotografias (p. 23, 25, 26, 31 e 35) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 
fotografia com menção ao fotógrafo (p. 30 – Foto Hugo). E, 01 desenho (p. 38), com 
referências aos títulos das supostas seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Frederico Kilian, Hitoshi Nomura, Victor Lucas, 
Danilo Mayr e Christiana Deeke Barreto.  
- Destaque para o anuncio na p.33 sobre o centenário de Brusque (abaixo)  

 
 
 

* Tomo III - Número 3 – Março de 1960 (p. 41- 60).  

 
- “Um Pequeno Frade faz uma Grande História” – (?) (p. 41-47) – artigo sobre a imigração 
italiana no Vale do Itajaí e participação dos frades franciscanos neste processo. Destaque para 
a figura central do artigo, Frei Lucínio. Posicionamento do artigo coloca italianos em 
‘segundo plano’. 
 
- “Os índios da Bacia do Itajaí” – Frederico Deeke (p. 48-49) – transcrição do relatório 
apresentado pelo Chefe das ‘Batedores de Mato’, Frederico Deeke, em 1877, à Direção da 
Colônia Blumenau.  
 
- “História do Município de Penha” – Marcos Konder (p. 50) – artigo que acrescenta 
observações do autor sobre a história deste município.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 8º - Francisco Faust (1892)” – (?) (p. 51-52) – fotografia 
e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 



 
 

 166

- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 52) – novos livros e impressos sobre a historiografia de um 
modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Fritz Muller e Darwin” – Hitoshi Nomura (p. 53-55) – artigo falando da relação entre estes 
dois pesquisadores.  
 - “Figuras do Passado – Eduardo Schadrack” – (?) (p. 57-58) – biografia de Eduardo 
Schadrack, importante na administração da colônia Blumenau.   
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 58-60) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de novembro de 1959. Espécie de “diário social”.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 47, 52, 55 e 56 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época 
– década de 1950), sem nenhum título. E, com títulos, na página 56 (“O que dizem de nós”). 
- Contém 04 fotografias (p. 42, 43, 51 e 57) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 
desenho (p. 58), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Frederico Deeke, Marcos Konder, Hitoshi 
Nomura e Christiana Deeke Barreto.  
- Na p. 60, aparece uma nota intitulada ‘Retificação’, onde aponta para uma correção na RBC 
anterior. 
 
 

* Tomo III - Número 4 – Abril de 1960 (p. 61-80).  

 
- “Um veterano depõe” – (?) (p. 61-68) – Biografia e entRevista com Augusto Sievert: “[...] 
com seus atuais 94 anos de idade, é, provavelmente, o mais velho dos blumenauenses vivo”.  
 
- “Recordações de tipos originais de Blumenau – ‘Krischan’” – Gertrud Gross (p. 69-70) – 
artigo sobre um cidadão peculiar do Blumenau, em 1880. Destaque para primeira aparição 
desta importante escritora.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 9º - Henrique Probst (1893-1895)” – (?) (p. 71-73) – 
fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Reminiscências do Passado – ‘Crônica sôbre a cidade de Rio do Sul’” – Pastor Hermann 
Stoer (p. 74-76) – artigo sobre a religiosidade desta cidade.  
 
- “A correspondência de Fritz Muller” – Hitoshi Nomura (p. 76-78) – comentários e 
transcrição de cartas recebida por Fritz Muller de Darwin, em 1865 e 1868.   
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 79-80) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de dezembro de 1959. Espécie de “diário social”.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 68 e 70 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época – 
década de 1950), sem nenhum título. E, com títulos, na página 73 (“Blumenau pitoresco”) 



 
 

 167

- Contém 03 fotografias (p. 63, 71, 73) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 desenho 
(p. 79), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Gertrud Gross, Pastor Hermann Stoer,  Hitoshi 
Nomura e Christiana Deeke Barreto.  
- Destaque para o anuncio na p. 68 sobre o centenário de Brusque (abaixo)  

 
 
- Destaque, também, para o anuncio na p. 70 sobre o centenário de Itajaí (abaixo)  

 
 
 
 

* Tomo III - Número 5 – Maio de 1960 (p. 81-100).  

 
- “Lages, cem anos de cidade” – (?) (p. 81-82) – artigo sobre as comemorações do centenário 
do município de Lages e transcrição das impressões do médico (viajante) alemão Roberto Ave 
Lallement, que passou pela região deste municio em 1858. Destaque para primeira vez que 
está região de SC aparece na RBC.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 10º - Otto Stutzer (1895-1898)” – (?) (p. 83-84) – 
fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Recordações de tipos originais de Blumenau – ‘O Schirmonkel’” – Gertrud Gross (p.85) – 
artigo sobre um cidadão peculiar do Blumenau. Destaque para uma pequena introdução sobre 
a vida da escritora.  
 
- “O último desejo” – (?) (p. 86) – crônica sobre o último desejo de Bernardo Scheidemantel, 
importante editor de jornais do século XIX e XX.  
 
- “Flagrantes da história de Rio do Sul” – Victor Lucas (p. 87-91) – mais uma crônica sobre a 
história de Rio do Sul.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 91-92) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Figuras do Presente – Otto Wille” – (?) (p. 93-94) – artigo sobre biografia d Otto Wille, 
“[...] eficiente batalhador de nossa imprensa em nossa terra”.  
 
- “Cerveja e...Latim” – (?) (p. 94-95) – crônica sobre lembranças cômicas relacionadas a 
história da cerveja e do chopp em Blumenau. Destaque para a menção ao “primeiro museu de 
Blumenau”.  
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- “A nova matriz de Blumenau” – Arnaldo Brandão (p. 95-96) – opinião positiva sobre a 
arquitetura da nova igreja matriz de Blumenau.  
 
- “O centenário de Hercílio Luz” – (?) (p. 96-98) – artigo sobre a passagem do 100º 
aniversário do político catarinense Hercílio Luz, que iniciou sua carreira em Blumenau.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 98-100) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de janeiro de 1960. Espécie de “diário social”.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 83, 86 e 96 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época – 
década de 1950), sem nenhum título. E, com títulos, na página 82 (“O que dizem de nós”) 
- Contém 02 fotografias (p. 83 e 93) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 desenho (p. 
98), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Gertrud Gross, Victor Lucas, Arnaldo Brandão e 
Christiana Deeke Barreto.  
- Destaque para o anúncio na p. 92 sobre o centenário de Brusque e, também, para o anúncio 
na p. 84 sobre o centenário de Itajaí. Ambos seguindo a mesma idéia dos anúncios anteriores.  
 
 

* Tomo III - Número 6 – Junho de 1960 (p. 101-120).  

 
- “Tijucas – município centenário” – Sebastião Cruz (p. 101-103) – artigo que relata a história 
do município de Tijucas, através de documentos encontrados no sótão da prefeitura do mesmo 
município. Destacar que JFS era de Tijucas e ajudou na recuperação destes documentos.  
 
- “Itajaí – cem anos de município” – J. Ferreira da Silva (p. 103-108) – artigo sobre o 
centenário e as comemorações desta data em Itajaí.  
 
- “Figuras do Presente – Marcos Konder” (?) (p. 109-110) – biografia de Marcos Konder, 
importante “homem da vida pública” de Itajaí.  
 
- “Tijucas” (?) (p. 110-112) – artigo sobre o centenário de Tijucas, com menção ao fato e ser 
terra dos irmãos Boiteux. Destacar que JFS era de Tijucas.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 11º - Dr. José Bonifácio da Cunha (2º Período -1899-
1903)” – (?) (p. 113-115) – fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 115 e 118-120) – seção relatando os 
acontecimentos do mês de fevereiro de 1960. Espécie de “diário social”.  
 
- “Figuras do Passado – Engenheiro Rodolpho Ferraz” – biografia de Rodolpho Ferraz, 
engenheiro atuante no Vale do Itajaí no século XIX.  
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Informações importantes: 
 
- Nesta edição, pela primeira vez desde sua fundação, não aparecem curiosidades diversas, 
sem nenhum título.  
- Contém 06 fotografias (p. 105, 109, 113, 114, 116 e 117) com referência ao texto (sem 
fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: Sebastião Cruz, J. Ferreira da Silva e Christiana 
Deeke Barreto.  
- Destaque para o anúncio na p. 120 sobre o centenário de Brusque, seguindo a mesma idéia 
dos anúncios anteriores.  
Destaque para uma edição voltada praticamente para o centenário dos municípios de Itajaí e 
Tijucas. 
 
 

* Tomo III - Número 7 – Julho de 1960 (p. 121-140).  

 
- “A enchente de 1880 na Poesia” - Alfredo Teotônio da Costa (p. 121-124) – transcrição do 
poema “A inundação de Itajaí” publicado no periódico “Despertador”, de Desterro em 
08/11/1881, sobre a maior enchente do Vale. Destaque para a primeira vez que este gênero 
literário aparece na RBC.  
 
- “Flagrantes de história do Rio do Sul” – Victor Lucas (p. 125-128) – transcrição e 
comentários sobre documentos referentes à Rio do Sul e Dr. Blumenau.  
 
- “Nos tempos de colônia” – (?) (p. 130-131) – transcrição de pequenos fatos ocorridos na era 
colonial por “uma inteligente blumenauense que deseja conservar-se anônima”. Neste n°, são 
publicados dois, com aviso que mais serão publicados nas próximas edições da RBC.  
 
- “Frei Estanislau Schaette O.F.M.” – (?) (p. 132) – comentário sobre a morte ocorrida em 
08/07/60, deste importante religioso e professor.  
  
- “Os administradores de Blumenau: 12º - Alvin Schrader (1903 a 1914)” – (?) (p. 133-135) – 
fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Frau Schelle conta...” – Hermann Aichinger (p. 135-137) – transcrição de uma narrativa 
sobre o Peter e Maria Schelle, ocorrido no inicio do século XX no inicio da colonização de 
Ibirama (Hammônia). O autor, além de figura importante no desenvolvimento da região, 
escreveu esta passagem em seu diário.  
 
- “Figuras do Passado – Victor Gaertner” – biografia de Victor Gaertner, importante 
comerciante e sobrinho de Dr. Blumenau.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 138-140) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de março de 1960. Espécie de “diário social”.  
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Informações importantes: 
 
- Nas páginas 124 e 131, deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época – 
década de 1950), sem nenhum título. E, com títulos, na página 128 (“Enterros do passado”), 
129 (“Blumenau pitoresco”), 131 (“Viva o imperador!”). 
- Contém 03 fotografias (p. 129, 133 e 137) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 
desenho (p. 138), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Alfredo Teotônio da Costa, Victor Lucas, 
Hermann Aichinger e Christiana Deeke Barreto.  
- Destaque para o anúncio na p. 134 sobre o centenário de Brusque, seguindo a mesma idéia 
dos anúncios anteriores.  
 
 

* Tomo III - Número 8 – Agosto de 1960 (p. 141-160).  

 
- “Salve, Brusque!” (editoria) – (?) (p. 141) – editorial enaltecendo e elogiando o centenário 
de Brusque.  
 
- “Brusque – centenária” – Sebastião Cruz (p. 142-145) – Artigo sobre a fundação de 
Brusque, com várias citações documentais.  
  
- “A Família Renaux” – (?) (p. 146-148) – artigo sobre a história e importância da família 
Renaux para Brusque e de seu patriarca, cônsul Carlos Renaux.  
 
- “Os von Buettner” – (?) (p. 149-151) – artigo sobre a história e importância da família von 
Buettner para Brusque e de seu patriarca, Oswaldo von Buettner.  
 
- “Figuras do Presente – Irmã Aluysianis” - (?) (p. 151-152) – biografia da Irmã Aluysianis, 
religiosa que atua no Hospital Santa Isabel de Blumenau.  
 
- “Memória de um Colonizador” – Henrique Hacker (p. 153-154 e 157) – artigo relatando as 
atuações do autor como engenheiro em SC (Empresa de Força e Luz em Blumenau e um 
povoamento e colonização em terras na Bacia do Rio do Peixe) no começo do século XX.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 13º - Paulo Zimmermann (1915 a 1923)” – (?) (p. 155-
156) – fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 157-160) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de abril de 1960. Espécie de “diário social”.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 145, 148, 156 e 160 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da 
época – década de 1950), sem nenhum título.  
- Contém 06 fotografias (p. 146, 147, 149, 151, 153 e 155) com referência ao texto (sem 
fotógrafo) e 01 desenho (p. 157), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: Sebastião Cruz, Henrique Hacker e Christiana 
Deeke Barreto.  
- Destaque para uma edição volta quase que na sua totalidade para o centenário de Brusque.  
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* Tomo III - Número 9 – Setembro de 1960 (p. 161-180).  

 
- “Cervejarias de Blumenau” – J. Ferreira da Silva (p. 161-170) – artigo sobre as cervejarias 
em Blumenau nos séculos XIX e XX. Destaque para citação da cervejaria de Otto Jennrich e 
seu “Museu na Altona” (particular), o primeiro do Vale do Itajaí.  
 
- “O feitiço das árvores” - Christiana Deeke Barreto (p. 171) – artigo sobre noticias do jornal 
“A Nação” da década de 1950, que relatam mortes através de arvores cortadas.  
 
- “Um retrospecto” – Gertrudes H. Gross (p. 172-174) – artigo onde a escritora relata o 
tiroteio ocorrido no dia 28/07/1983, entre blumenauenses e federalistas vindos do RS, nas 
ruas de Blumenau.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 14º - Curt Hering (1923 a 1930)” – (?) (p. 175-177) – 
fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 177-179) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de maio de 1960. Espécie de “diário social”.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 180) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 
Informações importantes: 
 
- Na página, 174 deste número, apontam curiosidades, com título (“Blumenau pitoresco”). 
- Contém 11 fotografias (p. 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 174, 175) com 
referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 desenho (p. 177), com referências aos títulos das 
supostas seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: J. Ferreira da Silva, Christiana Deeke Barreto (duas 
vezes) e Gertrudes H. Gross.  
 
 

* Tomo III - Número 10 – Outubro de 1960 (p. 181-200).  

 
- “O Vale do Itajaí em 1855” – (?) (p.181-185) – comentários e transcrição de um folheto 
(menciona-se um mapa anexo), feito por Dr. Blumenau em 1855, para divulgar sua colônia na 
Alemanha.  
 
- “Flagrantes da História de Rio do Sul” – Victor Lucas (p. 185-188) – transcrição e 
comentários sobre documentos referentes à Rio do Sul e sua relação com infra-estrutura 
(estradas) e indígenas.  
 
- “Neologismo Blumenauense” e “Ignorância do vernáculo gera mal-entendido” – C.D.B. (p. 
188) – duas notas que apontam questões das falas dos blumenauenses e a sua forma peculiar. 
Destaque para o termo “fristicar” (do alemão fristich), que pode ser traduzido como lanche no 
meio da manhã, e foi substituído pelo termo “cafezinho”. Também nota-se o autor, assinando 
somente com suas iniciais.  
 



 
 

 172

- “O padre José Maria Jacobs” e “Ângelo Dias” – Gertrudes H. Gross (p. 189-192) – crônicas 
sobre passagens de familiares da autora com estes personagens da história blumenauense.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 15º - João Kersanach (1930 a 1931)” – (?) (p. 193-194) – 
fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Outra distinção a Gaspar” – (?) (p. 197-198) – artigo sobre a promoção do Frei Carlos 
Schmitt, natural de Gaspar, para ocupar o “trono episcopal da Diocese de Dourados / MT”. O 
artigo, também traz uma biografia do novo bispo.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 199-200) – pela primeira vez, não aparece o 
mês e o ano dos fatos relatados pela seção. Possivelmente sejam os acontecimentos do mês de 
junho de 1960. Espécie de “diário social”.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 194 e 198 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época – 
década de 1960), sem nenhum título. E, com títulos, na página 184 (“O velho Blumenau”), 
195 (“Blumenau pitoresco”) e 196 (“Uma data na história de Indaial”). 
- Contém 03 fotografias (p. 184, 195 e 197) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 
desenho (p. 199), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Victor Lucas, C.D.B., Gertrudes H. Gross e 
Christiana Deeke Barreto. 
- Destaque para a nota “Blumenau pitoresco” (p. 195) onde são tecido comentários calorosos 
a cidade Blumenau e a sua arquitetura.  
  
 

* Tomo III - Número 11 – Novembro de 1960 (p. 201 – 220).  

 
- “Blumenau e Fritz Muller” – Alfred Möller (p. 201-203) – comentários e transcrição das 
impressões de Alfred Möller sobre Blumenau e Fritz Muller, no final do século XIX. 
Destaque para uma nota, no final da transcrição, do pesquisador da USP Hitoshi Nomura.  
 
- “Casamento Verde” – (?) (p. 204) – relato sobre a tradição alemão dos noivos no dia do 
casamento, colocar ramos de plantas verdes em suas vestimentas.  
   
- “Figuras do Passado – Apolônia von Buettner” – (?) (p. 205-208) – biografia da primeira 
professora pública de Blumenau, transferida de São Pedro de Alcântara para cuidar da 
primeira escola pública feminina de Blumenau em 1865.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 16º - Antônio Cândido de Figueiredo (1931 - 1933)” – 
(?) (p. 209-210) – fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Blumenau em 1860” – (?) (p. 210-211) – artigo expondo sobre como era Blumenau em 
1860 e lembrando que faz cem anos deste período.  
 
- “A Imprensa em Itajaí – adminículos à sua história” – Almirante Lucas A. Boiteux (p. 213-
214) – artigo que apresenta jornais conhecidos de Itajaí dos séculos XIX e XX.  
 



 
 

 173

- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 214-216) – não aparece o mês e o ano dos 
fatos relatados pela seção. Possivelmente sejam os acontecimentos do mês de julho de 1960. 
Espécie de “diário social”.  
 
- “Grau 10” – (?) (p. 216-217) – comentário e poema de Jayme Vieira, jornalista de Itajaí, 
sobre o fechamento do jornal “O Popular”.  
 
- “Trinksprüche” – (?) (p. 218-219) – artigo, após participação de um leitor, apresenta as 
frases (em alemão e em português) colocadas nos canecos de chopp, chamadas de 
Trinksprüche.  
 
- “Coisas da Revolução Federalista” – artigo relatando a prisão e submissão, a um conselho de 
guerra Federalista (RS), do cônsul Carlos Renaux, em 1894.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 204, 219 e 220 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época 
– década de 1960), sem nenhum título. E, com títulos, na página 203 (“Blumenau pitoresco”) 
e 212 (“Memorável ocorrência” – foto e nota da passagem de dirigível).  
- Contém 05 fotografias (p. 203, 205, 207, 209 e 212) com referência ao texto (sem fotógrafo) 
e 01 desenho (p. 214), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: Alfred Möller, Almirante Lucas A. Boiteux e 
Christiana Deeke Barreto 
- Destaque para a nota na p. 212 (abaixo). Leva-se a crer que JFS, não é o editor. 

 
 
 

* Tomo III - Número 12 – Dezembro de 1960 (p. 221-244).  

 
- “sem título” (editoria) - (?) (p. 221).  
 
- “O Vale da ‘Velha’, outrora e hoje” – Gertrud G-Hering (p. 222-223) – crônica sobre a 
localidade (bairro) chamada “Velha”, de Blumenau.  
 
- “Trinksprueche” – (?) (p. 223) – comentário, após nova participação de um leitor, continua a 
apresentar as frases (em alemão e em português) colocadas nos canecos de chopp, chamado 
de Trinksprüche. Destaque que a grafia da palavra mudou (Trinksprüche e Trinksprueche). 
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- “Reflexões e Memórias de um deputado de bitola estreita” – Marcos Konder (p. 224) – 
reminiscências do autor, no período de deputado estadual (chamado ‘bitola estreita’).  
 

- “Figuras do passado – Leopoldo Hoeschl” – (?) (p. 225-228) – comentários e transcrição de 
manuscrito, deixado pelo próprio autor, sobre sua biografia. Homem da vida publica.  
 

- “Benedita Inglat” – (?) (p. 299-231) – segundo o autor, “este é um fato que merece estudo 
dos futuros historiadores”. Artigo relatando a história de “dona Benedita”, “registro especial 
da história de lutas entre o colonizador e o silvícola pela posse e domínio das florestas do 
paraíso itajaiense”. Artigo altamente tendencioso.  
 
 - “Grande Achado Científico de Fritz Müller” – Hitoshi Nomura (p. 232) – artigo sobre 
animal encontrado por Fritz Müller na costa de SC.  
 
- “O natal da bugrinha” – J. Ferreira da Silva (p. 233-235) – crônica, segundo o autor baseada 
em fatos reais, sobre relação entre índios e colonizadores.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 236) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 

- “Os administradores de Blumenau: 17º - Jacob A. Schmitt (1933 - 1934)” – (?) (p. 237-238) 
– fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 

- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 239-240) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de fevereiro de 1960. Espécie de “diário social”.  
 
- “Primeiros assaltos de bugres no Itajaí” – (?) (p. 241-242) – artigo e transcrição de relato de 
Paulo Kellner sobre a relação índios e colonizador.  
 

 
Informações importantes: 
 

- Nas páginas 223, 224, 228, 232 e 238, deste número, apontam curiosidades diversas 
(algumas da época – década de 1960), sem nenhum título. E, com títulos, na página 231 
(“índios do Vale do Itajaí” – fazendo citação a outros artigos da RBC), 235 (“Honrosas 
palavras”).  
- Contém 03 fotografias (p. 225, 229 e 231) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 
desenho (p. 239), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: Gertrud G-Hering, Marcos Konder, Hitoshi 
Nomura, J. Ferreira da Silva e Christiana Deeke Barreto. 
- Índice Geral do IIIº TOMO – p. 243-244. 
- Destaque para a seguinte nota (p. 240) abaixo: 
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4) 1961 (Tomo IV)  
 
* Tomo IV - Número 1 – Janeiro de 1961 (p. 01-20).  

 
- “O Itajaí – Mirim (seu s primeiros desbravadores)” – Almirante Lucas A. Boiteux (p. 01-08) 
– artigo sobre a colonização de Brusque e sua relação com o rio Itajaí – Mirim, a principal 
porta de entrada da região.  
 
- “O novo govêrno de Blumenau” – (?) (p. 09-10) – comentário sobre a posse de Hercílio 
Deeke na prefeitura em 31/01/61. Enaltece o prefeito que acaba de assumir e o que deixa o 
cargo, Frederico G. Busch.  
 
- “Nonagenária Ilustre” – (possivelmente, JFS) (p. 11-14) – artigo e entrevista com Dona 
Augusta Abry, que faria 96 anos em março de 1961 e foi esposa de Alfredo Kaestner, 
tesoureiro da PMB.  
 
- “A ‘Culturverein’” – Frederico Kilian (p. 15-16) – continuação de série de artigos (segundo 
o próprio autor) sobre a sociedade cultural.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 18º - Cap. Antônio Martins dos Santos (1934)” – (?) (p. 
17) – fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 19-20) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de março de 1960, apesar de data não estar determinada. Espécie de “diário social”.  
 
- Nas páginas 16 e 20 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época – 
década de 1960), sem nenhum título. E, com títulos, na página 10 (“Brindes aos ‘Cadernos’” 
– escolhe uma empresa dentre muitas e agradece a Casa Bürger pelas congratulações de Ano 
Novo), 14 (“Blumenau pitoresco”), 18 (“Enchentes em Blumenau” – tabela da metragem das 
enchentes desde 1850) e 18 (“Nossa capa”).  
- Contém 05 fotografias (p. 09, 10, 11, 13 e 17) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 
desenho (p. 19), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: Almirante Lucas A. Boiteux, José Ferreira da Silva 
(provavelmente), Frederico Kilian e Christiana Deeke Barreto. 
 
 

* Tomo IV - Número 2 – Fevereiro de 1961 (p. 21-40).  

 
- “Botânicos no bissecular ‘Caminho Velho’” – Pe. Raulino Reitz (Diretor do Herbário 
“Barbosa Rodrigues”, Itajaí) (p. 21-24) – artigo sobre o levantamento da vegetação 
catarinense, que relata a passagem pela Serra do Mar, no norte de Joinville.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 19º - João Gomes da Nóbrega (1934 a 1935)” – (?) (p. 
25) – fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  



 
 

 176

 
- “Flagrantes à Margem da História de Rio do Sul” – Victor Lucas (p. 26-29) – transcrição e 
comentários sobre documentos referentes à Rio do Sul. 
  
- “A Loja Maçônica “Zur Friedenspalme” – K. Prober (M. V. St. “Concórdia ET Humanitas”) 
– (?) (p. 30-31) – artigo sobre a fundação da primeira loja maçônica em Blumenau, pelo 
fundador em 1870.  
 
- “A ‘guitarra’” – H. Aichinger (p. 32-33) – crônica sobre o cotidiano do autor, empresário na 
região do Alto Vale, Ibirama.  
 
- “Memórias de um Imigrante Artesão feito Colono” – Peter Schelle (p. 34-37) – artigo sobre 
a colonização e o atual descaso com a região de Ibirama. 
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 38-40) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de novembro de 1960. Espécie de “diário social”.  
 
- Nas páginas 24, 29, 33, 37 e 40 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da 
época – década de 1960), sem nenhum título.  
- Contém 03 fotografias (p. 23, 25 e 31) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 desenho 
(p.38), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Pe. Raulino Reitz, K. Prober, H. Aichinger, Peter 
Schelle e Christiana Deeke Barreto. 
 
 

* Tomo IV - Número 3 – Março de 1961 (p. 41-60).  

 
- “Primórdios da Paróquia de Gaspar” – Frei Ernesto Emmendoerfer, O.F.M. (p. 41-44) – 
artigo sobre a fundação da Paróquia de Gaspar, com dados sobre os primórdios da 
colonização.  
 
- “Um Escultor de Itajaí – Shlapkohl” – Arnaldo Brandão (p. 44) – artigo sobre o escultor 
alemão, morador de Itajaí, de obras sacras.  
 
- “Voluntários do 55 B.C.” – nota (com foto) sobre alistamento voluntário ao 55º Batalhão de 
Caçadores, que se achava acantonado em Blumenau em 1909. Destaque para o nome dos 
Feddersen.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 46) – novos livros e impressos sobre a historiografia de um 
modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Os administradores de Blumenau: 20º - Germano Beduschi (1935 a 1936)” – (?) (p. 47) – 
fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “O poeta Padre Jacobs” (?) (p. 48) – artigo sobre as poesias sobre primeiro vigário de 
Blumenau.  
- “Figuras do Passado – João José de Souza Medeiros” (?) (p. 49-52) – biografia de 
importante farmacêutico de Blumenau.  
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- “Um documento ignorado sôbre o comêço de Blumenau” (?) (p. 53-56) – artigo e 
transcrição de documentos até então desconhecidos, sobre a colonização de Blumenau.  
 
- “Boa resposta” – José Ferreira da Silva (assina JFS.) (p. 57-58) – crônica sobre o advogado 
Max Mayr. Detalhes para primeira vez que José Ferreira da Silva assina “JFS.”, no fim do 
texto.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 58-60) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de dezembro de 1960. Espécie de “diário social”.  
 
- Nas páginas 45, 46, 48, 52 e 58 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da 
época – década de 1960), sem nenhum título. E, com títulos, na página 46 (“Blumenau 
pitoresco”).  
- Contém 04 fotografias (p. 45, 46, 47 e 49) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 
desenho (p.58), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Frei Ernesto Emmendoerfer, O.F.M., Arnaldo 
Brandão, José Ferreira da Silva (assina JFS.) e Christiana Deeke Barreto. 
 
 

* Tomo IV - Número 4 – Abril de 1961 (p. 61-80).  

 
- “Algo sôbre Fritz Müller” – Gertrud G - Hering (p. 61-63) – crônica sôbre a vida de Fritz 
Müller.  
 
- “Imprudência ou destino?” – C. D. Barreto (provavelmente, Christiana Deeke Barreto) (p. 
64-66) – crônica sobre um acidente a cavalo ocorrido em 1906. 
 
- “Os administradores de Blumenau: 21º - Alberto Stein (1936 a 1938)” – (?) (p. 67-69) – 
fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau. 
 
- “O Centenário de Gaspar” – (?) (p. 69-72) – artigo e transcrição de documentos sobre o 
centenário de Gaspar.  
 
- “Fenômenos lingüísticos do Vale do Itajaí” – C. D. B. (provavelmente, Christiana Deeke 
Barreto) – artigo sobre a junção da língua alemão e do português, criando um dialeto local, 
com muitas palavras diferentes.  
 
- “Ainda a fundação de Itajaí” – J. Ferreira da Silva (p. 74-75) – artigo sobre a conturbada 
comemoração da fundação de Itajaí e seu fundador.  
 
- “Figuras do Passado – Felipe Doerck” – (?) (p. 76-78) – biografia do advogado alemão que 
chegou a ser prefeito de Blumenau.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 78-79) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de janeiro de 1961. Espécie de “diário social”.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 80) – novos livros e impressos sobre a historiografia de um 
modo geral (mais presente, a local).  
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- Nas páginas 63, 66, 73 e 75 deste número, apontam curiosidades diversas (algumas da época 
– década de 1960), sem nenhum título. E, com títulos, na página 63 (“Blumenau pitoresco”), 
66 (“Para o nosso arquivo”).  
- Contém 05 fotografias (p. 63, 67, 68, 76 e 77) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 
desenho (p.78), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: Gertrud G – Hering, Christiana Deeke Barreto 
(assina C. D. Barreto e C.D.B.) (duas vezes) e José Ferreira da Silva. 
 
 

* Tomo IV - Número 5 – Maio de 1961 (p. 81-100).  

 
- “São Pedro Apóstolo de Gaspar” – Sebastião Cruz (p. 81-85) – artigo sobre a história e o 
centenário de Gaspar.  
 
- “Centenários de 1961” – (?) (p. 85 e 88) – comentário sobre os municípios do Vale do Itajaí, 
que comemoram seu centenário em 1961.  
 
- “Gloriosa tradição” – Frei Ernesto Emmendoerfer O.F.M. (p. 86-88) – artigo sobre a 
fundação, em maio 1863, da primeira Sociedade de Canto de Blumenau.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 22º - José Ferreira da Silva (1938 a 1941)” – (?) (p. 89-
90) – fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 90) – novos livros e impressos sobre a historiografia de um 
modo geral (mais presente, a local).  
 
- “O ‘Caminho Velho’” – C. Deeke Barreto (p. 91-92) – crônica sobre estrada no norte de SC.  
 
- “Como nasceu uma princesa” – Victor Lucas (p. 93-96) – artigo sobre a construção da 
estrada que ligava o Vale a Serra.  
 
- “A Fundação de São Bento do Sul (Cartas inéditas da ‘Direção da Colônia Dona Francisca’ 
revelam o nascimento da nova colônia São Bento do Sul’) ” – Dr. Carlos Fiker (p. 96-99) - 
artigo e transcrição de documentos sobre a fundação de São Bento do Sul. Destaque para 
primeira aparição deste pesquisador do norte de SC.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 99-100) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de fevereiro de 1961. Espécie de “diário social”.  
 
- Nas páginas 92 e 100 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título.  
- Contém 01 fotografia (p.89) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 desenho (p. 99), 
com referências aos títulos das supostas seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: Sebastião Cruz, Frei Ernesto Emmendoerfer, 
Christiana Deeke Barreto (assina C. Deeke Barreto) (duas vezes) e Victor Lucas. 
 
 

* Tomo IV - Número 6 – Junho de 1961 (p. 101-120).  
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- “Fritz Müller e os Sambaquis” – Hitoshi Nomura (p. 101-103) – artigo sobre sambaquis e a 
transcrição de uma carta enviada a Darwin por Müller sobre os sambaquis.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 104) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “A Primeira Professôra de Brusque – Augusta Von Knorring” – (?) (p. 105-109) – artigo 
sobre a trajetória da primeira professora de Brusque, no século XIX.  
 
- “Há cem anos atrás” – (?) (p. 110-113) – artigo com dados estatísticos sobre a colônia 
Blumenau em 1861.  
 
- “Sociedades Amigos de Brusque” – (?) (p. 114) – nota sobre a fundação desta entidade em 
1961.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 23º - Dr. Afonso Rabe (1941 a 1944)” – (?) (p.115-116) 
– fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Figuras do Presente – Genésio Miranda Lins” – (?) (p. 117-118) – artigo sobre a biografia 
de Genésio Miranda Lins, de Itajaí. Destaque para introdução do artigo, mencionando o 
cuidado na escolha dos artigos desta Revista.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 119-120) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de março de 1961. Espécie de “diário social”.  
- Nas páginas 104, 109, 113, 114, 116 e 75 deste número, apontam curiosidades diversas, sem 
nenhum título. E, com títulos, na página 103 (“Retratos do Passado”), 116 (“Itajaí no 
passado”) e 119 (“O primeiro vigário de Gaspar”).  
- Contém 06 fotografias (p. 103, 105, 107, 115, 116 e 117) com referência ao texto (sem 
fotógrafo) e 01 desenho (p. 119), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Dois autores / colaboradores declarados: Hitoshi Nomura e Christiana Deeke Barreto. 
 
 

* Tomo IV - Número 7 – Julho de 1961 (p. 121-140).  

 
- “Apontamentos de Júlio Baumgarten” – Júlio Baumgarten (p. 121-127) – comentários 
(sobre o autor e seus apontamentos) e transcrição da carta de Júlio Baumgarten à Dr. 
Blumenau, datada de 1854. Destaque para o comentário inicial.  
 
- “Dona Röse Gärtner” – Gertrud G - Hering (p. 127-129) – crônica sobre uma mulher 
importante na história da colônia Blumenau. Rose era esposa do cônsul da Alemanha na 
década de 1880, Victor Gärtner. Foi incentivadora da cultura em Blumenau.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 130 e 139) – novos livros e impressos sobre a 
historiografia de um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Os administradores de Blumenau: 24º - Alfredo Campos (1944 a 1945)” – (?) (p. 131) – 
fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
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- “Por um tiro de sal...” – Chirstiana Deeke Barreto (p. 132-133) – crônica sobre o cotidiano 
de Blumenau no inicio do século XX. Discussão sobre terras na Itoupava Seca, que acabaram 
na delegacia (família Ebert).  
 
- “Primórdios do ensino primário em Brusque – Centenário da primeira Escola Pública” – 
Ayres Gevaerd (p. 133-137) – artigo sobre a fundação da primeira escola de Brusque em julho 
de 1861.  
 
- “Canção do exílio” – Jorge Knoll (p. 138) – comentários e poema (em alemão) sobre o 
Brasil.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 139-140) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de março de 1961. Espécie de “diário social”.  
 
- Nas páginas 131, 137 e 140, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum 
título. E, com títulos, na página 137 (“Um estabelecimento exemplar” – Maternidade 
Elisabeth Koehler).  
- Contém 02 fotografias (p. 123 e131) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 desenho 
(p.139), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Dois autores / colaboradores declarados: Hitoshi Nomura e Christiana Deeke Barreto. 
 
 

* Tomo IV - Número 8 – Agosto de 1961 (p. 141-160).  

 
- “Novamente: “o ‘Caminho Velho’”” – Pe. Raulino Reitz (p. 141-143) – artigo que retoma o 
assunto sobre o levantamento da vegetação catarinense, que relata a passagem pela Serra do 
Mar, no norte de Joinville.  
 
- “O 75º Aniversário de Comarca de Blumenau – um jubileu que não despertou júbilo” – 
Frederico Kilian (p. 144-145) – artigo sobre a história da Comarca de Blumenau e a passagem 
em branco do júbilo.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – J.D. (p. 146) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “François d’Orleans, Príncipe de Joinville” – Carlos Ficker (p. 147-149) – biografia do 
Príncipe de Joinville (1818-1900), que nunca esteve em Joinville.  
 
- “A vida de Blumenau há 60 anos” – Oto Stange (tradução de Frederico Kilian) (p. 150-154) 
– transcrição de relato do Sr. Otto Stange, sobre a Blumenau e suas ruas em 1900/1903.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 26º e 27º (Período de 1945 a 1947)” – (?) (p. 155) – o 
26º prefeito foi Frederico G. Busch Jr. (1945 – 19/02/1946), que terá sua biografia publicada 
posteriormente, e, o 27º Germano Beduschi (1946-1947), cuja foi publicado no Tomo IV, p. 
47.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 28º - Bruno Hildebrand (30/04/1947-15/12/1947)” – (?) 
(p. 131) – fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
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- “A fundação de São Bento do Sul” – Carlos Ficker (p. 156-159) – artigo e transcrição de 
documentos sobre a história de São Bento do Sul.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 159-160) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de maio de 1961. Espécie de “diário social”.  
 
- Nas páginas 131, 137 e 160, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum 
título. E, com títulos, nas páginas 146 (“Blumenau pitoresco”) e 154 (“Emprêsa Fôrça e Luz 
Santa Catarina S.A” – características e números das usinas da usina).  
- Contém 03 fotografias (p. 146, 147 e 155) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 
desenho (p. 159), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Pe. Raulino Reitz, Carlos Ficker (duas vezes), Oto 
Stange (tradução de Frederico Kilian), J.D. (?) e Christiana Deeke Barreto. 
 
 

* Tomo IV - Número 9 – Setembro de 1961 (p. 161-180).  

 
- “A construção naval em Itajaí” – Almirante Lucas A. Boiteux (p. 161-163) – dois relatos 
sobre a construção naval em Itajaí, baseado em documentos do autor.  
 
- “A fundação de São Bento do Sul” – Carlos Ficker (p. 164-166) – continuação de artigo e 
transcrição de documentos sobre a história de São Bento do Sul.  
 
- “Figuras do Passado – Paulo Schwartzer” – (?) (p. 167-170) – biografia de figura importante 
de Blumenau no século XIX.  
 
- “Moradores de Blumenau em 1857” – comentários e listagem dos moradores da colônia 
neste ano.  
  
- “Fatos geológicos de Azambuja” – Pe. Raulino Reitz (p. 174-178) – artigo sobre a história 
geológica de Azambuja, Brusque.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 179-180) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de junho de 1961. Espécie de “diário social”.  
 
- Nas páginas 163, 166, 174, 178 e 180, deste número, apontam curiosidades diversas, sem 
nenhum título. E, com títulos, nas páginas 163 (“As nossas repartições públicas”) e 178 (“Aos 
nossos leitores” – procurando para compra o almanaque ‘Blumenau’s Illustrierter Familien – 
Kalender für das Jahr 1914’).  
- Contém 02 fotografias (p. 163 e 177) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 desenho 
(p. 179), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Almirante Lucas A. Boiteux, Carlos Ficker, Pe. 
Raulino Reitz e Christiana Deeke Barreto. 
 
 

* Tomo IV - Número 10 – Outubro de 1961 (p. 181-200).  

 
- “Ewert Von Knorring e sua estada em Joinville – (1850-1851)” – Carlos Ficker (p. 181-182) 
– artigo sobre a fundação de Joinville e, segundo autor, inédito.  
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- “Guerra de crianças” – Alice Von Moers (p. 183-184) – crônica sobre a educação em 
Blumenau no período colonial. A autora é professora residente em Florianópolis e filha do 
advogado Paulo Schwartzer (tomo IV, Nov.1961, p. 211).  
 
- “Quadro de Destêrro” – Pe. Raulino Reitz (Diretor do Museu Arquidiocesano Dom 
Joaquim) (p. 185-186) – artigo sobre a origem de quadro de Desterro, do acervo do museu de 
Azambuja.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 186) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Cervejarias de Blumenau – pela verdade histórica” – (?) (p. 187-188) – resposta de um 
leitor, Afonso Schmude, sobre o artigo das ‘Cervejarias em Blumenau’ (tomo III, nº 9, set. 
1960) onde aparece a autoria das ‘Crônicas de Altona’, dada como perdida encontrada 
recentemente (2009). Destaque para informações neste comentário.  
 
- “O que minha avó me contou” – Curt Klein (p. 189-191) – crônica sobre as impressões de 
uma imigrante do século XIX.  
 
- “A fundação de São Bento do Sul” – Carlos Ficker (p. 191-1194) – finalização de artigo e 
transcrição de documentos sobre a história de São Bento do Sul.  
 
- “Os fuzilados da Revolução de 93” – (?) (p. 194) – listagem dos fuzilados em Anhatomirim 
na Revolução de 93/94.  
 
- “Excentricidade de Sábio” - Christiana Deeke Barreto (p. 195-196 e 198) – artigo sobre a 
relação (excêntrica) entre Fritz Müller e o Jornal “Der Immigrant”, no final do século XIX.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 29º - Frederico Guilherme Busch Júnior (1947-1951)” – 
(?) (p. 197-198) – fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 199-200) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de julho de 1961. Espécie de “diário social”.  
 
- Nas páginas 184 e 188, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. E, 
com títulos, nas páginas 198 (“Para o nosso arquivo”).  
- Contém 01 fotografia (p. 197) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Carlos Ficker (duas vezes), Alice Von Moers, Pe. 
Raulino Reitz, Curt Klein e Christiana Deeke Barreto (duas vezes). 
 
 

* Tomo IV - Número 11 – Novembro de 1961 (p. 201-220).  

 
- “Fritz Müller” – Oswaldo Rodrigues Cabral (Professor de Antropologia Cultural da 
Faculdade Catarinense de Filosofia) (p. 201-209) – texto sobre vida e obra de Fritz Müller, 
identificado como “Comunicação ao Congresso Brasileiro de Antropologia de Curitiba”. 
Texto em forma de coluna.  
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- “Honrosos conceitos” – (?) (p. 210-211) – correspondência de leitor de Portugal. 
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 212-213) – novos livros e impressos sobre a historiografia 
de um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “A vida de Blumenau há 60 anos” – Oto Stange (tradução de Frederico Kilian) (p. 214-216) 
– continuação transcrição de relato do Sr. Otto Stange, sobre a Blumenau e suas ruas em 
1900/1903.  
 
- “Os administradores de Blumenau: 30º - Hercílio Deeke (1951-1954)” – (?) (p. 217-218) – 
fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau. 
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 219-220) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de agosto de 1961. Espécie de “diário social”.  
 
- Nas páginas 209, 213, 218 e 220 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum 
título. E, com títulos, nas páginas 211 (“Para o nosso arquivo”), 216 (“Curiosidades do 
Passado”) e 218 (“Blumenau pitoresco”).  
- Contém 03 fotografias (p. 209, 217 e 218) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 
desenho (p. 219), com referências aos títulos das supostas seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: Oswaldo Rodrigues Cabral, Oto Stange (tradução 
de Frederico Kilian) e Christiana Deeke Barreto. 
 

* Tomo IV - Número 12 – Dezembro de 1961 (p. 221-240).  

 
- “Natal - Ano Novo: Mais um marco na trajetória de ‘Blumenau em Cadernos’” (editorial) 
(p. 221).  
 
- “A vida de Blumenau há 60 anos” – Oto Stange (tradução de Frederico Kilian) (p. 222-224) 
– continuação transcrição de relato do Sr. Otto Stange, sobre a Blumenau e suas ruas em 
1900/1903.  
 
- “La Maison de Joinville” – Carlos Ficker (p. 225-228) – artigo sobre o Palácio dos Príncipes 
e as Palmeiras Reais de Joinville. 
 
- “Os administradores de Blumenau: 31º - Dr. Gerard Neufert (1955)” – (?) (p. 229) – 
fotografia e biografia dos prefeitos de Blumenau. Detalhe para grafia no artigo: (1935), onde 
o certo é (1955).  
 
 - “A grande enchente dêste ano” - Christiana Deeke Barreto (p.230-234) – artigo sobre a 
enchente de outubro e setembro de 1961. Detalhe para a nomenclatura da foto em anexo: 
clichê.  
 
- “Bruno Hering” – Gertrud G-Hering (p. 234-238) – Crônica sobre a biografia do tio da 
autora.  
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Informações importantes: 
 
- Nas páginas 224, 228 e 238, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum 
título.  
- Contém 03 fotografias (p. 225, 229, 234) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 
desenho (p. 221), com referências aos títulos das supostas seções. Nesta edição, também, 
vários desenhos separando as seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Oto Stange (tradução de Frederico Kilian), 
Carlos Ficker, Gertrud G-Hering, e Christiana Deeke Barreto. 
- Índice Geral do 4º TOMO – p. 239-240. 
    
 
 
 
 
5) 1962 (Tomo V)  
 
* Tomo V - Número 1 – Janeiro de 1962 (p. 01-20).  

 
- “Outra dúvida” – J. Ferreira da Silva (p. 01-03) – artigo sobre impressões de viagem ao RS.  
 
- “Centenários de 1962” – (?) (p. 04) – artigo sobre os centenários a serem comemorados em 
1962.  
 
- “La Maison de Joinville” – Carlos Ficker (p. 05-08) – continuação do artigo sobre o Palácio 
dos Príncipes e as Palmeiras Reais de Joinville.  
 
- “Museu Arquidiocesano Dom Joaquim” – Pe. Raulino Reitz (p. 09-14) – artigo e fotografias 
sobre o Museu Arquidiocesano Dom Joaquim, de Brusque, datado de 30/10/1961.  
  
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 12 e 15) – novos livros e impressos sobre a historiografia 
de um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “A vida de Blumenau há 60 anos” – Oto Stange (tradução de Frederico Kilian) (p. 16-18) – 
continuação transcrição de relato do Sr. Otto Stange, sobre a Blumenau e suas ruas em 
1900/1903.  
 
- “Os administradores de Blumenau: Períodos de 1956 a 1961 até a atualidade” – (?) (p. 18) – 
artigo sobre os prefeitos de Blumenau no período mencionado.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 19-20) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de setembro de 1961. Espécie de “diário social”.  
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Informações importantes: 
 
- Nas páginas 03, 04, 08 e 15, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum 
título.  
- Contém 06 fotografias (p. 05, 13 e 14) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 desenho 
(p. 19), com referências aos títulos das supostas seções. Nesta edição, também, vários 
desenhos separando as seções (p. 15). 
- Quatro autores / colaboradores declarados: J. Ferreira da Silva , Oto Stange (tradução de 
Frederico Kilian), Carlos Ficker, Pe. Raulino Reitz e Christiana Deeke Barreto. 
 
 

* Tomo V - Número 2 – Fevereiro de 1962 (p. 21-40).  

 
-“Movimento colonizador na província de Santa Catarina durante êstes últimos anos (1828-
1860). – Fundação de colônias e sua história”. – Carlos da Costa Pereira (p. 21-25) – tradução 
do capitulo IX, da obra de Léonce Aubé, La Province de Sainte-Catherine ou La Colonisation 
au Brésil, de 1861 (p. 105-118). Está obra fala sobre a Colônia Dona Francisca (Joinville) e o 
autor foi seu 3º diretor. Com aviso de continuação.  
 
- “Vasculhando velhos arquivos” – Frederico Kilian (p. 25-26) – transcrição da ata de 
instalação da Vila e Município de Blumenau, datada de 10/01/1883.  
 
- “Figuras do Presente – Gertrudes Sierich (nata Blumenau)” (?) (p. 27-28) – biografia e 
fotografia da única filha viva de Dr. Blumenau, que acabara de completar 90 anos.  
 
- “As Palmeiras Reais do Palácio dos Príncipes em Joinville” – Carlos Ficker (p. 29-32) – 
artigos sobre a plantação e manutenção da palmeiras reais do jardim Palácio dos Príncipes em 
Joinville.  
 
- “Reminiscências” – Alice Von Moers (p. 32-33) – crônica sobre o jardim da casa de Dr. 
Blumenau.  
 
- “Uma carta do Dr. Blumenau” – Dr. Blumenau (p. 34-37) – transcrição de carta que Dr. 
Blumenau encaminha ao pai de Júlio Baumgarten, datada de 12/12/1856, apresentando suas 
impressões sobre o mesmo.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 38) – novos livros e impressos sobre a historiografia de um 
modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 39-40) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de novembro de 1961. Espécie de “diário social”.  
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Informações importantes: 
 
- Nas páginas 33, 3 e 38, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. E, 
com títulos, na página 28 (“Retratos do passado”). 
- Contém 06 fotografias (p. 27, 28 e 31) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 desenho 
(p. 39), com referências aos títulos das supostas seções.  
- Quatro autores / colaboradores declarados: Carlos da Costa Pereira, Frederico Kilian, Carlos 
Ficker, Alice Von Moers, Dr. Blumenau e Christiana Deeke Barreto. 
 
 

* Tomo V - Número 3 – Março de 1962 (p. 41-60).  

 
-“Movimento colonizador na província de Santa Catarina durante êstes últimos anos (1828-
1860). – Fundação de colônias e sua história”. – Carlos da Costa Pereira (p.41-44) – 
continuação tradução do capitulo IX, da obra de Léonce Aubé, La Province de Sainte-
Catherine ou La Colonisation au Brésil, de 1861 (p. 105-118). Está obra fala sobre a Colônia 
Dona Francisca (Joinville) e o autor foi seu 3º diretor. Com aviso de continuação.  
 
- “Os tecelões de LODZ na História de Brusque” – Ayres Gevaerd (p. 45-47) – artigo 
apresentado na solenidade do centenário do Cônsul Carlos Renaux, em 11/03/1962.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 48) – novos livros e impressos sobre a historiografia de um 
modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Um parecer sôbre a colônia de Blumenau do ano de 1852” – Profº Dr. Herbert Koch, de 
Jena (Especial para “Bl. em Cadernos”)” (p. 49-53) – artigo sobre os primeiros anos da 
colonização de Blumenau.  
 
- “Efemérides em Pingos” - (?) (p. 53) – referentes acontecimentos em anos e datas do mês de 
março do século XIX e XX.  
 
- “A Data de Fundação de Joinville” – Adolfo Bernardo Schneider (p. 54-55) – artigo sobre as 
divergências da data de fundação de Joinville.  
 
 - “Figuras do Passado – Elesbão Pinto da Luz” – (?) (p. 56-58) – biografia e fotografia da 
figura pública, ligado a justiça, no século XIX.  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 39-40) – seção relatando os acontecimentos 
do mês de dezembro de 1961. Espécie de “diário social”.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 58 e 60 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. E, 
com títulos, na página 44 (“Retratos do passado”) e 47 (“Um benemérito da Colonização 
Alemã no Brasil”). 
- Contém 03 fotografias (p. 44, 47 e 56) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 desenho 
(p. 59), com referências aos títulos das supostas seções.  
- Cinco autores / colaboradores declarados: Carlos da Costa Pereira, Ayres Gevaerd, Profº Dr. 
Herbert Koch, Adolfo Bernardo Schneider e Christiana Deeke Barreto. 
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* Tomo V - Número 4 – Abril de 1962 (p. 61-80).  

 
 - “Ano de 1862 – notas estatísticas sôbre a Colônia Blumenau (Província de Santa Catarina) 
no sul do Brasil do ano de 1862” – Dr. Blumenau (p. 61-76) – transcrição de relatórios e 
cartas referentes ao ano de 1862 da Colônia Blumenau. Apresenta dois quadros estatísticos 
(população e área) e vários dados estatísticos.  
 
 - “A viagem de Suas Altezas Imperiais ao sul do Brasil – Sua passagem por Santa Catarina” 
– Carlos da Costa Pereira (p. 77-79) – artigo sobre viagem de Conde d’Eu e da Princesa D. 
Isabel e filhos, em novembro de 1884, ao sul do Brasil (também, SC).  
 
- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 80) – seção relatando os acontecimentos do 
mês de janeiro de 1962. Espécie de “diário social”.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 64 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. E, com 
títulos, na página 76 (“Blumenau antigo”). 
- Contém 01 fotografia (p. 76) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 desenho (p. 80), 
com referências aos títulos das supostas seções.  
- Três autores / colaboradores declarados: Dr. Blumenau, Carlos da Costa Pereira e Christiana 
Deeke Barreto. 
 
 

* Tomo V - Número 5 – Maio de 1962 (p. 81-100).  

 
- “Primeiro casamento de alemães em Florianópolis” – Almirante Lucas A. Boiteux (p. 81-82) 
– artigo, contradizendo o título, sobre o casamento entre alemães e brasileiros, sendo o 
primeiro encontrado pelo pesquisador em 1806.  
 
- “O ‘Rebate no Peito’” – (?) (p. 83-85) – artigo sobre simpatias do litoral norte catarinense, 
entre elas o “rebate no peito”.  
 
- “A Data de Fundação de Joinville” – Dr. Carlos Ficker (p. 86-90) – artigo, contestando o 
artigo de Adolfo Bernardo Schneider (Tomo V, março de 1962) sobre a data de fundação de 
Joinville.  
 
- “Uma carta do Dr. Blumenau” – Dr. Blumenau (tradução de Christiana Deeke Barreto) (p. 
91-93) – transcrição de carta que Dr. Blumenau escreveu para sua família do Porto de 
Hamburgo, em 1846.   
 
- “Entusiasmo pela Nova Pátria” – (?) (p. 94-96) – artigo sobre o sentimento de “Alemanha 
Sul – Americana” nos imigrantes e descendentes, e transcrição de um poema em alemão, 
decorado na “Nova Escola” enaltecendo o Brasil. 
 
- “O jardim do Bispado de Joinville” – Pe. Raulino Reitz (p. 97-99) – artigo sobre as plantas 
catalogadas pelo autor no jardim do título. 
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- “Aconteceu...” – Christiana Deeke Barreto (p. 80) – seção relatando os acontecimentos do 
mês de fevereiro de 1962. Espécie de “diário social”.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 82, 85 e 96 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. E, 
com títulos, na página 82 (“Blumenau antigo”), 85 (“Garrinchas de 50 anos atrás”), 90 
(“Curto Histórico da Fábrica “Eckardt””) e 93 (“Para o nosso arquivo”). 
- Contém 02 fotografias (p. 82, 85) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 desenho (p. 
99), com referências aos títulos das supostas seções e vários desenhos separando as seções.  
- Cinco autores / colaboradores declarados: Almirante Lucas A. Boiteux, Dr. Carlos Ficker, 
Dr. Blumenau (tradução de Christiana Deeke Barreto), Pe. Raulino Reitz e Christiana Deeke 
Barreto (duas vezes). 
 
 

* Tomo V - Número 6 - 10 (Único número) – Junho a Outubro de 1962 (p. 01-48).  

 
- “Blumenau na História Militar Brasileira” – Tenente-Coronel Henrique Oscar Wiederspahn 
(p. 01-48) – livro com a história militar blumenauense, com destaque para a participação nas 
principais guerras desde 1850. Destaque para o Contestado. Contem 02 fotos (p. 23) e dados 
estatísticos.  
 
 

* Tomo V - Número 11 - 12 (único número) – Novembro e Dezembro de 1962 (p. 149-186).  

 
- “Has Staden e Ulrich Scmidel” – Carlos da Costa Pereira (p. 149-151) – artigo sobre estes 
dois importantes viajantes alemães.  
 
- “O Município de Dona Ema” – J. Ferreira da Silva (p. 152-155) – artigo sobre este 
município do Alto Vale e a inspiradora de seu nome.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 155) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Garrinchas de 50 anos atrás” – Sebastião Cruz (p. 156-157) – carta do autor sobre a nota e 
fotografia “Garrinchas de 50 anos atrás” (Tomo V, maio de 1962).  
 
- “A vida de Blumenau há 60 anos” – Oto Stange (tradução de Frederico Kilian) (p. 158-160) 
– conclusão da transcrição de relato do Sr. Otto Stange, sobre a Blumenau e suas ruas em 
1900/1903.  
 
- “Oferta que representa a amizade” – J.J. Puls (p. 161-162) – artigo detalhado, elogiando JFS 
e a RBC.  
 
- “Grandes Admiradores da Família Imperial” – Arnaldo S. Thiago (p. 163-164) – crônica 
sobre a relação de SC com a monarquia.  
 
- “Os Francêses na Baía Babitonga - a colonização francesa do Saí” – Carlos Ficker (p. 165-
168) - artigo sobre a colonização francesa na região norte de SC.  
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- “Tempos de Escola” – Alice Von Moers (p. 169-170) – crônica memorialista sobre início da 
educação em Blumenau.  
 
- “Manoel Marques Brandão – uma saudade” – Cecília Brandão (p. 171-172) - crônica 
memorialista sobre Manoel Marques Brandão, avô e figura publica de Blumenau.  
 
- “A Colônia Blumenau em 1863” – ROH. (p. 173-174) – artigo sobre acontecimentos do ano 
de 1863.   
 
- “O jardim do Bispado de Joinville” – Pe. Raulino Reitz (p. 175-178) – continuação do artigo 
sobre as plantas catalogadas pelo autor no jardim do título.  
 
- “Figuras do Passado” – (?) (p. 179) – biografia e fotografia sobre Nicolau Malburg, 
importante empresário e figura pública de SC.  
 
- “Um pneu estoura para a história” – Frederico G. Busch Jr. (p. 180) – crônica sobre o 
primeiro automóvel de Blumenau, de propriedade do pai do autor.  
 
- “O Minhocão” – Fritz Muller (tradução de Christiana Deeke Barreto) (p. 181-183) – artigo 
sobre descoberta cientifica de Fritz Muller.  
 
- “Uma visita do Imperador” – (?) (p. 184) – artigo referente a visita de D. Pedro I , em 1826, 
a região de SC.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 162, 164, 168, 170, 172 e 174, deste número, apontam curiosidades diversas, 
sem nenhum título. E, com títulos, na página 151 (“Blumenau de outrora”), 157 (“Um notável 
colonizador”), 178 (“Ponte Curt Hering”) e 185 (“Ofício modelar”). 
- Contém 04 fotografias (p. 151, 153, 161 e 179) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 
vários desenhos separando as seções.  
- Quinze autores / colaboradores declarados: Carlos da Costa Pereira, J. Ferreira da Silva, 
Sebastião Cruz, Oto Stange (tradução de Frederico Kilian), J.J. Puls, Arnaldo S. Thiago, 
Carlos Ficker,  Alice Von Moers, Cecília Brandão, ROH., Pe. Raulino Reitz, Frederico G. 
Busch Jr. e Fritz Muller (tradução de Christiana Deeke Barreto).  
- Destaque, para editorial na página 164, apontando as dificuldades enfrentadas neste Tomo, e 
nota na página 178 explicando a numeração das páginas do Tomo.  
- Índice Geral do Vº TOMO – p. 186. 
 
 
 
 
 
6) 1963 e 1964 (Tomo VI)  
 

* Tomo VI - Número 01 – (Sem menção a mês e ano) (p. 01-20).  

 
- “Através da terra catarinense” – Virgílio Várzea (p. 01-06) – artigo, deste “notável vulto das 
letras catarinenses”, publicado em 1919 no “Correio Paulistano”, sobre Blumenau.  



 
 

 190

- “Garrinchas de 50 anos atrás” – (?) (p. 06-08) – artigo repercutindo a nota e fotografia 
“Garrinchas de 50 anos atrás” (TOMO V, maio de 1962) e o artigo de Sebastião Cruz, na 
edição seguinte.  
 
- “Fósforo ‘Dominó’” – (?) (p. 09-11) – artigo sobre a Fábrica de Fósforos Dominó, 
estabelecimento da rua XV de Novembro. 
 
- “Figuras do Passado – Vitorino de Paula Ramos” – (?) (p. 12-13) – biografia e fotografia do 
engenheiro e político com forte atuação em Blumenau.  
 
- “Um requerimento do Dr. Blumenau” – Dr. Blumenau (p. 13-17) – transcrição de um 
requerimento onde Dr. Blumenau pede auxilio ao Governo Imperial, em 10/12/1850.  
 
- “O município de Presidente Getúlio” – (?) (p. 18-20) – artigo sobre a fundação e história de 
Presidente Getúlio, município do Alto Vale.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 08 e 20, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. E, com 
títulos, na página 17 (“Relembrando o Passado – Escola Agrícola”) e 18 (“O ‘Richard Paul’”). 
- Contém 04 fotografias (p. 07, 10, 12 e 17) com referência ao texto (sem fotógrafo).  
- Dois autores / colaboradores declarados: Virgílio Várzea e Dr. Blumenau. 
 

* Tomo VI - Número 02 – (Sem menção a mês e ano) (p. 21 –40).  

 
- “A propaganda Republicana em Santa Catarina” – Carlos da Costa Pereira (p. 21-23) – 
artigo sobre a repercussão em SC do manifesto republicano de 03/10/1870.  
 
- “Voluntários da Pátria” – Carlos Ficker (colaboração) (p. 25-26) – transcrição de notícia de 
1865, descrevendo o embarque dos voluntários de Blumenau para a Guerra do Paraguai.  
 
- “A Sociedade de Cultura” – (?) (p. 28-29) – transcrição de uma carta publicada no jornal 
“Colonie-Zeitung” de Joinville no dia 01/02/1868, assinado por Freihold, constando relatos 
sobre o cotidiano de Blumenau na época e sobre ao “Kultur – Verein”.  
 
- “Outro requerimento do Dr. Blumenau” – Dr. Blumenau (p. 30-31) – transcrição de um 
outro requerimento onde Dr. Blumenau pede auxilio ao Governo Imperial, em 06/01/1851.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 32) – novos livros e impressos sobre a historiografia de um 
modo geral (mais presente, a local). 
 
- “Chegada de imigrantes no Vale do Itajaí – No começo do século” – Peter Schelle (p. 34-36) 
– transcrição das memórias do autor, imigrado para a Colônia Hansa (hoje Ibirama) em 1905.  
 
- “A Erva – Mate e a industrialização de Joinville” – Carlos Ficker (p. 37-40) – artigo sobre 
“explendor e a decadência” da erva – mate em Joinville. Destaque para o desenho de uma 
máquina de triturar a erva. 
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Informações importantes: 
 
- Nas páginas 24, 27, 29, 33 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. 
E, com títulos, na página 24 (“Hermnn Wendeburg”), 27 (“A velha matriz”), 33 (“Um notável 
empreendimento hoteleiro” – sobre a inauguração do Grande Hotel Blumenau) e 40 (“A 
colônia Sta. Tereza”). 
- Contém 02 fotografias (p. 27 e 33) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 desenho (p. 
38), com referência a um artigo. 
- Três autores / colaboradores declarados: Carlos da Costa Pereira, Carlos Ficker (duas vezes) 
e Dr. Blumenau. 
 
 

* Tomo VI - Número 03 – (Sem menção a mês e ano) (p. 41-60).  

 
- “Dois homens e duas ideologias” – Gustavo Stutzer (tradução de Cristina Deeke Barreto) (p. 
41-45) – trecho extraído do livro “In Deutschland und Brasilien” do pastor luterano Gustavo 
Stutzer. Descreve a relação com Fritz Muller.  
 
- “Primeiro Centenário de Igreja Evangélica de Brusque” – Ayres Gevaerd (p. 46-49) – artigo 
sobre 100º aniversário de instalação da Igreja Evangélica (Luterana) em Brusque.  
 
- “Figuras do Passado – Thomé Braga” – biografia e fotografia do “baiano de nascimento e 
blumenauense de coração”, homem público e delegado de polícia.  
 
- “Porque emigravam os alemães” – Luiz J. Stehling (p. 52-53) – artigo referente às razões 
que levaram os alemães emigrar para o Brasil. O autor pesquisa a imigração alemã em 
MG .  
 
- “Anita Garibaldi, Mãe Antes de Guerreira” – Arnaldo Brandão (p. 53-55) – artigo sobre 
Anita Garibaldi.  
 
- “Correspondência do Dr. Blumenau – outra carta de 1846” – Dr. Blumenau (p. 55-60) – 
transcrição de carta de Dr. Blumenau aos pais, datada de RJ - 03/08/1846.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 50 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. E, com 
títulos, na página 45 (“Blumenau antigo”) e 50 (“A Costela de Adão” – poema de autoria de 
Mano Jango). 
- Contém 02 fotografias (p.45 e 51) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Seis autores / colaboradores declarados: Gustavo Stutzer, Cristina Deeke Barreto, Ayres 
Gevaerd, Luiz J. Stehling, Arnaldo Brandão, e Dr. Blumenau. 
 
 

* Tomo VI - Número 04 – (Sem menção a mês e ano) (p. 61-80).  

 
- “As terras do Itajaí Mirim e Vasconcelos de Drummond”- J. Ferreira da Silva (p. 01-20) - 
longo artigo sobre Antônio de Meneses Vasconcelos de Drummond, figura importante e 
conturbada do período Imperial Brasileiro e seu exílio em Itajaí, em 1820. Usa como fonte 
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várias cartas e documentos. Reprodução de um mapa sobre Itajaí Mirim na p. 09. OBS.: 
“Vasconcelos de Drummond deveria colonizar terras, pertencentes ‘El – Rei’ no rio Itajaí – 
Mirim (foz)”. OBS 2.: JFS dedica a publicação a José Sanches , “(...) pelo muito que 
estimulou e ajudou ‘Blumenau em Cadernos’, dedico este modesto estudo. Blumenau, abril de 
1963”.  
 
 

* Tomo VI - Número 05 – (Sem menção a mês e ano) (p. 81-100).  

 
- “Relembrando...” – Alice Von Moers (p. 81-83) – crônica memorialista sobre Blumenau de 
antigamente.  
 
- “Machado de Assis e Lauro Muller” – Arnaldo Brandão (p. 83-84) – artigo sobre Machado 
de Assis e Lauro Muller e a campanha eleitoral do inicio do século XX.  
 
- “Santeiros da Colônia” – Pe. Raulino Reitz (Diretor de Museu Arquidiocesano Dom 
Joaquim) (p. 85-89) – artigo sobre os artesãos que faziam as imagens de santos na região do 
Vale do Itajaí. Traz 06 biografias de artesãos.  
 
- “A pesca da baleia em águas catarinense” – Hitoshi Nomura (p. 90-93) – artigo (detalhado) 
sobre a prática da pesca a baleia em SC.  
 
- “Dos Tempos da Colônia” – Johann George Weise, Ernest Friedrich Weise e Heinrich 
Weise (p. 95-98) - transcrição de 06 cartas trocadas entre os autores entre 1855 e 1856, sobre 
sua vida n Colônia Blumenau.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 100) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 84 e 94 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. E, 
com títulos, na página 89 (“Blumenau, a linda”), 94 (“Blumenau dos tempos antigos”), 98 
(“Recanto infantil”) e 99 (“Blumenau – uma poesia de Hermes Fontes”). 
- Contém 03 fotografias (p. 86, 89 e 98) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 01 desenho 
(p. 85), com referência a um artigo. 
- Sete autores / colaboradores declarados: Alice Von Moers, Arnaldo Brandão, Pe. Raulino 
Reitz, Hitoshi Nomura, Johann George Weise, Ernest Friedrich Weise e  Heinrich Weise. 
- Destaque para a nota na página 99, “Gestos que enobrecem”, sobre os patrocinadores de 
RBC: 
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* Tomo VI - Número 06 – (Sem menção a mês e ano) (p. 101-120).  

 
- “Página da Saudade – Dona Alice Von Moers” – (?) (p. 101-102) – artigo sobre o 
falecimento de Alice Von Moers, importante colaboradora de RBC, ocorrido em “3 de 
setembro deste ano” (sem mencionar o ano, mas fornecendo pistas, pois estava com 80 anos 
em sua morte e seu nascimento foi em 25/03/1883. Assim, sabe-se que estamos falando do 
ano de 1963).  
 
- “Quando em Brusque, não existiam casas bancárias” – Ayres Gevaerd (da Sociedade dos 
Amigos de Brusque) (p. 103-104) – artigo sobre as aplicações financeiras realizadas no início 
do século XX na região de Brusque.  
- “Casamentos Coloniais” – (?) (p. 105) – crônica sobre o cancelamento de um casamento em 
função das enchentes de março de 1888.  
 
- “Um alemão itinerante” – Luiz José Stehling (Instituto Histórico e Geográfico de Juiz de 
Fora) (p. 106-107) – artigo sobre o agrônomo Julius Hermann Iänicke, que andou pelas 
colônias alemãs do Brasil, inclusive Blumenau.  
 
- “Alguns aspectos das atividades de Fritz Muller” – Hitshi Nomura (p. 108-109) – artigo 
sobre Fritz Muller e sua instalação as margens do ribeirão Garcia.  
 
 - “Cartas do Dr. Blumenau” – Carlos Ficker (p. 110-111) – transcrição livre de carta enviada 
por Dr. Blumenau a Sociedade Colonizadora em 1846, relatando a quantidade de alemães que 
já moravam no vale do Itajaí neste momento.  
 
- “Outras Cartas do Dr. Blumenau” – Dr. Blumenau (p. 112-113) – transcrição de cartas 
enviada por Dr. Blumenau as seus pais e amigos em 1846.  
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- “A Rua 7 de Setembro” – Cristina Deeke Barreto (p. 114) – artigo sobre documento que 
pediam abertura de uma rua, a hoje Rua 7 de setembro.  
 - “Editais da direção da colônia” – (?) (p. 116-117) - transcrição de um conjunto de regras 
(manual de civilidade), de 1876, para os novos imigrantes em relação a terrenos de posse do 
Governo.  
  
- “Um pouco da história da Rodovia ‘Jorge Lacerda’” – Dr. Blumenau (p. 118-119) – 
transcrição de documento, datado de 1876, onde Dr. Blumenau pede a Presidente da Província 
de SC melhorias no caminho que liga Blumenau a Itajaí, atual rodovia Jorge Lacerda.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 102, 109, 111, 115, 117 e 120, deste número, apontam curiosidades diversas, 
sem nenhum título. E, com títulos, na página 104 (“Crendices e ‘Simpatias’ entre Colonos”), 
114 (“Frio intenso”) e 120 (“Blumenau de hoje”). 
- Contém 02 fotografias (p. 101 e 120) com referência ao texto (sem fotógrafo) e vários 
desenho separando as seções. 
- Seis autores / colaboradores declarados: Ayres Gevaerd, Luiz José Stehling, Hitshi Nomura, 
Carlos Ficker, Cristina Deeke Barreto e Dr. Blumenau. 
 
 

* Tomo VI - Número 07 – (Sem menção a mês e ano) (p. 121-148).  

 
- “Uma carta de Edgar Barreto” – Edgar Barreto (colaboração JFS) (p. 121-126) – transcrição 
da carta pessoal do autor endereçada a JFS.  
 
- “Vida de Colono” – Johan August Prestien (p. 127-128) – transcrição das primeiras páginas 
do livro de memórias feita pelo autor em 1858.  
 
 - “A guarda cívica de Blumenau” – Fides Deeke (tradução de Cristina Deeke Barreto) (p. 
129-140) – parte das memórias do autor (ex-tabelião e escrivão de órfãos de Blumenau) sobre 
o ano de 1893, “época de maior agitação política em Blumenau”.  
- “Figuras do Passado – Carlos Techentin” – (?) (p. 141-142) – biografia e fotografia do 
professor, na cidade desde 1913.  
 
- “Editais dos tempos da colônia” – (?) (p. 142-143) - transcrição de mais um conjunto de 
regras (manual de civilidade), de 1877, para os novos imigrantes.  
 
- “Cartas da Guanabara - Pérolas Brasileiras” – Profº. Arnaldo S. Thiago (p. 143-145) – artigo 
sobre possibilidade da produção de pérolas no Brasil e em Santa Catarina.  
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Informações importantes: 
 
- Na página 147 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. E, com 
títulos, na página 140 (“Aos nossos leitores” – sobre alto custo da impressão e os recursos 
provenientes da PMB) e 145 (“Um pouco de folclore – crendices do litoral”). 
- Contém 05 fotografias (p. 126, 128, 141, 147 e 145) com referência ao texto e propagandas 
de patrocinadores (sem fotógrafo). 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Edgar Barreto, Johan August Prestien, Fides 
Deeke, Cristina Deeke Barreto e Arnaldo S. Thiago. 
 
 

* Tomo VI - Número 8-12 (único número) – (Sem menção a mês e ano. Então, 
provavelmente) Agosto a Dezembro de 1964 (p. 02-120).  

 
- “O Reino Vegetal de Rio do Sul” – Pe. Raulino Reitz e Roberto M. Klein (p.02-120) – 
edição espacial, que traz na integra a publicação do estudo sobre a vegetação de Rio do Sul, 
com nomeação a várias plantas. Tem referencia a Revista Sellowia (ano XVI, n°16, p. 9-118, 
Itajaí, 15 dez. 1964) do Herbário Barbosa Rodrigues, de Itajaí. O editor alega que isto ocorreu 
(a juntada de números) em função do alto custo do papel e valores adicionais (no editorial 
“Aos nossos leitores”, p. 01). Contém 15 fotos (p.01, 13, 14, 19, 20, 23, 27, 32, 47, 80, 82, 85, 
87, 93 e 94), 02 mapas (p. 10 e 100) e 01 desenho (p.11).  
 
 
 
 
7) 1965 - 1966 (Tomo VII)  
 
* Tomo VII - Número 1 – (Sem menção a mês) 1965 (p. 01-20).  

 
- “Aos nossos amigos” (editorial) – (?) (p. 01).  
 
- “Dr. Cunha & Avuão” – Celso Liberato (p. 02-04) – crônica sobre uma passagem 
envolvendo o Dr. José Bonifácio da Cunha e os vapores em Blumenau. Detalhe para biografia 
do autor.  
 
- “Uma opinião sobre Fritz Müller” – Dr. Luiz Francisco da Gama Rosa (p. 04-05) – 
transcrição de artigo publicado em um jornal no final do século XIX, entre 1883 e 1884, 
período em que o autor foi presidente da província de SC.  
 
- “Valiosa contribuição” – (?) (p. 06-09) – artigo que ressalta a participação de Vitorino de 
Paula Ramos na Colônia Blumenau (1886) e destaca a doação de documentos ao Arquivo 
Histórico de Blumenau pelo seu filho, Comandante José Francisco de Paula Ramos.  
 
- “Outra carta de Edgar Barreto” – Edgar Barreto (p. 09-12) – transcrição de carta (particular) 
enviada a JFS pelo autor (advogado). O teor da carta é relacionado a leituras do autor.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 12) – novos livros e impressos sobre a historiografia de um 
modo geral (mais presente, a local).  
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- “Figuras do Passado – Pastor Hermann Faulhaber” – biografia e fotografia de figura 
importante, principalmente no meio cultural, de Blumenau.  
 
- “Região Geoeconômica da Bacia do Itajaí – Piçarras” – (?) (p. 15-19) – artigo sobre as 
informações geográficas (físicas e políticas) do município de Piçarras. Faz parte de uma 
tentativa de abranger as informações sobre as “42 parcelas administrativas estaduais que 
compõe a Região Geoeconômica da Bacia do Itajaí”.  
 
-“Mais um testemunho” – J. Ferreira da Silva (p. 19-20) – artigo falando sobre a repercussão 
da fundação e do fundador de Itajaí. JFS apresenta novas informações.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 05 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. 
- Contém 04 fotografias (p. 06, 08, 13 e 15) com referência ao texto (sem fotógrafo)  
- Quatro autores / colaboradores declarados: Celso Liberato, Dr. Luiz Francisco da Gama 
Rosa, Edgar Barreto e J. Ferreira da Silva. 

 
 

* Tomo VII - Número 2 – (Sem menção a mês) 1965 (p. 01-20).  

 
- “Os Xokleng, hoje” – Silvio Coelho dos Santos (p. 01-12) – publicação do relatório 
apresentado pelo professor Silvio Coelho dos Santos ao Departamento de História da FFCL 
da Universidade de Santa Catarina (não menciona a palavra ‘federal’, quanto a universidade) 
sobre os índios Xokleng, conhecidos como Botocudos.  
 
- “A Estrada Blumenau – Curitibanos” - Alexandre Bürger (tradução Christiana Deeke 
Barreto) (p.13-14) – comentários e transcrição da carta de 1857, do colono alemão Alexandre 
Bürger a seus parentes na Alemanha, sobre a epopéia do Cap. Pinto na região.  
 
- “Uma figura típica de Blumenau de antigamente” – C.M. (p. 15-16) – artigo sobre Cistiano 
Piependeckel, uma figura típica de Blumenau do começo do século XX. Detalhe para a 
assinatura do artigo, somente com iniciais.  
 
- “Memórias de Fides Deeke” – (?) (p. 17-20) – continuação da transcrição das memórias de 
Fides Deeke sobre a Revolução de 1893 em Blumenau. Aviso de continuação na próxima 
edição.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 14 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título.  
- Contém 01 fotografia (p.15) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: Silvio Coelho dos Santos, Alexandre Bürger 
(tradução Christiana Deeke Barreto) e C.M.. 
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* Tomo VII - Número 3 – (Sem menção a mês) 1965 (p. 41-60).  

 
- “Memórias de Fides Deeke (Conclusão)” – (?) (p. 41-51) – continuação e conclusão da 
transcrição das memórias de Fides Deeke sobre a Revolução de 1893 em Blumenau. Destaque 
para a fonte, que diminui durante o artigo.  
 
- “Histórico do terreno da “Casa Dr. Blumenau”” – (?) (p. 52) – lista dos proprietários do 
terreno onde está a Fundação “Casa Dr. Blumenau”, responsável pela cultura em Blumenau.  
 
- “Figuras do Presente – Dr. Guilherme Renaux” – (?) (p. 53-54) – biografia do diretor – 
presidente das Indústrias Renaux, de Brusque e presidente da Confederação das Indústrias de 
Santa Catarina.  
 
- “Demonstrações de Simpatia” – (?) (p. 55-57) – artigo sobre a I Convenção Hoteleira do 
Sul, realizada em Blumenau em novembro de 1964. E, transcrição de versos feitos pelos 
hoteleiros enaltecendo Blumenau (São três: “Salve Blumenau” (Música de: Ó Minas Gerais), 
“Eu vou pra Blumenau” (Música da: “Polka, mein Schatz”) e “Adeus Blumenau” (Música do: 
“Cielito Lindo”)).  
 
- “Achegas à história da navegação do Rio Itajaí – Açu” – (?) (p. 58-59) – artigo sobre a 
utilização do Rio Itajaí – Açu com rota de transporte e seus navios.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 54, 59, 60 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. 
Entretanto, todas relacionadas a reproduções de notícias de jornais do início do século XX.  
- Contém 01 fotografia (p. 53) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Nenhum autor / colaborador declarados. 
- Destaque para seguinte nota, na página 51: 

 
 
 
 

* Tomo VII - Número 4 – (Sem menção a mês) 1965 (p. 61-80).  

 
- “Região Geoeconômica da Bacia do Itajaí – II – Navegantes” – (?) (p. 61-65) – artigo sobre 
as informações geográficas (físicas e políticas) do município de Navegantes. Faz parte de uma 
tentativa de abranger as informações sobre as “42 parcelas administrativas estaduais que 
compõe a Região Geoeconômica da Bacia do Itajaí”.  
 
- “Relíquia Histórica” – Nestor Seára Heusi (p. 66-69) – artigo sobre os navios (vapores) que 
eram ligados a Blumenau e o destino dado ao Vapor Blumenau na década de 1960.  
 



 
 

 198

- “Há 64 anos atrás” – (?) (p. 69-70) – artigo com publicação de notícias do Jornal 
“Blumenauer Zeitung”, sobre os acontecimentos de Blumenau em 1901.  
 
- “Um pouco de folclore – rezas e benzimentos” – (?) (p. 71-73) - artigo e transcrição de rezas 
e benzimentos oriundos do litoral norte de SC (Penha, Piçarras, Navegantes e Itajaí). Usa o 
termo “Zona Geoeconômica do Vale do Itajaí”.  
 
- “Estrada Blumenau – Lages – Curitibanos” – (?) (p. 74-79) – inicio da transcrição do diário 
de Emílio Odebrecht sobre suas atuações como engenheiro em SC. Destaque para a nota 
introdutória.  
 
- “Mãe” – Nestor Seára Heusi (p. 80) – poema sobre mães, datado de 09/05/65.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 65, 70 e 79 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título.  
- Contém 02 fotografias (3ª e 4ª capa) com referência a propagandas de patrocinadores (sem 
fotógrafo). 
- Dois autores / colaboradores declarados: Nestor Seára Heusi e Emílio Odebrecht. 
 
 

* Tomo VII - Número 5 – (Sem menção a mês) 1965 (p. 81-100).  

 
- “O Palhêta” – Celso Liberato (p. 81-85) – crônica memorialista sobre o transporte fluvial (e 
seu vapores) em Blumenau.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 86) – novos livros e impressos sobre a historiografia de um 
modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Um cinqüentenário glorioso” – José Ferreira da Silva (p. 87-91) – artigo sobre a 
comemoração dos 50 de fundação da Congregação das Irmãs Catequistas Franciscanas.  
 
- “Recordação da Antiga Blumenau” – Gertrudes Goss-Hering (p. 92-98) – crônica 
memorialista (e detalhada) destacando vários fatos importantes para a história de Blumenau.  
 
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 85, 98, 99 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. 
- Contém 03 fotografias (84, 87 e 89) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: Celso Liberato, José Ferreira da Silva e Gertrudes 
Goss-Hering.  
- Destaque, para na página 100, uma nota sem título apresenta um texto em italiano. Trata-se 
de um soneto (Ai Botocudi) publicado em 1900, no “livro” (poliantéia) oficial do 50º 
aniversário de Blumenau, que traduz o sentimento dos italianos (1875/1876) na colônia 
Blumenau. O autor, G. Trentini foi professor na colônia. 
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* Tomo VII - Número 6 – (Sem menção a mês) 1965 (p. 101-125).  

 
- “O Primeiro Capítulo da História de Joinville” – Carlos Ficker (p. 101-125) – toda edição 
dedicada à história da colonização e do desenvolvimento de Joinville. O teto está dividido em 
4 partes. Contem 05 fotos (capa, 108, 117 e 122) e 01 mapa (p. 103) e 01 xilografias (p. 111).  
 
 

* Tomo VII - Número 7 – (Sem menção a mês) 1965 (p. 126-145).  

 
-“O pioneiro” – Celso Liberato (p. 126-128) – artigo sobre o Vapor Progresso e a navegação 
no rio Itajaí – Açu. Destaque para primeira aparição deste autor.  
 
- “Lembranza” – Dr. Enrique A. Mosquera (p. 129) – acróstico (espécie de rima, feita com as 
primeiras letras de “Dr Hermann Bruno Otto Blumenau”) em espanhol, dado a Sra. Ingo 
Hering, e cedida à publicação. O autor é “Conferecista y periodista (Ecuatoriano)”.  
 
- “Intercâmbio Cultural” – Henrique p. Zimmermann (p. 130-131) – artigo que destaca a 
colonização dos imigrantes (principalmente, alemã) no Brasil e diz que ela foi à criadora do 
conceito de classe média no Brasil e o surgimento da própria.  
 
- “Genealogia dos Fey em Santa Catarina” – (?) (p. 131-132) – artigo sobre a genealogia da 
família Fey.  
 
- “Os ‘voluntários da pátria’ de Brusque na guerra do Paraguai” – Ayres Gevaerd (Da Soc. 
dos Amigos de Brusque) (p. 133-135) – artigo sobre a participação de moradores de Brusque 
em 1865, de 25 voluntários para a Guerra do Paraguai.  
 
- “Visita do Presidente Coutinho a Blumenau” – (?) (p. 135-136) – comentários e transcrição 
de notícia do jornal ‘O Mensageiro’ de Desterro, em 12/03/1957, sobre a visita do Presidente 
da Província Dr. João José Coutinho, a Colônia Blumenau. Colaboração de Carlos da Costa 
Pereira, historiador, ‘homem das letras’ e diretor da Biblioteca Pública do Estado.  
 
- “Cresce a Festa de Azambuja – a festa mais concorrida do Estado” – Pe. Raulino Reitz (p. 
137-138) – dados estatísticos sobre a Festa da Azambuja, datados de 30/08/1965.  
 
- “Então como hoje...” – (?) (p. 139-140) – artigo sobre repasse de verba pública para 
manutenção dos atingidos pela enchente de 1880 e a atuação e duas pessoas 
(“desavergonhadas mendigas” e “italianas”) que ganharam verbas sem nada ter acontecido 
com elas.  
 
- “Uma família tradicional – Os Persuhn” – (?) (p. 140-142) – artigo sobre Augusto Daniel 
Persuhn, primeiro imigrante desta família e morados da Altona.  
 
- “Os Relatórios do Dr. Blumenau” – Dr.Blumenau (p. 142- 145) – ver nota abaixo. Com 
aviso de continuação.  
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Informações importantes: 
 
- Neste número, nenhuma curiosidade diversa, sem nenhum título. E, com títulos, nas páginas 
132 (“Lamentável omissão” – sobre o não aparecimento do autor Carlos Ficker em artigo da 
edição anterior), 138 (“Conservacionismo” - aviso de futura publicação do Pe. Raulino Reitz, 
chamado ‘Conservacionismo em SC’; e, “Capim Volta” – sobre um bairro de Blumenau.). 
- Contém 04 fotografias (128, 141 e, 2ª e 4ª capas) com referência ao texto e a propagandas de 
patrocinadores (sem fotógrafo). 
- Seis autores / colaboradores declarados: Celso Liberato, Enrique A. Mosquera, Henrique p. 
Zimmermann, Carlos da Costa Pereira, Pe. Raulino Reitz e Dr. Blumenau. 
- Neste número, destaque para artigos atacando italianos e valorizando alemães. 
 
 

* Tomo VII - Número 8 – (Sem menção a mês) 1965 (p. 146-155).  

 
 - “(Editorial)” (p. 146) – deseja Feliz Natal e próspero 1966, mas não dá indicação de que 
seja dezembro de 1965.  
 
- “Um documento interessante” – (?) (p. 147-152) – comentário e transcrição de petição 
enviada a D. Pedro II por Dr. Blumenau sobre sua colônia, datada de 10/12/1850. Com 
resposta do Presidente da Província de SC, Dr. João José Coutinho ao requerimento de Dr. 
Blumenau, datado de 24/12/1850.  
 
 - “Conservacionismo em Santa Catarina” – Pe. Raulino Reitz (bolsista do Conselho Nacional 
de Pesquisa) (p. 153-160) – relatório apresentado no VI Congresso da Sociedade Botânica do 
Brasil em janeiro de 1965, em Itabuna / BA, sugerindo ares de proteção ambiental em SC. 
Destaque para o parecer da conselheira Berta Lutz, representante do Museu Nacional.  
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- “Dados Genealógicos de Augusto Zittlow” – (?) (p. 161-162) – artigo sobre a genealogia 
desta personalidade. 
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 165) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 152 e 162, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. E, 
com títulos, nas páginas 152 (“Monumentos de Blumenau”), 163 (“Promessas”) e 164 
(“Rezas e benzimentos”; e, “A Colônia Heimat”). 
- Contém 03 fotografias (2ª capa, 152, 161) com referência ao texto e a propagandas de 
patrocinadores (sem fotógrafo) e 01 desenho (p. 146), com referências ao editorial de fim de 
ano. 
- Um autor / colaborador declarado: Pe. Raulino Reitz.  
 
 

* Tomo VII - Número 9 – (Sem menção a mês) 1966 (p. 166-185).  

 
- “Othon da Gama Lobo D’Eça (in memoriam)” – Carlos da Costa Pereira (p. 166-169) – 
carta, datada de 04/04/1965, de Altino Flores para Carlos da Costa pereira falando sobre a 
perda e qualidades de Othon da Gama Lobo D’Eça.  
 
- “Mensagem irmã” – Professora Jandira A’vila (p. 169-171) – poema sobre a relação 
professor aluno. Datado de 23/10/1963. 
 
- “O Vale do Itajaí e a Revolução de 1893” – (?) (p. 171-173) – artigo sobre o episódio da 
Revolução de 1893 no Vale do Itajaí, em especial Blumenau. 
 
- “Um fato lamentável” – (?) (p. 174-175) – artigo, em forma de protesto declarado, contrário 
a demolição da “velha matriz da Paróquia Nossa Senhora da Penha”, de 1839.  
 
- “Filatelia (Dados relacionados com o Vale do Itajaí)” – (?) (p. 175-176) – notas referentes a 
filatelia do Vale do Itajaí no ano de 1965.  
 
- “O Novo Governo de Blumenau” – (?) (p. 177) – comentário e fotografia sobre a posse 
(03/10/1965) do novo prefeito de Blumenau, Dr. Carlos Curt Zadrozny.  
 
- “Aos voluntários da Pátria” – (?) (p. 178-179) – artigo sobre a inauguração, ocorrida no dia 
05/10/1965, de estatuas de soldados, representando os voluntários de Blumenau na Guerra do 
Paraguai.  
 - “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 179) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Blumenau debaixo dagua” – Dr. Egon Schaden (lente (professor de escola superior) da 
USP) (p. 180-183) – transcrição de tradução de notícia publicada no jornal “Der 
Urwaldsbote”, sobre a enchente de 1880.  
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- “Folclore Teuto Brasileiro” – (?) (p. 183-184) – comentário e transcrição do poema 
“Deutschbrasilianisch”, de Jorge Knoll, que mostra o linguajar típico do morador de 
Blumenau.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 176 e 185, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. E, 
com títulos, na página 185 (“A colonização do Oeste” – sobre a colonização alemã no 
extremo oeste catarinense). 
- Contém 03 fotografias (174, 177 e 178) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: Carlos da Costa Pereira, Professora Jandira A’vila e 
Dr. Egon Schaden.  
 
 

* Tomo VII - Número 10 – (Sem menção a mês) 1966 (p. 186-206).  

 
- “Uma justa e sincera homenagem” – (?) (p.186-188) – agradecimento pelo apoio dado no 
inicio de RBC. Artigo escrito, possivelmente, por JFS.  
 
- “Intercâmbio Cultural” – H. P. Zimmermann (p. 189-190) – artigo sobre o encontro de 
estudos teuto-brasileiros, realizado em 1963.  
 
- “Uma idéia para a cura dos ‘Play-Boys’” – (?) (p. 191-192) – artigo, baseado no relatório da 
Colônia Blumenau de 1856, sobre o destino de alguns Play-Boys (“rapazes fogosos e 
desmiolados”).  
 
- “A propósito da excursão do Dr. Araújo Brusque ao Rio Itajaí” – Carlos da Costa Pereira (p. 
193-195) – artigo sobre a excursão do Presidente da Província, ao Vale do Itajaí em julho de 
1860.  
 
- “Interessante Correspondência” – Philipp Kirschner e Rudolph Kirschner (p. 196-200) – 
duas cartas, trocadas entre os autores (irmãos) sobre as vivências na colônia Blumenau.  
 
- “Uma Curiosidade Botânica em Blumenau” – (?) (p. 201-202) – artigo sobre a descoberta da 
planta “Gingko Biloba” em Blumenau no século XIX.  
 
- “Provas mais que evidentes” – (?) (p. 202-203) – artigo sobre trecho do Relatório da colônia 
de 1857, falando sobre testemunhos favoráveis a Blumenau.  
 
- “Uma Carta do Professor Ostermann” – Ferdinando Ostermann (colaboração de Carlos 
Ficker) (p. 204-205) – transcrição de carta do professor Ostermann a seu pais na Alemanha. 
Detalhe, para menção aos Deschamps de Belchior, que chegaram ao Vale antes de Dr. 
Blumenau.  
 
- “Curiosidades sôbre as Ruas de Blumenau” – (?) (p. 206) – artigo que aborda as 
curiosidades sobre os nomes das ruas de Blumenau.  
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Informações importantes: 
 
- Nas páginas 188, 200, 203 e 205, deste número, apontam curiosidades diversas, sem 
nenhum título.  
- Contém 01 fotografia  (p. 186) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Seis autores / colaboradores declarados: H. P. Zimmermann, Carlos da Costa Pereira, 
Philipp Kirschner, Rudolph Kirschner, Ferdinando Ostermann e Carlos Ficker. 
 
 

* Tomo VII - Número 11 – (Sem menção a mês) 1966 (p. 207-226).  

 
- “Os primeiros dias de Joinville – alguns subsídios para a história da ‘Colônia Dona 
Francisca’” – Carlos Ficker (p.207-223) – artigo, com transcrição de documentos e desenhos, 
sobre a colonização de Joinville.  
 
- “Um Prelado compreensivo e culto” – (?) (p. 224-225) – comentários e explicações de 
leitores sobre o artigo da edição anterior “Um fato lamentável” ((?) (p. 174-175)), que trata da 
demolição da primeira igreja de Penha.  
 
- “Predestinado” – Octaviano Ramos (p. 226) – poema feito pelo poeta radicado em 
Blumenau, dedicado ao beato fundador do Hospital de Caridade de Florianópolis.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 225, deste número, aponta curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Contêm 01 fotografia (2ª capa) com referência a propagandas de patrocinadores (sem 
fotógrafo) e 03 desenhos (p. 209, 217 e 221), com referências ao artigo de Carlos Ficker. 
- Dois autores / colaboradores declarados: Carlos Ficker e Octaviano Ramos.  
 
 

* Tomo VII - Número 12 – (Sem menção a mês) 1966 (p. 227-250).  

 
- “Da vida de um alemão no Brasil” – H. Schuffer (tradução de J. Ferreira da Silva) (p. 227-
249) – artigo feito a partir de notas do diário de Matias Schmitz, colono de Teresópolis em 
SC. Datado de 1867, narra, com detalhes, a jornada do imigrante da Alemanha para o Brasil.  
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Informações importantes: 
 
- Contém 01 fotografia (3ª capa) com referência propagandas de patrocinadores (sem 
fotógrafo). 
- Um autor / colaborador declarado: H. Schuffer (tradução de J. Ferreira da Silva). 
- Índice Geral do VIIIº TOMO – p. 249-250. 
 
 
 
 
 
08) Provavelmente 1966 e 1967 (Tomo VIII)  
 
 

* Tomo VIII - Número 1 – (Sem menção a mês e ano) (p. 01-20).  

 
- “Nova caminhada” (Editorial) – (?) (p. 01).  
 
- “A alcunha de ‘Barriga Verde’” – Carlos da Costa Pereira (p. 02-06) – artigo sobre a origem 
da denominação de barriga verde para os catarinenses.  
 
- “Intercâmbio Cultural” – H. P. Zimmermann (p.07-08) – crônica elogiando a RBC.  
 
- “Pescador” – Nise Heinburg (p. 08) – poema sobre Blumenau e o Rio Itajaí - Açu.  
 
- “À beira do túmulo do Prof. Henrique da Silva Fontes” – Oswaldo R. Cabral (p. 09-10) – 
transcrição do discurso proferido pelo prof. Oswaldo R. Cabral no túmulo do Prof. Henrique d 
Silva Fontes.  
 
- “As duas colonias Itajaí” – (?) (p. 11) – artigo sobre as confusões causadas com o nome 
Itajaí.  
 
- “Figuras do Passado – Jorge Augusto Büchler” – (?) (p. 12-14) – biografia e imagem do 
professor do início do século XX em Blumenau.  
 
- “Disseminação do Pinheiro Brasileiro” – Pe. Raulino Reitz (p. 15-16) – artigo sobre a 
propagação desta planta na região.  
 
- “Em tôrno de uma lâmpada de querozene” – Curt Klein (p. 16-18) – crônica sobre a relação 
do autor com a iluminação pública com querozene.  
 
- “Memórias de um colono alemão” – (?) (p. 19-20) – comentários e esclarecimentos sobre o 
artigo publicado na última edição (Tomo VII - Número 12).  
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 Informações importantes: 
 
- Nas páginas 11 e 18, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. E, 
com títulos, na página 06 (“O morro do Spitzkopf”). 
- Contém 01 fotografia (12) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Seis autores / colaboradores declarados: Carlos da Costa Pereira, H. P. Zimmermann, Nise 
Heinburg, Oswaldo R. Cabral, Pe. Raulino Reitz e Curt Klein. 
 
 

* Tomo VIII - Número 2 – (Sem menção a mês e ano) (p. 21-40).  

 
- “Pelo mundo do cristal” – Nise Heimburg (p. 21-22) - artigo sobre a Fábrica de Cristais 
Hering.   
 
- “Região Geoeconômica da Bacia do Itajaí – III – Indaial” – (?) (p. 23-26) – artigo sobre as 
informações geográficas (físicas e políticas) do município de Indaial. Faz parte de uma 
tentativa de abranger as informações sobre as “42 parcelas administrativas estaduais que 
compõe a Região Geoeconômica da Bacia do Itajaí”.  
 
- “Alguns Detalhes Interessantes Sôbre ‘As Memórias De Um Colono Alemão’” – Carlos 
Ficker (p. 27-29) – artigo que acrescenta e repercute o artigo publicado na edição 12 – TOMO 
VII.  
 
- “Blumenau – Campo de Flores” – Claus Ditter Scheltzke (p. 30-31) – crônica de um 
imigrante sobre seu amor por Blumenau.  
 
- “Rebatendo Injúrias” – (?) (p. 32-34) – artigo sobre as dificuldades (preconceito) 
enfrentadas pelos imigrantes tanto na Alemanha e no Brasil no século XIX.  
 
- “Figuras do Passado – Max Humpel” – (?) (p. 35-37) – biografia do professor primário, 
músico e pesquisador, alemão, Max Humpel.  
 
- “Um jornal pouco conhecido” – (?) (p. 38-39) – artigo sobre o jornal “O Município”, que 
circulou em Blumenau entre 1892 e1893.  
 
- “Respeitem os blumenauenses” – (?) (p. 40) – Artigo sobre uma notícia que saiu na capital, 
como título “Respeitem os blumenauenses”, em 1892.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 29, 31, 34, 37 e 39, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum 
título.  
- Contém 03 fotografias (2ª capa, 26 e 35) com referência ao texto e com referência 
propagandas de patrocinadores (sem fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: Nise Heinburg, Carlos Ficker e Claus Ditter 
Scheltzke.  
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* Tomo VIII - Número 3 – Outubro de 1966 (p. 41-60).  

 
- “Colonos de Joinville na guerra do Paraguai” – Carlos Ficker (p. 41-60) – artigo sobre a 
participação dos moradores da Colônia Dona Francisca na Guerra do Paraguai. Detalhes, 
sobre a participação de colonizadores alemães nessa guerra. Artigo sem fotos.  
 
 

* Tomo VIII - Número 4 – Novembro de 1966 (p. 61-80).  

 
- “Luz sôbre sombras da nossa história” – (?) (p. 61-62) – artigo sobre a perda de mercadorias 
em 1851, em função do aprisionamento do navio inglês que transportava essas encomendas. O 
autor descobre o nome do navio, que era mistério.  
 
- “Figuras do Passado – Francisco Antonio das Oliveiras Margarida” – (?) (p. 63-64) – 
biografia e fotografia de um político com forte atuação em Blumenau. Destaque para um 
poema seu, sobre o filho morto afogado no Rio Itajaí – Açu.  
 
- “Uma viagem do primeiro Governador Republicano ao norte do Estado” – Carlos da Costa 
Pereira (p. 65-66) – artigo sobre a primeira visita de Lauro Müller, como governador, a 
Joinville em dezembro de 1889.  
 
- “Diário Secreto do Pensamento (para a Segunda Edição)” – Oliveira e Silva (p. 67-68) – 
transcrição de anotações do diário do autor, entre setembro e outubro de 1966.  
 
- “Uma homenagem Oportuna e Justa” – (?) (p. 70-71) – artigo sobre a biografia de Namy 
Deeke, esposa de Hercílio Deeke e falecida em 28/07/1966.  
 
- “Rio Itajaí” – Esther Laus Bayer (p. 75) – poema sobre o rio Itajaí, datado de Itajaí, 
25/10/1966.  
 
- “Há 60 anos atrás” – (?) (p. 73-80) – artigo (memorialista) sobre acontecimentos registrados 
nos jornais “Blumenauer – Zeitung” e “Der Urwaldsbote” publicado em 1906. Com aviso de 
continuação.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 69 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. E, com 
títulos, na página 66 (“Cultura da Cana”). 
- Contém 03 fotografias (p. 63, 69 e 70) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: Carlos da Costa Pereira, Oliveira e Silva e Esther 
Laus Bayer. 
 
 

* Tomo VIII - Número 5 – Dezembro de 1966 (p. 81-100).  

 
- “Solicitudes de pai” – J. Ferreira da Silva (p. 81-83) – artigo sobre Dr. Blumenau e sobre sua 
postura de pai com seus colonos.  
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- “Pirataria nas costas brasileiras” – Carlos Ficker (p. 84-87) – artigo, acrescentando mais 
informações sobre artigo no número anterior (“Luz sôbre sombras da nossa história”), 
referente à pirataria em águas de SC. Transcrição de uma carta de João da Costa Mello, de 
04/08/1851.   
 
- “Há 60 anos atrás” – (?) (p. 73-80) – continuação de artigo (memorialista) sobre 
acontecimentos registrados nos jornais “Blumenauer – Zeitung” e “Der Urwaldsbote” 
publicado em 1906.  
 
- “Franciscanos Pioneiros” – (?) (p. 92-97) – artigo sobre os padres franciscanos.  
  
- “Mais aborrecimentos e maiores contrariedades” – (?) (p. 98-100) – artigo sobre a relação 
(conturbada) entre o Presidente da Província João José Coutinho e Dr. Blumenau na década 
de 1850. 
 
Informações importantes: 
 
- Na página 91 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. E, com 
títulos, na página 83 (“Blumenau, ontem e hoje”), 87 (“Viva Blumenau!”) e 97 (“Muito 
obrigado!”). 
- Contém 02 fotografias (p. 83 e 91) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Dois autores / colaboradores declarados: J. Ferreira da Silva e Carlos Ficker. 
- Destaque para fotografia e comentário da p. 91, referente a adoção de índios pelo alemão 
Hugo Gensch. 
 
 

* Tomo VIII - Número 6 / 7 – Janeiro a Março de 1967 (p. 101-132).  

 
- “Indígenas do Itajaí” – José Deeke (tradução José Ferreira da Silva e revisão de Cristiana 
Deeke Barreto – filha do autor) (p. 101-131) - reprodução do terceiro capítulo de “O 
Município de Blumenau e a história do seu desenvolvimento”, publicado pelo autor em 1917. 
Este capítulo fala da tensa relação entre índios e colonizadores. No final do artigo, em anexo, 
consta uma tabela com o número de assaltos praticados pelos indígenas entre 1852 a 1914. 
Artigo sem fotografias.  
 
 

* Tomo VIII - Número 8 – Abril de 1967 (p. 133-152).  

 
- “O problema religioso na Colônia Blumenau” – Carlos Ficker (p. 133-145) – artigo, baseado 
em cartas de Dr. Blumenau, sobre a questão religiosa na colônia. Destaque, que pela 
primeira vez, este autor escreve sobre Blumenau.  
 
- “Uma grande perda” – (?) (p. 146-148) – artigo sobre a morte de Carlos da Costa Pereira, 
ocorrida em março de 1967. Pereira era um grande colaborador da RBC.  
 
- “A Usina de Salto Weissbach – um pouco da sua história” – Eng. Henrique Hacker (p. 149-
151) – artigo que acrescenta mais alguns fatos a história da Usina Weissbach, em Blumenau.  
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Informações importantes: 
 
- Neste número, nenhuma curiosidade diversa, sem nenhum título. E, com títulos, na página 
148 (“O primeiro filme cinematógrafo em Blumenau”, de Gertrudes Gross-Hering e com 
fonte bem pequena, falando sobre a primeira exibição de um filme em Blumenau.) e 152 
(“Homenageando Blumenau” e “Canção a Blumenau” – dois poemas que falam de 
Blumenau). 
- Contém 01 fotografia (146) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: Carlos Ficker, Eng. Henrique Hacker e Gertrudes 
Gross-Hering.  
 
 

* Tomo VIII - Número 9 / 10 – Julho de 1967 (p. 153-180).  

 
- “Itajaí – a fundação e o fundador” – J. Ferreira da Silva (p. 153-180) – artigo dividido em 10 
partes, que com grande fundamentação documental, apresenta a história de Itajaí e de seu 
fundador. Apresenta uma reprodução de um mapa na página 170.  
 
 

* Tomo VIII - Número 11 – Agosto de 1967 (p. 181-200).  

 
- “O Itajaí – Grande em 1842” – Carlos Ficker (p. 181-185) – comentários e reprodução do 
diário de viagem de reconhecimento do rio Itajaí – Açu, por Charles Van Lede em 1842.  
 
- “Primeiro morador de Rio do Sul” – Dr. Rolf Odebrecht (p.186) – biografia de Karl 
Schröder, primeiro morador da região de Rio do Sul. Texto extraído do livro (no prelo) 
“História de Rio do Sul”, do autor deste artigo.  
 
- “Treze Tílias” – I. N. Hartmann (p. 187-188) – artigo sobre este município do meio oeste de 
SC que já despontava como um destino, nos anos de 1960 como um destino turístico para os 
blumenauenses.  
 
- “Edgar Barreto” – (?) (p. 189-192) - artigo sobre a morte de Edgar Barreto, ocorrida em 
março de 1967. Pereira era um grande colaborador da RBC.  
 
- “Recordando os bons tempos...” – (?) (p. 193) – artigo (pequeno) e fotografia sobre os 
escoteiros da “Nova Escola”, que em 1914, fizeram uma caminhada de Blumenau a 
Florianópolis.   
 
- “Aborrecimentos e contrariedades” – (?) (p. 194-196) – artigo sobre a tensa relação entre o 
governo da província e os colonizadores alemães.  
 
- “Atribulações de colonos” – (?) (p. 197-199) – artigo sobre as dificuldades enfrentadas pelos 
colonos alemães em São Pedro de Alcântara.   
 
- “Dados biográficos do Ministro Luiz Galotti – Presidente do Superior Tribunal Federal” – 
(?) (p. 199-200) – biografia do ministro catarinense, natural de tijucas, mesma terra de José 
Ferreira da Silva.  
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Informações importantes: 
 
- Nas páginas 185, 188, 192, 196 e 200, deste número, apontam curiosidades diversas, sem 
nenhum título.  
- Contém 03 fotografias (186, 189 e 193) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: Carlos Ficker, Dr. Rolf Odebrecht e I. N. 
Hartmann.  
- Destaque para, nesta edição, artigos que valorizam a germanidade e as dificuldade causadas 
pelos brasileiros na colonização. 
 
 

* Tomo VIII - Número 12 – Outubro de 1967 (p. 201-220).  

 
-“Seminário Quarentão – Dos 753 meninos matriculados de 1927-1955 no Seminário de 
Azambuja – 132 são padres (18%)” – Pe. Raulino Reitz (p. 201-207) – artigo sobre os 40 anos 
do Seminário de Azambuja, com dados estatísticos.  
 
- “Coisas de Feitiçaria” – (?) (p. 208-210) – artigo sobre práticas populares de brasileiros e 
alemães. Ênfase as práticas do Vale.  
 
- “As Comunas do Vale do Itajaí – Ituporanga” – Alfredo Cardoso (p. 211-212) – dados 
estatísticos sobre a cidade de do Alto Vale, Ituporanga.  
  
- “Ano Jubilar de Rio do Sul” – Cecília Bertha Hildegard Cardoso (p. 212-213) – artigo sobre 
a comemoração em 1967, dos 75 anos de fundação de Rio do Sul.  
 
- “Blumenau lá fora” – (?) (p. 214-215) – artigo que reproduz notícia que divulga Blumenau 
no RS.  
 
- “Colonia Blumenau – Quadro estatístico do ano de 1861” – Dr. Blumenau (p. 217-220) – 
quadro estatístico sobre condições da Colonia Blumenau em 1861.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 207, 210 e 215, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum 
título.  
- Contém 01 desenho (216) sem referência ao desenhista. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Pe. Raulino Reitz, Alfredo Cardoso, Cecília 
Bertha Hildegard Cardoso e Dr. Blumenau. 
- Sem índice geral do TOMO. 
 
 
 
 
 
09) 1968 (Tomo IX)  
 

* Tomo IX - Número 1 – Janeiro de 1968 (p. 01-20).  
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- “Mais uma etapa” (editoria) – A Redação (p. 01). Detalhe para agradecimento (entre outro) 
Gertrudes Gross - Hering pela ajuda financeira.  
 
- “Uma opinião de Fritz Müller sôbre os sambaquis” – Fritz Müller (p. 02) – transcrição de 
carta de Fritz Müller, onde o naturalista emite sua opinião sobre os sambaquis.  
 
- “Blumenau coopera com a ciência” – J. Ferreira da Silva (p. 03-05) – artigo sobre a 
colaboração de Alfredo Möller, sobrinho de Fritz Müller, para a ciência mundial (referente a 
formigas) com a publicação de livro no século XIX.  
 
- “Arqueologia no Vale do Itajaí” – Walter F. Piazza (professor UFSC) e Alroino E. Eble 
(aluno história UFSC) (p. 06-14) – artigo referente ao “Sitio cerâmico ‘Rio Plate’ (SC. VI -
19)”.  
 
- “Almirante Lucas Alexandre Boiteux” – (?) (p. 15-16) – artigo referente a morte deste 
importante colaborador da RBC em 16/12/1967.  
 
- “Figuras do Passado – Paulo Garbe” – (?) (p. 17-18) – biografia e fotografia do chefe de 
Obras Públicas da PMB no inicio do século XX.  
 
- “Os Menonitas do Rio Kraeul” – Walter Piazza (p. 18-19) – artigo sobre o estabelecimento 
dos menonitas em um afluente do rio Itajaí, na região do Alto Vale, na década de 1920. As 
informações foram obtidas pelo aluno da UFSC, Alberto Ax (possivelmente o mesmo de 
Dona Emma).  
 
- “Um bom pastor” – Curt Klein (p. 20) – artigo sobre a atuação e as adoções do pastor 
luterano Runte, da comunidade do Badenfurt.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 05 e 16, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título. E, 
com títulos, nas páginas 05 (“Santa Cecília” – nota sobre o municio do planalto catarinense, 
onde se encontra os mais antigos moradores com nomes alemães), 16 (“O nosso correio” e “A 
nossa capa”). 
- Contém 03 fotografias (10, 12 e 17) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 02 desenhos 
(p. 08 e 09), com referências ao artigo sobre arqueologia. 
- Seis autores / colaboradores declarados: “A Redação”, Fritz Müller, J. Ferreira da Silva, 
Walter F. Piazza (duas vezes), Alroino E. Eble e Curt Klein.  
 
 

* Tomo IX - Número 2 – Fevereiro de 1968 (p. 21-40).  

 
- “A ‘Casa São José’” – (?) (p. 21-26) – artigo sobre importante casa comercial do centro de 
Blumenau, que perdurou do fim do século XIX até a década de 1960.  
 
- “Domingo de Colono” – (?) (p. 27-29) – artigo sobre as formas de lazer no domingo do 
colono alemão.  
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- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 30-32) – crônica sobre as memórias do autor (a) 
em sua infância em Gaspar. OBS.: Professor Henrique Zimmermann, segundo p. 174, Tomo 
IX, nº 9, setembro de 1968. 
 
- “O Problema do Índio” – Dr. Paulo Aldinger (pastor no Alto Vale) (p. 33-36) – tradução de 
artigo, publicado pelo autor em alemão, sobre a morte de Helena Krause, 13 anos, pelos 
índios, em 1907.  
 
- “Colônia Blumenau – Quadro estatístico do ano de 1861” – Dr. Blumenau (p. 37-40) – 
conclusão do quadro estatístico sobre condições da Colonia Blumenau em 1861.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 40, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, com 
títulos, na página 32 (“Dúvida inexistente” - sobre as correspondências de Fritz Müller). 
- Contém 02 fotografias (23 e 25) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Dois autores / colaboradores declarados: H. P. Zimmermann e Dr. Paulo Aldinger. 
 
 

* Tomo IX - Número 3 – Março de 1968 (p. 41-60).  

 
- “Recenseamento de 1940 no Alto Vale do Rio Itajaí” – Alfredo E. Cardoso (p. 41-47) –  
artigo sobre a experiência vivida pelo autor como recenseador na região de Ibirama.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 48-50) – mais uma crônica sobre as memórias do 
autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Notas estatísticas sôbre a Colônia Blumenau – Província de S. Catarina no Sul do Brasil em 
1862” – Dr. Blumenau (p. 51-55) - quadro estatístico sobre condições da Colonia Blumenau 
em 1862.  
 
-“A Colonização nas Matas Virgens” – Dr. Paulo Aldinger (pastor no Alto Vale) (p. 56-57) – 
transcrição de artigo, publicado no inicio do século XX, que fala sobre a desmistificação do 
mito “mata virgem” entre os futuros colonizadores alemães.  
 
- “Estimável cooperação” – J. Ferreira da Silva (p. 58-60) – artigo sobre a cooperação dos 
colonos que já estavam na região do vale quando Dr. Blumenau chegou em 1850.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 47 e 50, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, com 
títulos, na página 47 (“Um epitáfio original”), 55 (“Nosocômios do Vale”) e 60 (“Passagem 
de Rio do Sul”). 
- Contém 01 fotografia (55) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Alfredo E. Cardoso, H. P. Zimmermann, Dr. 
Blumenau, Dr. Paulo Aldinger e J. Ferreira da Silva. 
- Destaque, neste número, para uma valorização a região do Alto Vale, principalmente 
Ibirama. 
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* Tomo IX - Número 4 – Abril de 1968 (p. 61-80).  

 
- “Amor filial ” – J. Ferreira da Silva (p. 61-63) – artigo sobre a relação de Dr. Blumenau com 
sua mãe, Cristina Sofia Kegel.  
 
- “Uma interessante descoberta de Fritz Müller” – (?) (p. 64-66) – artigo sobre descoberta do 
cientista e seu irmão, Dr. Wilhelm Müller, de uma nova espécie no litoral catarinense.  
 
- “Sobre padres católicos alemães” – (?) (p. 67) – artigo sobre a atuação de padres alemães em 
Blumenau, nos séculos XIX e XX.  
 
- “Valiosa cooperação” – (?) (p. 68-69) – artigo sobre o grupo de “caboclos” brasileiros que 
moravam na colônia Blumenau, pelo não comprimento ao alistamento da Guerra do Paraguai.  
 
- “Relatórios do Dr. Blumenau – Colônia Blumenau - Relatório do Ano de 1862” – Dr. 
Blumenau (p. 70-72) – relatório sobre os acontecimentos da Colônia Blumenau em 1862. 
Com aviso de continuação.  
 
- “Visita oportuna e proveitosa” – Nestor S. Heusi (p. 76-78) – artigo sobre a história e atuais 
condições do Hospital Santo Antônio.  
 
- “Sobre o primeiro vigário de Gaspar” – (?) (p. 79-80) – artigo sobre o Padre Alberto Gatone, 
que em 1858, assumiu uma capela no Belchior (Gaspar). O artigo ratifica a presença de outros 
antes de Dr. Blumenau.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 63, 66, 78 e 80, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. 
E, com títulos, na página 75 (“Blumenau antigo”), 78 (“Sindicato Agrícola de Blumenau”). 
- Contém 02 fotografias (63 e 75) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: J. Ferreira da Silva, Dr. Blumenau e Nestor S. 
Heusi. 
 
 

* Tomo IX - Número 5 – Maio de 1968 (p. 81-100).  

 
- “Um Mestre de Pescaria” – Celso Liberato (p. 81-82) - crônica sobre o escritor Francisco de 
Barros Júnior, conhecido como Manoel Romão.  
 
- “Símbolo de Saudade e Progresso” – Gercino de Mattos (p. 83-84) – artigo sobre o descaso 
com o Vapor Blumenau.  
 
- “Katanghára” – V. Lukas (p. 85-87) – artigo sobre o pacificador de índios do Vale do Itaja, 
Eduardo de Lima e Silva Hoerhan, o Katanghára.  
 
- “Caldeirão da Baleia” – Pe. Raulino Reitz (p. 88-90) – artigo sobre a caça as baleias no 
litoral norte de SC.  
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- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 91-93) – mais uma crônica sobre as memórias do 
autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Relatórios do Dr. Blumenau – Colônia Blumenau - Relatório do Ano de 1862” – Dr. 
Blumenau (p. 94-98) – conclusão do relatório sobre os acontecimentos da Colônia Blumenau 
em 1862.  
 
- “Pioneirismo” – (?) (p. 99-100) – artigo destacando o pioneirismo de Blumenau em diversas 
áreas.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 82, 90 e 100 deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Contém 07 fotografias (84, 87, 93 e 98) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: Celso Liberato, Gercino de Mattos, V. Lukas, Pe. 
Raulino Reitz, H. P. Zimmermann e Dr. Blumenau. 
 
  

* Tomo IX - Número 6 – Junho de 1968 (p. 101-120).  

 
- “A Glória de Fritz Müller” – J. Ferreira da Silva (p. 101-102) – artigo sobre Fritz Müller.  
 
- “Igrejas e Hospitais – Um Ofício do Dr. Blumenau, 1863” – Dr. Blumenau (p. 103-105) – 
transcrição de carta onde Dr. Blumenau pede atenção do governo a sua colônia, no âmbito 
religioso e da saúde.  
 
- “Navegação pelo Rio” – (?) (p. 106-107) – artigo sobre os 90 anos, comemorados em 1968, 
da fundação da Companhia Fluvial a Vapor Blumenau - Itajaí. ( 
 
- “Jornais de Casamento” – J. Ferreira da Silva (p. 108-109) – artigo sobre uma tradição 
peculiar e folclórica de Blumenau, os Jornais de Casamento.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 110-112) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Correspondência do Dr. Blumenau” – Dr. Blumenau (tradução Crista Deeke Barreto) (p. 
114-118) – carta enviada ao procurador de Dr. Blumenau, Henrique Probst, sobre suas 
preocupações com a colônia.  
 
- “Figuras do Passado – Luís Silveira da Veiga” – (?) (p. 119-120) – biografia do primeiro 
agente telegráfico de Blumenau, em 1894.  
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Informações importantes: 
 
- Na página 107 e 109, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, 
com títulos, na página 105 (“O nosso primeiro professor”), 113 (“Uma nova atração turística” 
– sobre a criação do horto botânico, atrás do Museu da Família Colonial) e 120 (“Blumenau 
de hoje”). 
- Contém 04 fotografias (107, 113, 119 e 120) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: J. Ferreira da Silva, H. P. Zimmermann e Dr. 
Blumenau (duas vezes, sendo que uma com tradução de Crista Deeke Barreto).  
 
 

* Tomo IX - Número 7 – Julho de 1968 (p. 121-140).  

 
- “Até a volta, Frei Braz” – Celso Liberato (p. 121) – artigo (pequeno) sobre o retorno de Frei 
Braz para Alemanha após 30 anos de sacerdócio em Blumenau.  
 
- “Os primeiros tempos” – J. Ferreira da Silva (p. 122-123) – artigo baseado nos relatos de um 
imigrante anônimo, chegado na colônia em 1856, e suas impressões sobre o que viu.  
 
- “Um antigo calendário e o que êle nos sugere” – Dr. Carlos Fouquet (p. 124-125) – artigo, 
com detalhes técnicos como localização, sobre o primeiro almanaque (Santa Catharina 
Vollkskalender) publicado em alemão em Santa Catarina, em 1864.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 126-128) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Correspondência do Dr. Blumenau” – Dr. Blumenau (tradução Crista Deeke Barreto) (p. 
129-133) – conclusão da carta enviada ao procurador de Dr. Blumenau, Henrique Probst, 
sobre suas preocupações com a colônia.  
 
- “Coisas da nossa terra...” – Charles Müller (p. 133) – comentário sobre uma ponte, no inicio 
da Rua Pastor Oswaldo Hasse, que tinha fama de ser assombrada.  
 
- “Edite Gaertner” – (?) (p. 134-139) – biografia e fotografias da atriz blumenauense que fez 
grande sucesso na Alemanha e morreu em Blumenau. Sua casa foi doada ao município e é 
hoje o Museu da Família Colonial.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 140) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 125, 128 e 109, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Contém 03 fotografias (134, 136 e 138) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Sete autores / colaboradores declarados: Celso Liberato, J. Ferreira da Silva, Carlos Fouquet, 
H. P. Zimmermann, Dr. Blumenau (tradução de Crista Deeke Barreto) e Charles Müller.  
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* Tomo IX - Número 8 – Agosto de 1968 (p. 141-160).  

 
- “A viagem do Presidente da Província ao Rio Itajaí” – Joaquim M. Caminhoá (Médico da 
Marinha e destacado botânico) (colaborou Ayres Gevaerd) (p. 141-144) – transcrição de 
publicação original no Jornal “O Progressista” de Desterro, de 02/08/1860, relatando a 
viagem de Dr. Araújo Brusque, Presidente da Província, a Itajaí.  
 
- “As minas de chumbo do Ribeirão da Prata” – (?) (p. 145-149) – artigo sobe a extração de 
minérios na região da do Ribeirão da “Mina” da Prata, na região do bairro Garcia.  
 
- “Indaial e a Revolução de 1893” – (?) (p. 150-151) – artigo sobre fatos ocorridos durante a 
Revolução de 1893 na região de Indaial.  
 
- “Natureza esplendente” – (?) (p. 152) – artigo, continuando a falar sobre Edite Gaertner, 
dando destaque ao jardim nos fundos da casa da artista, atual Horto Florestal.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 153-157) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Os Jornais e Revistas de Tijucas” – Sebastião Cruz (p. 158-159) – listagem das 
publicações periódicas de Tijucas entre 1885 e 1964.  
 
- “Coisas da nossa terra...” – Charles Müller (p. 160) – comentário sobre um enterro onde o 
caixão abriu no meio de cortejo.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 144, 151, 157, 159 e 160, deste número, apontam curiosidade diversa, sem 
nenhum título.  
- Contém 05 fotografias (quarta capa, 146, 148, 149 e 152) com referência ao texto e a 
propagandas de patrocinadores (sem fotógrafo). 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Joaquim M. Caminhoá, Ayres Gevaerd, H. P. 
Zimmermann, Sebastião Cruz e Charles Müller.  
- Destaque para a nota na p. 157, fazendo a seguinte pergunta: “O que será da nossa juventude 
de hoje?”, e remetendo ao mesmo questionamento feito em um jornal de Blumenau em 1888. 
 
 

* Tomo IX - Número 9 – Setembro de 1968 (p. 161-180).  

 
- “Uma interessante biografia” – (?) (p. 161-164) – transcrição das anotações biográficas de 
Carl Gottlieb Schneider, ou simplesmente Carlos Schneider, feitas por ele mesmo. Foi 
carpinteiro, fabricante de canos e músico, chegando à colônia em 1854.  
 
- “A Gingko Biloba” – Renata Rohkohl Dietrich (p. 165-167) – artigo sobre esta planta muito 
encontrada no Vale. 
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 168-171) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
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- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 171-172) – novos livros e impressos sobre a historiografia 
de um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “O assassinato do comandante do Vapor Blumenau” – F. G. Busch Júnior (p. 172-173) – 
artigo sobre o assassinato do comandante do Vapor Blumenau, capitão Krubeck, no início do 
século XX.  
 
- “Um francês com os primeiros moradores de Itajaí” – (?) (p. 174-176) – artigo sobre 
habitante francês na região de Itajaí.  
 
- “Aviação sem motor” – (?) (p. 177-180) – artigo e fotografia sobre a tentativa da construção 
de planadores em Blumenau na década de 1920.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 176 e 180, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Contém 05 fotografias (162, 163, 177, 178 e 180) com referência ao texto (sem fotógrafo) e 
01 desenho (165) com referência a artigo. 
- Três autores / colaboradores declarados: Renata Rohkohl Dietrich, H. P. Zimmermann e F. 
G. Busch Júnior.  
 
 

* Tomo IX - Número 10 – Outubro de 1968 (p. 181-200).  

 
- “Blumenau na primeira exposição” – J. Ferreira da Silva (p. 181-183) – artigo sobe a 
participação da colônia Blumenau na exposição organizada pela capital da província em 1866.  
 
- “Logradouros Blumenauenses na obra de Fritz Müller” – (?) (p. 183-184) – artigo que fala 
sobre as publicações nacionais e internacionais deste pesquisador e suas referências a lugares 
e ruas de Blumenau.  
 
- “Aviação sem motor” – (?) (p.186-187) – artigo e fotografia sobre a tentativa da construção 
de planadores em Blumenau na década de 1920. Novas informações.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p.188-191) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Indígenas no Vale do Itajaí” – Eugênio Fouquet (colaboração de Arthur Fouquet) (p. 192-
196) - transcrição de artigo (folheto) do “Der Urwaldsbote”, de 09/11/1913, onde o autor, 
Eugênio Fouquet (redator do jornal), favorável a “destruição” dos índios.  
 
- “Amor aos animais” – (?) (p. 197) – artigo sobre a relação de Edite Gaertner com os animais 
na década de 1930.  
 
- “‘Via Crucis’ de Imigrantes” – (?) (p. 198-200) – transcrição de dois documentos, anteriores 
a 1850, que apresentam como eram mal tratados os imigrantes alemães no Brasil.  
 



 
 

 217

Informações importantes: 
 
- Na página 184, 185, e 200, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. 
E, com título, p. 185 (“Badenfurt”), 191 (“Um francês com os primeiros moradores de Itajaí” 
– novas informações sobre o artigo da edição anterior) e 196 (“O Rio e a Pesca”, de Celso 
Liberato). 
- Contém 01 fotografia (186) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Cinco autores / colaboradores declarados: J. Ferreira da Silva, H. P. Zimmermann, Eugênio 
Fouquet, Arthur Fouquet e Celso Liberato. 
 
 

* Tomo IX - Número 11-12 – Novembro e Dezembro de 1968 (p. 200-240).  

 
- “Blumenau e a Revolução de 1893” – José Deeke (tradução de José Ferreira da Silva) 
(p.201-233) – tradução de um capítulo, da obra do autor sobre o município de Blumenau, 
falando sobre a Revolução de 1893. Obra detalhada  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 234-237) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
Informações importantes: 
 
- Nenhuma curiosidade sem nenhum título nesta edição.  
- Contém 01 desenho (240) sem referência ao desenhista. 
- Três autores / colaboradores declarados: José Deeke, José Ferreira da Silva e H. P. 
Zimmermann. 
- Índice Geral do TOMO IX (p. 238-240). 
 
 
 
 
 
10) 1969 (Tomo X)  
 
 

* Tomo X- Número 1 – Janeiro de 1969 (p. 01-20).  

 
- “Novo marco” (editorial) – (?) (p. 01).  
 
- “Janela do passado” – P. Raulino Reitz (p. 02-03) – artigo sobre o Museu Arquidiocesano 
Dom Joaquim (Azambuja) em Brusque.  
 
- “A dama do véu branco” – Renate Rohkohl Dietrich (p. 04-08) – artigo e litografia sobre a 
planta chamada “dama do véu branco”, e história de sua primeira aparição, principalmente 
entre as caçadas.  
 
 - “Aviação sem Motor em Blumenau” – Fritz Reimer (p. 09-10) – artigo com repercussão 
desta temática abordada nas últimas edições e novas informações.  
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- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 11-13) – mais uma crônica sobre as memórias do 
autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Um Antigo Calendário” – Carlos Ficker (p. 14-15) – artigo sobre o primeiro almanaque 
publicado em língua alemã em Joinville, em 1863.  
 
- “Uma interessante proposta” - Dr. Blumenau (p. 16-20) – transcrição da Proposta de 
Regulamento Comunal para Colônia Blumenau, de 1963, escrito por Dr. Blumenau. Espécie 
de regras de organização política da colônia.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 03, 10, 13 e 15, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Contém 01 litografia (04) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Seis autores / colaboradores declarados: P. Raulino Reitz, Renate Rohkohl Dietrich, Fritz 
Reimer, H. P. Zimmermann, Carlos Ficker e Dr. Blumenau. 
 
 

* Tomo X- Número 2 – Fevereiro de 1969 (p. 21-40).  

 
 - “Taió Cinqüentenária – Taió Centenária” – Rolf Odebrecht (p. 21-27) – artigo sobre o 
município de Taió, no Alto Vale e seus festejos. Datado de Junho de 1967.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 28-31) – mais uma crônica sobre as memórias do 
autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Tiros de Guerra e um Benemérito” – (?) (p. 31-34) – artigo sobre estas instituições do 
início do século XX, em Blumenau e seus instrutores.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 34) – novos livros e impressos sobre a historiografia de um 
modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Visita a um museu” – Celso Liberato (p. 35) – artigo feito após um pedido de JFS, então 
diretor do museu, quando o autor visitou o Museu da Família Colonial.  
 
- “Pacificação dos Indígenas de Santa Catarina” – Dr. Paulo Aldinger (tradução JFS) (p. 37-
39) – transcrição de artigo publicado em alemão, em 1918.  
 
- “Um excelente trabalho” – (?) (p. 40) – comentário sobre o novo livro de Oswaldo 
Rodrigues Cabral, “História de Santa Catarina”, recebido (possivelmente), pelo editor. 
Estabelece sociabilidade.  
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Informações importantes: 
 
- Na página 27 e 39, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, com 
título, na p. 27 (“Fundação Odebrecht na Alemanha”). 
- Contém 04 fotografias (terceira capa, 31, 32 e37) com referência ao texto e a propaganda de 
patrocinadores (sem fotógrafo). 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Rolf Odebrecht, H. P. Zimmermann, Celso 
Liberato, Dr. Paulo Aldinger e JFS. 
 
 

* Tomo X- Número 3 – Março de 1969 (p. 41-60).  

 
- “Blumenau em 1863” – Dr. Blumenau (p. 41-45) – artigo com reprodução de dados 
estatísticos de 1863. Destaque para observações sobre “Casas de Escolas”.  
 
- “Brasão da Família Odebrecht” – Rolf Odebrecht (p. 46-48) – artigo e desenho colorido 
sobre o brasão da Família Odebrecht.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 47-49) – mais uma crônica sobre as memórias do 
autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Os trabalhos de Fritz Müller” – Fritz Müller (colaboração de Charles Darwin) (p. 50-52) – 
artigo, com desenhos, que Charles Darwin publicou na Revista inglesa Nature em 1879, sobre 
as descobertas de Fritz Muller e transcrição de uma carta recebida por Darwin.  
 
- “Combate no Morro do Aipim” – (?) (p. 53-54) – artigo sobre evento em Blumenau 
relacionado à Revolução de 1893.  
 
- “O Novo Prédio dos Correios e Telégrafos” – (?) (p. 55-57) – artigo sobre a inauguração do 
Novo Prédio dos Correios e Telégrafos, em janeiro de 1969, na Rua Curt Hering e, história 
dos Correios em Blumenau.  
 
- “A Estrada Blumenau – Curitibanos” – (?) (p. 58-59) - artigo e mapa sobre a primeira 
expedição, em 1863, para definir o melhor traçado desta estrada.  
  
Informações importantes: 
 
- Na página 60, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, com título, 
na p. 60 (“Justiça a um benemérito” – sobre a pobreza em que se encontra o “pacificador de 
índios” em Ibirama, Lima e Silva). 
- Contém 04 fotografias (terceira capa, 43 (duas fotos) e 56) com referência ao texto e a 
propaganda de patrocinadores (sem fotógrafo), 01 desenho colorido (47), 02 desenhos (p.50, 
feitos por Fritz Müller) e 01 mapa (59), todos com referências aos textos. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Dr. Blumenau, Rolf Odebrecht, H. P. 
Zimmermann, Fritz Muller e Charles Darwin. 
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* Tomo X- Número 4 – Abril de 1969 (p. 61-80).  

 
- “O Exército no Vale do Itajaí” – (?) (p. 61-65) – artigo sobre a atuação e a chegada do 
exército em Blumenau, 1909 e 1939. Destaque para a introdução do artigo, vitimizando a 
“esquecida” Blumenau.  
 
- “Blumenau e sua imprensa” – (?) (p. 66-72) – artigo sobre o nascimento da imprensa em 
Blumenau em 1881 e seu desenvolvimento, com destaque para o “Colonie – Zaitung” de 
Joinville que circulava em Blumenau também e para o nascimento do “Blumenauer Zaitung”. 
Este artigo inicia uma série que falara sobre os principais periódicos do Vale do Itajaí que 
circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi organizado e publicado 
em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 73-76) – mais uma crônica sobre as memórias do 
autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Uma carta de Paulo Kellner” – Paulo Kellner (p. 76-78) - introdução e transcrição de carta 
do imigrante Paulo, em 1852, ao seu irmão na Alemanha.  
 
- “Uma Polêmica Provocada por Fritz Müller” – (?) (p. 78-80) – artigo sobre educação, onde 
Müller questiona o interventor, sr. Brusque, em 1860, sobre suas atitudes nesta área.  
  
Informações importantes: 
 
- Na página 65, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Contém 04 fotografias (terceira capa, quarta capa, 62 e 64) com referência ao texto e a 
propaganda de patrocinadores (sem fotógrafo). 
- Dois autores / colaboradores declarados: H. P. Zimmermann e Paulo Kellner. 
 
 

* Tomo X- Número 5 – Maio de 1969 (p. 81-100).  

 
- “Estrada de Ferro Santa Catarina” – (?) (p. 81-93) – artigo, detalhado e com dados 
estatísticos (lista dos diretores), sobre Estrada de Ferro Santa Catarina.  
 
- “Uma viagem de Joinville a Blumenau em 1903” – Carlos Ficker (p. 94-96) – transcrição de 
um manuscrito relatando este percurso em 1903.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 96-99) – mais uma crônica sobre as memórias do 
autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Brusque há cem anos- 1869” – Ayres Gevaerd (p. 99-100) – cronologia sobre os anos de 
1869, de 23/01 a 19/12 e, 1919, de 01/01 a 08/06.  
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Informações importantes: 
 
- Na página 93, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, com título, 
p. 90 (“Coisas de Fantasmas” e “Indígenas”). 
- Contém 04 fotografias (segunda capa, terceira capa, 82, 84, 88 e 92) com referência ao texto 
e a propaganda de patrocinadores (sem fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: Carlos Ficker, H. P. Zimmermann e Ayres Gevaerd. 
 
 

* Tomo X- Número 6 – Junho de 1969 (p. 101-120).  

 
- “Blumenau e sua imprensa” – (?) (p. 66-72) – continuação de levantamento dos periódicos 
que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi organizado e 
publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973.  
 
- “Arquivos em Foco” – Sebastião Cruz (p. 104-105) – Segundo a definição do autor, abaixo: 

 
 
- “O primeiro blumenauense bacharel em Direito” – (?) (p. 108-109) – biografia e fotografia 
O primeiro blumenauense bacharel em Direito, Guilherme abry, formado em 1909.   
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 110-114) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
 - “A pesca do bagre” – (?) (p. 115-116) – artigo sobre a pesca do bagre em Itajaí, entre 1905 
e 1907.  
 
- “O Povoamento e a Colonização do Alto do Rio dos Cedros” – (?) (p. 117) – artigo sobre a 
colonização e o povoamento de rio dos Cedros em 1889.  
 
- “Várzeas de Rio do Sul” – Alfredo E. Cardoso (p. 119) – artigo sobre a bacia hidrográfica de 
Rio do Sul.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 34) – novos livros e impressos sobre a historiografia de um 
modo geral (mais presente, a local).  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 103, 107, 118 e 120, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum 
título. E, com título, p. 118 (“O pitoresco na História” – sobre Itajaí e o bairro Cordeiros). 
- Contém 01 fotografia (108) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: Sebastião Cruz, H. P. Zimmermann e Alfredo E. 
Cardoso. 
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* Tomo X- Número 7 – Julho de 1969 (p. 121-140).  

 
 - “A pedra da Laguna e a 2ª expedição do Dr. Carl Von Den Steinen ao Xingu, em 1887” – 
Carlos Ficker (p. 121-124) – segundo definições do próprio autor: “um comentário sobre um 
artigo publicado por Egas Godinho nos Anais do Instituto de Antropologia da Universidade 
de Santa Catarina, no ano de 1968, sob o título de: ‘A Pedra de Laguna’”. Uma critica ao 
referido artigo.  
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 125-128) – continuação de levantamento dos 
periódicos que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi 
organizado e publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 129-132) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Uma opinião sôbre os Silvícolas” – (?) (p. 133-136) – transcrição de opinião do periódico 
“Novidades”, de Itajaí, em 1914, sobre os índios e a pacificação.  
 
- “Imigrantes” – Alfredo E. Cardoso (p. 137) – artigo sobre imigração, usando o caso de Max 
Von Brenkendorf, um “inditoso imigrante”.  
 
 - “Um congresso importante” – (?) (p. 138-139) – artigo sobre um congresso realizado em 
1912 em Berlin, entre Brasil e Alemanha, com representantes de Blumenau. 
 
 Informações importantes: 
 
- Na página 128 e 132, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, 
com título, p. 136 (“Uma greve original”), 139 (“Um cruzeiro memorável”) e 140 
(“Indígenas” – notícias sobre índios nos jornais de Itajaí, e “O fim de um herói” – sobre o 
vapor Progresso). 
- Contém 03 fotografias (123 (duas fotos) e 134) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: Carlos Ficker, H. P. Zimmermann e Alfredo E. 
Cardoso. 
 
 

* Tomo X- Número 8 – Agosto de 1969 (p. 141-160).  

 
 - “Blumenau há cem anos atrás” – (?) (p. 141-143) - artigo, com dados estatísticos, sobre 
Blumenau em 1869.  
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 144-149) – continuação de levantamento dos 
periódicos que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi 
organizado e publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973.  
 
- “Auto biografia de Carlos Frederico Guilherme Butzke em Timbó Santa Catarina” – Carlos 
Frederico Guilherme Butzke (colaboração de Friedrich Gyerue) (p. 150-152) – transcrição da 
auto biografia de um dos primeiros moradores de Timbó.  
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- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 153-155) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Uma petição do Dr. Blumenau” – Dr. Blumenau (p. 156-159) – transcrição de pedido de 
recurso feito por Dr. Blumenau, em 1851, ao Imperador D. Pedro II.  
 
 - “História de Robalão” – Celso Liberato (p. 160) – cônica memorialista sobre pesca em 
Gaspar, na localidade de Poço Grande.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 152, 155, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. - 
Nenhuma fotografia. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Carlos Frederico Guilherme Butzke, Friedrich 
Gyerue, H. P. Zimmermann, Dr. Blumenau e Celso Liberato. 
 
 

* Tomo X- Número 9-10 – Setembro e Outubro de 1969 (p. 157(?)-203).  

 
- “Memórias de Max Brueckheimer” – Max Brueckheimer (p. 157(?)-203) - publicação das 
memórias, extraídas de dois cadernos manuscritos, de um típico colono blumenauense do 
primeiro centenário de Blumenau. Publicação sem nenhuma fotografia ou desenho.  
 
 

* Tomo X- Número 11 – Novembro de 1969 (p. 201-220).  

 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 201-204) – continuação de levantamento dos 
periódicos que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi 
organizado e publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973.  
 
- “Brusque, a imigração e a polêmica reivindicatória” – Afonso Imhof (p. 205-209) – artigo 
sobre história de Brusque e suas polêmicas (francês Louis Michel e Maximiliano von 
Borowaki).  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 210-213) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Do meu caderno de recordações” – Ayres Gevaerd (p. 213-215) – artigo com transcrição de 
anotações no “livro de anotações” da sogra do autor, Maria Bruns Nieburhr, sobre as balsas 
do rio Itajaí – Mirim. 
 
- “Arquivos em foco” – Sebastião Cruz (p. 215-218) – outro artigo (comentário) colaborando 
com novas informações sobre artigos de edições anteriores.  
 
 - “Itajaí quer dizer: pedra laminada...” – Silveira Junior – crônica sobre visita do autor a 
Assunção e o significado, em guarani, do nome Itajaí. 
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Informações importantes: 
 
- Na página 220, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Nenhuma fotografia. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Afonso Imhof, H. P. Zimmermann, Ayres 
Gevaerd, Sebastião Cruz e Silveira Junior. 
 
 

* Tomo X- Número 12 – Dezembro de 1969 (p. 221-248).  

 
- “Cem anos de uma grande organização” – José Ferreira da Silva (p. 221-232) – artigo sobre 
o centenário da Casa Moellmann, importante estabelecimento comercial de Blumenau.  
 
- “O galdrope do leme” – Celso Liberato (p. 233) – crônica memorialista sobre Itajaí e seu 
molhe de pedra, na foz do Rio Itajaí. 
 
- “Do meu caderno de recordações” – Ayres Gevaerd (p. 235 e 237) – artigo com transcrição 
de anotações no “livro de anotações” da sogra do autor, Maria Bruns Nieburhr, sobre duas 
personalidades (hoteleiros e cinéfilos) de Brusque, Onkel Hotal e Shöner Wilhelm.  
 
- “No sesquicentenário do Dr. Blumenau” – (?) (p. 237-239) – artigo sobre a passagem do 
150º aniversário de nascimento do Dr. Blumenau, em 26/12/1969.  
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 240-243) – continuação de levantamento dos 
periódicos que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi 
organizado e publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973. ( 
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 244-246) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 231 e 246, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, 
com título, na p. 243 (“Coisas”, de Érico Max Müller – uma pequena crônica memorialista 
sobre o Vale).   
- Contém 08 fotografias (223, 226, 228, 230, 232, 234, 236 e 238) com referência ao texto 
(sem fotógrafo). 
- Três autores / colaboradores declarados: José Ferreira da Silva, Celso Liberato, Ayres 
Gevaerd, Érico Max Müller e H. P. Zimmermann. 
- Índice Geral do TOMO X (p. 246-248). 
 
  
 
 
 
11) 1970 (Tomo XI)  
 

* Tomo XI- Número 1 – Janeiro de 1970 (p. 01-20).  
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- “Nova caminhada” (editorial) – A Redação (p. 01).  
 
- “Hermann Blumenau” – Enéas Martins de Barros (p. 02-03) – transcrição de uma crônica 
sobre Dr. Blumenau. O autor é professor da FURB e jornalista 
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 04-13) – continuação de levantamento dos periódicos 
que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi organizado e 
publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 14-16) – mais uma crônica sobre as memórias do 
autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “No sesquicentenário do Fundador” – (?) (p.16-17) – outro artigo sobre a passagem do 150º 
aniversário de nascimento do Dr. Blumenau, em 26/12/1969.  
 
- “Rodeio e o Seu Desenvolvimento” – (?) (p. 18-19) – artigo sobe a história da cidade de 
Rodeio, ontem e hoje (1970).  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 03, 17 e 20, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, 
com título, na p. 20 (“A nossa capa”).   
- Nenhuma fotografia. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: A Redação, Celso Liberato, Enéas Martins de 
Barros e H. P. Zimmermann. 
 
 

* Tomo XI- Número 2 – Fevereiro de 1970 (p. 21-40).  

 
- “O Naufrágio do ‘Potosi’” – Fernando Müller (p. 21-24) – crônica memorialista sobre o 
naufrágio de um barco em Itajaí.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 24-27) – mais uma crônica sobre as memórias do 
autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’” – (?) (p. 27-28) – novos livros e impressos sobre a historiografia de 
um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Do meu caderno de recordações” – Ayres Gevaerd (p. 28-31) – artigo com transcrição de 
anotações no “livro de anotações” da sogra do autor, Maria Bruns Nieburhr, sobre problemas 
de linguagem.  
 
- “Arquivos em foco” – Sebastião Cruz (p. 31-35) – outro artigo (comentário) colaborando 
com novas informações sobre artigos de edições anteriores.  
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 36-40) – continuação de levantamento dos periódicos 
que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi organizado e 
publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973.  
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Informações importantes: 
 
- Na página 40, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título.   
- Nenhuma fotografia. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Fernando Muller, H. P. Zimmermann, Ayres 
Gevaerd e Sebastião Cruz. 
   
 

* Tomo XI- Número 3 – Março de 1970 (p. 41-60).  

 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 41-47) – continuação de levantamento dos periódicos 
que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi organizado e 
publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973.  
 
- “Arquivos em foco” – Sebastião Cruz (p. 48-52) - outro artigo (comentário) colaborando 
com novas informações sobre artigos de edições anteriores.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 52-54) – mais uma crônica sobre as memórias do 
autor (a) em sua infância em Gaspar. 
 
- “Do meu caderno de recordações” – Ayres Gevaerd (p. 54-56) – artigo com transcrição de 
anotações no “livro de anotações” da sogra do autor, Maria Bruns Nieburhr, sobre crenças e 
costumes populares da região do Itajaí – Mirim.  
 
- “Achegas ao folclore do Vale do Itajaí” – (?) (p. 56-58) – transcrição de duas cartas que 
apresentação situações supersticiosas dos imigrantes alemães.  
  
- “O afundamento do ‘Macau’” – Bruno Hildebrand (p. 59-60) – artigo dobre o vapor 
“Macau”.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 60, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Não contém nenhuma fotografia. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: J. Ferreira da Silva, Sebastião Cruz, H. P. 
Zimmermann, Ayres Gevaerd e Bruno Hildebrand.  
 
 

* Tomo XI- Número 4 – Abril de 1970 (p. 61-80).  

 
- “Ascurra” – (?) (p. 61-65) – artigo sobre este município e sua colonização italiana e, também 
o Colégio São Paulo.  
 
- “Gustavo Hacklaender” – Gustavo Konder (p. 66-68) – biografia e fotografia do comandante 
do vapor Progresso. 
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 69-71) – mais uma crônica sobre as memórias do 
autor (a) em sua infância em Gaspar.  
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- “Mais achegas para o nosso folclore” – Helmuth Poeper (p. 71-72) – artigo sobre rezas e 
superstições comuns entre os colonos do Vale do Itajaí.  
 
- “Do meu caderno de recordações” – Ayres Gevaerd (p. 72-75) – artigo com transcrição de 
anotações no “livro de anotações” da sogra do autor, Maria Bruns Nieburhr, sobre Brusque 
no ano de 1910.  
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 76-80) – continuação de levantamento dos periódicos 
que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi organizado e 
publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973.  
 
Informações importantes: 
 
- Nenhuma curiosidade sem nenhum título nesta edição.  
- Contém 02 fotografias (62 e 67) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Gustavo Konder, H. P. Zimmermann, Helmuth 
Poeper e Ayres Gevaerd.  
 
 

* Tomo XI- Número 5 – Maio de 1970 (p. 81-100).  

 
- “Sallentien, um dos pioneiros” – J. Ferreira da Silva (p. 81-83) – biografia de Franz 
Sallentien, um dos primeiros 17 imigrantes.  
 
- “Influencia alemã no município de Itajaí” – Gustavo Konder (p. 84-86) – artigo sobre os 
imigrantes alemães do litoral, em especial, Itajaí.  
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 87-92) – continuação de levantamento dos periódicos 
que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi organizado e 
publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973.  
 
- “Do meu caderno de recordações” – Ayres Gevaerd (p. 93-94) – artigo sobre a criação da 
Sociedade Amigos de Brusque, criada pelo autor.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 95-96) – mais uma crônica sobre as memórias do 
autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “55º Batalhão de Caçadores” – (?) (p. 98-99) – transcrição de notícia do periódico 
“Novidades” de Itajaí, datado de 28/03/1909, anunciado a chegada do 55º Batalhão de 
Caçadores a Blumenau.  
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Informações importantes: 
 
- Nas páginas 83, 92 e 100, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, 
com título na p. 97 (“Um pouco mais sôbre bugres”) e 100 (“Coisas do destino”).  
- Contém 01 fotografia (82) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Quatro autores / colaboradores declarados: J. Ferreira da Silva, Gustavo Konder, Ayres 
Gevaerd e H. P. Zimmermann.  
- Na p. 99, uma nota sem título e maior que o habitual, fala sobre a atuação do pastor luterano 
Hermann Faulhaber na defesa do Brasil em palestra ocorrida em Berlim em 1907. 
 
 

* Tomo XI- Número 6 – Junho de 1970 (p. 101-120).  

 
- “O Itajaí” – J. H. Girão (p. 101) – poema sobre o rio Itajaí, datado de 22/05/1970.  
 
 - “Franz Pfützenreuter e sua viagem para a nova pátria: O Brasil” - Franz Pfützenreuter 
(copiado do original por Anita Pfützenreuter e traduzido por Valdir Pfützenreuter) (p. 102-
104) – transcrição dos relatos de um imigrante em 1897 e seu trabalho em Gaspar.  
 
- “Uma história secreta agora revelada” – Gustavo Konder (p. 104-106) – crônica 
memorialista falando de um episódio ocorrido durante a Primeira Guerra Mundial em Itajaí, 
envolvendo um alemão.  
 
 - “A morte de Johanna Rinner” – Alfredo E. Cardoso (p. 106-107) – artigo sobre a falta 
esclarecimento da morte de Johanna Rinner, ocorrida após ataque de índios no final do século 
XIX no Alto Vale.  
 
- “Um dos Primeiros” – (?) (p. 107-109) - outro artigo sobre o imigrante Franz Sallentien, um 
dos primeiros 17 imigrantes.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 110-112) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Primeiros Proprietários de lotes da Freguesia de São Pedro Apóstolo de Gaspar” – (?) (p. 
113) – Listagem com nome dos primeiros moradores de Gaspar.  
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 114-117) – continuação de levantamento dos 
periódicos que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi 
organizado e publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973.  
 
- “Cartas dos Leitores” – A Redação (p. 117-118) – publicação de duas cartas, uma de Celso 
Liberato e outra de Silveira Junior, solicitando correções em artigos.  
 
- “Comovente Adeus” – (?) (p. 119) – artigo sobre a morte de Luiz Wehmuth, blumenauense 
morador de Rio Claro/SP, e sua ligação com o Vale através de uma orquídea.  
 
- “Um benemérito mestre – escola” – (?) (p. 120) – artigo sobre a atuação do professor 
primário da Escola de Garcia Alto, Rodolfo Hollenweger, posterior a 1908.  
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Informações importantes: 
 
- Nas páginas 112, 113, 118 e 120, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum 
título. E, com título na p. 109 (“Jules Henry e o Vale do Itajaí”).  
- Nenhuma fotografia. 
- Oito autores / colaboradores declarados: J. H. Girão, Franz Pfützenreuter, Anita 
Pfützenreuter, Valdir Pfützenreuter, Gustavo Konder, Alfredo E. Cardoso, H. P. Zimmermann 
e A Redação. 
 
 

* Tomo XI- Número 7 – Julho de 1970 (p. 121-140).  

 
- “Armas de Balneário Camboriú” – Edison Mueller (p. 121-125) – primeiro artigo de uma 
série chamada de “Armorial Catarinense” que fala dos brasões de municípios da região. 
Balneário Camboriú é o primeiro, com desenho colorido.  
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 126-128) – continuação de levantamento dos 
periódicos que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi 
organizado e publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973. 
 
- “Médicos e curandeiros” – Fernando Muller (p. 128-134) – crônica memorialista sobre 
práticas curandeiras e medicina em Blumenau, possivelmente entre o fito do século XIX e 
início do XX.  
 
- “Recordar é viver” – Gustavo Konder (p. 135-136) – crônica memorialista sobre palestra 
que o pai do autor fez em Itajaí em 1944 sobre a proclamação da República.  
 
 - “A namorada selvagem” – Alfredo E. Cardoso (p. 137) – artigo (pequeno) sobre o namoro 
de uma índia e um colonizador no Alto Vale.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 138-140) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
Informações importantes: 
 
- Nenhuma curiosidade sem nenhum título nesta edição. E, com título na p. 140 (“Do 
‘Novidades’, de 21 de julho de 1907”).  
- Contém 01 desenho (125) com referência ao texto, de autoria de Edison Mueller. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Edison Mueller, Fernando Muller, Gustavo 
Konder, Alfredo E. Cardoso e H. P. Zimmermann. 
 
 

* Tomo XI- Número 8 – Agosto de 1970 (p. 141-160).  

 
- “Relato do Cônsul Roberto Von Trompowski” - Roberto Von Trompowski (colaboração 
Carlos Ficker e Tradução de José Ferreira da Silva) (p. 141-144) – transcrição de carta 
enviada ao viajante L. Ave-Lallemant, no Rio de Janeiro, em 1852, pelo cônsul do Império da 
Rússia, Trompowski, sobre a Colônia Blumenau.  
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- “Recordações de Blumenau de Ontem” – Fritz Reimer (p. 144-145) – crônica memorialista 
sobre Blumenau da década de 1930.  
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 145-148) – continuação de levantamento dos 
periódicos que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi 
organizado e publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973.  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 149-151) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Praia de Armação” – Gustavo Konder (p. 152-153) – crônica memorialista sobre os 
veraneios do autor na Praia de Armação em Penha, entre 1905 e 1912.  
 
- “Um dos primeiros imigrantes” – (?) (p. 154-156) - outro artigo sobre o imigrante Franz 
Sallentien, um dos primeiros 17 imigrantes.  
 
- “O Itajaí Açú, rio amigo” – Teobaldo Costa Jamundá (p. 156-157) – crônica memorialista 
sobre o rio Itajaí Açú. Primeira aparição deste autor e historiador local.  
 
- “Minha primeira escola” – Fernando Müller (p. 157-160) – crônica memorialista sobre a 
primeira experiência escolar do autor, em 1885.  
 
- “Um casamento pouco comum” – (?) (p. 160) – nota e fotografia de casamento entre um 
índio e uma branca em 17/09/1930, no Distrito de Hamônia.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 151, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Contém 02 fotografias (154 e 160) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Oito autores / colaboradores declarados: Roberto Von Trompowski, Carlos Ficker, José 
Ferreira da Silva, Fritz Reimer, H. P. Zimmermann, Gustavo Konder, Teobaldo Costa 
Jamundá e Fernando Müller. 
   
 

* Tomo XI- Número 9 – Setembro de 1970 (p. 161-180).  

 
 - “O Primeiro assalto dos indígenas à colônia de Blumenau” – Karl Kleine (tradução de José 
Ferreira da Silva) (p. 161-168) – transcrição de artigo publicado (em alemão) em 14/01/1908, 
no Colonie –Zeitung, de Joinville, relatando o fato ocorrido com o imigrante Fritz Koegler, 
em 1852, relatado ao autor. Detalhe, na página 166, para “Nota da Redação”.  
 
- “Uma viagem acidentada” – Fernando Müller (p. 168-171) – crônica memorialista sobre 
infância do autor e sua relação com o vapor Progresso.  
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 171-174) – continuação de levantamento dos 
periódicos que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi 
organizado e publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973. 
 
- “Reconstituindo um longínquo passado” – Gustavo Konder (p. 147-176) – crônica 
memorialista sobre a infância do autor em Itajaí.  
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- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 177-178) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Um casamento pouco comum” – (?) (p. 160) – mais uma nota e outra fotografia de 
casamento entre um índio e uma branca em 17/09/1930, no Distrito de Hamônia.  
 
- “Do meu caderno de recordações” – Ayres Gevaerd (p. 93-94) – artigo sobre os efeitos da 
Revolução de 1893 em Brusque.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 179, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Contém 01 fotografia (179) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Seis autores / colaboradores declarados: Karl Kleine, José Ferreira da Silva, Fernando 
Müller, Gustavo Konder, H. P. Zimmermann e Ayres Gevaerd. 
 
 

* Tomo XI- Número 10 – Outubro de 1970 (p. 181-200).  

 
- “Coronel Gustavo Lebon Régis (in memoriam)” – Gustavo Konder (p. 181-186) – biografia 
e fotografia desta importante personalidade catarinense, tio do autor.  
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p.186-188) – continuação de levantamento dos 
periódicos que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi 
organizado e publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973. 
 
- “Agraciado com a Ordem do Mérito da República Federal da Alemanha o diretor de 
‘Blumenau em Cadernos’” – (?) (p. 189-190) – relato e fotografia do evento onde JFS foi 
homenageado, como também, transcrição do discurso proferido pelo Cônsul da Alemanha, 
Roland Zimmermann. .  
 
 - “Província de Santa Catarina no Sul do Brasil” – F. Sallentien (colaboração Carlos Ficker e 
tradução de José Ferreira da Silva) (p. 191-196) – transcrição de artigo publicado em 1853, 
em Hamburgo, relatando sua experiência como imigrante, aliás, um dos 17 primeiros 
imigrantes da Colônia Blumenau.  
 
- “Descende dos Müller o novo governador do Estado” – Carlos O. Seara (p. 196-197) – 
artigo sobre a descendência Müller (Lauro Müller) do governador eleito Colombo Machado 
Sales. 
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 198-199) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
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Informações importantes: 
 
- Na página 197, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, com 
título, na p. 188 (“Retificação” – sobre datas erradas no artigo sobre Rodeio no Tomo X –
nº12) e 200 (“Um terrível assalto de bugres”) 
- Contém 02 fotografias (182 e 189) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Seis autores / colaboradores declarados: Gustavo Konder, F. Sallentien, Carlos Ficker, José 
Ferreira da Silva, Carlos O. Seara e H. P. Zimmermann. 
 
 

* Tomo XI- Número 11 – Novembro de 1970 (p. 201-220).  

 
-“Um Gesto Magnânimo” – Gustavo Konder (p. 201-202) – crônica memorialista sobre a 
infância do autor na área urbana de Itajaí.  
 
- “Museu Arquidiocesano Dom Joaquim: 10 anos” – P. Raulino Reitz (p. 203-207) – artigo 
sobre os 10 anos do museu da Azambuja, com dados estatísticos e informação sobre o acervo. 
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 208-210) – continuação de levantamento dos 
periódicos que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi 
organizado e publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’ (Literatura Catarinense)” – (?) (p. 211-212) – novos livros e 
impressos sobre a historiografia de um modo geral (mais presente, a local). Pela primeira vez 
aparece no título a expressão “Literatura Catarinense”.  
 
- “O Historiador e o Poeta” – Alfredo Campos (p. 212-213) – artigo sobre a posse de José 
Ferreira da Silva na Academia Catarinense de Letras. Muitas informações importantes.  
 
 - “Transformação étnica e social do imigrante e da língua alemã em Santa Catarina (Estudo 
sobre o nivelamento e adaptação ao novo ‘way of life’)” – Carlos Ficker (p. 214-216) – artigo 
sobre a Colônia Dona Francisca, seus imigrantes e suas transformações (sociais e culturais).  
 
- “Reminiscências” – H. P. Zimmermann (p. 217-219) – mais uma crônica sobre as memórias 
do autor (a) em sua infância em Gaspar.  
 
- “Uma crônica interessante” – (?) (p. 219-220) – transcrição de artigo sobre placa 
homenageando Dr. Blumenau em sua cidade natal na Alemanha.  
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Informações importantes: 
 
- Na página 197, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, com 
título, na p. 188 (“Retificação” – sobre datas erradas no artigo sobre Rodeio no Tomo X –
nº12) e 200 (“Um terrível assalto de bugres”) 
- Contém 02 fotografias (182 e 189) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Gustavo Konder, P. Raulino Reitz, Alfredo 
Campos, Carlos Ficker e H. P. Zimmermann. 
 
 

* Tomo XI- Número 12 – Dezembro de 1970 (p. 221-240).  

 
- “Aos nossos amáveis leitores – Boas Festas – Feliz Ano Novo” (Editorial) – (?) (p. 221). 
 
 - “Um extrato das reportagens de Carl Von Koseritz” – Gustavo Konder (p. 222-223) – 
crônica sobre o jornalista Koseritz e sua reportagens sobre o Vale do Itajaí no século XIX.  
 
- “Do meu caderno de recordações” – Ayres Gevaerd (p. 224-226) – artigo sobre os 60 nos da 
Relojoaria Gevaerd.  
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 227-230) – continuação de levantamento dos 
periódicos que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi 
organizado e publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973.  
 
- “Destino de Indígenas” – (?) (p. 230-232) – artigo sobre o destino das crianças indígenas 
adotadas por casais brancos, exemplificado em um caso relatado.  
 
- “Dr. Luis B. Paes Leme” – Ayres Geverd (p. 232-234) – cronologia dos fatos evolvendo 
Luis Betin Paes Leme, diretor de Brusque entre 1872 e 1873.  
 
- “Blumenau Há 50 Anos” – Frederico Kilian (p. 235-237) – artigo baseados nos fatos 
ocorridos e registrados em periódicos de 1920.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 226 e 237, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, 
com título, na p. 238 (“Uma das Primeiras Imigrantes” – sobre Guilhermina Muller, e 
“Homenagem a memória de um grande Catarinense” – sobre homenagem feita no Dia do 
Engenheiro a Emilio Baumgart). 
- Contém 01 fotografia (238) com referência ao texto (sem fotógrafo). 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Gustavo Konder, Ayres Gevaerd (duas vezes) e 
Frederico Kilian.  
- Índice do TOMO XI (p. 239-240). 
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12) 1971 (Tomo XII)  
 
* Tomo XII - Número 1 – Janeiro de 1971 (p. 01-20).  

 
- “Editorial” – (?) (p. 01).   
 
- “Caçadas Aos Indígenas” – J. Ferreira da Silva (p. 02-03) – artigo, baseado na obra de José 
Deeke “Blumenau e a história do seu desenvolvimento” e no caderno de anotações de 
Augusto Zitlon (inspetor de linhas telegráficas), sobre os indígenas no Vale do Itajaí.  
 
- “Dr. Blumenau e a Imigração Alemã” – Inácio da Cunha Galvão e Manoel Pinto de Souza 
Dantas (p. 04-09) – transcrição do relatório do Ministro da Agricultura, Manoel Pinto de 
Souza Dantas, baseado no do Dr. Inácio da Cunha Galvão, diretor de Colonização, ambos 
relativos ao ano de 1868.  
 
- “Ofício dirigido pelo diretor da Colônia Brusque” – Ricardo José de Souza (p. 10-11) – 
transcrição de ofício, datado de 30/03/1863, que relata a morte de três índios e o destino de 
seus corpos.  
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (p. 12-14) – continuação de levantamento dos periódicos 
que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse material foi organizado e 
publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte em 1973.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’ (Literatura Catarinense)” – (?) (p. 15-18) – novos livros e impressos 
sobre a historiografia de um modo geral (mais presente, a local).  
 
 - “Manoel Catharina o inesquecível” – Gustavo Konder (p. 19-20) – crônica memorialista 
sobre funcionário e amigo da família do autor.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 09, 11, 14 e 18, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. 
E, com título, na p. 16 (“A nossa capa”). 
- Contém 01 fotografia (15) sem referência a texto (sem fotógrafo) e vários desenhos 
separando ou destacando as seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: J. Ferreira da Silva, Inácio da Cunha Galvão, 
Manoel Pinto de Souza Dantas, Ricardo José de Souza e Gustavo Konder 
 
 
* Tomo XII - Número 2 – Fevereiro de 1971 (p. 21-40).  

 
- “Um trecho de minha infância” – Gustavo Konder (p. 21-24) – crônica memorialista sobre a 
família e infância do autor em Itajaí.  
 
- “Algo sôbre Curitibanos” – Dinarte Brasil (p. 25) – pequeno artigo sobre Curitibanos onde o 
autor avisa sobre futuras publicações sobre o tema. 
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- “Ainda Sôbre Os Indígenas” – J. Ferreira da Silva (p. 26-28) – artigo sobre a tensa relação 
entre indígenas e colonizadores, dando ênfase a expedições e roubos.  
 
- “Sesquicentenário de Von Gilsa” – (?) (p. 28-29) – artigo sobre o capitão Victor Von Gilsa, 
que fio colono na colônia Blumenau.  
 
- “Da Casa Paterna Para A Escola” – Fernando Müller (p. 30-32) – crônica memorialista 
sobre a experiência educacional (escolar) do autor na década de 1890.  
 
- “Um caso julgado” – (?) (p. 33-34) – transcrição de artigo do jornal “Novidades” de Itajaí, 
de 27/04/1913, discutindo o chamado ‘perigo alemão’, levantado pelos “patrioteiros”.  
 
- “Blumenau e a sua imprensa” – (?) (possivelmente, JFS) (p. 35-38) – continuação de 
levantamento dos periódicos que circularam por Blumenau e região desde 1850. Todo esse 
material foi organizado e publicado em 1977 com autoria de JFS, posteriormente a sua morte 
em 1973.  
 
- “A última viagem do ‘Brusque’” – Celso Liberato (p. 39-40) – artigo sobre a embarcação de 
nome Brusque e sua última viagem.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 24, 29, 32 e 34 deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Não contém nenhuma fotografia e vários desenhos separando e destacando as seções e 
vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Gustavo Konder, Dinarte Brasil, J. Ferreira da 
Silva, Fernando Müller e Celso Liberato.  
 
 

* Tomo XII - Número 3 – Março de 1971 (p. 41-60).  

 
- “Um Escritor Alemão em Santa Catarina” – Frederico Gerstäcker (Tradução de J. Ferreira 
da Silva) (p. 40-51) – transcrição do relato do referido escritor, em passagem por Santa 
Catarina (Ilha e referência as Colônias alemãs) em 1863.  
 
- “Pequena História Do Balneário De Camboriú” – Gustavo Konder (p. 52-53) – artigo sobre 
a história deste município. Destaque para o desabafo do autor sobre o não reconhecimento de 
sua família como uma das fundadoras da cidade.  
 
- “Aclimatação De Plantas Na Colônia” – (?) (p. 54-55) – artigo sobre o horto florestal Edith 
Gaetner.  
 
- “Estante de ‘Cadernos’ (Literatura Catarinense)” – J.F.S. (p. 56-57) – novos livros e 
impressos sobre a historiografia de um modo geral (mais presente, a local).  
 
- “Blumenau e sua Imprensa” - (?) (p. 57-60) – continuação da notas sobre os periódicos de 
Blumenau e Vale do Itajaí. O autor é José Ferreira da Silva e um livro é publicado 
postumamente (em 1978) com todo o conteúdo.  
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Informações importantes: 
 
- Nas páginas 51, 53, 55 deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título.  
- Não aparece nenhuma fotografia e vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: Frederico Gerstäcker (Tradução de J. Ferreira da 
Silva), Gustavo Konder e José Ferreira da Silva (três vezes). 
 
 

* Tomo XII - Número 4 – Abril de 1971 (p. 61-80).  

 
- “O poeta que morreu no Desterro” – Altino Flôres (p. 61-63) – artigo sobre o jornalista e 
poeta argentino José Rivera Indarte, que tem ligação com a Desterro do século XIX.  
 
- “Armorial Catarinense (II) – Armas de Ascurra” – Edison Mueller (p. 64-70) – artigo sobre 
o brasão da cidade de Ascurra. Com imagem colorida do mesmo.  
 
- “Tia Mentina” – Gustavo Konder (p. 71-72) – crônica memorialista sobre a infância do autor 
em Itajaí.  
 
- “Subsídios para a história de Itajaí” – Silveira Júnior e José Ferreira da Silva (p. 73-75) – 
transcrição da troca de correspondência entre Silveira Júnior e José Ferreira da Silva, 
trocadas em 1971.  
 
- “Blumenau e sua Imprensa” - (?) (p. 76-79) – continuação da notas sobre os periódicos de 
Blumenau e Vale do Itajaí. O autor é José Ferreira da Silva e um livro é publicado 
postumamente (em 1978) com todo o conteúdo.  
 
- “Selos do Brasil há 100 anos” – (?) (p. 80) – artigo referente a sugestões de melhoria dos 
selos em 1862.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 63, 70, 72 e 79, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum 
título.  
- Contém 01 desenho (65) com referência a texto, de autoria de Edison Mueller e vários 
desenhos separando ou destacando as seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Altino Flores, Edison Mueller, Gustavo Konder, 
Silveira Júnior e José Ferreira da Silva 
 
 

* Tomo XII - Número 5 – Maio de 1971 (p. 81-100).  

 
- “A estrada de tropas” – Antônio Pichetti (p. 81-82) – artigo referente a estrada utilizada 
pelos tropeiros que atravessou o sul e sudeste do Brasil e passava por SC.  
 
- “Blumenau, Santa Catarina – Impressões de um Pesquisador Norte-Americano” – Dr. 
Richard O. Dalbey (p. 83-86) – artigo sobre SC, o Vale do Itajaí e, Blumenau, na visão do 
professor estadunidense. Apresenta um currículo do autor.  
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- “Uma viagem a 105 nos atrás” – (?) (p. 87-88) – artigo referente a viagem do comissário do 
Governo Imperial, Dr. Inácio da Cunha Galvão, a SC em 1867.  
 
- “Blumenau e sua Imprensa” - (?) (p. 89-91) – continuação da notas sobre os periódicos de 
Blumenau e Vale do Itajaí. O autor é José Ferreira da Silva e um livro é publicado 
postumamente (em 1978) com todo o conteúdo.  
 
- “Dissertação sôbre Pardais e Curruíras” – Gustavo Konder (p. 91-93) – crônica memorialista 
sobre estes pássaros e sua convivência com o autor em Itajaí.  
 
- “Uma honrosa opinião” – Enéas Martins de Barros (p. 94-95) – transcrição de carta do 
autor referente a RBC e JFS. 
 
- “Mineração no Baú” – (?) (p. 95-96) – transcrição de notícia do periódico “Novidades” de 
Itajaí, em 26/03/1905, falando sobre mineração no Morro do Baú.  
   
- “Sociedades de Canto” – J. Ferreira da Silva (p. 97-98) – artigo sobre uma das paixões dos 
blumenauenses desde a fundação da Colônia: o canto e suas organizações.   
 
- “Do meu caderno de recordações” – Ayres Gevaerd (p. 99-100) – artigo sobre a 
personalidade da cultura brusquense do século XIX e inicio do XX, Reinhard Heinrich 
Graupner. Apresenta também, um poema seu em alemão.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 86, 88, 93 e 96, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum 
título.  
- Não aparece nenhuma fotografia e vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Seis autores / colaboradores declarados: Antônio Pichetti, Richard O. Dalbey, Gustavo 
Konder, Enéas Martins de Barros, J. Ferreira da Silva e Ayres Gevaerd. 
 
 

* Tomo XII - Número 6 – Junho de 1971 (p. 101 – 122).  

 
- “Ainda a fundação de Itajaí” - José Ferreira da Silva (p. 101-103) – transcrição de “nota” 
dirigida ao jornalista Abdon Foes, do “Jornal do Povo” de Itajaí, sobre fatos da fundação de 
Itajaí. 
 
- “Nossa Casa Em Blumenau” – Cristina Blumenau (tradução de José Ferreira da Silva) (p. 
104-107) – crônica memorialista da filha mais velha de Dr. Blumenau sobre a casa onde 
moravam e que foi levada pela enchente em 1880.  
  
- “Balneário de Cabeçudas” – Gustavo Konder (p. 108-109) – crônica sobre a urbanização e o 
desenvolvimento da praia de Cabeçudas em Itajaí.  
 
- “Brüggemann e os panoramas do Destêrro” – Oswaldo R. Cabral (p. 110-117) – artigo sobre 
os quadros com panorama de Desterro pintados por José Brüggemann entre 1866 e 1868. 
Apresenta duas reproduções de pinturas com referências de locais da cidade.  
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 - “A costa catarinense tem tantos portos que rivalizam entre si” – Barros Ferreira (p. 118-
121) – transcrição de notícia publica no “Diário Popular”, de São Paulo em 04/06/1971, sobre 
os portos de SC.  
 
- “Glorioso Resumo Histórico” – Arnaldo S. Thiago (p. 121-122) – artigo, com aviso de 
continuação, sobre São Francisco do Sul.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 103, 107 e 117, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum 
título.  
- Contém 02 reproduções de pinturas (112 e 113) com referência a texto, de autoria de José 
Brüggemann e vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Seis autores / colaboradores declarados: J. Ferreira da Silva (duas vezes), Cristina 
Blumenau, Gustavo Konder, Oswaldo R. Cabral, Barros Ferreira e Arnaldo S. Thiago. 
 
 

* Tomo XII - Número 7 – Julho de 1971 (p. 123-142).  

 
- “Os alemães no Sul do Brasil: Do Isolamento à Integração através da Nacionalização da 
Educação” – Richard O. Dalbey (tradução Terezinha Crumb) (p. 123-130) - artigo sobre a 
imigração alemã no Sul do Brasil, com destaque para SC, e a integração destes imigrantes no 
Brasil. Enfoca questões raciais e nacionalização.  
 
- “O nascimento da Cidade de Itajaí” – Gustavo Konder (p. 131-133) – crônica memorialista 
sobre a origem da cidade de Itajaí.  
 
- “Sôbre O Livro De Gustavo Neves” – Menezes Filho (p. 134-135) – transcrição de 
pronunciamento do autor na Rádio “A Verdade” de Florianópolis sobre o livro de Gustavo 
Neves, que fala de Manoel dos Santos Lostada, figura importante na vida política de 
Blumenau na Revolução de 1893.  
 
 
- “Indaial seu povo e sua história” – Oscar Jenichen (p. 136-138) – artigo sobre a história de 
Indaial.  
 
- “Glorioso Resumo Histórico (II) – Uma Belíssima Tela Franciscana” – Arnaldo S. Thiago 
(p. 138-139) – continuação do artigo sobre São Francisco do Sul.  
 
- “Visita De Um Naturalista Francês Do Século Passado” – Gustavo Konder (p. 140-142) – 
artigo sobre observações feitas pelo naturalista francês Auguste de Saint-Hilaire em SC no 
ano de século XIX.  
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Informações importantes: 
 
- Nas páginas 103, 133 e 135, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum 
título.  
- Não aparece nenhuma fotografia e vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Seis autores / colaboradores declarados: Richard O. Dalbey, Terezinha Crumb, Gustavo 
Konder (duas vezes), Menezes Filho, Oscar Jenichen e Arnaldo S. Thiago. 
 
 

* Tomo XII - Número 8 – Agosto de 1971 (p. 143-162).  

 
- “Propostas do Dr. Blumenau submetidas ao Govêrno Imperial” – Carlos Ficker (p. 143-150) 
– transcrição e comentários de um documento inédito sobre imigração e colonização no ano 
de 1870, escrito por Dr. Blumenau apresentando propostas de melhoria da colônia ao Governo 
Imperial.  
 
- “Blumenau e sua Imprensa” - (?) (p. 151-152) – continuação da notas sobre os periódicos de 
Blumenau e Vale do Itajaí. O autor é José Ferreira da Silva e um livro é publicado 
postumamente (em 1978) com todo o conteúdo.  
  
- “Longa Peregrinação” – Hitoshi Nomura (p. 153-154) artigo sobre as dificuldade da 
tradução da obra Für Darwin, de Fritz Müller.  
 
- “Um Padre e um Livro” – J. Ferreira da Silva (p. 155-157) – artigo sobre o padre Giacomo 
Vicenzi e seu livro sobre a região do Vale, publicado em 1904.  
 
- “Arte Religiosa e Popular em Santa Catarina” – P. Raulino Reitz (p. 157-161) – transcrição 
de palestra proferida pelo autor no Museu Nacional de Belas Artes em 30/07/1971.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 150 e 154, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, 
com título, na p. 162 (“Colaboradores em Destaque” – nota e fotografia da família de 
Fernando Muller). 
- Contém 01 fotografia (162) sem referência a nota (sem fotógrafo) e vários desenhos 
separando ou destacando as seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Carlos Ficker, Hitoshi Nomura, J. Ferreira da 
Silva e Raulino Reitz.  
 
 

* Tomo XII - Número 9 – Setembro de 1971 (p. 163-182).  

 
- “A grande família Trinks – Parucker” – Gustavo Konder (p. 163-166) – artigo sobre esta 
família e sua chegada a SC em 1854.  
 
- “Blumenau e sua Imprensa” - (?) (p. 167-169) – continuação da notas sobre os periódicos de 
Blumenau e Vale do Itajaí. O autor é José Ferreira da Silva e um livro é publicado 
postumamente (em 1978) com todo o conteúdo.  
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- “Notícias históricas de Rodeio” – Frei Benvindo Destéfani (p. 170-180) – artigo sobre a 
história de Rodeio, na ótica religiosa.  
 
- “Mâncio Costa” – (?) (p. 181-182) – artigo sobre o falecimento do intelectual Mâncio Costa, 
ocorrido em 10/06/1971.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 166 e 182, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título.  
- Não aparece nenhuma fotografia e vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Dois autores / colaboradores declarados: Gustavo Konder e Frei Benvindo Destéfani. 
 
 

* Tomo XII - Número 10 – Outubro de 1971 (p. 183-202).  

 
- “Um carioca no Vale do Itajaí (Impressões)” – Embar (p. 183-185) – critica sobre o Vale e 
seus moradores.  
 
 - “Nem tudo foi suave...” – Gustavo Konder (p. 186-189) – crônica memorialista sobre a 
infância do autor em Itajaí.  
 
- “Ainda J. Brüggemann E Os Seus Quadros” – (?) (p. 190-193) – artigo repercutindo outro 
anterior sobre esta temática e acrescentando novas informações sobre o pintor. Auxilia nas 
novas informações Carlos Ficker.  
 
- “A República em Itajaí” – Edison D’Ávila (p. 194-197) – artigo sobre a repercussão da 
proclamação da República e os antecedentes republicanos em Itajaí.  
 
- “Blumenau e sua Imprensa” - (?) (p. 197-199) – continuação da notas sobre os periódicos de 
Blumenau e Vale do Itajaí. O autor é José Ferreira da Silva e um livro é publicado 
postumamente (em 1978) com todo o conteúdo.  
 
- “Henrique Pedro Zimmermann” – (?) (p. 199-201) – artigo sobre o colaborador (H.P. 
Zimmermann) da RBC, desde fevereiro de 1968, autor dos textos com o título de 
“Reminiscências” sobre Gaspar, que falecera.  
 
 - “Uma interessante missiva” – Ferdinando Ostermann (colaboração de Carlos Ficker e 
tradução da Redação) – transcrição de carta do autor sobre a tensa relação entre os colonos 
brasileiros e os imigrantes, datada de 1855.  
  
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 185 e 189, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título.  
- Não aparece nenhuma fotografia e vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Seis autores / colaboradores declarados: Embar (?), Gustavo Konder, Edison D’Ávila, 
Ferdinando Ostermann, Redação e Carlos Ficker. 
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* Tomo XII - Número 11 – Novembro de 1971 (p. 203-222).  

 
- “Um livro histórico” – Celso Liberato (p. 203-206) – artigo sobre o primeiro Livro de Notas 
do então Distrito da Colônia Blumenau, que apresenta documentos importantes para a história 
de Blumenau.  
 
 - “Colônias Menonitas no Sul do Brasil” – Gustavo Konder (p. 206-210) – artigo falando da 
origem dos menonitas e sobre sua origem no Sul do Brasil, em especial SC, na década de 
1930.   
 
 - “Aventura de um moço alemão no Brasil” – Kurt Matthes (p. 211-213) – relato do autor e 
sua família na chegada ao Vale. Sem precisar ano.  
 
- “Contribuição de Blumenauenses para a Construção da Rodovia São João – Barracão” – 
Otto Laczynski (p. 214-219) – artigo sobre a participação de blumenauenses na construção da 
Rodovia São João – Barracão e o dia a dia dos operários – soldados, em 1929.  
 
- “Do meu caderno de recordações” – Ayres Gevaerd (p. 220-222) – artigo sobre os artesãos 
de Brusque no século XIX e início do XX.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 213 e 222, deste número, apontam curiosidades diversas, sem nenhum título.  
- Não aparece nenhuma fotografia e vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Celso Liberato, Gustavo Konder, Kurt Matthes, 
Otto Laczynski e Ayres Gevaerd. 
 
 

* Tomo XII - Número 12 – Dezembro de 1971 (p. 223-242).  

 
- “Mais Um Ano” (Editorial) – (?) (p. 223).  
 
- “Tipos Inesquecíveis” – Gustavo Konder (p. 224-226) – crônica memorialista sobre alguns 
tipos de Itajaí da década de 1920.  
 
- “Cucundélvê – Uãn” – Eduardo Hoerhan (p. 227-232) – transcrição de artigo publicado no 
jornal “A Cidade de Blumenau”, de 25/02/1939, sobre os indígenas locais e sua língua.  
 
- “Blumenau e sua Imprensa” - (?) (p. 233-236) – continuação da notas sobre os periódicos de 
Blumenau e Vale do Itajaí. O autor é José Ferreira da Silva e um livro é publicado 
postumamente (em 1978) com todo o conteúdo.  
 
- “Do meu caderno de recordações” – Ayres Gevaerd (p. 237-240) – artigo sobre as notícias 
da existência e exploração de ouro no vale do rio Itajaí – Mirim em 1910.  
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Informações importantes: 
 
- Nas páginas 226 e 232, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Não aparece nenhuma fotografia e vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Três autores / colaboradores declarados: Gustavo Konder, Eduardo Hoerhan e Ayres 
Gevaerd.  
- Índice do TOMO XII (p. 240-242). 
 
 
 
 
 
13) 1972 (Tomo XIII)  
 
* Tomo XIII - Número 1 – Janeiro de 1972 (p. 01-20).  

 
- “Aventura de um moço alemão no Brasil” – Kurt Matthes (p. 01-06) – continuação do relato 
do autor e sua família na chegada ao Vale. Sem precisar ano.  
 
- “Uma Previsão Sem Sucesso” – J. Ferreira da Silva (p. 07-09) – artigo sobre os comentários 
pessimistas do viajante alemão Avé – Lallemant referentes ao futuro da  Colônia Blumenau. 
 
- “Blumenau e sua Imprensa” - (?) (p. 09-12) – continuação da notas sobre os periódicos de 
Blumenau e Vale do Itajaí. O autor é José Ferreira da Silva e um livro é publicado 
postumamente (em 1978) com todo o conteúdo.  
 
- “Um Quase Esquecido Recanto da Velha Blumenau” – (?) (p. 13-16) – artigo sobre quadro 
do pintor H. Graf de uma Blumenau antiga, e as impressões originadas por ele.  
 
- “A Revolução de 93 em Itajaí” – Pedro Ferreira e Silva (colaboração Arnou Teixeira de 
Melo) (p. 17-18) – transcrição de documento, assinado pelo autor em julho de 1894, referente 
aos acontecimentos de 1893 (Revolução Federalista) em Itajaí.  
 
- “Efemérides Brusquenses” – Ayres Gevaerd (p. 19-20) – datas importantes, no século XIX, 
para história de Brusque.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 06 e 16, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, com 
títulos, na página 16 (“Nossa Capa”). 
- Contém 02 fotografias (14 e 15) com referência ao texto (sem fotógrafo) e vários desenhos 
separando ou destacando as seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Kurt Matthes, J. Ferreira da Silva, Pedro Ferreira 
e Silva, Arnou Teixeira de Melo e Ayres Gevaerd.  
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigos. 
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* Tomo XIII - Número 2 – Fevereiro de 1972 (p. 21-40).  

 
- “Procura-se um alemão no Itajaí” – Odylo Costa (filho) (p. 21-23) – crônica sobre os 
“apagados rastros alemães do Vale do Itajaí” na década de 1970.  
 
- “Blumenau e sua Imprensa” - (?) (p. 23-24) – continuação da notas sobre os periódicos de 
Blumenau e Vale do Itajaí. O autor é José Ferreira da Silva e um livro é publicado 
postumamente (em 1978) com todo o conteúdo.  
 
- “Efemérides Brusquenses” – Ayres Gevaerd (p. 25-27) – datas importantes, no século XIX, 
para história de Brusque.  
 
- “Blumenau e Seu Dinheiro” – Werner Reimer (p. 28-29) – artigo sobre a confecção de 
moeda própria para circulação interna em 1895.  
 
- “Um Vôo Quase Fatal – Memórias de um Aero Môço” – Woldemar Odebrecht filho (p. 30-
34) – crônica memorialista sobre viagem aérea pelo interior do Brasil em 1942.  
 
- “Visita de um burgo – mestre alemão” – Gustavo Konder (p. 35-37) – crônica sobre a visita, 
em setembro de 1971, de um burgo – mestre (político local) alemão Eberhard Siegle, que 
posteriormente escreveu suas impressões (transcritas no fim desta crônica) sobre essa visita.  
 
- “Os dias difíceis da Colônia Dom Pedro” – Ayres Gevaerd (p. 38-40) – artigo sobre a 
colônia Dom Pedro (de imigrantes poloneses, na maioria) e sua ligação com Brusque. Aviso 
de continuação.  
  
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 24, 27, 29 e 34, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Contém 02 fotografias (28 e 31) com referência ao texto (sem fotógrafo) e vários desenhos 
separando ou destacando as seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Odylo Costa (filho), Werner Reimer, Woldemar 
Odebrecht filho, Gustavo Konder e Ayres Gevaerd (duas vezes).  
 
 

* Tomo XIII - Número 3 – Março de 1972 (p. 41-60).  

 
- “Loreley” – Arnaldo Brandão (p. 41-42) – crônica sobre viagem do autor ao rochedo 
Loreley, região da Alemanha com várias lendas.  
 
- “Os dias difíceis da Colônia Dom Pedro” – Ayres Gevaerd (p. 43-48) – continuação do 
artigo sobre a colônia Dom Pedro (de imigrantes poloneses, na maioria) e sua ligação com 
Brusque. Aviso de continuação. 
 
- “Um preito de saudade” – Gustavo Konder (p. 49-52) – crônica memorialista sobre o irmão 
do autor, Alexandre Marcos Konder.  
 
- “Notas para a história agrária de Santa Catarina” – Walter F. Piazza (p. 53-57) – artigo sobre 
as concessões de sesmarias em SC, com listagem entre 1753 e 1806.  
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- “A Nossa Franciscana Terra” Arnaldo S. Thiago (p. 58-59) – artigo sobre a presença dos 
indígenas em São Francisco do Sul / SC.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 52, 59 e 60, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, 
com títulos, na página 60 (“Três pingos de história”). 
- Não aparece nenhuma fotografia e vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Arnaldo Brandão, Ayres Gevaerd, Gustavo 
Konder, Walter F. Piazza e Arnaldo S. Thiago.  
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigos. 
 
 

* Tomo XIII - Número 4 – Abril de 1972 (p. 61-80).  

 
- “A História do Pioneirismo Catarinense no Setor das Comunicações” – Carlos Braga 
Mueller (p. 61-62) – artigo sobre a fundação da Radio Clube de Blumenau (PRC-4) em 1933. 
JFS ajudou na fundação.  
 
- “‘Fourierismo’ em Santa Catarina” – Walter F. Piazza (p. 63-66) – artigo explicando a 
origem do fourierismo (seguidores das idéias de Fourier) e dos falanstérios. Aponta o 
primeiro falanstério em SC, no ano de 1842, na península do Saí, em Garuva / SC.  
 
-“Roteiro sentimental” – Gustavo Konder (p. 67-69) – artigo sobre a viagem do autor e sua 
esposa ao RJ após 25 anos.  
 
- “O Trabalho dos Franciscanos” – Afonso Rabe (p. 70-77) – transcrição da conferência 
ministrada pelo autor (então, prefeito) em 22/05/1942, em comemoração aos 50 anos da 
chegada dos franciscanos a Blumenau.  
 
- “Figueira da Praça XV” – Osmar Silva (p. 78) – crônica, do membro da ACL, sobe sobre o 
valor da figueira da Praça XV para os moradores de Florianópolis.  
 
- “Uma vida no vapor, com amor” – (?) (p. 79-80) – artigo e fotografia do marinheiro de 
Ordem do vapor Blumenau durante 27 anos (1929-1956) Alfredo Luz.  
 
  Informações importantes: 
 
- Na página 80, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Contém 01 fotografia (79) com referência ao texto (sem fotógrafo) e vários desenhos 
separando ou destacando as seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Carlos Braga Mueller, Walter F. Piazza, Gustavo 
Konder, Afonso Rabe e Osmar Silva.  
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigos. 
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* Tomo XIII - Número 5 – Maio de 1972 (p. 81-100).  

 
- “Armorial Catarinense (III) – Armas de Indaial” – Edison Mueller (p. 81-92) – artigo sobre 
o brasão da cidade de Indaial. Com imagem colorida do mesmo.  
 
- “Cronografia da Independência” – Gustavo Konder (p. 93-95) – artigo sobre a história e 
comemorações do 150º aniversário da independência do Brasil, a se comemorado em 
07/09/1972.  
 
- “Algumas Efemérides Blumenauenses do mês de maio” – (?) (p. 96-97) – datas e fatos 
importantes para Blumenau, ocorridos no mês de maio do século XIX.  
 
- “Um livro chamado ‘Blumenita’” – Carlos Braga Mueller (p. 99-100) – crônica sobre um 
livro de Evaldo Pauli, onde uma personagem é chamada Blumenita. Destaque para detalhes, 
no texto, do lançamento do livro “História de Blumenau” de JFS.   
 
Informações importantes: 
 
- Nenhuma curiosidade sem nenhum título nesta edição. E, com títulos, na página 98 (“Três 
pingos de história”) e 100 (“Uma referência antiga”, de J. O. Berner). 
- Contém 01 fotografia (97) com referência ao texto (sem fotógrafo), 01 desenho (83) com 
referência a texto, de autoria de Edison Mueller e vários desenhos separando ou destacando as 
seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Edison Mueller, Gustavo Konder, Carlos Braga 
Mueller e J. O. Berner.  
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigos. 
 
 

* Tomo XIII - Número 6 – Junho de 1972 (p. 101-120).  

 
- “Museu Botânico Kuhlmann” – Cônego Raulino Reitz (Diretor do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro) (p.101-110) – artigo sobre a biografia do blumenauense João Geraldo Kuhlmann, 
ex – diretor do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e nome de museu na instituição. 
 
- “A Margem da ‘História de Blumenau’” – Pe. Artur Rabuske (p. 110-112) – artigo sobre o 
livro de JFS, História de Blumenau, lançado em 24/04/1972.  
 
- “Cronografia da Independência” – Gustavo Konder (p. 113-115) – continuação do artigo 
sobre a história e comemorações do 150º aniversário da independência do Brasil, a se 
comemorado em 07/09/1972. 
 
- “O Cristo de Joaçaba” – Arnaldo Brandão (p. 116-117) – artigo sobre um enorme Cristo 
produzido em Treze Tílias e enviado a Brasília.  
 
- “Morro da Cruz – atração turística e religiosa” – P. Oscar Hartmann (p. 117-118) – artigo 
sobre o Morro da Cruz em Nova Trento / SC, e sua grande visitação.  
 
- “O que pode ser uma ‘Crônica do medo’” – Carlos Braga Mueller (p. 119-120) – artigo 
sobre o livro ‘Crônica do medo’, de Ricardo Hoffmann.  
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Informações importantes: 
 
- Nas páginas 112 e 115, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, 
com títulos, na página 120 (“Três pingos de história”). 
- Contém 01 fotografia (103) com referência ao texto (sem fotógrafo) e vários desenhos 
separando ou destacando as seções. 
- Seis autores / colaboradores declarados: Raulino Reitz, Artur Rabuske, Gustavo Konder, 
Arnaldo Brandão, Oscar Hartmann e Carlos Braga Mueller.  
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigos. 
 
 

* Tomo XIII - Número 7 – Julho de 1972 (p. 121-140).  

 
- “Ainda sobre Indarte” – A. A. da Luz (p. 121-124) – outro artigo sobre o poeta argentino 
José Rivera Indarte, falecido em 1845 em Desterro.  
 
 - “Os italianos na antiga Colônia Blumenau” – Giovanni Rossi (tradução José Ferreira da 
Silva) (p.125-128) – transcrição de um dos artigos publicado em 1900, no álbum em 
comemoração ao 50º aniversário de fundação de Blumenau, falando sobre os colonos italianos 
da Colônia vindos em 1875 e sediando-se na região de Rodeio, Ascurra e Rio dos Cedros.  
 
- “Blumenau: Símbolo do Trabalho” – Waldir J. Wandall (p. 128-130) – artigo exaltando o 
trabalhador (fabril) blumenauense.  
 
- “Cronografia da Independência” – Gustavo Konder (p. 133-135) – conclusão do artigo sobre 
a história e comemorações do 150º aniversário da independência do Brasil, a se comemorado 
em 07/09/1972.  
 
- “A ‘História de Blumenau’” – Paulo Fernando Lago (p. 136-137) – outro artigo sobre o 
livro de JFS, História de Blumenau, lançado em 24/04/1972.  
 
- “Registros pitorescos, originais, em documentos do período Colonial Brusquense” - Ayres 
Gevaerd (p. 137-139) – artigo sobre os documentos pertencentes ao acervo da Sociedade 
Amigos de Brusque e, transcrição de algumas frases destes documentos.  
 
 
Informações importantes: 
 
- Nenhuma curiosidade sem nenhum título nesta edição. E, com títulos, na página 132 
(“Honrosas visitas” – sobre as visitas a Casa Dr. Blumenau, de Gilberto Freyre e Amaral 
Fontoura. Ambos recebidos por JFS) e 140 (“Retificando”, de Gustavo Konder – sugerindo 
correções em artigo anterior). 
- Contém 01 fotografia (131) com referência ao texto (sem fotógrafo), 01 desenho (122) com 
referência a texto, de autoria de Inácio Baz e vários desenhos separando ou destacando as 
seções. 
- Sete autores / colaboradores declarados: A. A. da Luz, Giovanni Rossi, José Ferreira da 
Silva, Waldir J. Wandall, Gustavo Konder (duas vezes), Paulo Fernando Lago e Ayres 
Gevaerd.  
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigos. 



 
 

 247

* Tomo XIII - Número 8 – Agosto de 1972 (p. 141-160).  

 
- “A História de um Benemérito Pioneiro – Gottlieb Reif” – Ela Reif Stahmer (p. 141-150) – 
biografia e fotografia de um dos primeiros 17 imigrantes da Colônia Blumenau.  
 
- “Relembrando o passado” – Eduardo Venera dos Santos (p. 151-152) – crônica memorialista 
sobre a profissão do pai do autor, balseiro especializado em entrega de madeira de Brusque a 
Itajaí, pelo rio Itajaí – Mirim.  
 
- “José Bonifácio – o patriarca” – Gustavo Konder (p. 153-156) – artigo sobre a biografia do 
patriarca da Independência.  
  
- “Viagens entre Massaranduba e Blumenau” – Afonso Rabe (p. 157-160) - crônica 
memorialista sobre as viagens do autor e sua família entre essas duas cidades, de 1900 a 1916.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 150, 156 e 160, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Contém 01 fotografia (143) com referência ao texto (sem fotógrafo) e vários desenhos 
separando ou destacando as seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Ela Reif Stahmer, Eduardo Venera dos Santos, 
Gustavo Konder e Afonso Rabe.  
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigos. 
 
 

* Tomo XIII - Número 9 – Setembro de 1972 (p. 161-180).  

 
- “Estante Catarinense” – Carlos Braga Mueller (p. 161-164) – apresenta um panorama dos 
livros e escritores catarinenses e nacionais que substitui a seção “Estante de 
‘Cadernos’” . È a primeira aparição desta seção, na responsabilidade deste autor.  
 
- “A Nobre Porcelana” – Gustavo Konder (p. 165-168) – artigo sobre a história da porcelana e 
da empresa Porcelana Schmidt.  
 

- “Nei – Brésil” – Carlos Ficker (p. 169-175) – artigo e mapa sobre uma vila em Luxemburgo, 
Europa, chamada Novo Brasil, no século XIX.  
 

- “A viagem de Palliére, pelo litoral Norte de Sta. Catarina, em 1860” – A. A. da Luz (p. 176-
179) – artigo sobre a viagem do pintor franco - argentino Leon Palliére pelo litoral norte 
catarinense em 1860. 
 
Informações importantes: 
 

- Nas páginas 164, 168, 175 e 179, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum 
título. E, com títulos, na página 180 (“Três pingos de história”). 
- Contém 01 mapa (171) com referência ao texto (sem desenhista) e vários desenhos 
separando ou destacando as seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Carlos Braga Mueller, Gustavo Konder, Carlos 
Ficker e A. A. da Luz.  
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigos. 
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* Tomo XIII - Número 10 – Outubro de 1972 (p. 181-200).  

 
 - “Jóias da Poesia Catarinense – Vejo” – Barreiros Filho (p. 181) – poema.  
  
- “Relato de um Pioneiro” – Terezinha Pöttker (p. 182-184) – entRevista feita pela autora, 
licenciada em história pela UFSC e aluna do Profº Walter Fernando Piazza, com Paul 
Friedrich Ramminger, “um dos pioneiros do povoamento de Mondaí, no extremo oeste de 
nosso Estado”. Destaque para mais uma aparição da região Oeste de Santa Catarina.  
 
- “A Revolução Federalista em Itajaí” – Edisom D’Ávila (p. 185-191) – artigo (detalhista) 
sobre os fatos ocorridos em Itajaí durante a revolução de 1893.  
 
- “Pedro Américo (O imortal pintor da História da nossa Pátria)” – Gustavo Konder (p. 192-
194) – artigo sobre a biografia do pintor.  
 
- “Estante Catarinense” – Carlos Braga Mueller (p. 196-197) – apresenta um panorama dos 
livros e escritores catarinenses e nacionais que substitui a seção “Estante de 
‘Cadernos’” .  
 
- “As indústrias de Blumenau - I” – Waldir J. Wandall (p. 198-200) – artigo sobre a Cremer 
S.A. – produtos têxteis e cirúrgicos.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 197 e 200, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, 
com títulos, na página 195 (“O Blumenau II”). 
- Contém 01 fotografia (195) com referência ao texto (sem fotógrafo) e vários desenhos 
separando ou destacando as seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Barreiros Filho, Terezinha Pöttker, Edisom 
D’Ávila, Carlos Braga Mueller, Gustavo Konder e Waldir J. Wandall.  
 
 

* Tomo XIII - Número 11 – Novembro de 1972 (p. 201-220).  

 
- “Pesar” – Ayres Gevaerd (p. 201-203) – artigo, da série “Do meu caderno de recordações”, 
sobre a morte do musico brusquense Aldo Krieger, corrido no mês anterior, 12 de outubro.  
 
- “Recordando o Passado” – Eduardo Venera dos Santos (p. 204-205) – cônica memorialista 
sobre a infância do autor.  
 
- “Estante Catarinense” – Carlos Braga Mueller (p. 206-207) – apresenta um panorama dos 
livros e escritores catarinenses e nacionais que substitui a seção “Estante de 
‘Cadernos’” .  
 
- “A passagem do Padre Guidez, por Santa Catarina, durante a ‘Questão Christie’ (1863)” – 
A. A. da Luz (p. 208-209) – artigo sobre a passagem do religioso por Santa Catarina e suas 
impressões do Estado.  
 



 
 

 249

- “A fabulosa Ilha de Marajó” – Gustavo Konder (p.210-212) – artigo sobre a viagem do auto 
pela ilha no Estado do Pará.  
 
 - “Comentários sobre: “Entre a Enxada e o Microscópio” – Arnaldo Brandão (p.213-219) – 
artigo sobre a palestra proferido por JFS, em 17/05/1971 na Biblioteca Fritz Müller, sobre 
Fritz Müller e seu livro e obra.  
 
- “A Estrada para Itajaí” – Dr. Blumenau (p. 219-220) – transcrição de uma carta do Dr. 
Blumenau ao Presidente da Província Pedro Leitão da Cunha, datada de 09/11/1863, sobre a 
necessidade de uma ligação por terra com Itajaí.  
  
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 205, 207, 209 e 212, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum 
título.  
- Nenhuma fotografia e vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Sete autores / colaboradores declarados: Ayres Gevaerd, Eduardo Venera dos Santos, Carlos 
Braga Mueller, Gustavo Konder, Arnaldo Brandão, Dr. Blumenau e A. A. da Luz.  
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigos. 
 
 

* Tomo XIII - Número 12 – Dezembro de 1972 (p. 221-240).  

 
- “As indústrias de Blumenau - II” – Waldir J. Wandall (p. 221-225) – continuação de artigo 
sobre a Cremer S.A. – produtos têxteis e cirúrgicos.  
 
- “Estante Catarinense” – Carlos Braga Mueller (p. 226-227) – apresenta um panorama dos 
livros e escritores catarinenses e nacionais que substitui a seção “Estante de 
‘Cadernos’” .  
 
- “Colégio Santo Antônio de Blumenau, 95 anos de Educação” – Profº. Pe. Frei Oswaldo 
Furlan (p. 228-238) – artigo sobre o Colégio Santo Antônio de Blumenau.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 225 deste número, aponta curiosidade diversa, sem nenhum título.  
- Contém 03 fotografias (223, 231 e 233) com referência ao texto (sem fotógrafo) e vários 
desenhos separando ou destacando as seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Waldir J. Wandall, Carlos Braga Mueller e Profº. 
Pe. Frei Oswaldo Furlan. 
- Destaque para a mensagem de Natal / Ano Novo e agradecimento aos leitores, na página 
240, com desenho alusivo a data.  
- Índice do XIV TOMO (p. 239-240). 
  
 
 
 
 
14) 1973 (Tomo XIV)  
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* Tomo XIV - Número 1 – Janeiro de 1973 (p. 01-20).  

 
- “Iniciando uma nova caminhada” (editorial) – A Direção (p. 01-02).  Fundamental, o 
último editorial de JFS.  
 
- “São Francisco e Joinville vistos por um americano em 1855” – A. A. da Luz (p. 03-10) – 
artigo sobre a viagem de J. C. Fletcher (EUA) a região note de SC em 1855.  
 
- “Apelo de uma ponte” – Celso Liberato (p. 11) – artigo sobre repercussão de outro artigo, de 
JFS publicado no JSC sobre a ponte Lauro Muller e seus problemas.  
 
- “A Eterna Noite Feliz” – Gustavo Konder (p. 12-14) – artigo sobre a origem da letra do 
canto popular “Noite Feliz”.  
 
- “Jóias da Poesia Catarinense – Sonhadores” – Barreiros Filho (p. 15) – poema.  
 
- “A fundação de Laguna na palavra de um (sic) seu fundador” – Brito Peixoto (p. 16-19) – 
transcrição e fotografia de documento sobre a fundação de Laguna. Destaque, para uma das 
primeiras menções ao sul de SC.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 19, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, com 
títulos, na página 15 (“As nossas indústrias” – sobre a Cremer / SA) e 20 (“Três pingos de 
história”). 
- Contém 02 fotografias (15 e 17) com referência ao texto (sem fotógrafo) e vários desenhos 
separando ou destacando as seções. 
- Seis autores / colaboradores declarados: “A Direção”, A. A. da Luz, Celso Liberato, Gustavo 
Konder, Barreiros Filho e Brito Peixoto.  
- Destaque, pela primeira vez, para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos 
artigos. 
 
 

* Tomo XIV - Número 2 – Fevereiro de 1973 (p. 21-40).  

 
- “O Maravilhoso ‘Pão de Açúcar’” – Gustavo Konder (p. 21-23) – crônica memorialista 
sobre o passeio do autor ao Pão de Açúcar no RJ.  
 
- “Um Caráter Chamado Raul Deeke” – Bruno Hildebrand (p. 24-27) – biografia e fotografia 
de destacada figura pública de Blumenau e filho de José Deeke.  
 
- “Colégio Santo Antônio de Blumenau, 95 anos de educação” – Profº. Pe. Frei Oswaldo 
Furlan (p. 28-29) – conclusão de artigo sobre o Colégio Santo Antônio de Blumenau.   
 
- “A indústria de curtumes já centenária em Blumenau” – (?) (p. 29-30) – artigo falando da 
existência de um curtume de couros em 1872, o que ode ser caracterizado como uma das 
primeiras indústrias de Blumenau.  
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 - “O automobilismo blumenauense” – Werner Reimer (p. 31-35) – artigo sobre as corridas de 
automóveis em Blumenau e região nas décadas de 1960 e 1970.  
 
- “O Novo Governo do Município” (?) (p. 36) – nota sobre a transmissão de da PMB para 
Felix Theiss e posse da nova câmara de vereadores em 31/01/1973.  
 
- “Um pioneiro do desenvolvimento econômico de Itajaí” – (?) (p. 38-40) – artigo sobre 
Marcos Konder Sênior, importante empreendedor do Vale do Itajaí no século XIX.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 27, 30 e 35 deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, 
com títulos, na página 37 (“Três pingos de história”) e 40 (“A nossa capa”). 
- Contém 04 fotografias (25, 33, 36 e 39) com referência ao texto (sem fotógrafo) e vários 
desenhos separando ou destacando as seções. 
- Seis autores / colaboradores declarados: Gustavo Konder, Bruno Hildebrand, Profº. Pe. Frei 
Oswaldo Furlan e Werner Reimer. 
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigo. 
  
 

* Tomo XIV - Número 3 – Março de 1973 (p. 41-60).  

 
- “O Esquecido Tradutor de um Livro Raro” – Oswaldo R. Cabral (p. 41-50) – artigo sobre o 
livro abaixo, seu autor e tradutor. 
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 - “O malabarista de Nossa Senhora” – Gustavo Konder (p. 51-52) – transcrição de uma lenda 
medieval que fala de um malabarista na Alemanha e sua experiência com Nossa Senhora.  
 
- “O pioneiro Engelbert Gevaert e seus descendentes” – Ayres Gevaerd (p. 53-56) – artigo 
sobre o pioneiro da família Gevaerd em SC. Ligação com a colonização belga do Estado. Na 
introdução, cita Ficker e JFS.   
 
- “Coisa de cem anos atrás” – J. Ferreira da Silva (p. 57-58) – artigo sobre ocorrências 
policiais em 1873.  
 
- “Uma esperança gorada” – (?) (p. 60) – transcrição de notícia publicada no periódico 
“Novidades” de Itajaí, em 16/03/1913, sobre uma estrada de ferro ligando Florianópolis a 
Lages.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 50, 52, 56 e 58 deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. 
E, com títulos, na página 59 (“Três pingos de história”). 
- Nenhuma fotografia e vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Oswaldo R. Cabral, Gustavo Konder, Ayres 
Gevaerd e J. Ferreira da Silva. 
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigo. 
 
 

* Tomo XIV - Número 4 – Abril de 1973 (p. 61-80).  

 
- “Alguns imigrados argentinos, anti – rosistas em Santa Catarina” – A. A. da Luz (p. 61-66) 
– artigo sobre os argentinos, contrários ao governo de Juan Manoel Rosas (1831-1852), que se 
refugiaram em Desterro.  
 
- “Uma expedição lamentável” – (?) (p. 67-68) – transcrição de noticia publicada no periódico 
“Novidades”, de Itajaí, em 12/03/1905, sobre a expedição contra os bugres na região de 
Brusque.  
 
- “Uma coleção original” – Gustavo Konder (p. 69-70) – crônica memorialista sobre 
colecionismo (coleção de maços de cigarros).  
 
- “Um morro histórico” – Celso Liberato (p. 71-72) – artigo sobre o morro Araponga entre 
Brusque e Itajaí.  
 
- “Subsídios para a história de Itajaí” – Silveira Júnior (p. 72-74) – artigo sobre novas 
publicações referentes à história de Itajaí.  
 
- “Estante Catarinense (um panorama dos livros e escritores catarinenses)” – Carlos Braga 
Mueller (p. 75-77) – segundo próprio subtítulo, apresenta um panorama dos livros e 
escritores catarinenses e substitui a seção “Estante de ‘Cadernos’”.  
 
 - “A colonização belga e a assembléia provincial” – (?) (p. 79-80) - artigo sobre a fundação 
da colônia belga (hoje Ilhota) por Charles Van Lede e sua relação com a assembléia 
provincial.  
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Informações importantes: 
 
- Na página 77 deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, com títulos, 
na página 78 (“Três pingos de história”) e 80 (“Uma curiosa informação”). 
- Nenhuma fotografia e vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: A. A. da Luz, Gustavo Konder, Celso Liberato, 
Silveira Júnior e Carlos Braga Mueller. 
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigo. 
 
 

* Tomo XIV - Número 5 – Maio de 1973 (p. 81-100).  

 
- “Heinrich Trachsler e suas aventuras em Santa Catarina no ano de 1828” – Heinrich 
Trachsler (colaboração Carlos Ficker e tradução José Ferreira da Silva) (p. 81-90) – 
transcrição de parte de livro do autor (suíço) que esteve em SC em 1828, vindo do RJ com o 
28º Batalhão de Caçadores para o RS.  
 
- “A propósito do povoamento da Ilha de Santa Catarina” – A. A. da Luz (p. 91-92) – artigo 
sobre as tentativas de povoamento da Ilha de Santa Catarina.  
 
 - “Estante Catarinense (um panorama dos livros e escritores catarinenses)” – Carlos Braga 
Mueller (p. 92-94) – segundo próprio subtítulo, apresenta um panorama dos livros e 
escritores catarinenses e substitui a seção “Estante de ‘Cadernos’”.  
 
- “Política e Políticos de Brusque de Antanho” – Ayres Gevaerd (p. 95-97) – artigo 
destacando as questões políticas de Brusque no século XIX. Anuncia que é a 1ª parte de um 
artigo maior.  
 
- “Uma galeria de arte num relatório” – Carlos Braga Mueller (p. 98) – artigo sobre o relatório 
da CELESC de 1972 que mostra obras de artistas catarinenses.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 94, 98 e 100 deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, 
com títulos, na página 99 (“Três pingos de história”). 
- Nenhuma fotografia e vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Seis autores / colaboradores declarados: Heinrich Trachsler, Carlos Ficker, José Ferreira da 
Silva, A. A. da Luz, Ayres Gevaerd e Carlos Braga Mueller (duas vezes). 
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigo. 
 
 

* Tomo XIV - Número 6 – Junho de 1973 (p. 101-120).  

 
 - “As visitas do Conde D’Eu a Santa Catarina” – A. A. da Luz (p. 101-104) – artigo sobre as 
passagens do Conde D’Eu a Santa Catarina na segunda metade do século XIX  
 
 - “A Campanha do Contestado – O Manifesto Monarquista”- Carlos Gaertner Sobrinho (p. 
105-107) – artigo sobre uma reportagem publicada no jornal “Folha de São Paulo” de 
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03/12/1972, falando sobre o manifesto monarquista e os personagens da guerra do 
Contestado.  
  
- “Política e Políticos de Brusque de Antanho” – Ayres Gevaerd (p. 108-112) – conclusão do 
artigo destacando as questões políticas de Brusque no século XIX.  
 
- “O primeiro vigário de Gaspar” – J. Ferreira da Silva (p. 113-115) – artigo sobre o Padre 
Gattone, que veio para o Belchior em 1858.  
 
- “Estante Catarinense (um panorama dos livros e escritores catarinenses)” – Carlos Braga 
Mueller (p. 116-118) – segundo próprio subtítulo, apresenta um panorama dos livros e 
escritores catarinenses e substitui a seção “Estante de ‘Cadernos’”.  
 
 - “Um blumenauense comas quatro estrelas de almirante” – Profº. Dr. Herbert Koch – artigo 
sobre o almirante Armin Zimmermann, blumenauense atuando na Alemanha e chegando a 
esse posto em 1972.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 104, 107, 112, 115, 118 e 120 deste número, apontam curiosidade diversa, sem 
nenhum título.  
- Contém 02 fotografias (103 e 113) com referência ao texto (sem fotógrafo), 01 desenho 
(105) com referência ao texto (sem desenhista), e vários desenhos separando ou destacando as 
seções. 
- Seis autores / colaboradores declarados: A. A. da Luz, Carlos Gaertner Sobrinho, Ayres 
Gevaerd, J. Ferreira da Silva, Carlos Braga Mueller e Herbert Koch. 
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigo. 
 
 

* Tomo XIV - Número 7 – Julho de 1973 (p. 121-140).  

 
- “As visitas do Conde D’Eu a Santa Catarina” – A. A. da Luz (p. 101-104) – continuação do 
artigo sobre as passagens do Conde D’Eu a Santa Catarina na segunda metade do século XIX  
 
- “Vale do Turismo” – Celso Liberato (p. 124-125) – artigo exaltando o Vale do Garcia (nome 
de ribeirão e de bairro) como um local turístico a ser explorado.  
 
- “Efemérides Catarinenses” – Lucas A. Boiteux (p. 125-127) – datas importante para SC 
(entre 18187-1873), extraído do livro “Efemérides Catarinenses” do autor, editado em 1971.  
 
- “São Joaquim a cidade da neve” – Otto Laczynski (p. 127-128) – artigo exaltando as belezas 
e características deste município catarinense.  
 
- “São Francisco do Sul – terra da Babitonga” – Arnaldo S. Thiago (p. 129-132) – artigo sobre 
passagens da história de São Francisco do Sul. Introdução importante.  
 
- “Primeiro centenário da Freguesia de São Luiz Gonzaga” – Ayres Gevaerd (p. 133-136) – 
artigo sobre o centenário desta instituição religiosa.  
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- “Estante Catarinense (um panorama dos livros e escritores catarinenses)” – Carlos Braga 
Mueller (p. 137) – segundo próprio subtítulo, apresenta um panorama dos livros e 
escritores catarinenses e substitui a seção “Estante de ‘Cadernos’”.  
 
- “28 de julho, uma grande data para a história de Blumenau” – (?) (p. 139) – artigo sobre a 
data do “Combate do morro do Aipim”, referente aos acontecimentos na cidade em relação a 
Revolução de 1893.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 123 e 132 deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, 
com títulos, na página 138 (“Três pingos de história”), 140 (“Intelectual catarinense candidato 
à Academia Brasileira de Letras” – referente a Arnaldo S. Thiago, e “No limiar do eterno” – 
um poema). 
- Contém 03 fotografias (128, 131 e 135) com referência ao texto (sem fotógrafo) e vários 
desenhos separando ou destacando as seções. 
- Oito autores / colaboradores declarados: A. A. da Luz, Celso Liberato, Lucas A. Boiteux, 
Otto Laczynski, Arnaldo S. Thiago, Ayres Gevaerd, Carlos Braga Mueller e José Ferreira da 
Silva. 
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigo. 
- Nesta edição, em anexo, um suplemento chamado “Paróquia S. Paulo Apóstolo – 
Blumenau - Histórico”, de autoria de J. Ferreira da Silva, com 12 páginas e 05 
fotografias (sem fotógrafos). Este suplemento ocorre em função da comemoração do 
centenário de criação desta instituição religiosa.  
 
 

* Tomo XIV - Número 8 – Agosto de 1973 (p. 141-160).  

 
- “Considerações sobre o povoamento, através de elementos geográficos e históricos, do 
extremo – oeste de Santa Catarina” – Walter F. Piazza (p.141-146) – artigo, baseado em 
publicações que falam da região, sobre o extremo – oeste de SC. Possivelmente, uma das 
primeiras menções em RBC a esta região. Aviso de conclusão do artigo no próximo 
número.  
 
- “Uma indústria pioneira” – Otto Laczynski (p. 147) – artigo sobre a produção e 
beneficiamento da mandioca em Blumenau (aipim).  
 
- “Os últimos abencerrages da poesia” – Arnaldo S. Thiago (p. 148-150) – artigo sobre 
Octaviano Ramos e sua poesia.  
 
- “In Memoriam de Leopoldo Colin” – (?) (p. 152-154) – biografia e fotografia do empresário 
e músico Roberto Leopoldo Colin.  
 
- “O poleirinho” – J. Mendes de C. Rodrigues (p. 154-157) – crônica memorialista sobre o 
pelourinho (e não “poleirinho”), existente em Desterro no século XIX.  
 
- “Estante Catarinense (um panorama dos livros e escritores catarinenses)” – Carlos Braga 
Mueller (p. 157-158) – segundo próprio subtítulo, apresenta um panorama dos livros e 
escritores catarinenses e substitui a seção “Estante de ‘Cadernos’”.  
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- “A província de Santa Catarina em 1828” – (?) (p. 159-160) – quadro estatístico sobre a 
província de Santa Catarina no ano de 1828. Aviso de conclusão na próxima edição.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 158 deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, com 
títulos, na página 146 (“Uma sobre o único pedreiro de Santa Catarina”) e 151 (“Três pingos 
de história”). 
- Contém 02 fotografias (153 e 155) com referência ao texto (sem fotógrafo) e vários 
desenhos separando ou destacando as seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: Walter F. Piazza, Otto Laczynski, Arnaldo S. 
Thiago, J. Mendes de C. Rodrigues e Carlos Braga Mueller. 
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigo. 
 
 

* Tomo XIV - Número 9 – Setembro de 1973 (p. 161-180).  

 
- “Revivendo o irmão Joaquim (uma reportagem atual sobre um vulto do passado)” – 
Oswaldo Rodrigues Cabral (p. 161-167) – artigo sobre uma pintura do irmão Joaquim, vista 
pelo autor em Salvador, importante “benemérito e caridoso catarinense”.  
 
- “A província de Santa Catarina em 1828” – (?) (p. 168) – continuação do quadro estatístico 
sobre a província de Santa Catarina no ano de 1828.  
 
- “Considerações sobre o povoamento, através de elementos geográficos e históricos, do 
extremo – oeste de Santa Catarina (A frente pioneira do século XX)” – Walter F. Piazza (p. 
169-175) – continuação do artigo, baseado em publicações que falam da região, sobre o 
extremo – oeste de SC. Possivelmente, uma das primeiras menções em RBC a esta 
região. Aviso de conclusão do artigo no próximo número.  
 
 
- “Otto Stutzer – 1836-1927” – Otto Laczynski (p. 176-178) – biografia e fotografia do 
importante político e homem público de Blumenau.  
 
- “A Usina Hidroelétrica de João Bauer” – Ayres Gevaerd (p. 178-180) – artigo sobre a usina 
particular instalada em 1913 em Brusque.  
 
Informações importantes: 
 
- Nenhuma curiosidade sem nenhum título nesta edição.  
- Contém 01 fotografia (176) com referência ao texto (sem fotógrafo) e vários desenhos 
separando ou destacando as seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: Oswaldo Rodrigues Cabral, Walter F. Piazza, 
Otto Laczynski e Ayres Gevaerd. 
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigo. 
 
 

* Tomo XIV - Número 10 – Outubro de 1973 (p. 181-200).  
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- “A aposta” – C. Gaertner (p. 181-183) – crônica sobre a guerra do Contestado.  
 
- “Dragão da independência no Desterro” – Oswaldo R. Cabral (p. 183-185) – artigo baseado 
na análise sobre o quadro da Proclamação da Independência de Pedro Américo, apresentado 
pelo membro do IHGSC, Manoel Xavier de Vasconcelos Pedrosa, apontando um morador de 
Desterro entre os “dragões”.   
 
- “Catarinense em Jena” – (?) (p. 186-187) – artigo sobre a famosa escola da cidade alemã e o 
catarinense Dr. Herbert Koch, seu professor. Destaque para os elogios a RBC.  
 
- “O Notável Itajaiense: Henrique da Silva Fontes” – Arnaldo Brandão (p. 187-188) – artigo 
sobre o professor universitário e pesquisador natural de Itajaí e figura importante de SC.  
 
- “Estante Catarinense (um panorama dos livros e escritores catarinenses)” – Carlos Braga 
Mueller (p. 189-191) – segundo próprio subtítulo, apresenta um panorama dos livros e 
escritores catarinenses e substitui a seção “Estante de ‘Cadernos’”.  
 
- “Associação Comercial e Industrial de Blumenau (ACIB)” – (?) (p. 192) – artigo sobre a 
fundação da ACIB em 05/11/1901.  
 
- “A História do Morro do Cachorro” – (?) (p. 193-194) – artigo sobre a história desta 
elevação de Blumenau que abriga as antenas de TV.  
 
- “Figuras do Passado – Ferdinando Hackbart” – (?) (p. 195-196) – artigo sobre a atuação do 
professor Hackbart entre 1879 e 1910 em Blumenau. Destaque para introdução.  
 
- “Brigas por anúncios” – (?) (p. 196-197) – artigo sobre os anúncios e fofocas, dos colonos, 
publicado nos jornais de Blumenau.  
 
- “A cabeça de mártir” – José Mendes da Costa Rodrigues (p. 199-200) – transcrição de 
artigo, extraído dos “alfarrábios” do autor, sobre Desterro do século XIX.  
 
Informações importantes: 
 
- Nas páginas 191, 194 e 200 deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. 
E, com títulos, na página 185 (“Uma sobre Santos Dumont”) e 198 (“Três pingos de 
história”). 
- Nenhuma fotografia e vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: C. Gaertner, Oswaldo R. Cabral, Arnaldo 
Brandão, Carlos Braga Mueller e José Mendes da Costa Rodrigues. 
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigo. 
 
 

* Tomo XIV - Número 11 – Novembro de 1973 (p. 201-220).  

 
- “A fritura” – C. Gaertner (p. 201-202) – mais uma cônica sobre a guerra do Contestado.  
 
- “Vila de Porto Belo – 1833” – (?) (p. 203-204) – transcrição do auto e juramento da 
instalação da Câmara municipal da Vila de Porto Belo, de 07/12/1833 
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- “Um enforcamento em Porto Belo” – (?) (p. 204-206) – artigo sobre enforcamentos em SC.  
 
- “Sublime acrobacia dos números” – Arnaldo S. Thiago (p. 207-208) – artigo sobre as 
observações astronômicas do cientista Seixas Netto. 
 
- “Estante Catarinense (um panorama dos livros e escritores catarinenses)” – Carlos Braga 
Mueller (p. 209-211) – segundo próprio subtítulo, apresenta um panorama dos livros e 
escritores catarinenses e substitui a seção “Estante de ‘Cadernos’”.  
 
- “Uma crônica familiar” – Clara Züge Viebrantz (tradução e revisão de Harry Züge) (p. 212-
214) – crônica memorialista sobre a chegada da família Züge no Vale do Itajaí.  
 
- “Uma grande pedra” – (?) (p. 216-217) – artigo sobre o falecimento, ocorrido em 1973, de 
D. Daniel Hostins, pároco de Blumenau que chegou ao cargo de Bispo de Lages.  
 
- “Relatório da Colônia Blumenau relativo ao primeiro semestre de 1863” – (?) (p. 218-220) – 
transcrição do Relatório da Colônia Blumenau referente ao primeiro semestre de 1863. Aviso 
de continuação no próximo número.  
 
Informações importantes: 
 
- Na página 208 deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, com 
títulos, na página 215 (“Três pingos de história”). 
- Contém 01 fotografia (217) com referência ao texto (sem fotógrafo) e vários desenhos 
separando ou destacando as seções. 
- Cinco autores / colaboradores declarados: C. Gaertner, Arnaldo S. Thiago, Carlos Braga 
Mueller, Clara Züge Viebrantz e Harry Züge. 
- Destaque para algumas palavras ou frases que aparecem sublinhadas nos artigo. 
 
 

* Tomo XIV - Número 12 – Dezembro de 1973 (p. 221-240).  

 
- “Pozza, o magnetizador” – C. Gaertner (p. 222-223) - mais uma crônica sobre a guerra do 
Contestado. 
 
- “Os presidentes da então província de Santa Catarina” – Guilherme Strecker (p. 224-225) – 
inicio de série de pequenas biografias sobre presidentes da província de Santa Catarina. 
Ótima introdução, exaltando RBC.  
 
- “Estante Catarinense (um panorama dos livros e escritores catarinenses)” – Carlos Braga 
Mueller (p. 209-211) – segundo próprio subtítulo, apresenta um panorama dos livros e 
escritores catarinenses e substitui a seção “Estante de ‘Cadernos’”.  
 
- “O irmão Joaquim Francisco e a beata Leonarda” – José Mendes da Costa Rodrigues (p. 
229-234) – transcrição de artigo, extraído dos “alfarrábios” do autor, sobre Desterro do século 
XIX.  
- “Uma correspondência de Capivari” – (?) (p. 235-239) – transcrição de documento sobre o 
sul de SC. Possivelmente a primeira aparição desta região na RBC. Abaixo, descrição.   
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Informações importantes: 
 
- Nas páginas 225 e 234, deste número, apontam curiosidade diversa, sem nenhum título. E, 
com título, na p. 228 (“Três pingos de história”). 
- Contém 01 desenho (234) com referência ao texto, de autoria de José Mendes da Costa 
Rodrigues, e vários desenhos separando ou destacando as seções. 
- Quatro autores / colaboradores declarados: C. Gaertner, Guilherme Strecker, Carlos Braga 
Mueller e José Mendes da Costa Rodrigues. 
- Destaque para a mensagem de Natal / Ano Novo e agradecimento aos leitores, na página 
221, com desenho alusivo a data.  
- Índice do XIV TOMO (p. 239-240). 
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ANEXO A – Legislação Municipal entre 1958 e 1972 que tem com assunto central a 

Revista Blumenau em Cadernos 

 
 
Lei Ordinária de Blumenau-SC, nº 841 de 19/09/1958. 
 
LEI Nº 841/58  
 
CONCEDE SUBVENÇÃO MENSAL À PUBLICAÇÃO BLUMENAU EM CADERNOS, 
MENSÁRIO DEDICADO A HISTÓRIA E AOS INTERESSES DO VALE DO ITAJAÍ.  
 
 
FREDERICO GUILHERME BUSCH JR., Prefeito Municipal de Blumenau. Faço saber a 
todos os habitantes deste Município que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:  
 
Art. 1º - Fica concedida uma subvenção de 3.000,00 (três mil cruzeiros) mensais à publicação 
"Blumenau em Cadernos", mensário dedicado à história e aos interesses do Vale do Itajaí.  
 
Art. 2º - Os editores de "Blumenau em Cadernos", para fazerem jus a esse favor, deverão 
publicar, em cada caderno, um ou mais documentos, ainda inéditos, do arquivo histórico do 
município, de acordo com as cópias que lhes serão fornecidas pela Prefeitura, e a juízo dos 
editores.  
 
Art. 3º - Se, em qualquer tempo, "Blumenau em Cadernos" tiver alteradas as diretrizes que 
atualmente o norteiam, de servir, apenas, de veículo à difusão da história comunal e à defesa 
dos interesses do município, abstendo-se de atividades político-partidárias ou de discussões 
religiosas, perderá o direito à subvenção que lhe confere a presente lei.  
 
Art. 4º - Os editores entregarão à Prefeitura Municipal, independente de outras compensações, 
100(cem) exemplares de cada número de "Blumenau em Cadernos".  
 
Art. 5º - Fica o executivo Municipal autorizado a abrir, no ano em curso, o respectivo crédito, 
para atender aos compromissos decorrentes da presente lei, correndo a despesa por conta do 
excesso de arrecadação do exercício vigente.  
 
Art. 6º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.  
 
Prefeitura Municipal de Blumenau, em 19 de setembro de 1958.  
 
FREDERICO GUILHERME BUSCH JR.  
Prefeito Municipal 
 
(Fonte: http://www.leismunicipais.com.br/cgi-local/showinglaw.pl. Acesso em: 01/07/2010). 
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Lei Ordinária de Blumenau-SC, nº. 939 de 12/03/1960. 
LEI Nº. 939/60  
 
ELEVA A SUBVENÇÃO MENSAL CONCEDIDA À PUBLICAÇÃO BLUMENAU EM 
CADERNOS.  
 
FREDERICO GUILHERME BUSCH JR., Prefeito Municipal de Blumenau. Faço saber a 
todos os habitantes deste Município que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:  
 
Art. 1º - Fica elevada a partir de 1º de janeiro de 1060 para C$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros) 
mensais a subvenção concedida à Publicação "Blumenau em Cadernos" pela Lei nº 841, de 19 
de setembro de 1958.  
 
Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.  
 
Prefeitura Municipal de Blumenau, em 12 de março de 1960.  
 
FREDERICO GUILHERME BUSCH JR.  
Prefeito Municipal 
 
(Fonte: http://www.leismunicipais.com.br/cgi-local/showinglaw.pl. Acesso em: 01/07/2010). 
 
 
Lei Ordinária de Blumenau-SC, nº. 1114 de 03/12/1962. 
LEI Nº. 1114/62  
 
ELEVA A SUBVENÇÃO MENSAL CONCEDIDA À PUBLICAÇÃO "BLUMENAU EM 
CADERNOS".  
 
HERCÍLIO DEEKE, Prefeito Municipal de Blumenau. Faço saber a todos os habitantes deste 
Município que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte Lei:  
 
Art. 1º - Fica elevada, a partir de 1º de julho de 1962, para Cr$ 12.000,00 (doze mil cruzeiros) 
mensais, a subvenção concedida a publicação "Blumenau em Cadernos", pela Lei nº 841, de 
19 de setembro de 1958.  
 
Art. 2º - Continuarão em pleno vigor as condições impostas nos artigos 2º, 3º e 4º, da citada 
Lei nº 841, de 19/9/58.  
 
Art. 3º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.  
 
Prefeitura Municipal de Blumenau, em 03 de dezembro de 1962.  
 
HERCÍLIO DEEKE  
Prefeito Municipal 
 
(Fonte: http://www.leismunicipais.com.br/cgi-local/showinglaw.pl. Acesso em: 01/07/2010). 
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Lei Ordinária de Blumenau-SC, nº. 1467 de 27/12/1967. 
LEI Nº. 1467/67  
 
 
ELEVA SUBVENÇÃO CONCEDIDA À PUBLICAÇÃO BLUMENAU EM CADERNOS.  
 
 
CARLOS CURT ZADROZNY, Prefeito Municipal de Blumenau. Faço saber a todos os 
habitantes deste Município que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono e promulgo a 
seguinte Lei:  
 
Art. 1º - Fica elevada para NCr$ 100,00 (cem cruzeiros novos) mensais a subvenção à 
publicação "Blumenau em Cadernos", mensário dedicado à história e aos interesses do Vale 
do Itajaí, concedida pela Lei nº 841, de 19 de setembro de 1958.  
 
Art. 2º - Esta lei entrara em vigor no dia 1º de janeiro de 1968, revogadas as disposições em 
contrário.  
 
Prefeitura Municipal de Blumenau, em 27 de dezembro de 1967.  
 
CARLOS CURT ZADROZNY  
Prefeito Municipal 
 
(Fonte: http://www.leismunicipais.com.br/cgi-local/showinglaw.pl. Acesso em: 01/07/2010). 
 
Lei Ordinária de Blumenau-SC, nº. 1895 de 15/12/1972. 
LEI Nº. 1895/72  
 
 
DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA A REVISTA "BLUMENAU EM CADERNOS".  
 
 
EVELÁSIO VIEIRA, Prefeito Municipal de Blumenau. Faço saber a todos os habitantes deste 
Município que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono e promulgo a seguinte lei:  
 
Art. 1º - É declarada de utilidade pública a Revista histórica "Blumenau em Cadernos", com 
sede e foro nesta Cidade.  
 
Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.  
 
Prefeitura Municipal de Blumenau, em 15 de dezembro de 1972.  
 
EVELÁSIO VIEIRA  
Prefeito Municipal 
 
(Fonte: http://www.leismunicipais.com.br/cgi-local/showinglaw.pl. Acesso em: 01/07/2010). 
 
 


